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•O  "  1  —  Mappa  da  di^ribuição  do  pessoal  do  trafego  em  31  de  Dezembro  de  1885. 
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I>  1  —  Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  telegrapho  em  31  de  Dezembro  de  1885.  #* 
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I>  3  —  Demonstração  da  despeza  mensal  com  o  serviço  nos  estações,  conservação  das  linhas  •  appa- 
relhos,  luz  electrica  e  obras  novas  durante  o  anno  de  1885. 
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E  1  —  Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em  31  de  Dezembro  d^  ^885. 

E  2  —  Consumo  do  combustível  e  lubrificantes  por  serjfjços  e  secções  e  por  locomotiva-kilometro 
no  anno  de  1885.  *  * 

E  3  —  Demonstração  de  todas  as  despezas  feitas  pela  Secção  da  Locomoção  no  anno  de  1885. 

E  4  —  Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodan*e  no  anno  de  1885. 
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E  ^  —  Desenvolvimento  da  déspeza  feita  com  o  serviço  da  conducção  dos  trens  em  1885. 
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F  1  —  Quadro  do  pessoal  da  Via-Permanente  em  31  de  Dezembro  de  1885. 
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F  2 —  Mappa  demonstrativo  de  toda  a  despeza  eífectuada  com  os  di^ersos^trabalhos  na  linha  & 
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edifícios,  durante  o  anno  de  1885.  w  •  %  1 

F  3  —  Demonstração  das  despezas  effectuadas  pela  Secção  da  Via-Permanente  em  Í&85,  pof  conta 
das  outras  repartições  da  Estrada  e  de  diversos  e  a  indemnizar  á  referida  St^ção. 

F  4  —  Emprego  d6  dormentes,  trilhos  e  accessorios,  no  anno  de  1885.  • 

%  * 

F  3  —  Mapp-'  do  movimento  de  trilhos  de  aço  no  anno  de  1885. 


F  6  —  Mappa  d  >  movimento  de  dormentes  de  madeira  no  anno  de  1885.  • 
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F  *¥  —  Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  Dezembro  de  1885. 
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.  .  EXTENSÃO  DA  ESTRADA  ÊM  TRAFEGO 

•  %v  *  ° 

•  «  \  .  ^ 

•  9  •  o 

•  \  extensão  tetaf*da  estrada  em  trafego  é  a  mesma  mencionada  no  relatorio 
<  ■ 

'  «orrespoíidente  ao  arfho  anterior,  visto  não  ter  sido  inaugurado  trecho  algum  de 

linha  além  dê  Lafayette,  a  saber: 

%  *  wi. 

•  ^ 

Linjia  cefttral  da  Gòrte  a  Lafayette .  462,280 

•  %  Ranjal  da  Gamboa  até  o  caes .  1 ,1^3 

/•  ,  •  »  %  do»  Gampinho .  1,524 

0#  •  2  •  »  .de  Santa»  Cruz . 34,090 

.  *  •  -» 

*  .*  *  *  »  de  iMacacos .  4,929 

*  '»%  *  »  dê»S.  Paulo .  157,198 

f  •  •  • 

.  *  •  »  flo^ôrto  Novo  do  Cunha .  63,764 

*  *’  •  724,908 
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Durante  o  anno  de  1885  foram  franqueadas  ao  publico  as  seguintes  estações  e 
paradas :  , 

Eti  5  de  Julho  a  estarão  Avellar  no  kilometro  177,851  cnUf  a§  estações  de 

t 

Ubá  e  Parahyba,  na  linha  do  centro  ;  •  •  • 

•  •  • 

*  12  »  »  a  parada  Sampaio  no  kilometro  7,GGG  enfre  a  parada  de 

Riachuelo  e  estarão  do  Engenho  Novo  nos  suburbigs ;  • 

x  5  »  Novembro  a  estação  Barão  de  Cotegipe  no  kilometro  245,300*  entre 

as  estações  do  Espirito  Santo  e#  Mathias  Baubosa,  na  linha 
do  centro ;  #  . 

•» 

*  1  »  Dezembro  a  parada.  Rocha  no  kilometro  G,38G  entre  afcstação  de  S.  Fi\n- 

•  * 

cisco  Xavier  e  parada  de  Riachuelo, lios  subúrbios. 
Brevemente  será  entregue  ao  trafego  mais  ifina  parada*  denominada  Cupertino, 
no  kilometro  14,243  entre  a  parada  de  Piedade^  estação  de  Cascadura,  nos 

r  • 

subúrbios.  9  • 
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l.°  Custo  da  Estrada  *  •  .  V 

•  : 

# 

/  • 

0  capital  empregado  na  Estrada  em  trafego  em  31  de  Dezembro  dg  1885  era  o 

seguinte,  incluindo  o  custo  das  novas  estações  e  paradas  entregues  ao»publico:  • 

J  *  #*  •  ; 

,  1‘  secção .  7.£7o:622$2l4*  • 

2a  .  .  13,524:5728228  *  •  *  \ 

\  •  •  •  .  */ 

Linha  central . !  3a  *  .  4.738:8I0$02G  .  *.  r 

I 

I  4a  .  .  11. $72:87J  $988  .  f  # 

5a  »  (até  Lafayette).  19 . Oj$ :  ^J8&844  * 

57.1 5587958300*  .  -  * • 
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Transporte . 

57. 155: 795 $300 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

1. 182: 865$ 285 

•  • 

»  *  Macacos  ( inclusive  a  estação  ) . . 

62: 4478857 

•»  “  S.  Paulo . 

*  • 

10.376: 0308338 

»  *do  Porto  Novo  do  Cunha . 

5. 328: 301 $625 

x  Paty  do  Alferes  (  exploração  )... 

11:6788770 

Estações  ( inclusive  S.  Diogo  e  Gambôa). . 

9.026:6458094 

Offictnas  e  depositos  em  S.  Diogo . 

1.194:1168437 

»  •  do  Engenho  de  Dentro . 

1.529: 941 $656 

Casas  tta*qiachinas  na  Barra  e  Entre-Rios. 

98:2638247 

Material  rodante . 

9. 115: 97 18970 

Moveis  e  irtensilios . .° . 

369:2428845 

Proprios  diversos  ^  ^  V. . 

200:6008590 

• 

95.651:9618014 

Material  em  ser . . . 

1.236:8368105 

• 

96.888:7978119 

w 

A  importanaia  acima  indicada  dc  95. 961:65 180  14  dividida  pela  extensão  de 


724,908  da  Estrada  em  trafego  dá  para  o  custo  médio  por  kilometro  a  quantia  de 
l3l -.950*8483. 

0  (VntuRia^e  a  proceder  ao  inventario  geral  e  á  respectiva  avaliação  de  todo  o 
inaterial  rodante,  dííicmas,  depositos,  estações,  proprios  diversos,  moveis  e  uten- 
’3ilios,#el£. ,  para  se  faábr  uma  revisão  do  capital  empregado  na  Estrada  em  trafego. 


2.°  Receita 


\ 


r 


•  m 


.\redfeita  geral  da  Estrada  em  1885,  de- 

#  duzidaS  as  verbas  de  receita  susceptiveis 

"  *  de  annullação-pelas  verbas  correspon- 

•  * 

*  dentes *tle  despeza,  foi  de . 


.  *  «  e  em  '1884.  .* . 

.  . *  *(f) 

•  ..**  .  Bifjprença  para  mais  em  1885. 


12.260:6858756 

11.551:9178714 

708 : 7688042 
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Foram  mais  arrecadadas  durante  o  anno 


•  • 


além  da  importância  de .  12 . 260 : 6853J56 

as  seguintes  verbas  escripturadas  como  despeza  a  annullar  :•* 

Indemnizações .  8:085$6&1 

Materiaes  cedidos  a  emprezas  diversas  e  a  • 

particulares,  e  despezas  diversas . 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  em¬ 
prezas  e  particulares . 

Quotas  das  despezas  nas  estações  de  en¬ 
troncamento  pagas  pelas  companhias 
em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios. . . 


72:025155000 
14: 514*944 


»  • 


*74:2323255 


•  • 

•  <= 


12.429:5433600 


Comparação  da  receita  total  do  trafego  e  de  outras  fontes  de  receita  noS  annos  de 
1885  e 1884. 


RECEITA 

,  ....  a 

188& 

c 

1884 

»  ■ 

DIFFERENÇA  EM  1885  /* 

PARA  MAIS* 

PARA  MENOS 

12.212:9555090 
3o: 1655940 
r6:3515120 
11:2135606 

11.502:5615370 

39:5835020 

7535960 

9:0195364 

710:3935720 

9:4175080 

0 

•  • 

•  • 

5:5975160 

2:1945242 

12.260:685,5756 

11.551:9175714 

718:083)5122 

*  .  «:41750^ 

«*708:7685042  . 

- 1 - 

Esta  differença  total  para  mais  é  devida  principalmente  ao  augmento  na  renda 
de  passagens  e  mercadorias,  conforme  demonstra  em  detalhe  o  quadre  d?l  pagina  6. 
Por  esse  quadro  vê-se  que  o  trafego  de  café  augmentoude  16.788  toneladas,  con- 

correndo  assim -com  um  accrescimo  de  556:0093970  na  rentfci  geral»  cio  feferido. 

•  •  #  .  *. 


anno. 


V  • 


A  differença  para  menos  de  9:4173080  na  renda  dap&pjáos  pnôvém  de  ter  esta  •  . 

•  •  •  • 

Estrada,  para  attender  á  necessidade  do  serviço  de  trafego  mutuo  com  a  Estrada  de 

*  *  0?*  ' 

ferro  Leopoldina,  tomado  conta  de  alguns  armazéns  das  estações  d*o  ramal  de  Porkt 

*  •  •  • 

Novo  do  Cunha,  que  estavam  alugados  a  particulares  e  reütiia^i  awyiualmente  * 
12:0003000. 


•  • 


•  • 


%  • 


•  • 


•  • 
•  • 


•  * 
•  •  • 


C  «! 


<•  c  C 

•  c 


5 


'  l 


Oseguinte  quadro  mostra  a  renda  do  trafego  total  e  por  kilometro  de  extensão 
média  da  li 01$  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858  em  que  foi  inaugurada 
a  Estrada :  ’  > 


n 


A^iNOS 


1859. 

•1899. 

ISGD. 

1861. 

1862. 

•1863. 

1864. 

1865. 

1866. 

1867. 

1868. 

1869. 

1870. 

1871. 

1872. 

1873. 

1874. 

1875. 

1876. 

1877. 

1878. 
1870. 
1880. 
1881. 
1882. 
1883.. 

1884. 

1885. 
*7 


-§  8 
53  S 

O  -í 
K  CS 
CO  é- 

m 

H 

X 

a 


o 

H 

ir. 

w,  3 
U  K 
CS  £ 

gK 

E- 

2  * 

P  a 

Cd  -C 

"  e 
o 
3 
< 


"k 

50,835 
^Gl ,675 
6l,fv5 
65,144 
70,102 
79,465 
'■99,397 
125,214 
138,249 
176,015 
202,598 
212,311 
221,762 
275,118 
319,563 
363,409 
391,423 
445.537 
501,525 
516,197 
583,360 
621,752 
633,725 
648,338 
GS2.571 
682,571 
724, 90S 
724,908 


21,32 


5,62 

7.45 
13,52 
25,08 
25,96 

,19,41 

27,31 

15,10 

4,79 

4.45 
24,06 
16,15 
13,72 

7,70 

13,82 

12,56 

2.92 
13,00 

6,58 

1.92 

2,31 

5,40 


6,20 


RENDA 


TOTAL 


295 

720 

920 

1.099 

1.021 

1.001 

1.211: 

1.761 

I. 858: 
2.523 
2.808: 
4.325: 
4.449: 
5.434: 
5.731 
6.384: 
7.604: 
8.079: 
7.987: 
9.269: 
9.970: 

11.103 

11.250: 

13.067 

12.429 

11.550 

II. 502 

12.212 


8450130 
9003543 
7650784 
8140988 
5980833 
9970249 
6150203 
6660485 
0760025 
2960721 
3420250 
8  1  63900 
0100363 
9844370 
9310010 
3090360 
0320290 
70  >0923 
2210380 
2610019 
5000070 
7253890 
5300730 
9110130 
3190330 
1010220 
5610370 
9550090 


POR  KILOMETRO 


5:8190713 
11:6380699 
14:9290157 
16:8820328 
14:5930849 
12:6090131 
12:1890655 
14:0700369 
13:4400068 
14:3350691 
13:8610648 
21:3740997 
20:0620096 
19:7555102 
17:9360779 
17:5670835 
19:4260334 
18:1340747 
16:0220168 
17:0640107 
17:0940247 
17:8610989 
17:7530000 
20:1560203 
18:3090562 
lb: 9210464 
15:8670615 
16:8470593 


PIFFJSRENÇA  POR  CENTO 
NA  RENDA 


134,67 

27,72 

19,44 


20,92 

45,39 

5,47 

35,82 

11,29 

54,03 

2,84 

22,16 

5,46 

11,38 

19,05 

6,25 


10,05 

7,56 

11,38 

1,30 

13,53 


6,17 


PARA  MENOS 


7,G5 

1,95 


1,15 


4,88 

7,07 

0,41 
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Movimento  geral  e  receita  do  trafego  com  exclusão  da  Vénda 


pertencente  ás  estradas  estranhas 

Quadro  comparativo  entre  1885  e  1884  :  r 


»  • 


VERBAS 
DE  RECEITA 


Passagens . . 

Bagagens . 

Eneommendas . 

Animaos . 

Carros. . 


Mercadorias)^^; 


Armazonagcns. 

Telegrapho . 

Multas . 

Rondas  diversas. 


EM  1883 


Quantidade 


Producto 


3.430.253,5 
2.474.623  k 
14.678.313  » 
72.9SO 
427 

172.153.168  k 
257.733.512  > 


2.417:240.5590 

72:5423640 

.309:6125640 

140:7635780 

5:8275040 

5.281:3145810 

3.837:1245070 

17:388556) 

66:0825670 

929586!) 

56:1293430 


12.212:9555090 


EM  1884 


Quantidade 


Producto 


3.125.127 
2.6)8.791  k. 
13.578.593  » 
67.721 
60) 

155.365.462  k. 
258.946.392  » 


2.335: 
75' 
308: 
114: 
«■  7: 
4.733: 
3.796: 
2): 
68 


39: 


4715600 
9895920 
322.5560 
687,5820 
834.5400 
.304,58  40 
6785980 
569£490 
IfiSs 
8393700 
6693910 


,UiO  e 

rí  vi 


11.502:5613370 


EM  1885 


BIFPERENÇAS  PARCIABS 

rto  producto 


Vai  s 


Para  menos 

C 


81:768*990 

. * . 

1:2904080 

23^)75>960 


556:00939*) 
40: 4453090 


893160 

16:4593*>20 


721:1385770 


3: 447{280 

2:0073360 


3:210,3930 

2:0793480 


10:7455050 


EM  1883 

» 


MFFP.RENÇA3 
POR  CENTO 


3,5)' 

4,5.3 

0,41 

21,67 

25,62 

11,74 

1,06 

15,50 

3,05 

10,61 

41,49 


Analysando  as  differenças  para  mais  e  menos  mais  importante®  nas  diversas 
verbas  de  receita  do  anno  de  1885  convêm  explicar  : 

1. °  Que  do  augmento  de  81 :  7688990  em  passagens  4G:7138800  pertencem  a 
suburbios ; 

•*.  í 

2. °  Que  a  diminuição  de  3:4478280  na  renda  de  transporte  de-bagagens  pro-  c 
vém  de  não  ter  sido 


sido  levado  em  conta  0  transporte  das  bagagens  dp  iTmwigrafites,  0  «■ 

*  »  •  *  •  • 

qual  foi  apenas  escripturado  na  renda  fictícia  ;  *  • 


3.°  Que  0  augmento  dc  25:0758960  na  renda  de  transporte  de  anitnaeíé«prin- 
cipalmentc  devido  ao  desenvolvimento  que  teve  0  trafego  do  gado  em  pé,  em  conse¬ 
quência  da  redqcção  da  respectiva  tarifa .  ,  •  * 

As  dilTerentes  verbas  de  receita  comparadas  com  0  total  dão  as  seguintes  relações 


por  cento  : 


% 

€» 


Yiajantes . 

Bagagens  e  eneommendas. 
Animaes . . 


Carros . 

Mercadorias. 


•  C 


Em  1885  *  * 

Em  188?  • 

19,293  • 

20,304  , 

3,129 

*  3,3.44  . 

1,153  . 

*4,006 

0,048  * 

0,068 

74,727  mX 

98,850* 

98,876  * 

t 

% 

• 

• 

% 

ST* 


•  • 
•  •  • 


•  •  • 
•  • 


c  • 
c 


c  « 
•  c 


1 


i 


I 

•  • 


Transporte . 


Telegraplio. . . . 
Armazenagens . 


Multas  e  diversas. 

•  * 


98,850 

0,541 

0,142 

0,467 


98,876 

0,592 

0,180 

0,352 


100,000  100,000 


O  movimento  e  receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios  e 
do  interior  foram  : 


o 

•» 


,  ' 

t 

t 

0 

O  * 

0 

» 

1885 

0 

è 

ê 

Numero 
por  classo 

Total 

dos  passagoiros 

Rocoita 
por  classo 

Total 
da  roceita 

Passageiros  dos 
suburbios  „ 

la  classo  . 

°  «  * 

684.072 

1.791.197 

2.475.269 

165:4199200 

237:7079100 

403:1269300 

*  %  * 

Passagoiros  do 
intorior  (') 

256.966 

1.056:9825170 

2a  » 

698.028,5 

954.994,5 

957:1329120 

2.014:114,9290 

« 

•* 

9 

i> 

3.430.263,5 

2.417:2409590 

© 

ò 

0 

1884 

«r 

tf 

•)  ® 

*> 

a 

Numoro 
por  classV 

Total 

dos  passaggiros 

Roceita 
por  classo 

Total 

da  receita 

«  »  0  « 

«Passagoiros  dos 
suburbios 

la  classe* . 

#> 

143:5549900 

212:8579800 

2a  u 

1.591.861,5 

2.170.206,5 

356:412,9700 

i 

«  " 

• 

Passageiros  do 
intorior 

la#classo. 

259 . 397 , 5 
695.523 

954.920,5 

1.025:3559180 

953:7039720 

1.979:0389900 

• 

0 

o 

SL 

3.125.127 

% 

• 

2.335:4719600 

O: 


•> 

« 


oPassageiros  dos  (Ia  classe» 


^ubuíbios  » 


PaSíageiros  do  jla  classe... 
intorior  tàl  Á« 


DIFFERENÇAS  EM  1885 


Numero 
de  passageiros 


Receita 


4-  105.727 

199.335,5 


+ 


2.505,5 


4-  2l:8G4,?300 

+  24: 849,5300 


2.431,5  4-  31:6265990 

+  3:42!'  " 


428^400 

<2> 


.  o 

O  vj> 


j°  (•)  'Çlstão  incluídos  os  passagoiros  embarcados  nas  estações  dos  suburbios  para  o  intorior  e  vice-versa. 

o  o 


«  « 

•  *  ® 


d  0 

<S> 


0»  W 


A 

& 


0 


Comparação  da  quantidade  e  producto  das  bagagens,  encommendas  e  merca¬ 
dorias  nos  annos  de  1885  e  1884: 


DESIGNAÇÃO 

1885 

♦ 

1884.  # 

•  *  . 

Quantidade 

Kílos 

Producto 

• 

Quantidade 

Kilos 

Product# 

• 

• 

Pagagens  c  oncomraondas  pelos  trens  dos  suburbios... 

4,893,911 

982,490 

11,276,529 

30:442,5180 

60:091,5100 

291:621,5400 

2,858*995 

1,892,518 

11,435,871 

• 

24:318.5200 

69:6053720 

290:3885560 

• 

17,132,936 

147,654,349 

172,153,168 

110,079,167 

382:1553280 

2.864:3803640, 

5.289:314,5810 
972: 743,54  !u 

Í6,ft7,384 

,  *  *  143,916,636 

155,365, 462 
115,029,756 

• 

384:312^80 

2.756:2015580 

4.733:3043840 

1.040:4773400 

Mercadorias  do  interior  para  a  Cõrte  e  deinais|Café . 

estações.  |  Diversos. 

447,039,616 

9^508:5243160 

430,499,238 

8  914:296;300 

No  ultimo  decennio  o  numero  de  passageiros  transportados  pela  estrada  foi: 


r 


c 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR  • 

tf) 

*  % 

s 

Ia  c lasso 

2a  classe 

f 

Totaes 

la  classe 

21  classe 

T*tacs 

mtf) 

•w 

< 

H 

O 

H 

1876 . 

494,543 

706,238 

1,2)0,781 

179,599 

470,956 

650,555 

\  v 

1,851,336 

1877 . 

625,16) 

932,963 

901,491 

1.558,132 

207,086,5 

479,959,5 

687,046 

.  2,245,178 

1878 . 

572,598 

1, 474,089 

228,132,5 

491,1.35,5 

719,268 

/  2,lf!,357 

1879 . 

649,379 

1,015,976 

1,634,354 

276,601 

582,999 

83.0,  (#0 

2,8)3,945 

1880 . 

593,021 

1,187,299 

1,580,320 

302,640,5 

686,183 

988,823,5 

.  «,563,14^5 
2,755,4 Sf 

1881 . 

509,0  2 

1,343,878 

1,852,070 

279.798,5 

622, 7  lí,  5 

_«902,»!7 

1882 . 

532,110 

1,332,632 

1,864,7.8 

259,932,5 

655,147 

915,379,5 

2,780,12775 

1883 . 

548,292 

1,404,685 

1,052,977 

240,050 

688, 191 

948,241 

2,9ol,2l8 

1884 . 

578,345 

1,591,861,5 

2,170,206,5 

259,397,5 

695, 5 A 

954,921,5 

95^994.5 

44,124, '27  , 

1885 . 

684,072 

1,791,197 

2,475,269 

256,966 

698,028,5 

3,4*1,263,5 

• 

Movimento  d  £  passageiros  e  respectiva  receita  nos  tren§  de  suburbios 
durante  o  mencioqado  periodo  : 


ANNOS 

( 

NUMERO.  * 

• 

*  • 

*  *  ,« 

IJROJtUCTO  * 

fl 

- - - •...*  .  1 

< 

<  •  «1 

1.200.781 
1.558.132 
1.474.089  . 

1.634  8,3*  , 

1.580.32) 
1.852.97»  *  . 

1.864.748 
1.9.42.977  A 
2.170.206,5  * 

2.475.260 

• 

•  » 

#27. *135,040. 

•  314:88141100  . 

286:77*901 

299: 624 *4  i0  • 
259:318jffl)0  . 

•*  307:458  210  . 

3  9:58  460  « 

►  •  324:9485100 

356*412  7*10 
403:^265300'  # 

• 

1880  . 

18^4 . 

1885. . . . 

■ 


c 


c 


•r 


4 


■> 


7 


»  • 


/ 


♦ 


\  \ 


—  9  — 

•  • 

0  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  de  bagagens,  encomtncndas  c  mer¬ 
cadorias  transportadas  no  ultimo  decennio : 


i _ t 


1 

• 

*  • 

# 

.  ANNOS 

>» 

• 

BAGAGENS 

E  ENCOMMENDAS 

Da  corto 
para  o  interior 

JIEUCADORIaS 

Tio  interior  para 
a  còrte 

c  domais  ostaç.ões 

Totsl 

das  mercadorias 

k 

k 

k 

k 

1876.  * . . -! . . . 

.">.413.439 

1  '4.615  797 

140. 159.806 

214,805,603 

«77 . . 

ti.714.2U 

103.7913319 

169.048.386 

272,812,895 

1S7S. . r... . 

6.818.271 

106.868.736 

1S2.222.179 

289,090,915 

»79 . . 

8.177.9.35 

1U.8I2.S72 

■209.152.823 

321,963,69.5 

188) . 

9.099.363 

125.213.178 

202.839.976 

328,053,154 

1881 . 

12.031.372 

133.374.266 

254.663  276 

388,037,542 

1882 . 

12.836.229 

127.423.072 

256.070.532 

383,493,624 

188!! . 

li.  7CS<7  58 

131  125.154 

273.9.33  578 

405,077,732 

1881 . . . ® . 

16.187.384 

113. 916.636 

270.395.218 

411,311,854 

1885 . 

17.152.930 

429,836, 6S9 

**> 

t  * 

•>  .  * 

- j, -  '  ■"  -  “  ■■  . . . . 

Transpftrtes  «por  conla  de  diversos  Ministérios,  Províncias,  etc. 

0  * 

'tn 

«  Na  rgceita  do  trafego  correspondente  ao  anno  considerado  está  comprehendida 
a,  quantia  de  162: 350$ 180,  proveniente  de  passagens  c  transportes  concedidos  a 
.  idiversas#I\epãrtíções,  por  conta  dos  respectivos  Ministérios  e  Provindas,  e  cujo  paga- 
mento  é  feito  por  meio  de*  jogo  de  contas  no  Thesouro  Nacional  ;  a  saber: 


•  0 

0 

VERBAS 

QUANTIDADES 

PRODUCTOS 

Passagens —  . 

84.275 

\\ 

82:5268310 

0 

m 

Bagagens  . 

74.0Í9 

kilogrammas" 

7 ;80587G0 

.  •> 

EijcommcMas  .  w  . . . .  ? . 

197.497 

)) 

‘3:5488760 

j\fercadorias . i . 

2.923.916 

» 

49:1928180 

Animães. . . ., - .ft . - 

339 

1 : 3348940  “/ 

Yehièulos. . - *. .  b . 

22 

242 $480 

^  e  o 

Xpleerammas. .  . . . 

2: 642 $850 

% 

Rendas  diversas.  . 

,  o 

15:0568900 

o 

•> 

162: 350$  1*80 

•*  xi 

E.^2  «*  m 

• 

«1 

*  «  «  •. 

0  *  .  */  *  *  * 

.  ®  « 

* 

*• 

t  ,  * 

•>«,  « 

• 

X»  *> 

O 

•  * 

*  «  »  «  •> 

*.  ' 

* 

» 

f  r 


r  f  ' 


;  * 


—  10  — 


O  debito,  porém,  feito  ás  diversas  Repartições  sobe  a  103: 188$890,  por  es¬ 
tarem  contempladas  as  quotas  creditadas  a  diversas  companhias  cm  Jra*fego  mutuo  na 


importância  de  8383710,  sendo  : 

f 

r  w  € 

Passagens . . 

. S3&0O 

Encommcndas . 

.  83180 

Mercadorias . 

.  5313620  *  r 

Telegrammas . 

.  290$ 1 10 

83,837  10 

A  discriminação  dos  referidos  transportes, 
Repartições  debitadas,  é  a  seguinte  : 

segundo  os  Minisfefios,  Provinda* 

m 

Ministério  da  Agricultura . 

#  5:4933720 

»  de  Estrangeiros . 

143700 

»  da  Fazenda . . 

.  1:3893780 

»  da  Guerra . 

.  3 1 : 1843210 

»  do  Império . 

.  32:4203780 

t  • 

»  da  Justiça . 

.  19:1153420 

»  da  Marinha . í . . 

.  7J93380  e 

Província  de  Minas  Geraes . 

.  11:2263620 

»  do  Paraná . 

.  13500  *•  * 

< 

»  do  Rio  de  Janeiro  . . . . 

.  7 :888$5^0  * 

»  de  S.  Paulo . 

.  «  .  «5*103800  * 

•  •  c 

lllma.  Camara  Municipal  da  Corte . 

Construcção  do  prolongamento  desta  Es¬ 
trada 


<P 


t  3:4523280 

t  * 

49 : 7653,180 
_  « _ 

1 6 J: 1883890 


«  * 
c 


3.°  Despeza 


< 

c  c 


r  t 

,  í 


«  c 


c 

t  r 


A  despeza  de  custeio  foi:  •  1  t 

Em  1815 . 6.342:9903810' 

.  .  .•  c  ‘  « 

»  1884 . *  6.591 :350£1Í0‘ 


rl  * 


Sendo  a  differença  para  menos  em  1885. 


'248:3593330 

* 


t  * 

i  •  « 


* 

I 


•J  #-* 


o 

0 


—  li  — 


A  despeza  dc  custeio  ficou  distribuída  pelas  diversas  repartições  da  Estrada  em 
1885  do  modo  seguinte  : 


•4  ,> 

n 

o  V.ERBAS  DE  DESPEZA 
•4  0  o 

r> 

O 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

o 

o 

Administpação  conlral . . 

69:0173098 
11):. 5  1.5,3  4)9 
1.322:1 14,3854 
195:9275641 
701:4183291 
1.8)7:8285297 

5: 477.<553 
2:2163876 
193:9515169 
25:018,3690 
1.124:771,5214 
784: 72335 ÍS 

74:4945641 

112:7225445 

1.516:0863023 

220:9465341 

1.8-26:1893505 

2.592:5515845 

Contabilidade . 

Trafego . 

Tolographo . 

Locomoção . 9 . 

Via  permanente . 

o  0 

14 

W - í— £ - 

4.2)6:8315760 

2.136:1593050 

6.342:990)810 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  annos  de 
•1885  e  1884  :  0 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Atjplnistração  central. 
Contabilidade . 


Trafego  „ . . 

■Telegrapho . 

Locomação . 

Via  permanento. 

tf  19 


Differe^nça  paja  menos  cm  1885. 

*)  «o 


1885 


74:494-5651 
112:7223445' 
1.516:0865023 
2-20:0465311 
1.826: 189)504 
2.592:5515845 


6.312:9905810 


1884 


88:3225423 

114:0455415 

1.509:814.j817 

228:3145914 

1.871:903529) 

2.778:9170242 


6.591:3505140 


DIFFERENÇAS  E\I  1883 


PA a A  UENOS 


6:271,5206 


13:8275772 
1: 323,;000 

7:3985573 

45:7155794 

186:3633397 


6:2713206 

248:3595330 


254:6303536 


”  Esta  differençâ  proveio  principalmente  da  reducção  do  pessoal  das  diversas 
Secções  «quejoi  de  230:171^308,  conforme  a  discriminação  constante  do  seguinte 
quadro,  sendo  os  restantes  18: 188S022  correspondentes  á  diminuição  na  despeza  de 
material :  *  *>  „ 


”  1  SÇÇÇÕES 


*> 

f) 


Administrado  èontral . . 

Coiftabilidade . v . 

Trafego. o.. . ^ . 

^elegrapho.  . . . . . 

Locomoção . 

Via  po^manente.. , 

®  o 


9> 

»• 


Difforonça  para  menos  em  1885, 


PESSOAL 

1885 

1884 

69:0173098 

110:5053569 

1.322:134-5854 

195:9273651 

701:4185291 

1.807:8285297 

73:9535322 

110:1493523 

1.354:9985638 

204:1075785 

739:1185658 

1.954:6753142 

4.2)6:8313760 

4.437:0035068 

9) 

DIFFERENÇAS  EM  1885 

») 

PARA  MAIS 

PARA  MIN03 

4:9365224 

3563046 

32:8635784 

8: 1803134 

37:700,5367 

146:846,5845 

3563046 

_  230:5273354 

230:1713308 

•>  •) 


*>  f> 

«  ®  H 

B  ^3 

«>  *> 


,  •>  *> 

% 


<  ( 


i. 


—  12 


Este  satisíactorio  resultado  foi  obtido  com  as  reducções  feitas  no  pessoal  tja  con¬ 
servação  geral  da  linha,  principalmente  na  2a  secção  c  no  de  diversos  escriptorios,  c 

c 

ainda  com  a  reforma  do  quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  realizada  pelo  De¬ 
creto  n.  9374  de  14  de  Fevereiro  de  1885,  do'  que  resultou  a  suppressão  dç  4#chefes 
de  divisão.  ,  ‘ 

No  corrente  anuo  lenho  conseguido  fazer  também  importantes  economias  nosta» 

r 

verba,  reduzindo  as  turmas  extraordinárias  de  conservarão  da  linha  e  supprhrf.ndo  os 
logares  de  telegraphistas  nas  estações  de  movimento  insignificante,  onde  os  agentes 
podem,  sem  inconveniente  para  o  serviço,  accumular  os  dous  cargos. 


A  despeza  tolal  por  kilometro  de  extensão  média  em  trafego  ít)i  ^ 

Em  1885 .  '  8: 7508063 

»  1884 . ' .  '  9 <0928671 


DilTcrença  para  menos  em  1885. 


3428608 


A  distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  diíTerentes  repartições  da  Estrada 
consta  do  seguinte  quadro : 


C 

c 

c 

(  < 

C  C 

c 


Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1885. 

£ 

e  o  custeio . . 


Em  1885. 
.  1884. 


/  c 

VERDAS  DE  DESPEZA 

c 

DESPEZA 

POR  K.ILOMETRO 

V 

RELAÇÃÕ 

,  POR  CENTO  DA 
DESPEZA  TOTAL 

102  .704 
1Õ5/J499 
2:091,5419 
304,5792 
2:519,5202 
3.57653J?  ,* 

1,17 
c  1,7} 
t  «■  23, ífl 

.  3,49 

'  t  93.79  ,  . 

c  49,87  , 

8:759,pq 

100,00 

‘  « 

— - - - 

a  renda  liquida  foi . 

que  comparada  com  a  de  1884 . 

apresenta  para  mais  a  differença  de... 
A  relação  da  despeza  para  a  receita  foi : 


12. 260: 68587^6 
6.342í950$810 

5.9*7:6948946 

4.900*5678574 

t  ‘  957 :1278372 


51,73.% 
Õ7*(í5  % 


( 

‘1 


« 

e 


c  • 

t  1  t 


( 


c 


J 


—  13  — 

■> 

A^d,espeza  com  as  obras  novas  c  augmento  cie  material  rolante  foi  a 
seguinte  : 


3  >  , 

5  ■>  •> 

VERBAS  DE  DESPEZA 

■) 

_r> 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

VIA  PERMAXKNTC 

27:247,5813 

2*  frttAJfifl 

72-8'20tf483 

2a  X  . > 

K :  0:iíi§í44  f) 

«>a  »  . 

4:369 -891 
os .  o  |  7 1 

12:692.5321 

79  5663878 
47:8205571 
11:6335101 
609392 ) 
23:7983046 
4:9025393 

4a,’  >  . *.  *  . 

rft.fi!; J  ifll7 

"Sa  .  .  ‘  . 

18:2765773 

4:770s351 

263S69» 

8:435,5846 

1:538,975 

Ramal  do  Santa  Cruz . 

»  do  Macacos . 

■ur.j-vqi 

»  do  S.  Paulo . . . 

17:362^200 

3:3635420 

»  do  Porlo  Novo  do  Cunha . 

171:650^454 

93:1713770 

264:8225224 

LOCO.MOÇAO 

Oflicinas  do  Engenho  de  Dentro . 

10:806.^9^5* 

18:497,7538 

29:3043453 

533:4965323 

Material  rodanto . 

71:157,5303 

482:3383954 

81:9645314 

500:8365462 

582:8605776 

t  Total . 

233:6145768 

594:0083232 

847:623,5000 

f  A  despeza  geral  de  custeio,  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante 
.  foi  portanto  a  seguinte  : 

»  s'\  O 

O  O  , 


l) 

°  1  VERBAS  dk  DESPEZA 

•) 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

o 

0 

Administração  central . . . 

69:017,5098 

110:3033569 

1,322:1345854 

193:9273651 

783:3823605 

1.979:4785751 

S 

5:4775553 

2:2163876 

193:9513169 

23:018,3650 

1.623:6073676 

877:8155318 

74:4945651 
112:7225445 
1,510:0863023 
220:946,5341 
'  2.408:990,3281 
2.857:3743069 

^  P  "■  . 'i'o . 

9  o  o 

r  3  o  o 

4.460:4465528 

2.730:1675282 

7.190:6133810 

1  "°0  seguinte  quadro  mostra  a  renda  do  trafego,  custeio  e  renda  liquida  e  a 

o  °  5 

relação  por  cento  do  custeio  para  a  renda  bruta  desde  o  anno  de  1858  em  que  foi 
"  inauguradfi  est$i  Estrada: 

«  o 

o  o 


* 


O 


f) 


f) 


O 


.  •> 

•> 


•) 


r,  *> 

1) 


1 


f. 


0 


o 


» 


—  14  — 


f 


ANNOS 

RENO  A  ISRUTA 
DO  TRAFEGO  (*) 

CUSTEIO  (") 

RENDA  LIQUIDA 

• 

•  « 
r 

•  * 

RELAÇÃO 

DO  CUSTEIO 
PARA 

RENDA  BRUTA 

1853 . 

r 

395:8454139 

172:0)23265 

123.752,5865  . 

.  .  * 

58,16  %  1 

1850 . 

720:9008513 

606:8703193 

114:030  ,0S0 

84,18  < 

1 800 . 

920: 7655781 

611:4023672 

309:363*112 

(36,40  » 

1861 . 

1.099:81139,88 

697:8363382 

401:978  606 

63,45  » 

186-’ . 

1.021:5988835 

817  107,8776 

204  491 3059 

79,98  .  r 

1863 .  . 

1.091:997,1249 

854:108,5521 

147:888,3728 

85,2*  . 

1861 . 

1.211:6153205 

964: 1995300 

247:4151905 

*  79,57  . 

1865 . 

1.761:066.1850 

1.096:1045031 

665:5623104 

*62,21  . 

1866 . 

1.858:076  425 

817:8113612 

1.010:2313383 

45,63  » 

1867 . 

3.523:296,3721 

1.1019:8623319 

1.42!: 434 «402 

43,62  . 

1868 . 

2.808:3123250 

1.212:0113191 

1.566-311  5 '52 

44,22  . 

1869 . 

4.325:8163900 

1.815:6613929 

2.480:154.971 

42,65  • 

1870 . 

4.149:0105565 

1.875,1 103430 

2. 5 '3:9003 135 

42,14  » 

1871 . 

5.431:9815370 

2.387:6763875 

3.047:3073495 

43,93  » 

187! . 

5.731 .9313010 

3.220:5333141 

2.511:3)7*56 

56,88  »  [ 

1873 . 

6.384:309336) 

3.476:2523827 

2.908:056,5533 

54,44  »•  ! 

187'» . . 

7.604:0325290 

3.381:7943113 

4.222:738*77 

41,4?  »  1 

1875 . 

8.079:709,1723 

3.893:616,3782 

4.156:0813111 

48,19*  .* 

1876 . 

7.987:221.1580 

4.273:793,3115 

J).7n  1283115 

53,50  » 

1877 . 

9.269:2613019 

5.289:017A560 

a. 980:213,3159 

57,05  » 

1878 . 

9.97.)  O0fl070 

5.417:794,5136 

4.522  7053934 

54,63  • 

1879 . 

11.105:7253890 

i.  669:3563664 

•  6.436:399  2<2 

42,04  » 

1880 . 

11.250  520,5730 

5.256:365^364 

5.99*: 1553366 

46,72  » 

1881 . 

13. 067:911. 130 

5.605:7653815 

7.462:1453285 

42,90  » 

188! . . 

12.429:31)3330 

6. 482:3403238 

5.946:97  '5092 

52,15  » 

1883 . 

11.550:1013220 

6.48):  ^4 15360 

5.069:5563860 

56,10  » 

188'. . 

11.502:5613370 

6.503:027*717 

4.999:3333653 

56,5)  » 

1885 . 

12.212:9555090 

r  6.368:496,5159 

• 

5.844:4585931 

52,14  . 

f 

r 

C 

r  € 
f  f 
( 


Considerada  a  receita  e  despeza  no  anno  de  1885  sem  exclusão  .de  verba 
alguma,  a  respectiva  comparação  mostra  que  a  renda  liquida  foi  de  5.917:6948946  : 

f  • 

Receita . / .  12. 260: 685#  756 

Despeza .  6.342:9908810.  \ 

5.917:694894*6  «* 

—  ■  ■  •* 

•  •  «■ 

e  que  a  despeza  correspondeu  a  51,73  °/0  da  receita.  *  #  •  «  * 

Igual  comparação  dos  resultados  obtidos  em  1884  demonstra  que  a  renda 
liquida  desceu  a  £. 960: 567 8574,  isto  é,  foi  menor  de  957:127#37SÍ: 

r 

‘Receita .  11.551:917/714. 

Despeza .  6.596  :35Õ$1«4Q 

•  4.96Ó:p678574*  •  * 

r 

correspondendo  a  57,05  °/0  da  receita. 

•  •  . 

•  «  ’  . 
••  ,«  • 

"  (*)  Com  exclusão  da  renda  de  proprios  e  eventual  por  não  ter  sido  considerada  nos  annos  anteriores  a  18Í7. 

(“)  Excluída  a  despeza  da  Administração  Central  na  contemplada  no  custeio  dos  annos  anteriores  í  1877.*  ,  « 

r  *  • 

C  •  \  ** 

•'  V 

•  t 

•  **.•••* 

•  •  •  •  / 

«  •*  ■  * 

c  ,  •  •  . 

‘  4  *  ,C  «  • 

4  •  • 

f  •  *  t 

4  '  f  <  «  4 

‘ 

*  *  «*  ' 

«  *  *  «  « 


V 


4*.°  -fieceita  e  despeza  por  exercício  financeiro 


A  receita  efiectiva  no  exercício  de  1884-1885  foi  de .  12. 294:7488378 

-  3  • 

e  a  despeza  efiectiva  por  conta  do  credito  ordinário .  7.09G:990$ 400 

ficando  o  saldg  de . .  5.197:7518978 

Comparada  a  renda  efiectiva  do  exercício  de  1883-1884...  10.889:6088730 

côip  a  do  exercício  de  1884-1885 .  12.294:7488378 

Differença  para  mais  nõ  ultimo  exercício .  1.405:1398048 

%  — ...  - .  ..  ■■ 

* 

No  exercício  de  18$3-1884  a  despeza  efiectiva  foi  de .  6.876:0078903 

e  no  de  1884-1885 . .  7.090:9968400 

220:9888437 


•  j 

••Para  o  exercício  de  1887-1888  foram  prçadas  em  7.308:8738000  as  des- 
pezas  prováveis  çom  o  cusieio  da  parle  enl  trafego  e  em  1.150:7818000  a  que 
será  necessária  para  obras  novas  e  augmento  de  material  motor  e  rodante  (conta 


de^capitàl),  a  saber : 

%  * 

Custeio  dâ  estrada : 

Administração  central .  110:0008000 

*  Contabilidade .  124:6048000 


Trafego . 

Locomoçãor . . . 
Via  permançjste 


1.926:0848320 

2.007:8738500 

3.140:3118180 


*  .  *Obrjs  novas  e  •acquisjção  de  material  rodante  ( conta  de 

•  *  » 
capital ) :  * 

* 

*,  Vja  permanente  : 

’  ^ 

Obras  ôçmpiemen  tares  nas  diversas 


* 


secções . . . / 


600:7818000 


7. 308*:  8738000 


% 


f>  rr  . 

r  Cf.  ri  ' 

*  .  < 

—  1C  - 

Tra  nspor  te .  GOD :  7  8  i  $  OOO 

Locomoção : 

f ■ 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e 

freios  Westinghouse .  500:000$000 

Idem  das  ofíicinas  do  Engenho  de 
Dentro .  50:000$009 


/r 


7. 308: 873 $000 


1.1 50: 781 $000 


8. 459: 65 V $000 


Na  confecção  do  orçamento  para  o  mencionado  cxercicid  teve  em  vista  esta  Di- 
recloria  restringir  a  verba  pedida  á  strictametfte  indispensável  para  poder  dar  aos 
diversos  serviços  um  andamento  conveniente  ao  pubHpo  e^ao  mesmo  tempo  proveitoso 
á  Estrada.  c 

Em  relação  ao  credito  pedido  para  o  custeio  no  exercício  de  1880  a  1887,  nota-se 
uma  differença  para  mais  de  158: 873 $000,  devido  ao  augmento  que  terá^alinha 
em  trafego,  reccbendo-sc  nessa  época  o  novo  trecho  de  Lafayette  a  Congonhas  c^m 
20’  , 423,  e  o  Ramal  de  Ouro  Preto  com  4G  kilometros,  cuja  conservação  teurde  ser 
necessariamente  dispendiosa  por  causa  da  formação  geologica  dos  terrenos  atraves¬ 
sados  por  ess.i  linha .  *  ' 

No  credito  pedido  para  obras  novás  e  augmento  do  material  rodante  hj*  também, 

#  • 

um  excesso  em  relação  ao  exercido  anterior,  sendo  300:781  jjjOOQ  cm  obras*nova?e 

350:000$000  cm  material  rodante,  ou  um  total  de  650: 781  $000,  motivado  princi- 

•  •  • 

palmente  pela  imprescindível  necessidade  de  continuar-se  o  importãntfi  c  vantajoso 
serviço  da  substituição  do  lastro  da  linha  pelo  dc  pedra  britada,  recpnstruir-se  a 
rotunda  da  Barra  do  Pirahy,  que  está  a  cahir,  e  augmentar-se  o.ndmero  dc  locomo¬ 
tivas,  vagões  de  carga  e  carros  de  viajantes  de  suburbios,  vist^serem  auuclles  manr- 

•  *  •  *  • 

festamente  insufficientes  para  as  necessidades  do  serviço,  pringpalmente.njs  época? , 

da  safra  do  café,  e  estes  nos  dias  de  corrida  no  Jockey-Club.c  Derlrv-Club.  %  •  •  • 

.  •  * 

O  credito  votado  para  o  exercício  de  1884  a  1S85  c  pnorogado  para  o  atftual,£m 

. 

virtude  do  Decreto  n.  3271  de  28  de  Setembro  do  anuo  proximq*passado,  apezar  de  • 

reduzida  a  despeza  de  custeio,  conforme  ja  expuz  neste  relalono,  im  e  continua  aiSét- 

•  •  %  • 

insuíriciente  para  manter  os  diversos  serviços  em  estado  satisfactorio,  de  modo  a  serem 

•  • 

attendidas  as  necessidades'  dé  um  trafego  tão  importante  como  o»desta  via-fejrca*.  . 


I 


1  L  1  .  » 

‘  • 


•  •  . 


•  •  • 
I 


c  . 


T(?m  sido  causa  deste  desequilíbrio  as  reducções  feitas  nos  orçamentos  apresen¬ 
tados  por  esta  Directoria,  as  quaes  sem  duvida  têm  sido  maiores  do  que  razoavel¬ 
mente  pôde  exigirá  mais  escrupulosa  eçonomia  das  rendas  do  Estado. 

»  Assim  é’que  no  orçamento  para  o  exercício  de  1884  a  1885  as  reducções  altin- 
*  giram  a  1 .012:7278500,  inclusive  as  que  foram  feitas  pela  Secretaria  de  Estado  na 
importância  de  816:7708000,  e  no  orçamento  para  o  exercício  seguinte  elevaram-se 
a  1 .272:8978500,  em  consequência  da  citada  prorogaçfio. 

Reducções’  tão  grandes  como  estas  têm  sido,  segundo  me  parece,  o  motivo  por 
que  desde  o  exercício  de  1866  a  1867  todos  os  orçamentos  desta  estrada  têm  sido 
liquidados  com  'dêfiçit,  exceptuando  apenas  os  exereicios  de  1869  - 1870,  cm  que 

houve  o  excesso  de  credito  de  322: 7978035,  e  o  de  1882-  1883,  ainda  não  liquidado 

* 

no  Thesouro  Nacional,  tendo  taes  déficits  excedido  a  mil  contos  em  cada  um  dos  exer- 
'  cicios  de  1872  -  1873  e  188  í  -,1#82 . 


•  >>  5.°  Renda  fictícia 

9 

9 

*  * 

» 

0 

Os  transportes  eífectuados  gratuitamente  durante  o  anno  proximo  passado 
em  virtude  de  diversas  disposições  importaram  na  quantia  de  167:3748900  ; 

n  «,  o  °  4 

^endo  :*  •  • 


Requisições  dâ 

Secretaria  da  Agricultura. . . 

3:9198500 

»  •  * 

+  D  *  » 

Inspectoria  Geral  das  Terras  e 

Colonização . 

51:4048260 

• 

í)  9  » 

Santa  Casa  da  Misericórdia.. 

390|280 

))  >» 

Companhia  Leopoldina . 

10:3948760 

•  *  '  « 

T>  ,ÜO 

9  •  •  • 

Asylo  — •  Furquim . 

468080 

*  o  u  .da 

Companhia  Agrícola . 

1058240 

*  * 

*  »  » 

*  •  * 

).  Brazil  Industrial. . 

• 

4338940 

• 

•  • 

• 

66:6948060 

Saccos  yaziçs . . 

•  • 

100:6808840 

-  ,  * 

0 

167:3748900 

I  < 

t  < 


f  ;  (  <  < 

r  /f 
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i 

Os  transportes  em  serviço  da  Estrada  attingiram  ásomma  de  524:40G$830,  dis¬ 
tribuída  do  seguinte  modo : 

r  V 

Administração  central . f .  3: 312$  180 

Trafego .  43:6273^70  *  r 

Contabilidade .  7893200  . 

Locomoção .  273:4973 400  . 

Via  permanente .  203 : 1803580 

524:406^830 

A  importância  total  eleva-se  a  691:7813730.  t 

r 

•  r 

< 

c 

6.°  Accôrdos  de  trafego  mutuo 

t 

•  r 

Em  7  de  Julho  do  anno  proximo  passado  foi  celetrado  o  accôrdo  para  o  esta¬ 
belecimento  de  trafego  mutuo  entre  esta  Estrada  e  a  Companhia  Estrada  de  Ferro 
Rio  das  Flores. 

Durante  o  mesmo  anno  fizeram-se  as  seguintes  innovações  e  anipliações  : 

Em  12  de  Março  foi  innovado  o  accôrdo  celebrado  entre  esta  Estrada  e  a  Com- 
panliia  da  Estrada  de  Ferro  Leopoldina  por  ter  a  mesma  Companhia  adquirido  o 
Ramal  da  Serraria  (Estrada  de  Ferro  União  Mineira),  fundindo-se  em  um  só  as  accfr-  * 
dos  de  10  de  julho  de  1878  e  21  de  Abril  de  1884  ;  t  m  •  . 

<  c  «  « 

Em  16  de  Março  foi  ampliado  o  accôrdo  de  26  de  Maio  de  1877,  celel^ado  enj.re  '  . 

I  *  • 

esta  Estrada  e  a  Companhia  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  para  règufarisar  a  Qscalisaçao 
do  recebimento  e  entrega  de  cargas  em  trafego  mutuo.  «.  *  '  / 

Em  29  de  Maio  foram  alteradas  as  clausulas  11a,  14a  e  17a  do  accôrdo  de  9  de 
de  Outubro  de  f  884,  celebrado  entre  esta  Estrada  e  a  Companhia  Ecfrada  de  Ferro  de 
Juiz  de  Fóra  ePiáu 

i  f, 

Em  10  de  Outubro  foi  alterada  a  clausula  13a  do  accôrdo  fap  2  de*Jufno  de  1884', 
celebrado  entre  esta  Estrada  e  a  Companhia  Ferro-Carril  Parahybuna  e  Porto,  ejaa 

e  «  c 

Flores  :  * 

Em  19  de  Outubro  foi  innovado  o  accôrdo  de  4  de  Outubro  dê  1879,  celcbraçlo, 

entre  esta  Estrada  e  a  Companhia  Estrada  de  Ferro  União  Valertciaya  ;  '  • 

« 

Em  11  de  Dezembro  foi  alterada  a  clausula  17a  do  accôrdo* cel£bra*do  a m  12  de  , 

1  Março  de  1885  entre  esta  Estrada  e  a  Companhia  Estrada  de  Ferro  Leopolíliim. 

<  r  c 

•  •  \  e 
i  % 

•*  \ 

<  • 

C  1  ‘  ,  C  4  * 

.  *  *  *  . 

.  *  ,  l  *  4  *  . 

‘  i  1  * 

i  f  t  i 

* 

*  •  ‘  c  *  . 

1  ‘ 

.  (  >•  l  «  * 

1  l  *  * 

.  *  . '  *  « 
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7.°  Reclamações 


Durante  o  anno  de  1885  foram  apresentadas  761  reclamações  por  differenças  de 
fPete  na  imporfancia  de  7=7508420,  das  quaes: 

-Foram  pagas .  627  na  importância  de  6:1528340 

Ficaram  por  pagar .  93  »  »  5948360 

Foram  indeferidas .  6  »  »  »  378510 

Pertencentes  ás  estradas  estranhas. .  35  »  »  »  9668210 

’  ,  761  777508420 

Por  perdas  e  aVauias  de  mercadorias  foram  apresentadas  138  reclamações,  a 
saber : 

130  por  perdas  de  mercadoras  na  importância  de .  6:6948541 

5  »  avarias  »  »  .»  »  » .  3358140 

3  »  restituição  de  frete  »  »  » .  328120 


7:0618801 


Das  130 reclamações  por  perda: 

AÍltorisou-se  o  pagamento  de _  83.  na  importância  de  2:1388289 

Ficaram  dependentes  de  despacho. .  22  »  »  >• 

.  20  »  »  » 


..  1:0688606 

»  4948286 

»  1 . 4808250 

;  As  5  Tedamações  por  avaria  foram  attendidas,  autorisando-se,  porém,  sómente  o 

•  »  ,  j 

pagamento  na  importância  de  638140. 


„  Foram  indeferidas . 

.  Ficaram  sem  eífeito  . .  5 


lí 
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TRAFEGO 

1 ,°  Movimento 

9 

Numero  e  percurso  dos  trens 


o 

•  o 

* 


0  seguinte  cfuaO.ro  mostra  o  numero  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas  secções 

9 

e  ramais  em  1885  s 


»  » 


•  •  * 
»  • 


? 

•.  * 


• *  9 

M  * 


* 


* 


f 


f 
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f 
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O 

O» 

o 

o 

cn 

d 

O 

Irt 

O* 

o 

o 

CO 

<N 

3a  secção 

O 

M 

O 

o 

© 

«O 

d 

•<?* 

O 

o* 

o 

© 

n 

& 

S.  PAULO 

_ 

RAMA 

«  O  « 

f  s 

X 

o 

1- 

eS 

o  r 

ES  DE 

© 

SS 

u 

< 

,  Sí 

< 

9) 

m 

O 

C* 

-e 

© 

< 

39 

€ 

10.864 

1.460 

1.460 

730 

730 

730 

730 

730 

•754 

2.920 

2.92) 

1.460 

2.920 

990 

1.460 

730 

7*0 

1.460 

2.700 

1.857 

303 

282 

261 

397 

437 

791 

456 

9 

13 

3 

6 

4 

8 

51 

136 

52 

52 

56 

95 

43 

24 

« 

41 

18.536 

6.298 

2.558 

3.991 

2.082 

2.634 

1.929 

2.367 

1.460 

17.582 

6.26) 

2.452 

4.137 

2.054 

2.538 

1.858 

2.270 

1.568 

+  954 

+  38 

+  106 

—  146 

+  28 

-j-  96 

+  71 

+  97 

—  » 

€ 

'  « 

48.1 

17,1 

6,6 

11,3 

5,6 

•  6,9 

5,1 

6,2 

4.1 

50,8 

17,3 

7,0 

10,9 

5,7 

7,2 

5,3 

6,5 

4,0 

+  2,7 

+  0,2 

+  0,4 

-  0,4 

- «- 

+  0,1 

+  0,3 

+  0,2 

4-  0,3 

-  0,1 

TRENS 


Trens  de  viajantes  dos  snbnrbios . . 

»  »  do  interior . 

mixtos . . 

de  cargas . . 

ospeciaes  de  viajantes . 

»  »  cargas . 


Numero  de  trons  cm  j 


Diffcronças  cm  1885 . 

A  média  diaria  do  numero  dos  trens  foi : 


(1881. 
■  jl885. 


Em. 

Diflcrcnças  em  1883. 


0  percurso  cm  kilometros  dos  trens  e  a  respectiva  média  diaria  cm  1885 


c  188  i  foram  : 


TRENS 

O 

Kfl 

U* 

u 

o 

Vi 

d 

O 

o 

© 

O 
•  - 

O 

z. 

m 

d 

cr 

< 

t  ° 

(*rt 

O 

o 

z> 

« 

d 

O 

w 

o» 

o 

© 

«0 

O 

O 

< 

Pm 

93 

Trons  de  viajantes  dos  su- 

L 

178.93} 

Trens  do  viajantes  do  in- 

terior . 

911.520 

68.620 

05.700 

58.400 

135.030 

114.610 

Trons  mixtos . 

122.640 

137.240 

131.400 

121.180 

147.270 

229.220 

Trens  de  cargas . 

164.908 

87.032 

46.814 

-22.337 

29.747 

62.009 

Trens  cspeciaes  de  viajan- 

los . . 

4.344 

423 

991 

9 

1.062 

517 

Trens  espoeiaos  do  cargas.. 

6.570 

1.907 

4.170 

2.477 

7.893 

6.344 

Kilometros  cm  1885 . 

567.916 

295.222 

249.075 

204.403 

321.022 

412.700 

Kilometros  om  1885 . 

579.723 

293.3)3 

218.974 

211.538 

330.367 

342.101 

DilTeronças  om  1885 . ( 

-11.807 

+  1.919 

+29.101 

—  7.135 

-  9.545 

+70.599 

0  percurso  médio  diário 

ioi:  c 

Em  <885 . . . 

i .  55f» 

809 

682 

560 

880 

1.131 

Em  1884 . ‘ . 

1.584 

8t)l 

598 

578 

903 

935 

DilTerenças  om  1835 . 

—  28 

+  8 

+  84 

—  18 

—  23 

+  196 

RAMAES  DE 


46.720 

46,-50 

27.968 

31*0 

1.536 


123.254 

117.854 


+  5.400 


3-flt 

32íl 


24.210 

<24.1)90 

23.103 

1.595 

1.354 

77.350 

74.406 


+  2.^4* 


212 

-203 


+ 


« 

...... 

. V 

13.140 

.( . . 

13.150 

13.212 


36 


•37 


PERCURSO 

TOTAL 


«Í78.934 


603.8<t0 

972.90# 

466.918 

.  9.250* 
32.250 


2.265.082 

2.181.678 


+  82.404 


6.204 

5.961 


243 


- - 1- 


% 

•  1  • 


•  • 

«  #  « 

•  « 

•  «  . 


<  i  * 


9 


•> 


O 


*  « 

Percurso  dos  vehiculos 


SERVIÇOS 


Ia  SECÇÃO 

Nos  trens  dos  suburbio». ... v 
ftos  trens  do  viajantes  do  in¬ 
terior . 

?tos  trens  especiaes  do  via-,, 

jantes . 

Nos  trens  mixtos . 

Nos  trens  de  cargas . 

Nos  trons  especiaes  de  cargas 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


Ia  classe 


2a  cl  asso 


Ia  e 
classes 


1.166.618 

469.6-2 

li, 894 
289.372 
2.202 


2a  SECÇÃO 


Nos  trons  do  viajantes  do  in 

lorior.. . 

Nos  trens  ospociaes  do  via 

jantos . 

Nos  trons  mixtos . 

Nos  trons  do  cargas . 

Nos  trens  ospociaes  do  cargas 

3'  SECÇÃO 

• 

Nos  trons  do  viajantos  do  in- 

tínor . 

Nos  trons  especiaos  do  via 

jantos..» . 

Nos  trons  mixtos . 

Nos  trons  do  cargas . 

Nos  trons  ospociaes  do  cargas 

«  4a  SECCÃO 

»7  •  " 

Nos  trons  do  viajantes  do  in 

torior . 

Nos  troí^  ospffb^aes  do  via¬ 
jantes . n . 

Nq^  trons  nvixyrs . 

Nos  trons  de  cargas......... 

N'5s  trons  ospociaes  do  cargas 

3a  SECCÃO 

» 

Nos  tronstdo  viajantes  Jb  in¬ 
terior . . 

Nos  trons  ospociaes  do  via¬ 
jantos  . . . 

Nos  trons  mixtos . 

Nos  trons  do  cargas . .» 

Nos  trens  ospociaes  do  cargas 


IUMAL  DE  S.  PAULO 


iJIos  trons  do  viajantos  do  in- 

torior . ;*... 

Nos  trons  esj»ciíbs  do  via-  • 

jantes.. . 

Nos  (ftons  mixtos . 

Nos  líons  dí  cargas . . 

Nos  trons  especiaos  do  cargas 


RAMAL  DE  porto  no  vi 

N9s  trons  de  viajantos  do  in- 

tirior . 

N«s  tysns  cspociaos  do  via¬ 
jantes . 

Nos  trons  mixtos . 

Nos  trons  do  cargas 
Nos  trens  esçoeiacs  de  cargas 
«> 


333.635 

799 

201.667 


284.058 

2.441 

263.019 


119.253 

3 

182.727 

. . 


272. 245 

1.79: 

223.007 


,  463.379 


517 

350.980 


98.118 

236 
«  88.768 


4.831.266  3 


1.063.306 

277.211 

7.79 

250.385 

47.920 


2ÍÍ3.991 

335 

174.32" 

12.892 


133.147 

830 

199.991 


119.100 


123.52 


274.231 

127 

149.007 


236.968 

471 

179.492 


93.888 

64 

47.616 


2.229.924 

746.83 

22.601 

539.75' 

50.12: 


5^.626 

1.1.34 

373.992 

12.892 


397.202 

3.271 

463.010 


23S.333 

9 

306.252 


546.476 

1.922 

372.014 


700.347 

988 

530.472 


192.006 

300 

136.384 


606,625  8.437.891  2.595.896  1 


237.03 

331.333 

1.718 

146.243 

16.338 


250.729 


329 

137.481 

8.731 


174.586 

4-070 

178.278 


98.12Ã 


164.936 


176.851 


533 

197.117 


116.397 


264.426 


46.848 

54 

46.744 


ANIMAES 


1.3S4 

36.645 

902 
115.468 
51.51 4 
1.894 


5.792 

164.61 


28.415  116.049 


88.633 

50.585 

2.914 


681 


124.034 

41.670 


80 


52.186 

36.715 


129.440 


113.280 


285  237.704 


108  531 
9.648 
34 


7.070 


287.141 

64.446 

28.45 


612 


51.498 

882 


229.220 


46.848 


MERCADORIAS 


carregados 


12 

69.516 

88 

1.525.913 

3.068.336 

■139.675 


33.80 


1.645.344 

997.570 

13.015 


2.120 


2.737.233 

400.125 

83.889 


1.612 


906.292 

158.892 

11.830 


1.029 


838.821 

2951212 

5.472 


157 


1.096 

5.967 

16.26 

328.524 

889.233 

13.491 


8.109 

106 

352.39 

322.527 

9.714 


2.119 

41 

674.985 
191 .713 
29.277 


1.391 


250.344 

72.1177 

9.343 


2.530 


1.318.693 

576.371 

8.054 


128 


600.154 

348.161 

12.599 


192.631  1.064.947  15.822.140  4.624.544  33.738^049 


333.839 
142.193 
*  33.877 


2.524 

157 

401.803 

239.735 

8.727 


264 


121.558 

147.595 

10.390 


< 

(- 

o 

H 

O 

CA 

CS 

D 

O 

es 

w 

a, 


2.475.242 

1.354.910 

41.573 

2.655.905 

4.075.563 

155.060 


1.026.732 

1.5G9 

2.590.844 

1.392.305 

27.643 


706.148 

4.756 
4.177.540 
633.508 
113.166 


455.038 

12 

1.680.010 

267.684 

21.173 


984.935 

2.455 

1.850.322 

447.053 

39.693 


1.055.715 

1.145 
2  802.535 
880  552 
45.235 


286.706 

354 

956.338 

496.641 

22.989 


V  • 


1 


< 


( 
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SERVIÇOS 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

«  c 

< 
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O 
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O 
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#  cc 
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05  f 

w 

Cm 

€ 

VIAJANTES 

i 

BAGAGEM 

ANIMAES 

CA 

M 

O  = 

—  CA  O 

O  H 
cs  a  o 

cs  o 

O  BC  O 

«  SC 

O 

u 

- 1 

MERCA  DOftJAS  . 

•  C 

Ia  classe 

•2  a  classe 

la  o  2> 

classes 

carregados 

▼azios 

Transporte . 

KA MAL  DS  SANTA  CRUZ 

Noi  trens  do  viajantes  do  in- 

4.831.206 

50.352 

6.410 

50.754 

3.465 

3.603.625 

50.192 

4.493 

50.349 

48.480 

8.437.891 

100.544 

10.903 

101.103 

51.945 

2.595.896 

42.403 

1.652 

45.999 

10.903 

1.192.631 

36.971 

1.99t 
15.637 
33 .693 
14.366 

1.064.947 

16.896 

15.822.140 

t 

86.378 

c 

132 

'49  .'965 
r  425 . 653 
62J 

* 

4.624.54 f 

52.449 

1.651 

50.009 

406.635 

13.840 

33.738.049 

333.641 

t 

1G.35ÍI 

262.713 

928.8*» 

30.833 

.  Nos  trens  cspociaos  de  via¬ 
jantes . 

Nos  trens  mixtos . 

. • 

Nos  trens  espoeiaes  de  cargas 

RAMAL  DE  MACACOS 

Nas  trons  do  viajantes  do  in- 
torior . 

< 

Nos  trons  espoeiaes  de  via¬ 
jante-! . 

€■ 

Nos  trens  mixlo? . 

13.064 

13  040 

26. 1 lò 

13.QfO 

546 

18.948 

7.311 

65.975 

Nos  trens  de  cargas . 

Nos  trens  especiais  do  cargas 

V  ehicu  los-kilomntros. ... _ 

•  »  om  1884 

DifToronça  para  maisom  1885 

4.955.311 

3.773.183 

8.728.496 

2.709.918 

1.295.837 

1.081.843 

16.403.843 

5.158.439 

33.378.376 

33.484.615 

\ 

« 

1.893.761 

í 

Composição  média  dos  trens 


c  «  • 


O  numero  médio  de  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções eramaes foi: 
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O 

irt 

O 
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M 
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RAMAES  DE 

c 

« 

,  EM  GERAL  NOS 
ANNOS  DE 

SERVIÇOS  . 

o 

CA 

<Ç 

“H 

CA 

el 

G* 

o 

o 

IA 

ri 

« 

« 

«e 

•9* 

O 

CA 

es 

S.  PAULO 

PORTO  NOVO 

19 

CS 

.  u 
«í 

BE 

.  * 

MACACOS 

• 

* 

J.88Í 

«  < 

1884 

< 

« 

i 

Nos  trens  dos  suburbios . 

13,83 

14,97 

c 

• 

13*83 

10,26 

i  * 

*  14,10 
9,72 

•  *  do  viajantes  do  interior.. . 

14,96 

(0,75 

7,79 

7,29 

9,21 

6,14 

13.86 

•  »  mixlos . 

21,65 

18,94 

31,79 

13,86 

12,56 

12,23 

'20,47 

10,91 

5,02 

17,53 

.  17,04 

«  •  do  cargas . 

24,71 

16,00 

13,53 

11,98 

15,03 

14,20 

17,76 

35,58 

..f ... 

19,54 

21,19 

*  »  espoeiaes  do  viajantes . 

*  *  »  •  cargas  . 

Numero  médi)  de  vcldculos  om  geral 

9,57 

23,60 

3,71 

14,50 

4,80 

27,14 

1,33 

8,55 

2,31 

5,03 

2,21 

7,13 

1,1* 

14,97 

10,25 

22*79 

7,37 

14,13 

4,15 

11,97 

< 

por  trem-kilomotro . 

18,94 

17,10 

22,02 

11,86 

10,36 

11,59 

14,30 

20,35 

• 

>.  5,02 

f * 

15,63 

,  15,35 

«  « 

•  •  •  • 

•  • 

•  •  . 
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Uíilisaçfão  dos  trens  e  dos  vehiculos  no  transporte  de  merca¬ 
dorias,  animaes  e  carros 


SERVIÇOS 


Café. 


o 

j  ljivorsos. 


\poi 

. 1  0 

./ 


(Suburbios . 

Pagando . /Intorior... 

/Total . 


Por  conta  do  GuvernOi  Suburbios  . 
o  do  prolongamonlo'.  Intorior. . . 
da  estrada . 'Total . 


;  Grátis . 

Em  serviço  da  estrada. 


Numero  de  toneladas  An  “*ie  ’ 
do  mercadorias  om-  feanuo. . 
barcadas . \ 


pa-^ 


Suburbios  . 

.  * 


il^classo  (cavallaros) 
\2-  »  (vaccuns).  . 


100 

80 


Unterior. 


13a. 


/Ia 
I  oa 


íCarneiros.  597 

(Porcos .  314 

ÍDivorsos. . .  2.143 
(Total .  3.054 

(cavallaros)  5.733 
(vaccuns)..  12.162 

(Carneiros..  20.139 

(Porcos .  26.736 

(Diversos...  4.617 
(Total . 51.512 

Animaes  por  conta  do  Governo . ?....  339 

om  serviço  da  ostrada . •> .  4 


(Ia  classe. 
(Suburbios..  72a  »  . 

Vehiculos,  pa-(  /Total.... 

eand0 . 1  íla  classe. 

(Interior  ..../2a  »  . 

/Total.. .. 


Vehiculos  por  conta  do  Governo. 


Total  das  moreadorias  embarcada?. 


(Jjafé. 


■Pagando. 


!  Suburbios. 

Interior _ 

Total . 


m  I 

*  lPor  conta  do  GovernolSuburbios. 

Divors«s . '  o  do  prolongamento/lnterior... , 

1  da  estrada . /Total . 


I  Grátis . 

\Em  serviço  da  estrada. 


Toneladas  de  merca-  ) 
doidas  transportadas/ 
a  um  kilometro  . .  ' 


Suburbios 


i  Ia  classe  (cavallaros). 
\2a  »  (vaccuns).... 


|Xnimaes,  pa-J 
gando . ( 


3a 


(interior. 


[Ia  classe  (cavallaros). 
(2a  n  (vaccuns)... 


3a 


ÍCarneiros. 
(Porcos. . . 
(Diversos. . 
(Total . 


l4nimacs  por  conta  do  Governo. 


5 

4 

9 

119 

277 

396 

22 


(Garneiros . 

(Porcos . •. . 

ÍDivorsos . 

(Total . 


EM  1885 

EM  1884 

DIFFERENP.AS 
EM  1885 

172.153 

155.366 

-i-  17.187 

12  250 

8.892 

+  3.358 

240.165 

244.496 

4.331 

252.415 

253.388 

973 

673 

644 

-1-  29 

4.646 

4.913 

267 

5.319 

5.557 

233 

5.750 

4.995 

4  755 

58.216 

54.492 

[■  3.724 

30 

49 

19 

32 

66 

34 

60 

10 

4-  50 

31 

32 

1 

214 

292 

78 

305 

334 

29 

1.719 

1.785 

—  63 

4.864 

2.518 

+  2.346 

2.014 

1.932 

t-  82 

2.676 

1.234 

1.442 

462 

1-997 

1.535 

5.152 

5.163 

11 

101 

42 

4-  59 

1 

3 

2 

„  5 

6 

1 

4 

6 

2 

9 

12 

3 

119 

94 

4-  25 

277 

484 

207 

396 

578 

182 

*  22 

4 

+ 

H*- 

oo 

506.484 

434.352 

4-  22.132 

37.771.019 

32.0.5.596 

4-  5.745.423 

181.916 

126.206 

55.710 

38.919.697 

38.265.698 

-  653.999 

39.101.613 

38.391.904 

-  709.709 

11.583 

’  10.667 

4-  918 

1.419.863 

1.526.810 

106.947 

1.431.448 

1.537.477 

106.029 

925.750 

904 .195 

4-  21.555 

9.430.992 

9.890.298 

459.306 

398 

652 

254 

457 

890 

433 

622 

117 

4-  505 

327 

352 

25 

2.875 

3.712 

837 

3.824 

4.181 

357 

163.425 

145.526 

4 

17.899 

1.373.769 

506.870 

866.899 

T  fcar-*- 

121.977 

119.029 

4-  2.943 

586.288 

133.189 

4-  453.099 

48.336 

421.913 

373.577 

756.601 

674.131 

-f  82.470 

7.932 

3.764 

4-  4.168 

v» 


r 


r 


r 


c 
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r 


SERVIÇOS 

f 

EM  1883 

EM  i88ír 

f 

• 

—i*  - 

DIFFERENÇAS 
EM  1885 

r 

Animaos  cm  serviço  da  estrada . 

t Ia  classe . 

\  Subúrbios  . .  (2a  . 

Tone  adas  do  merca- lv„i. •  „  4  (Total . 

dorias  transportadas  VoJ',ne?iOS’  pa, 

a  um  kilometro . 1  ®a  '  ‘  ')  tla  classo . 

/  Interior . (2a  »  . 

I  (Total . 

vVohieulos  por  conta  do  Governo . 

Total  das  toneladas  do  mercadorias  transportadas  a  um  kilometro . 

Percurso  kilomotnco  med.o  do  umaLj  ”•  (inclusivo  inimaes  o  carros) . 

onciada  de  morcndoria . fc,ora| v 

Percurso  dos  trons  mixtos  o  do  cargas . 

»  dos  vagõns  do  mercadorias  e  do  animaos,  carregados.... t . 

ii  »  *  »  vazios . 

»  total  dos  vagões  de  morcadorias  e  do  animaos,  carregados  e  vazios. . 

Numoro  médio  do  toneladas  por  trem-kilometro . .'.... 

>  •  >  >  »  vagão- kilometro,  carregado . . .  .< 

•  »  »  •  »  »  (carregados  o  vazios) . «. . 

Kelação  por  cento  onlro  o  porcurso  dos  vagões  vazios  e  o  percurso  total. 

»  •  »  ■  o  numero  do  toneladas- kilometro  o  a  capacidade 

média  dos  vagõos  (carregados  o  vazios) . 

8á 

59 

53 

112 

11.959 

20.631 

32.610 

1.137 

91.001.189 

219,40 
159,21 
170*  67 

1.433, 068 
17.699.680 
5.138.439 
22.858.119 
61,82 
5,15 
3,98 
22,53 

41, 9J 

r  "*■ 

C  273 

82 

85 

167 

10.682 

40.605 

31.287 

138 

84.fe7.349 

lor,,i3 

158,40 

173,71 

1.383.942 
.  16.376.283 
5.169.010 
21.345.293 
60,80 
5,14 
3,91 
23,99 

34,67 

r 

—  191 

_  23' 

—  32 

—  .  33 

-f  1.277 

—  19.954 

—  18.677 

+  1.019 

-f-  6.8C3.84ft 

4-  13 ,67  4 

4  0,81 

5,96 

4-  88.126 

+  1.323.397 

—  11.571 

+  1.312.826 

4-  l.Od 

-T-  ,01 

,07 

+  7,23 

^  « 


c 


< 


f  f 

c  c 


r 

c 


•* 

• 


•  • 
•  •  • 


* 

% 


1 


o 


' 
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Utilisâção  dos 


trens  e  dos  vehiculos  no  transporte  de  viajantes 


•  * 


* 


•s 

* 


r 


f 


c 
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SERVIÇOS 


/Passagens  para  as  corridas.. 


Nos  trens  ertra- 

Nnraoro  dc  passa-l 
goiros  embarca-;  suburbios). 
dos  a  um  kilo¬ 
metro . 


nos  dias  do  carnaval.. 


para  theatros .  Ia 


Em  geral  e  nas  duas  classes. 


Percurso  kilometrico  médio  do  um) 
viajante . 


Numero  médio  do  viajanlos 
trom-kilometro . 


por; 


Numero  médio  do  viajantes  por; 
carro-kilomotro . 


Percurso  dos  lugaros  oflbroeidos.. 


Relação  %  ontre  os  lugares  oceu-J 
pados  eos  lugares  offoreeidos... 


Em  1885 

Em  1884  f 

f 

- V — * - 

DIFFERENÇAS 
em  1885 

( 

<•  ' 

f 

11*  » 

350.556 

‘117.420 

+  233.136 

|-2a  » 

29.316 

88.680 

—  59.364 

lia  » 

1.200 

624 

4-  576 

j-2a  » 

2.704 

1.024 

-f  -  1.680 

ia  » 

1.014 

—  1.014 

84.938.852 

80.443s276 

+  4.49.5.576 

ri»  classe. 

9,43 

9,64 

—  0,21 

J-2a  . 

9,08 

,8,93 

/U5 

(Em  geral 

9,18 

9,13 

+  0,05  , 

(la  classe. 

86,02 

81,10 

+  4.*2. 

Í2a  . 

52,18 

'  52,03 

4-  0.15 

(Em  gorai 

61  f  24 

60,04 

4-  1,20 

tia  classo. 

34,23 

33,01 

+  I.M 

'fa 

85,98 

84,16 

4-  1.82 

/Em  geral 

120,22 

117,17 

+  3,05 

tia  elás^e. 

/2a  9  1  1 

14.77 

14,34 

+  0,43 

24,52 

24,20 

+  0,32 

çEm  gorai 

39,29 

38,54 

4-  0,75 

11»  classe. 

5,45 

5,03 

+  0,42 

]"2a  , 

15,10 

13,64 

i  1,46 

/Em  gorai 

10,04 

9,19 

4-  0,85 

(la  classe. 

6,18 

6,11 

f  0,07 

• 

14,35 

44,24 

4-  0,11 

/Em  geral 

9,59 

'3,52 

4-‘  0,07 

(la  classe. 

32.810.408 

30.063.212 

-4-  2.747.Í96 

/2a  * 

49.408.520 

48.402.992 

4-  1.005.528 

/Em  geral 

82.218.928 

78.466.204 

4-  C. 752.724 

41»  classe. 

84.025.357 

81.155.552 

4-  2.869.805 

* 

129.075.630 

127.305.741 

4-  1.769.889 

/Em  geral 

213.100.987 

208.461.293 

4-  4.639.694 

41»  classe. 

19,63 

18,56 

+  ‘  i.oV 

32,74 

29,40 

4-  3,34 

/Em  gorai 

27,51 

25,25 

+  ,  2,26 

(la  classe. 

27.87 

27.V9 

f  0,08 

/2a  . 

30,13 

28  91 

4-  ■  1.2| 

/Em  geral 

29.14 

<  29,08 

+  0,iJ, 

€ 

c  • 


,  •  ( 

'  /  • 
C  ( 
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Ppoductos  médios  por  classes  de  viajantes  e  por  unidade  de  percurso  e  proporção 
as  classes  ás  quantidades  totaes: 


V) 

*  15  «> 

DESIGNAÇÃO  * 

D 

PRODUCTOS 

PROPORÇÃO  POR  CENTO 
DAS  DUAS  CLASSES 

ÁS  QUANTIDADES  TOTAES 

Média 

por  viajante- 

Por  viajante 

Kilometro 

Por  carro 

Kilomotro 

Por  trom 

Kilometro 

Quanto 
ao  numero 

Quanto 
ao  percurso 

•  sv 

SERVIÇO  DOS  SUJORBIOS 

Ia  classe .  ...  . 

5140,1 

5219,8 

2a  d 

0014,6 

Em  geral . . . . 

ç163 

0^1/ , / 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

Ia  classe . 

4^098 
*  14353 

25086 

Jsírtifi  7 

7 

fj2  4 

2a  »  . . 

73*3 

Em  geral . 

5033,8 

1  0978 

100,0 

100,0 

AMBOS  OS  SERVIÇOS  REONIDOS, 

0 

Ia  classe . 

15298 
5480 
5404 51 
5744 
5040 

5042.1 

5022.3 

5029.4 
*5029,6 

5000.2 

5247.4 

5326.7 
5281,2 

5277.8 

5003.4 

5694 

5679 

15373 

15334 

5039 

27,4 

72,6 

100,0 

100,0 

50,6 

49,4 

100,0 

100,0 

2a  >  ... 

Em  geral  om  1883 .  . 

»  >  o  1884 . 

Difleronça  »  1883 . 

Quantidades.,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  e  mercadorias 
com  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada : 


V 

QUANTIDADES 

Toneladas 

PERCURSOS 

Kilometros 

PRODUCTOS 

1.593 

» 

16.333 

13:259P20 

882 

104.112 

59:2835320 

2.475 

120.445 

72:5425640 

3.568 

50.176 

17:5525680 

11.111 

1.229,426 

292:0685140 

14.679 

1.279.602 

309:6205820 

17.154 

1.400.047 

382:1635460 

12.923 

193.501 

16:8895660 

367 

4.679 

1:070,5640 

9 

112 

385220 

13.299 

-  198.292 

„  17:9985520 

172.153 

37.771.019 

5.289:314,5810 

244.811 

40.339.560 

4.450:7665030 

11.736 

2.301.727 

139:693,3140 

418 

33.767 

5:7883820 

429.118 

-  80.446.073 

9.885:5625800 

442.417 

80.644.365 

9.903:5615320 

DESIGNAÇÕES 


tSubuVbios  a . 

Bagagens . /Interior _ .* 

fEm  geral - 


*  .  (Suburbio3  . 

Encommgndas . flffterior — 

fEm  geral. . 


Bagagens  e  cnconynondas  om  geral. 


Mercadorias,  carros  e 


•  í  Diversos . 

Unimaes,  3.234. 
/SuburWos .  Carros,  9 . 

^  !Em  geral . 


•  j  »  .Café . 

,,  ^Diversos . 

•  *  'Interior..?. . <Animaes,  69.746 . 


/Carros,  418. 
lÈm  geral. 


Total  das  mercadorias,  aliimaes  e  carros. 

A 


*  V 


*  D 
»  • 


( 


f 


i 


f 


í 


< 
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Productos  médios  e  por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encomtnendas  e 
mercadorias: 


f 

MÉDIA 

PRODUCTOS 

.  r 

( 

POR  TREÍI 

DESIGNAÇÕES 

POR  TONELADA 

Por  tonelada 

Kilometro 

Por  vagão 

Kilometro 

KILOMETRO 

iSaburbios . 

8532'. 

5812 

5036 

5074 

Bagagens.. .... 

'Interior . 

67,5211 

5369 

*024 

5038 

(Em  geral . 

29)310 

5602 

5027 

5041 

tSubnrbios . 

4.Ç9I9 

5350 

«5074 

•.5098 

Ei  mmraendas 

Interior . 

26,5286 

5 238 

5118 

51«a 

(Era  geral . 

215092 

5242 

‘  5114 

Bagagens  o  oneommomlas  cm  geral . . 

22)278 

5275 

5141 

5218 

''Suburbios.—  Diversos  (inclusivo  carros  e 
animaos) . 

15333 

5091 

5434 

15341 

Mercadorias. . 

I  (Café . 

305724 

5140 

5323 

35393 

i  \Diversos  (inclusive  cairos  o 

^lllorlor .  aiiimacs) . 

17,?886  ‘ 

5108 

5260 

35122 

(Em  geral . 

2^5036 

‘  5123 

.>560 

65713 

Total  das  mercadorias . 

225383 

5123 

5360 

65727 

Extensão  média  da  estrada  em  trafego  e  quantidade  de  caféstransportada  em 
cada  um  dos  dezeseis  annos  de  1870-.‘885: 


DIFFERENÇA  POR  CENTO  NA 

QUANTIDADE  DE  CAFÉ  \ 

PARA  MAIS  a 

«  6 

«  PA UAf  MENOS 

4  *  *  - 

T - 1 

r 

• 

4,97 

*14,92 

« 

16,69 

7,82 

•  8,58 

4  4,6*2  t 

C  .  5,01  • 

0,3$ 

27,14 

16,69 

12.7 Í  4 

13*30 

»  16,79 

34, 43 

...  * . #. 

10,81 

• 

t 

ANNOS 

« 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TiUFEGO 

• 

AUGMENTO 

POR  CENTO  DA 
EXTENSÃO 

QUANTIDADE 
DE  CAFÉ 
TRANSPORTADA 

1870 . 

221.762 

kilogrammas 

85.698.440 

1871- . 

275.118 

24,00 

89.957.956 

1872 . 

319.563 

16,15 

78.963.682 

1873 . 

363.409 

13,72 

79.247.336 

1874 . . 

391.423 

7,70 

10J.760. 611 

1875 . 

443.537 

13,82 

118.272.605 

1876 . 

501 .523 

12,56 

101.350.300 

1877 . 

516.197 

2,92 

115  240.025 

1878 . . 

*  583.360 

13,00 

129.548.110 

1879 . } 

621.732 

6,58 

151.309.898 

1883 . 

633.725 

1,92 

139.470.430 

1881 . a . 

648.332 

2,30 

IS;. 593.092 

18S2 . 

682.571 

5,28 

171.491.726 

I8S3 . 

682.571 

163.561.799 

1884 . 

724.908 

6,20 

155.363.468 

1883 . 

724.908 

172.153.168 

^  t 

\  -t  O  produeto  médio  de  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi  < 

1  Em  1870 .  23  $060 

« 

»  1871 .  ♦  ,25$  603 

»  1872 .  26$658‘  . 


«  » 
•  • 


f 


o 


29 


■> 


«  Em  1873.. . . 

»  1874. . . . 

»  1875.... 

>  1876.... 
»  1877.... 

*  1878.... 

»  1879.... 

»  1880.... 
»  1881.... 
»  1882.... 
»  1883.". . ; 

»  1884 . 

»  1885.... 


^  27$276 

28S208 
25$ 409 
24 $404 
25 $092 
25$855 
25$819 
25 $626 
26$076 
24 $362 
21 $183 
20S367 
22$385 


Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e  os  em 
serviço  da  estrada: 


è _  _ ,i 


DESIGNAÇÕES 

3  3 

EM  18SS 

EM  18S4 

DIFFERENÇAS  EM 
1SS3 

j  i  .... 

o  0  , 

Tonoladas  viajantes  transportadas  a  um  kilometro . 

5.945.719 

5.631.929 

+ 

+ 

314.690 

Toneladas  de 'bagagens  o  lohco/pmondas  transportadas  a 
um  kilometro . ! . 

1.506.813 

1.501.203 

5.610 

Toneladas  do  mercadorias  transportadas  a  um  kilometro... 

88.660.822 

82.749.470 

4- 

5.911.352 

Tonoladas  de  animaes  transportadas  a  um  kilomotro . 

2.306.488 

1.336.287 

4“ 

970.201 

Toneladus  de  carros  transportadas  a  um  kilometro- . 

33.879 

-  98.453.721 

51.592 

— 

17.713 

Total  das,  tonelada^  deí^iajantes,  bagagens,  encommondas, 
mercadorias,  animaes  o  carros  transportados  a  um  kilo¬ 
motro  . 

91.-269.581 

+ 

7.184.140 

Porcurso  dos  vehiculos . 

35.378.376 

33.481. 615 

T* 

1.893.761 

O 

T 

T 

T 

Numoro  médio  do  toríàladas  transportadas  por  vebiculo- 
kilomotro.t . . ,. . 

2,78 

2,73 

6,00 

41,83 

+ 

,05 

Peso  morto,  médio,  de  cada  vehiculo . 

,  tPosc,  util . 

Peso  médio'de  r>ada  trem  1  »o  morto . 

G,00 

43,48 

+  ' 

i,65 

93,75 

92,09 

+ 

1,66 

'  i  i  1  f  »  total . 

137,23 

133,92 

+ 

3,31 

|  Relação  por  cento  entre  o  poso  util  e  o  poso  total  do  cada 

j  trem . . . 

!  »  •»  ■> 

0 

31,68 

31,24 

+ 

,44 

j> 


O 


« 


o 


o  o 


o  o  , 


o 


f  > 


o 


;> 


) 


O 

* 


• ) 
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2.°  Despeza 


c 

f  f 


Com  a  secção  especial  do  trafego  despendeu-se 

No  anno  de  1884 . 

»  »  »  1885 . 

Diííerença  para  mais  em  1885 . 


1.509:8148817 

1.516:0868023 

6:2718206 


As  médias  dessas  despezas  referidas  ás  unidades  de  trabalho  foram  nos  dops 

« 

últimos  annos  : 

1885  .  1884 

Por  kilometro  em  trafego .  2:0918418  2:0828767 

»  trem-kilometro .  c  8669,0  8692,0 

é 

»  vchiculo-kilometro .  8042,0  8045,0 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escriptorio  do  trafego  nos  dous  annos 
de  1884  e  1885:  N 


i * 

€ 

6 

1885 

1884 

\ 

68:52'2.?Õ71 

11:0985949 

.  *  555185581 

*  f:  7275746 

4  *  » 

— i - 1 

79: 6*21  £5 16 

« 

59:446^327 

_ ■ _ 

• 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações:  * 

• 

• 

t 

6 

* 

Possoal . 

*  • 

•  1885 

t  • 

»  1884  , 

• 

*  .  < 

958:9855902 

169:7855233 

•  ' 

973:1415393 
•  142: 364^689 

Material . 

« 

1.128:771^135 

* 

- * 

i.ii5:5O60O9»2 

• 

• 

•  ** 


•  « 
•  • 


(t 

(ê 


Quaflrb  comparativo  da  despeza  com  a  conducção  dos  trens: 


% 

1  í 

■» 

9 

|  *>  *  % 

Pessoal . ’ .  . 

1833 

1884 

294.6265181 

13:066,5991 

326:1385664 

8: 723f)744 

Material .  .  . 

307:6935372 

334:8625408 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  illuminação  : 


,  , 

9 

.  1885 

1884 

Quantidade 

Importância 

Quantidado 

Imporlancia 

Azeite  de  sebo,  litros . 

Keroseno,  latas . 

Velas,  pacotes . 

Torcidas,  dúzias . 

Napbta,  latas . 

8.3155 

2.281 

2.492 

533 

914 

»  5:4375250 

9:3525100 
9865840 
1275832 
3:7515000 
24:4995721 

Azeito  do  sobo,  litros . 

Kerosone,  latas . 

Velas,  pacotos . 

Torcidas,  dúzias . 

Xaphta,  latas . 

9.988 

1.729 

2.434 

632 

843 

8:657,5200 

8:0225540 

1:0675940 

1615630 

2:4335300 

26:4825996 

TRENS 

57 . 654 
691 
738 

TRENS 

Vola? . 

44.257 

374,5 

1.340,5 

44:1565746 

5:8805529 

3315460 

481,5700 

46:8255606 

3:7925804 

1985440 

9295675 

Azeite  de  s»bo,  litros . 

Dito  de  algodão,  idorn . 

Azeito  de  sebo,  litros . 

Dito  de  algodão,  idem . 

6:6935689 

9 

4:9205919 

7  * 


. J  t  3.°  Modificações  nas  tarifas' 

•  » 

Duiante  ò  ailno  de  1885  fizeram-se  as  seguintes  modificações  nas  tarifas  e  con¬ 
dições  regulamentares  desta  Estrada : 

Por  aviso  n.^.A,  de  28  de  Janeiro,  foi  a  base  da  tarifa  especial  n.  2  substi- 

tuida  pela  segujnte  :  , 

,  »  * 

,  *  Por  ca^ega  e  por  kilometro : 

’  »  .Até  100  kilometros. .  20  réis 

,  Por  kilometro  excedente  de  100  até  200 .  15  » 

,  »  »  »  »  200 .  10  » 

■'  fiara  expedição  de  100  cabeças  de  gado,  no  minimo  cada  uma. 

Por  aviso  n/U  A,  de  31  de  Janeiro,  foi  autorisada  a  passagem  do  kerozene 
inexplosivo,  preparado* por  Coral  &  Cardoso,  para  a  5  classe  da  taiifa  geral  n.  3. 


Por  aviso  n.  24,  de  20  de  Fevereiro,  foi  autorisado  o  estabelecifnénto,  no 

barracão  existente  junto  ao  edifício  da  estação  de  S.  Diogo,  de  um  deposito  de  carvão 

# 

vegetal  que  vem  do  interior  por  esta  Estrada,  cobrando-se  a  laxã  de  10  réis  por  dia 

ff 

e  por  sacco.  ,  .  r 

Por  aviso  n.  39,  de  9  de  Abril,  foi  a  taxa  de  10  réis  por  dia  erpor  sacco,  estabe-  «- 
lecida  por  aviso  n.  24,  de  20  de  Fevereiro  proximo  passado,  substituida  pela  de 
100  réis  por  1.000  kilogrammas  e  por  dia  de  demora  do  carvão  vegetal  no  barracão 
da  estação  de  S.  Diogo. 

Por  aviso  n.  40,  de  10  de  Abril,  foi  creada  a  tarifa  especial  iu  7  para  canna  de 


assucar,  cuja  base  è :  r  *  • 

c 

Por  tonelada  e  por  kilometro: 

< 

Até  300  kilometros .  20  réis 

Por  kilometro  excedente  de  300.. .  15  » 


Por  aviso  n.  42,  de  13  de  Abril,  o  prazo  de  00  horas  lixado  no  art.  16 
das  condições  regulamentares  das  tarifas  para  os  bilhetes  de  passagens  de  ida  e 
volta  ás  estações  de  Oriente  até  SanFÀnna  tornou-se  extensivo  Laos  de  Beletm  e 
municipios  adjacentes.  (*)  f 

Por  aviso  n.  46,  de  29  de  Abril,  additou-se  ao  art.  123  das  condições  re¬ 
gulamentares:  As  disposições  dos  arts.  86,  87,  88  §  2o  e  89  são  applicaveis  * 

aos  transportes  de  animaes.  c  «■  , 

.  <  1 

Por  aviso  n.  51,  de  2  de  Junho,  additou-se  ao  art.  125  das  cojidições.re-  < 

, c  r 

gulamentares :  Art.  125.  Accrescente-se  depois  dog  l0:  Se  o  deposito  publico  ficar 
a  mais  de  dous  kilometros  da  estação  serão  os  animaes  remettides  para  a  Cocheira 
mais  próxima,  afim  de  serem  alli  tratados  por  conta  e  risco  de  seus  donos. 

Por  avisp  n.  52,  de  3  de  Junho,  foram  feitas  as  seguintés  modificações  ás 
condições  .regulamentares: 

&  c  c 

Depois  do  art.  168,  accrescente-se:  c  .  '  f  «e 

Art.  168  bis.  Quando  mercadorias  taes  como:  frutas  frescas,  legumes  frescos, 
carne  fresca,  caça,  peixe  fresco,  e  outras  semelhantes  chegarem  á’estação  <le  dçstino  t 
em  estado  tal  que  possam  ser  nocivas  á  saude  publica,  a  Estrada  deverá  fazeh-as 
enterrar,  prevenindo  aos  interessados'.  Do  enterramento  se  lavrará  auto.  *.  '• 


c 


(*)  Declarou-se  depois  esta  disposição  applicavel  is  estações  de  Belcm,  Macacos  e  Santt  Cruz. 


Depois  do  art.  199,  accrescenle-se: 

Art.  199  ,õis.  As  mercadorias  tacscomo:  carne  fresca,  caca,  legumes  frescos, 

1)  *»  o 

fructas  frescas,  peixe  fresco  e  outras  semelhantes,  em  estado  de  putrefaeção,  de 
nenhum  modo  podem  ser  aceitas  para  transporte. 

Por  aviso  n.  53,  de  5  de  Junho,  foram  incluídos  nas  6a  e  7  a  classes  da  tarifa 
geral  n.  3  o  feno,  a  alfalfa  e  outras  forragens. 

Por  aviso  n.  73,  de  12  de  Agosto,  foi  incluído  o  ferro  velho  fundido  na  7a  classe 
da  tarifa  n.  3. 

*  Por  aviso  n.  "74,  de  17  de  Agosto,  tornaram-se  extensivas  a  todas  as  estações, 
onde  possam  ser  utilisados  os  trens  expressos  na  falta  de  outros,  as  disposições  da 
tarifa  especial  n.  3  sobre  assignaturas  para  o  transporte  de  leite  fresco. 

Por  aviso  n.  78,  de  5  de  Setembro,  foram  incluídas  as  aguas  mineraes  nativas  em 
território  nacional  na  5a  classe  Ma  tari/a  n.  3. 

Por  aviso  n.  79,  de  14  de  Setembro,  foi  revogada  a  concessão  feita  por  aviso 
n.  14  A,  de  3 1  de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  o  transporte  nesta  Estrada  do  kerosenc 
preparado  *por  Coral  &  Cardoso,  o  qual  continuará  a  ficar  sujeito  ás  disposições 
da  2a  classe  da  tarifa  n.  3. 

*  3 

Por  aviso  n.  84,  de  24  de  Setembro,  foi  incluído  o  bisulphito  de  cal  na  5a  classe 

,da  tarifa  n.  3. 

í  » 

,  Por  aviso  n.  86,  de  7  de  Outubro,  foi  incluída  nas  tarifas  especiaes  ns.  4  e  5  a 

3  * 

cal  virgdm,  ijuando  acondicionada  em  barricas  ou  caixões,-  para  que  não  oífereça 

^  ■» 

perigo  seu  transporte.’ 

Pelo  mesn;o  aviso  foram  os  arts.  143  e  144  das  condições  regulamentares  substi- 

» 

tuidos  pelos  seguintes  : 

Art.  143.  í)s  vp  lumes  vazios  em  retorno  (usados)  não  serão  admittidos  como  taes, 
se  não  tiverem  realmehte  servido  a  expedições  de  mercadorias  pela  estrada,,  de  ferro, 
j  Os  volumes* .expedidos  vazios  para  serem  devolvidos  cheios  pela  estrada  de  ferro 

j  '  j  1  3 

nao  serão  igualmente  admittidos  corno  taes,  sem  que  o  expeditor  justifique  o  fim  a 
que  são  destinados.  • 

Art.  144.  Os  barris,  barricas,  pipas,  garrafas,  garrafões,  botijas,  caixões,  gigos, 
jacás»,  cestos,  capoeiras,  etc.,  vazios,  quer  em  retorno,  quer  expedidos  para  serem  de- 

•  i  » 

volvidos  cheios,  trayspsrtados  em  trens  mixtos  ou  de  mercadorias,  são  taxados  ao 
peso  real  6  aos  preços  da  6a  e  7a  classes  da  tarifa  n.  3,  segundo  o  peso  das  expe¬ 
dições.  > 


> 


f 


f 
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f 

Por  aviso  n.  88,  de  8  de  Outubro,  foi  iiicluido  o  chumbo  velho  e  inservivel  na 
6a  classe  da  tarifa  n.  3. 

r 

Por  aviso  n.  102,  de  4  de  Dezembro,  foram  estabelecidas  as  seguintes  medidas  : 

f 

Bilhetes  de  ida  e  volta  de  2a  classe  nos  trens  desuburbios  sem  abatimento,  pomo 
se  pratica  com  os  de  Ia  classe.  *  f 

Assignaturas  mcnsaes,  entre  cada  uma  das  estações  e  paradas  dos  suburbios  e 
a  da  Còrte,  dando  direito  a  uma  viagem  por  dia,  em  cada  direcção,  aos  preços  de  : 

lü;>000  na  Ia  classe  e  5SÜ00  na  2a  para  as  assignaturas  entre  a  Còrte  e  cada 
uma  das  estações  e  paradas  até  Engenho  Novo,  inclusive  ;  f  «■ 

f 

1 3S000  na  Ia  classe  e  8S000  na  2a  para  as  assignaturas  entre  a  Còrte  c  cadá  úma 

r 

das  estações  e  paradas  além  de  Engenho  Novo  até  Cascadura,  inclusive  ; 

20S000  na  Ia  classe  e  12S000  na  2a  para  as  assignaturas  entre  a  estação  da 
Còrte  e  a  de  Sapopenba.  r  r  r 

Estas  assignaturas  ficarão  peremptas  no  fim  do  mez  a  que  se  referirem,  não  tendo 
o  assignante  direito  a  indemnisação,  por  não  se  ter  delias  ulilisado,  no  todo  ou  em 
parte,  embora  allegue  para  isso  caso  de  força  maior.  ••  *■ 

Não  estando  a  casca  de  arroz  incluida  na  classificação  das  mercadorias,  resolveu 

r  < 

a  directoria,  em  4  de  Maio  de  1885,  que  fosse  ella  incluida  na  6a  c  7a  ciasses  da  tarifa 


.  4.°  Horário  dos  trens  .  «'  .• 

c  f 

Em  23  de  Julho  começou  a  ter  execução  o  horário  dos  trens  approvado  por  aviso 

<.>  * 

n.  61,  de  10  do  mesmo  mez. 

Em  24  de  Agosto  começaram  a  vigorar  as  modificações  ao  mesmo  diorario  appro- 
vadas  por  aviso  n.  72,  de  10  do  mesmo  mez. 

d 

Por  aviso  n.  85,  de  3  de  Outubro,  foi  autorisadaa  pagada  dos  tçens  S  1  e  S  2, 

na  estação  Barão  de  Cotegipe,  começando  a  ter  execução  esta' medida  nô  dia  5  de  No- 

*  « 

vembro,  data  da  abertura  daquella  estação. 

( 

Por  aviso  n.  104,  de  9  de  Dezembro,  foi  autorisada  a  medida  de  pernoitar  no‘ 
Realengo  o  trem  SU  25  dos  suburbios  que  pernoitava  em  Sapppemba,  para  de  lá 
partir  no  dia  seguinte  pela  manhã,  afim  de  transportar  ost  prodnctos  da  pbquena 
lavoura  daquella  localidade  para  o  mercado  desta  Còrte.  Esta  medida  começou  a  vi- 
gopar  no  dia  20  do  mesmo  mez.  ‘  ‘  t 

.  l  ' 

( 

c 

c  «  4 

‘ 1  ,  • 

c  «  ‘ 

4  C1  c 


( 
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IV 

TELEGRAPHO 


,  1 .°  Material  telegraphico 


Apparellios  e  aecessorios.-  Possue  a  Estrada  152  apparelhos  tele- 

7 

graphicos  do  systema  Morse,  simples  de  1  e  2  galvanometros  e  os  accessorios 
correspondentes,  inclusive  pilhas  dos  systemas  Leclanché,  Enzmann  e  Daniel, 
distribuídas  corno,  indica  o  quadro  seguinte  : 


í  >  DESIGNAÇÃO 

>  ■> 

>  » 

7  7 

EM  DEPOSlfO 

EM  CONCERTO 

EM  SERVIÇO 

EMPRESTADOS 

INUTIUSADAS 

TOTAL 

* 

7  9 

21 

153 

21 

6 

369 

74 

44 

50 

43 

10 

6 

119 

17 

50 

40 

119 

3.529 

2 

452 

176 

71 

68 

129 

3.898 

67 

41 

50 

43 

96 

96 

22 

6 

9 

3 

»  F:-ure . . . 

■» 

- , - j - *» - - - -  - 

' 

> 

3  As  pjlhas  do  systeinas  Plante,  Bunsen,  Bi-chromato  de  potassium  e  Faure 

>  serveiji  para  experiencias  do  Jaboratorio. 

,  Sinetas  <ie  alarma. —  Bons  serviços  têm  prestado  as  sinetas  electro-ma- 
gnetiojis  de  Siemens  ao  movimento  dos  trens  entre  Côrte  e  Cascadura  e  outros 

>  pontos,  como  se  ve  *no’quadro  seguinte,  existindo  ainda  cm  deposito  8  destas  sinetas 
ê  6  apparelhos  magnetiaos . 


•  • 


•  I 


)  > 
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•  .  ra  c 

Linhas. —  Todas  as  linhas  telegrapliicas  sãodc  0,004  em  bòas  CQndições  de 
conductibilidade  e  servem  ás  estacões  como  mostra  o  quadro  seguinte  : 


DESIGNAÇÃO 

Sinot.i  n. 

i . 

2 . 

3 . 

4 . 

3 . 

(í . . 

7 . 

H . 

9 . 

10 . 

II . . 

12... . . 

H . 

15 . 

Ui . . 

19 . 

21 . . 

»  • 

23 . 

24 . 

25 . 

2õ . 

ISCARES  ONDE  ESTÃO  COLLOCADAS 


Proximo  A  plataforma  ila  Còrle. 

Cancolla  n.  2  (Providencia). 

»  *3  iRomjardim). 

»  *3  (Rua  de  D.  Felieiaiia). 

Junto  á  Rotonda  do  S.  Diogo. 

Cancolla  n.  7  (Travessa  ja  Saudade). 

•  >  10  (Rua  de  S.  Cliristovão). 

•  »  12  (Estação  do  S.  Christovão). 

.  .  Ui. 

>  >  17  (S.  Francisco). 

•  >19  (Riacliuolo). 

>  >  20  (Sampaio). 

»  >22  (Engenho  Novo). 

>  >24  (Todos  os  Santis). 

•  >26  (Engonho  do  Dentro). 

»  »  30  (Picdado). 

Cascadura. 

Sapopeinha  (Desvio  Cortiço). 

Belém  (Plataforma). 

Bifurcação. 

Tunncl  n.  12  (Boca  inferior)'. 

>  »  (  »  superior). 

Barra  do  Pirahy  (Junto  ao  jardim). 
Kilometro  2721  , 

Ponto  do  Sapucaia.  c 

Estação  do  Porto  Novo  (Pfataforma). 


J 


o 

as 

D 

K 


DESIGNAÇÃO  DAS  LINHAS 


Omnilius  Geral . 

Estado  (Repartição  geral  dos  telcgraphos) . 

Corte  a  Barliaccna . < 

*  »  Porto  Novo . 

Alfândega  a  Caehooira . . . 

Coito  a  Caehooira . 

»  •  •  . . . . . 

>  >  Matadouro . 

>  >  Engenho  do  Dentro . 

•  >  Locomoção . 

i  ►  S.  Diogo . . 

■  >  Porto  Novo . . . . 

i  ■  Cascadura . 

No  lunool  n.  2  (Ramal  maritimo) . . 

.  >  12  . 

Corto  a  Engenho  de  Dentro  (supplemontar).. . , 


UMI.IS  TELKPHO.NICAS 


Centro  lelephonico  á  Directoria. 

ao  Trafego. 


á  Contabilidade . 

>  Locomoção . 

>  Viu-permanonto . 

>  Ia  Divisai . 

ao  Alinoxa rifado . 

a  Agencia  da  Côitc . 

ao  Deposito  de  S.  Diogo . 

a  Companhia  Tclophonica . 

>  Thesouraria . 

>  Sala  dos  apparelbos . 

ao  Escriptorio  do  Inspcctor  das  linhas 

c  o  Ajudante  do  Trafego . 

Deposito  do  tclegrapho . 

á  Ollicina  do  telographo . 


w 

o 

-e 

a 

H 

Z 

-c 

3 

O 


PONTOS  SERVIDOS  PELAS  DIVERSAS  LINHAS 


Todas  as  estações.  l 

Côrte,  Entro  Rioi,  Juiz  do  Fora  e  Parbpeona. 

Côrte,  Barra,  Commercio,  Entre  Riçs  e  Poifí  Novo. 
Alfandega,  Cdrtc  o  Cachoeira. 

Côrte,  Cascadura,  Bolem,  Rodeio,  Barra  e  Cachoeira. 
Corto,  Bolem,  Barra,  Burra  Mansa,  Resonde,  Cru¬ 
zei  ro  o  Cachoeira. 

Côrto,  Sapopomha,  Santa  Cruz  e  Matadouro. 

Côrte,  Engenho  Nov'o  o  Engouho  do  Dentro. 

Côilo,  Via-perrnanonlo  c  Locpmoção. 

Côrte,  Armazém  G,  Gamboa  o  S  Diogo. 

Côrto,  Entro  Rios,  Sapucaia  o  Porto  Novo. 

Sinotas  eléctricas  do  aviso. 

Campainha  eléctrica. 

Sinela.i  olcrtricas  do  aviso.  , ,  ' 

Côrte,  Engenho  Novo  c  Eogonho  de  Dentro. 


Do  Centro  lelephonico  para  todos  os  Escriptôrios 
a|ui  mencionados,  inclusfvo  a  Companhia  Tolo- 
phonica  e  todos  os  assignautes  desta.  u 


•  * 

t 


( 


1 


c 1 


t  1 


c  1 
c 


c 
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Toma-se  necessário  o  assentamento  de  mais  uma  linha  entre  Barbacena  e 
Lafayette.  O  serviço  neste  perimetro  ò  feito  por  uma  só  linha  e  esta  serve  a  6  estações 
da  Estrada,*  ás  »  do  prolongamento  e  muitas  vezes  á  repartição  geral  dos  te- 
legraplios. 

I»ostes  telegraphicos. —  Tem  a  Estrada  diversas  qualidades  de  postes  : 
ferro  fundido  Siemens,  columnas  ôcas  e  trilhos  usados. 

Os  postes  telegraphicos  entre  Sapopemba  e  Queimados,  entre  o  Tunnel  n.  12  e 
SanfAnna  e  entre  Barra  e  Entre  Rios  são  antigos  (columnas  òcas)  e  o  estado  destes 

e  das  peças  de  madeira  que  supportam  os  fios  estão,  quasi,  em  sua  totalidade  podres. 

• 

E’  urgente  substituil-os  por  trilhos  usados. 


DIVISÃO 


1»  Divisão . ! 

•  I 

2a  n  . | 

3a  »  . 

4»  »  ............ 

6Í  »  . 

7a  9  . 

. 

2a  . 

Ramal  de  Porto  .Novo.. 
»  Santa  Cruz.. 


EXTREMOS 


Corto  a  Bolem . 

Gamboa . >. ... 

Belem  á  Barra . 

Ramal  de  Macacos . 

Barra  a  Entro  Rios . 

Entro  Rios  á  Mariano . 

Mariano  a  João  Ayrcs . 

João  Ayros  a  Carandahy . 

Carandahy  a  Lafayotto . 

n  o  ...  (Barra  a  Rezende  ... . 

Ramal  de  S.  Paulo,  .jnezende  o  Cachoeira 

Entro  Rios  a  Porto  Novo . •.... 

Sapopemba  a  Matadouro . 

Somma . 


tn 

c/>0 

H  — 

QUANTIDADE 

DE  POSTES 

QUANTIDADE 

DE  ISOLADORES 

O 

c» 

es 

ta 

à 

EM  DEPOSITO 

TOTAL 

O 

o 

cs 

m 

fcj 

O 

- 

CO 

O 

eu 

a 

o 

total 

61.67*» 

808 

2 

810 

7.283 

15 

7.298 

1  OdO 

1-2 

i2 

30 

30 

\  383 

1.383 

6.719 

6.719 

4.929 

89.3X9 

1.148 

29 

1.168 

3.572 

13 

3.587 

89.081 

1.419 

1.419 

4.340 

231 

4.621 

73.730 

1.199 

1.199 

3.597 

61 

3.658 

08.444 

878 

878 

1.876 

20 

1.896 

42.890 

420 

420 

840 

90 

9.30 

82.468 

1.166 

2 

1.168 

4.730 

40 

4.770 

74.680 

1.186 

13 

1.199 

4.646 

42 

4.688 

63.761 

927 

34 

961 

3.222 

36J 

3.591 

34.090 

424 

424 

.829 

829 

723.763 

10.970 

71 

11.041 

49.684 

933 

50.617 

/  J 
>  1 


2.°  Serviço  telephonico 


,0  cefitro  telephonico  desta  Estrada  continua  em  communicação  com  a  companhia 
Uaião  Telephonica  Brazileira,  facilitando  aos  seus  assignantes  communicarem-se  com 

o 

a  Estrada  e  vice-\ersa. 

Pelo  quadro  "seguinte  vê-se  o  numero  de  communicações  durante  osannosde 
J88õ  e  1884. 


A  > 


J  0 
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MEZES 

C 

QUANTIDADE 

DE  TELEPHONEMAS 

r 

*  r 

CO 

< 

Z- 

uS 

W 

ÉJC 

o 

* 

1884 

- 1 

1885 

(■ 

r 

1.7o7 

1 . 165 

—  544 

Fovoreiro . 

1.570 

886 

—  704 

t.75j) 

1.532 

—  '218 

1.699 

1.489 

—  210 

1.665 

1  450 

—  210 

1.332 

1.717 

-f-  38í 

1.517 

1.511 

—  6 

1.520 

1.676 

Setembro . 

1.405 

1.462 

I  Jm 

1.370 

1.879 

4-  509 

Novembro .  .  . 

1.396 

1  456 

4-  6|> 

Dezembro . 

1.395 

1.3S7 

—  258 

18.526 

'  17  561 

—  965 

• 

( 


3.°  Luz  electrica 


4 

Continuam  a  servirá  Estrada  os  6  fòf.os  de  luz  JoblockolT,  sendo  regularmente 
feito  o  serviço  como  mostra  o  quadro  seguinte: 


c 

ANNOS 

TEMPO  EM  QUBjFCKC- 
GlONARAM  A3  MA - 
CHINAS  ELÉCTRICAS 

« 

3 

ã 

H 

O 

03 

a 

<*>  < 

<  a 

a  5 

>  a 

03  2 

o  6 
a  ü 
- 

< 
o 

H 

X 

< 

a 

Cf 

rr> 

ta 

to 

o 

w 

X 

£ 

X 

02 

u 

a 

03 

«3 

a 

ir. 

< 

a 

^  1 

✓  c 

1 

c 

DURAÇÃO  UB  TODAS 

as  bxtincçõe! 

Horas 

Minutos 

Horas 

Minutos 

... - K - 

1880 . «  . . 

1.284 

27 

4.741 

63 

4 

22 

1.575 

17 

5.121 

'il  . 

.  6 

39 

1882 . 

1.431 

20 

‘3.272 

li  ‘ 

\  2 

3 

1883 . 

1.424 

30 

25 

2 

4  c 

1884 . 

1.383 

54 

•  4.274 

24 

•  ( 

45 

1885 . 

1 . 193 

22 

3  242 

5 

35 

c 

• 

Em  5  e  6  do  Setembro  não  houve  luz  por  desarranjo  na  machina.  De  Janeiro.a 
Abril  trabaUiou-seaté  8  horas  ou  8  1/4.  .  ( 


% 
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4 


4* 


V 


1 


0 


4.°  Officina  do  telegrapho 


Continua  a  dispor  do  material  sufTiciente  para  attender  ás  necessidades  do 
serviço  de  concertos  de  apparelhos  telegraphicos.  Foram  concertados  184  appa- 
relhos  Morse,  inclusive  19  apparelhos  de  outras  estradas,  10  rodas  de  enrolar  fita,  2 
relogios  de  sintas,  l  machina  cleclrica,  5  apparelhos  telcphonicos,  5  apparelhos  ele- 
çtro-magnetico^(transmissores),  2  campainhas  elcctricas  e  fizeram-se  12  pesos  para 
papeis . 


•»> 

5.°  Conservação  e  reparação  das  linhas 


•  Foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Substituição  dos  isoladores  de  ferro  pbr  outros  de  louça  entre  os  kilometros 
187  a  220,  225  a  266. 

*  Su*bstituição  dos  fios  conductores  nas  estações :  S.  Francisco,  Engenho  Novo, 

EngdWio  th)  Dentro,  Sapopemba,  Belem,  Barra,  Chapéo  d’Uvas,  João  Ayres  e  Ca¬ 
choeira.  » 

Substituição  das  peças  de  madeira  por  outras  de  ferro  fundido  entre  os  kilome¬ 
tros  300  a  324.’ 

Substituição  dos  apparelhos  de  2  galvanometros  na  estação  de  Sapopemba,  por 
outros  de  1. 

Substjftiwção  :lo3  novos  apparelhos  por  outros  antigos  de  1  galvanometro  na 
estação  da  €ôrte  por  oe  ter  verificado  a  difficuldade  das  communicações  para  grandes 
distancias. 

•  Coliocação^e  4  chapás  de  cobre  para  a  communicação  da  terra,  sendo  nas  esta¬ 
dões  de  Engenho  de  Dentro,  Campo  Grande,  Matadouro  e  Porto  Novo. 

1  Tiragem  do’  fio  de  0.004  que  se  achava  em  disponibilidade,  nos  postes  entre 

”5  ° 

Bifurcação  e  Macacos. 

•  -> 

transformação  das  linhas  telegraphicas  na  estação  da  Barra. 
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C 

<  f 

Transformação  do  íio  telegraphico  c  telcphonico  na  Locomoção. 

Mudança  dos  escriptorios  das  estações  Chapéo  d’Uvas  e  Cachoeira. 

Mudança  da  sineta  de  alarma  da  estação  de  Engenho  de  Dentro  para  a  passagem 

r 

do  nivel  ( cancclla  n.  26 ).  f 

Assentamento  de  2  kilometros  de  fio,  de  Juiz  de  Fóra  a  Mariano,  e  instai lação  f 
de  uma  sineta  de  alarma  no  kilometro  276  em  communicação  com  aquellas  es¬ 
tações  . 

Assentamento  de  1  lio  de  0m,004  da  estação  de  SanfAnna  á  Barra,  e  installação 
de  uma  sineta  de  alarma  na  estação  da  Barra,  proximo  ao  jardim.  r  « 

C 

Collocação  de  22  postes  (trilhos  de  4a  categoria)  em  diversos  pontos  da  linha*. 
Prolongamento  de  1  fio  de  0m,002  da  rua  de  S.  Pedrtf,  esquina  da  da  Candelaria, 
ao  edifício  da  estação  da  Alfandega,  installando-se  nesta  l  apparelho  telegraphico 
com  50  elementos  em  communicação  com  a  Còrte  e  raind  de  S.  Paulo. 

c 

Installação  de  um  apparelho  telegraphico  em  communicação  com  a  Còrte,  na 
plataforma  Derby-Club. 

Installou-se  um  apparelho  telegraphico  na  estação  de  Avellar  e  outro  nade 
Barão  de  Cotegipe .  <• 

C 

Reparação  das  linhas  telegraphicas  entre  Còrte  c  Engenho  de  Dentro,  Maxam- 

c 

bomba  e  Queimados,  3a  secção,  ramal  de  Porto  Novo  e  todos  os  tunncis  da  2a  secção. 

c  t 

Reparação  e  pintura  das  sinetas  de  alarma  entre  Còrte  e  Bifurcação . 

f  c 

Pintura  dos  postes  telegraphicos  de  Belcin  a  Bifurcação. 

Installação  de  communicação  directa  entre  Còrte,  Entre  Ríos,  Juiz  de  Fòra, 
Barbacena  e  entre  Còrte  e  ramal  de  S.  Paulo. 

c 

Installação  de  uma  sineta  de  alarma  na  plataforma  da  estação  de  Porto  Novo  em 
communicação  com  a  estação  de  S.  José  na  estrada  de  ferro  Leopoktyna.1 

c 

Installação  de  mais  uma  communicaçlo  telegraphica  entre  as  estações:  Còrte, 
Engenho  Novo  e  Engenho  de  Dentro,  aproveitando-se  para  isso  o  íio‘qke  servia  ao, 
apparelho  telephonico  da  residência  do  ex-chefe. 

Medição  da  resistência  de  todas  as  linhas  telegraphicas,  feita  pelo  empregado  da 
Repartição  Geral  dos  Telegraphos  e  do  encarregado  da  conservação  das  linhas . 

4 

Modificação  das  baterias  das  estações  :  Còrte,  Engenho  de  Dentro,  Cascadura, 

»  .  t 

Sapopemba,  Belem,  Rodeio,  Commercio,  Juiz  de  Fòra,  Barbacena,  Porto  Novo,  Santa 

Cruz,  Cruzeiro  e  Cachoeira. 

*■ 

Reparação  e  substituição  dos  elementos  em  todos  os  pontos  da  Errada.*  » 


4 


6.°  Movimento  telegraphieo  e  renda 

) 


* 


* 

.  O  seguinte  quadro  discrimina  o  modo  por  que  é  feita  a  circulação  dos  despachos 
telegraphicos,  demonstrando  quaes  as  estações  que  servem  dc  intermediarias  para 
as  demais . 


Alfand  oga. 

,  Armazém  G. 

I  Via  pcrraanontc. 
lS.  Diogo. 

Còrlo.  —  In  te  rm  od  ia  r  i » '  va  ^  ® a  ’■ 

>  inrl  >.  1'rancisco. 

*  JEngcnlio  Novo. 

7  Locomoção, 
f  Engenho  do  Dentro. 
Cascadnra. 
Matadouro. 

Sapopcmba.  -  Wem...[^#X>ba. 

Í  Queimados. 

Orion  tal" 

Serra. 

. usar 

ÍSanPAnna. 

Vargom  Alegro. 
Ipiranga. 

>  V 

v assou ras. 


Juiz  do  Fòra. —  Intcr-Õt^lr“; 

P“'a . /nomiicà.’ 

C.  d'Uvas. 

João  Gomes. 
I  Mantiqueira. 
i  J.  Ayros. 


Commercio.—  Idom.. 


I  r  asso uras. 
tDoscngauo. 
'Concordia 
• /Alliança. 

I  Casal. 

{ Ubá. 


)  ,  /Avellar. 

I  Paraliyba. 

I  Serraria. 

_  iParaliybuna. 

Entrc-fi.jos.—  l)cm....  'Espirito  Santo. 

JBarão  de  Cutegipe 
fU.  Barbosa. 

|  S.mta  Fé. 
Çhiador. 


i  j .  Ayr 

ISitio. 

IHossaii 


/ C.  Ottoni. 

'  B.  de  Macedo. 

,  Lafayctto. 
'Prolongamento. 

;  Pinbeiro. 

Barra  Mansa.- ldem..J^‘taa(1110U.dOI,lia- 
f  Pombal, 
l  Divisa. 

Rczendo. —  Idom  . 'Suruliy. 

(C.  Bello. 


Boa- Vista. —  Idom... 
o 

Cachoeira. —  IJonv .. 


Porto  Novo.—  Idem. 


|  Itatiaya. 


Queluz. 

5Lavnnhas. 

•  /Cruzeiro. 

E.  F.  do  S.  Paulo  o  Rio. 


Anta. 
Sapucaia. 
Üuro  Fino. 
Concoiçâo. 


Santa  Cruz. —  Idem....  Campo  Grande. 


Transmittiram-se  153.465  telegrammas  com  2.230.431  palavras  que  produ¬ 
ziram  a  receda  de  66: 0828670  conforme  o  seguinte  quadro  do  movimento  e  receita 
de  1884  e  1885  P* 


? 1 

> 

,  > 

.DESIGNAÇÃO 

1 

’  QUANTIDADE 

DE  TELEGRAMMAS 

0 

QUANTIDADE  DE 
PALAVRAS 

v1) 

RENDA 

1884 

ISSü 

) 

DiíTorença 

1884 

1883 

DifTcronça 

1884 

1885 

DiíTorença 

t 

Eín  sorviço  da  ostrada. 

»  )  »  do  governo. 
»  »  do  particu- 

10 >.298 

117.823 

+  8.525 

1.443.603 

—  121.479 

>  1.110 

861 

'  —  250 

33.600 

36.527 

-  17.082 

3:9543400 

2:643,5330 

1: 310|530 

lares . 

)  3(5.663 

31.782 

—  1.887 

72S.261) 

630.301 

—  77.959 

64:2073050 

63:4383829 

768^930 

Total.... 

> 

> 

147.077 

I 

153.463 

-f  10.662 

2.346.931 

2.130.431 

—  116.520 

68; 162jl50 

66:982.670 

2:079-5480 

E.  6 
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Addicionando-se  á  importância  acima  da  renda  real  do  telegraphó  k  renda 
fieticia  dos  telegrammas  em  serviço  da  própria  Estrada,  a  qual  attingiria  apro¬ 
ximamente  a  17G:pOOÜOOO,  ter-se-hia  para  total  da  receita*  a  importância  de 
242:082#670. 

r 

O  seguinte  quadro  demonstra  o  desenvolvimento  do  telegraphó  nestes  últimos  < 
10  annos: 


AN.NOS 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

RENDAS 

t 

O 

■9 

ei 

= 

ei 

9 

c* 

O 

9 

z» 

3 

M 

9 

< 

O 

w 

u* 

9 

9 

= 

Q 

O 

•9 

ei 

9 

S 

ei 

9 

O 

O 

a 

o 

B 

U> 

9 

< 

O 

o» 

*9 

a 

Q 

O  ( 

ta 

t, 

u  2 
c 

ei 

9 

O 

O 

c 

9 

a 

4* 

9 

< 

O 

•9 

O 

*9 

S 

a 

5 

1876 . 

501.033 
192.711 
74.712 
81.191 
102.7  1 
105  209 
131.007 
137.815 
117.077 
133  463 

1.804.688 
1.332.087 
1.0  >2.879 
1. 006. 362 
1.071.137 
1.853.331 
2.155.269 
2.110.726 
2.337.851 
2.230.131 

32:4165360 
34:372^000 
37:5115660 
31:91 4  >460 
47:308.?740 
57:7645140 
58:0435370 
65:291.5830 
68:1625150 
66:0825670 

1:1 535610 
3:1125660 

2:3705200 

2:0795180 

f 

1877  . 

1878  . 

1879  . 

6.179 

21.360 

2.138 

33.798 

9.262 

6.388 

313.336 

18.005 

3  683 
67.375 
779.197 
301.935 

217.125 

472  6)1 
329.208 

1880 . 

1881 . 

1882 . 

1883 . 

1881 . 

(883 . 

1.192 

14.543 

127.420 

12  3645280 
10:45>5400 
2-15830 
7:2165160 
2:8705320 

i 


7.°  Despeza 


A  despeza  com  o  pessoal  e  material  quer  do  serviço  das  estações,  quer*  da  con¬ 
servação  das  linhas  e  apparelhos,  quer  íinalmente  da  luz  electrica,  Joi  durante  o  anno 
lindo  de  220:*9468341 . 


Desta  importância  devem  ser  deduzidas  as  seguintes  vefbas  :  / 

i  1  c 

m 

Fornecimento  á  Via  permanente  de  2  rôlos  de  arames  de  0,004 .  .  378G5Ô 

Idem  á  secção  do  trafego  de  3  pegadores  de  papel . * .  4<S6 14  . 

< 

Idem  á  The  Thereza  Christina  Railway  Co.,  Limited,  de  2  rôlos 

de  fio . »....  40*000 

< 

Idem  á  Locomoção  de  3  campainhas  eléctricas  e  pertenças  em  Qúei-  ‘ 

k  mados . .• .  3*0  S  000 

4  % 

(  « 


4 


Idem  ao  Tráfego  de  2  campainhas  com  a ccessorios  completos .  7 1  $550 

Idem  de  2  apparelhos  de  Siemens  á  Dirccloria  do  abastecimento 

d’agua . i .  2508000 

Concerto  em  17  apparelhos  Siemens  da  Estrada  de  ferro  de  Canta- 

gallo .  3  27  SOCO 

Fornecimento  á  Direetoria  do  abastecimento  d’agua  de  250  póstes  de 

zinco  uzados  a  58000 .  1 : 2508000 

Concerto  de  2  apparelhos  Siemens  da  Estrada  de  ferro  Minas  and 

Rio .  .  318680 


Feita  esta  deducção,  a  importância  da  despeza  durante  o  anuo  de  1885  com  os 
diversos  serviços  alfectos  ao  telegrapho  fica  reduzida  a  218:9038347. 

Comparada  esta  despeza  com  a  receita  arrecadada,  a  saber : 


Receita .  06:0828670 

Despeza...'. .  218:9038347 

Verifica-se  o  déficit  de . v .  152:8208677 


One  foi  na  realidade  o  dispêndio  feito  pelos  cofres  da  Estrada  com  taes  ser- 
viços . 

Comparada,  porém,  ainda  a  despeza  assim  reduzida  com  a  receita  augmentada 
com  a  renda  fictícia  dos  telegrammas  em  serviço  da  Estrada,  a  saber: 


Receita .  242:0828670 

Despeza'.. .  218:9038347 

Verifica-se  o  saldo  de .  23 : 1798323 

J  > 

o  5  o  “ 

> 

Comparando-se  as  despezas  realizadas  nos  annos  de  1884  c  1885,  isto  é: 

> 

Em  1884 .  228.3448914 

Em  1885.., .  220: 9  46  $3  41 

Verifica-se  o  saldo  de .  7:3988573 
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l.°  Material  rodante 


Locomotivas  * 


O  seguinte  quadro  mostra  o  numero  dc  locomotivas  que  possuia  a  Estrada 
de  Ferro  em  3 1  de  Dezembro  de  1885,  cujo  numero  foi  apenas  augmentado  com 
uma  locomotiva,  iypo  Decapod,  em  reiação  ao  mencionado  no  quadro  de  1884  : 


DESIGNARÃO 
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O  estado  destas  locomotivas  era,  em  31  de  Dezembro  de  1885,  o  seguinte  t* 


66  locomotivas  em  bom  estado, 

»  estado  regular, 

»  grande  reparação, 

»  pequena  reparação, 
inaproveitaveis . 
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”) 

0  cpiaxlro  seguinte  mostra  o  estado,  dimensões  principaes  c  proveniência  das 
locomotivas  existentes  em  3i  de  Dezembro  de  1885: 
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Das  102  locomotivas  em  bom  e  em  estado  regular  achavam-se  distribuídas 


100  pelos  diversos  depositos  da  Estrada  do  seguinte  modo: 
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.  3  ,3  TYPOP,  DAS  LOCOMOTIVAS 
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Duas  locomotivas-tenders  inglezas  empregaram-se  no  serviço  de  ‘nfanobras 
nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Ainda  não  pôde  ser  construído  o  edifício  para  ofilcinas  b  deposito  de  ma- 
chinas  na  Barra  do  Piraliy,  continuando  em  máo  estado  a  rotunda  que  serve  de 
abrigo  ás  locomotivas  nessa  estação. 

Continua  igualmente  a  necessidade  de  um  deposito  secundário  de  machinas 
em  Cliapéo  d’Uvas  que  satisfaça  o  serviço  da  5a  secção. 

Achavam-se  empregadas  em  trens  mixtos  e  regulares  de  tabclla,  de  lastro 
e  em  manobras  nas  estações  as  seguintes  machinas : 
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Trens  do  suburbios . 

7 

1  Idom  do  viajantes  do  interior . 
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Idom  mixtos' c  de  cargas  rogulares . 
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Iilem  do  lastro . T . T . 
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As  machinas  dos  trens  de  suburbios  conduziram  os  trens  mixtos  do  rafcial 
de  Santa  Cruz,  entre  Côrte  e  Sapdpemba;  as  dos  expressos  da  Ia  secção  t  fizeram* 
os  trens  S  3  e  S  4  na  2a  secção;  as  de  cargas  da  Ia  secção  conduziram  os  * 

trens  de  carnes  verdes  entre  Côrte  e  a  estação  do  Matadouro  e  as  machinas  dos 

» 

trens  de  viaj  mtes  da  3a  secção  fizeram  os  mesmos  trens  no  ramal  de  Porto  Novo. 

Além  destas  machinas,  que  fizeram  o  serviço  regular  dos  tren§  mixtos  e  de 
viajantes,  exfctiam  nos  depositos  32  locomotivas  de  reserva  pára  os  trens  facul¬ 
tativos  extraordinários  e  especiaes,  sendo  20  no  deposito  de  S.t  ^)iogo,  7  na 
Barra  e  5  no  de  Entre  Rios  que,  com  excepção  de  4  loconyitivas  inglezas-mixtas, 
existentes  em  S.  Diogo,  foram  frequentemente  empregadas  nesses  trens  o  cirt 
substituição  ás  que  por  poucos  dias  eram  retiradas  do  serviço.  .  t 
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Carros  e  vagões 


Os  quadros 'seguintes  indicam  o  estado,  classificação  c  procedência  dos  vehi- 
culos  diversos  que  possuia  a  Estrada  em  31  dc  Dezembro  de  1885: 
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DESIGNAÇÃO 


I."  Cinnos  SOBItE  TMJCKS  DE  4  RODAS 


Carros  de  passageiros 


Carro  imperial  sobro  trueks,  plataforma  em  uma  extromi 

dado . 

Um  carro-salão  dormitorio  codi  camas  para  28  passageiros, 
dispostos  cm  cinco  compartimentos  do  quatro  passagoiros, 
c  quatro  ditos  do  dous  ditos,  todos  providos  do  lavatórios 

o  com  latrinas  para  homens  o  sonlioras  em  soparado . 

Idom-gahinctc,  idom  para  18  ditos,  idem  12  ditos,  om  um 
salão  commum  o  seis  n'um  compartimento  resorvado,  com 
latrinas  c  lavatórios  para  homons  o  sonlioras  em  separado.. 

Carros  do  Ia  classo  com  dous  compartimontos,  gabinete  para 
lavator.o  o  latrina,  cadeiras  de  encosto  fixo,  trueks  de 

madeira  e  estrado  do  forro . 

Idem,  idem,  idem,  idem,  cadeiras  do  encosto,  estrado  doferro 
e  trueks  do  madeira . 

Idem,  idem,  de  um  sb  compartimento  sobro  estrados  o  trueks 

de  madeira . 

Idem,  idem,  idem,  idem . 

Idem,  idem,  idem,  idem  do  paiz . 

Idem,  idem,  com  dous  eompai  timontos,  gabinoto  para  lava¬ 
tório  o  latrins,  sobre  estrado  o  trueks  de  inadeir a . 

Idem,  idem,  idem,  idom  com  um  gabinete  particular  com 

cadeira-cama . . 

Idom,  idom,  com  dous  compartimentos  com  gabinoto  parti¬ 
cular  com  cadeira-rama,  construído  de  madeira  do  paiz... 
Idem,  idem,  com  seto  compartimentos,  sendo  um  salão  com 
dez  eadoiras  gyratorias  o  encostos  inclináveis  á  vontade  dos 
passageiros,  e  sois  inonoros  com  quatro  cadeiras  cada  um, 

as  quaes  podem  ser  transformadas  cm  duas  camas . 

Idom,  idem,  dostiuados  ao  serviço  dos  suburbies . 

«’ 

Carros  dc  2a  classo  do  um  só  compartimento  com  gabinoto 
para  latriua,  venezianas  nas  janellas,  caixilhos  envidra¬ 
çados,  sobre  estrados  e  trueks  de  madeira . . 

Idom,  idem,  som  latrina,  com  venezianas  c  caixilhos  envidra¬ 
çados . . 

Idem.  idem.  idem,  comum  só  comi  artimento,  latrinas,  veno- 

zianas  c  trueks  dc  madeira . 

Idem,  idem,  idem,  idem,  com  vonezianas,  latrinas  c  estrados 
de  madoira  do  paiz . 

o 

<  Carros  para  co.  reio 


Carros  com  dous  compartimontos  o  gabinete  para  latrina 

sobre  estrados  e  trueks  de  madeira . 

Idem,  idom,  com  dous  compartimentos,  com  madeira  do  paiz. 

Idem,  idem,  transformado  com  madeira  do  paiz . 

Idem,  idom,  com  dous  compartimentos,  feitos  com  madeira  do 
paiz . 


Carros  diversos 


Carro  para  gado  em  pé,  sobre  estrado  de  madeira  e  trueks  do 

ferro . 

Idom,  idem,  idem,  sobre  estrados  o  trueks  de  ferro  ofecio  dc 
oito  cepos . 
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PROVENIÊNCIA 


Transformado  nas  oflicinas  da  Estrada. 

Tho  Harlan  Hollingsworth  Company.  Eslados-Unidos. 

Idcm  .idom,  idotn,  Hem. 

Tho  Ashbury  Raihv.-y  Carriagc  &  Irou  C.  Manchestcr. 

[dom,  jdom,  idcm,  idom,  transformado  nas  otlicinas  da 
Estrada. 

• 

Oflicinas  da  Ponta  d’Aròa.  Rio  do  Janoiro. 

Otlicinas  da  Estrada. 

Idcm,  idem. 

Tho  llarlan  Hollingsworth  Company.  Estados-Unidos. 
Idem.^dcm,  idom,  idem. 

Idem,  idom,  idcm,  idom  (osírucks  c  as  ferragens). 


Otlicinas  da  Estrada. 
Idem,  idem. 


OíTicinas  da  Ponta  d’Aròa.  Rio  de  Janeiro. 

Idcm,  idem. 

Tho  liar  an  Hollingsworth  Company.  Estados-Unidos. 
Oflicinas  da  Estrada,  trucks  o  forragens.  Estados-Unidos. 


The  Harlan  Hollingsworth  Company.  Estados-Unidos. 
Oflicinas  da  Estrada. 

Estados  Unidos,  transformado  nas  oflicinas  da  Estrada. 
Oflicinas  da  Estrada. 


Dylo  &  Baealan.  Bélgica. 

Os  do  ns.  41  a  80  da  Dylc  &  Baealan  c  os  de  81  a  85  de  Hallot, 
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DESIGNAÇÃO 


Carro  para  transporte  do  earnos  verdes,  com  caixa  para 
gelo  oas  cabeceiras,  sobro  estrado  de  madeira  e  trucks  do 

ferro . . . 

Idcm,  idem,  idem,  idem  com  madeiras  do  paiz  e  caixa  de 
oleo . . 


Carro  fechado  para  transporto  do  mercadorias,  sobro  estrado 
do  madeira  o  trucks  do  ferro . 


Carros  razos  para  transporte  de  tiitbos,  madeiras,  otc., 
sobro  estrado  do  madeira,  trucks  de  forro  e  caixa  do  graxa, 
destinados  ao  transporte  do  material  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros . 

Idem,  idem,  idem,  idem,  o  caixa  do  oleo  (os  do  ns.  19  o  44 

têm  lados  e  caboceiras  moveis) . 

Idem,  idem,  idem,  idem.  com  madeiras  do  paiz  o  caixas  do 

oloo . 

IJom,  idooi,  idem,  idem,  com  bordas  moveis  uos  lados  e  nas 

eabecoiras . 

Idem,  idom,  idorn,  idem,  idom... . 


2.°  CARROS  SOBRR  DOUS  KIXOS 

e 

Carro-salão,  de  Ia  classo,  com  gabinete  para  latrina  e  lava¬ 
tório,  sofá  e  cadeiras  soltas . . 

Idem,  idom,  do  dous  compartimentos,  com  gabinete  para 
latrina  o  lavatório  o  plataforma  nas  extremidades . 

Carro-salão  com  extensas  plataformas  nas  extremidades,  com¬ 
partimento  central  com  sofá,  cadeiras,  gabinete  para  la¬ 
trina  e  lavatorio . 

c 

Idem,  idem,  de  Ia  classe,  com  poqoonas  plataformas  nas  extre¬ 
midades,  dous  sofás  e  cadeiras  soltas . 

Idom,  idem,  idem,  eom  duas  extensas  plataformas  nas  extre¬ 
midades,  um  compartimento  central,  com  cama,  mesa,  so- 
crotária,  lavatorio,  latrina,  etc.,  destinado  á  Directoria 
para  a  inspoeção  da  linha . . 


Carros  do  Ia  classe  eom  plataformas  nas  extremidados,  ca¬ 
deiras  de  encosto  fixas  sobro  ostrado  de  inadoira . 

Idem,  idem,  idem,  idem . . . 

Idem,  idenf,  idem,  idem,  com  cadoiras  de  encosto  movei  sobro 

estrado  de  ferro . 

Idem,  idem,  dividido  em  trc3  compartimentos  com  entradas 
pelos  lados,  teodo  o  do  n.  13  latrina  e  eommunicação  in¬ 
terior  entre  os  tres  compartimentos . 

Idem,  idem,  dividido  em  um  só  compartimento  com  plata¬ 
formas  nas  extremidades,  sobre  estrado  de  ferro . 


Carro  de  2a  classo,  dividido  em  dous  compartimontos  cora 
ontradas  polos  lados  sobre  estrados  do  forro,  com  vidraça 

o  caixa  de  oleo . 

Idem,  idom,  transformados  para  o  typo  Fiv.s  Lillo . 

Idom,  idem,  com  dous  compartimentos  sem  caixilhos  onvi- 

draçados,  os  de  ns.  21  e  24  tem  caixas  de  oleo . 

Idem,  idem,  do  um  só  eompartiraonto  com  plataformas  nas 

extremidades,  estrados  de  ferro  o  caixa  de  oleo . 

Idom,  idem,  com  plataformas  nas  extromidades,  estrados  de 
ferro  e  caixa  de  oleo . 


• 

r 

NUMERO 

f 
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Em  bom  estado 

Em  reparação 
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2 

2 
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44 
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48 
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4 

4 
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2 

2 
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25 
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4 
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577 
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10  passageiros . 
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*' 
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6:000,3000 
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#  101  passagoiros . 
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24  passagoiros . 
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« 
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4:020.4000 

142,7 
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\V.  C.  Allisoo,  Philadolphia.  Estados-Unidos. 
Olbcinas  da  Estrada. 


W.  C.  Allison,  Philadolphia.  Estados-Unidos. 


Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Olbcinas  da  Estrada. 

Idom,  idem. 

Idem,  idem,  madeiras  do  paiz,  fcrragons  Dyla  &  Bacalan. 


PROVENIÊNCIA 


Transformado  nas  offieinas  da  Estrada. 

Tho  Ashbury  Railway  Carriago  &  Iron,  C.°,  Manchoster, 
transformado  nas  olíicinas  da  Estrada. 


Transformado  nas  offieinas  da  Estrada  de  um  antigo  carro 
belga  de  Ia  classe. 

Idom,  idem. 


Construído  nas  offieinas  da  Estrada  sobre  estrados  de  ma^ 
d eira. 


Idem,  idem,  sobro  estrados  de  madeira  de  Ashbury  Car¬ 
riago  &  Iron,  Manchoster. 

Idom  nas  oflicinas  da  Ponta  d’Arèa,  idom* idem,  idem. 
Olbcinas  da  Estrada  sobro  estrados  de  antigos  carros  belgas. 

Construídos  na  Bélgica  e  rolormados  nas  olbcinas  da  Estrada. 
Idem  nas  offieinas  do  Fives  Lille.  França. 


Idom  nas  offieinas  da  Estrada. 

Idom,  idem. 

Estrados  belgas  o  caixões  de  madeira  do  paiz. 
Idom,  idem. 

Fivos  Lille.  França. 
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DESIGNAÇÃO 


Carros  fúnebres 

Carro  do  Ia  classo  para  transporte  ilo  cadavores. 
Idcin  do  2*  classo,  idem,  idem,  idom . 


Carros  do  correio,  bagagem  e  chefe  de  Irem 

Carro  com  latrina  o  dons  compartimentos  para  o  pessoal  do 
trom  e  para  correio,  sobre  estrado  de  inadoira  o  plataforma 
nas  extremidades . . . 


Idem  de  um  só  compartimonto  com  gabinete  para  latrina,  com 
madoira  do  paiz,  pequenas  plataformas  nas  cabeceiras. . . 


Carros  para  bagagem  sobro  estrados  de  madeira  com  plata¬ 
forma . 


Idem,  idem,  sobre  estrados  do  forro  e  travessa  do  madeira. 


Canos  para  animaes  t 

Carro  para  animaes,  com  baias,  sobre  estrados  <ft  ferro,  in- 

glozes . . . 

Idem,  idem,  idem,  sobro  antigos  oslrados  do  carros  do  carga 

com  caixa  de  graxa . . . 

Idem,  idem,  sobro  ostrado  do  forro,  de  antigos  carros  de 

2 ‘classo  belgas . 

Idem.  idom,  idom,  sobre  ostrado  do  madeira  do  paiz  c  caixa 
de  oleo . . . 


Idem,  idem,  com  dons  pavimentos,  sobro  estrados  de  ferro.. 
Idem,  idem,  idom,  com  caixas  de  oloo . 


Carros  para  mercadorias,  trilhos,  madeiras,  etc. 

Carro  para  transporte  do  carnes  verdes,  sobro  estrado  de 
ferro . . . 


Vagões  todos  do  ferro  para  transporto  do  materiaes  oxplosivos 
o  inflammavcis . 


Idem  com  soalho,  providos  do  fuciros  sobre  ostrados  de  forro 
(o  do  n.  35  não  tem  soalho) . 


Idem  abertos  para  materiaos  diversos,  sobre  estrados  do  forro. 

Idom,  Idom,  idom,  construídos  sobro  estrados  do  madeira  do 
paiz,  caixa  de  oloo,  engate  continuo,  molas  articuladas... 
Idom.  idem,  idom,  idom,  idom,  idem,  idom . 


Vagões  abertos  para  eombustivol,  sobro  estrado  do  forro  o 
caixas  do  oloo . 


Idem,  idom  para  lastro  sobro  quatro  rodas  c  estrado  do  ferro 

e  freio . . . . . 

Idom,  idom,  idom,  idem,  idom,  idom  sem  freio . 
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5 
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. .• 
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26 
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LOTAÇÃO 


10.000  kilogrammas. 

8.000 


G  3DÍmac3 . 
G  •  . 
6  ’•  . 
G 


40  porcos. 
40  .  . 


10.000  kilogrammas 

8.000 


10.000 

10.000 


10.000 

10.00^ 


10.006> 


8.000 

8.000 


./ 
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745 

779 


103,7 

115,4 

131,2 


973 

687,5 

485 

509 


483 

495 


515 


537 

512 


6.050 

5.850 


7.160 

7.540 

7.450 

6.225 


6.225 
6.925 
7.880 

7.225 


6.030 

5.800 


9.731 

5.500 

4.850 

5.090 

4.835 

4.950 


5.150 


4.300 

4.100 


CUSTO 


4 : 0004000 
3:000,5000 


3:000,5000 

3:0005000 

2:5005000 

2:00050 09 


2:5908903 

2:500*000 

3:0005030 

3:09050.30 


2:00080.39 

2:0008000 


3:000,5300 

1:5008000 

1:0008000 

1:5005000 


1:500.5000 

1:5905000 


1:5005000 


5005000 

5008000 


PROVENIÊNCIA 


Construído  nas  oflicinas  da  Estrada. 
Idoni,  idem,  idem. 


Idom,  idem,  idom,  sobro  cslrado  do  madeira  do  Ashbury 
Railway  Carriago  &  Iron  C.  Mancliestor. 


Reconstruído  nas  oflicinas  da  Estrada  sobre  ostrados  o  forra- 
gons  inglezas. 


Conslruido  nas  oflicinas  da  Estrada  sobro  ostrado  do  Ashbury 
Railway  Carriage  C.  Mancliestor. 

Idem,  idem,  idom,  sobre  amigos  ostrados. 


Idem,  idom,  idom. 
Idom,  idom,  idem. 
Idem,  idom,  idem. 
Idem,  idom,  idem. 


Idom,  idem,  idom. 
Idem,  idem,  idom. 


Dylo  &  Baealan.  Bélgica. 


Conslruido  nas  olficinas  da  Estrada. 


Transformado  nas  olficinas  da  Estrada. 

Oflicinas  da  Estrada,  estrado  Dylo  &  Baealan.  Bélgica.  Cai¬ 
xões,  madeira  do  paiz. 

Oflicinas  da  Estrada. 

Idom,  idem,  ferragens  Dyle  &  Baealan,  madeiras  do  paiz. 


FivesLillo.  França. 

Fivcs  Lille.  França. 
Fives  Lille.  França. 
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Q 

Q 


Q 

Q 

Q 

V 

Q 

Q 
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DESIGNAÇÃO 


Vagões  fochados  para  mercadorias,  com  oslrados  do  ferro, 
caixas  de  oloo,  freio  typo  Weslinglious*. .... ............. 

l()om«  idem,  idem,  idem  com  eixos  dc  470ra/m  X  “Jm/m, 
caixas  de  oleo  o  froio  . 


Idom,  idom,  idem  som  freio . •••••• . "• . r 

Idom,  idom,  idom  eixos  do  laOm/rn  X  90m/m,  caixas  do 

oloo  o  froio . _ . . . 

Idom,  idom,  idem,  idem,  sem  freio . •  • . . . . 

Idom,  idem;  idem,  eixos  do  150m/in  X  80m/m  caixas  do 

oloo  o  freio . 

Idom,  idem,  idem  som  froio . ••• . 

Idom,  idom,  idem,  idom  caixa  de  graxa  e  froio . 

idom,  idem,  idom,  idom,  idem  som  freio . 

Idom,  idem  fechado  para  soccorro .  . 


Vagão  fechado  para  transporto  do  ipicijos  o  toucinho. 

Idem,  idem  para  transporto  dc  korosone,  ele . 

Idom  guinda, te . . 
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1  042  a  1.196 
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DESIGNAÇÃO 


Carros  do  passageiros . . . 

Idom  para  transporte  do  malas  do  Correio,  possoal  do  trom 

o  bagagens . t . . 

Idem,  idom  do  cadaroros . .  . . 

Idem.  idom  de  animaes . . . 

Idem,  idom  de  carno<  vordos . 

Idem,  idem  de  matérias  explosivas  e  inflammavois . 

Idem.  idem  do  i]uoijos,  toucinho  o  geuoros  do  faeil  deterio¬ 
ração . ^ . ». .  . . 

Idom,  idem  do  trilhos . . 

Idom,  idem  do  ladro . . . t 

liem,  idem  de  morcadarias Vecliados  c  abe. lo  • . 

Idem  para  soccorro . 

Idom  guindaste . 

Tfttal  om  1885 . 

Total  em  1884 . 

• 

0 

Sii::::::::::»:::: 


Ho  a  ve  portanto,  no  anno  de  1885  o  augmento  dos  carros  abaixo:  1  serie  A  n.  13,  7  serfe  B,  incluídos  dous  carros 
rias  (abertos)  o  150  da  serie  Q  para  mercadorias,  ao  todo  240  carros.  «  « 


% 


00 


% 


* 


- -» - - — 

LOTAÇÃO 

PE 

O 

•1  » 
to 
rt 

CO 

CO 

rt 

O. 

*E 

3 

tm 

O 

CU 

30  MORT 

c* 

SC 
tm 
rs 
rt  w 

E  o 
s-3 

o-ã 

3u  Ti 

o 

õ 

0 

O 

E-i 

CUSTO 

PROVENIÊNCIA 

10.000  kilogrammas. 

620 

6.200 

2 : OOOgOOO 

Dylo  &  Bacalan,  Bolgica. 

10.000 

613 

6.125 

2:000,3000 

Oflicinas  da  Estrada,  estrados,  Dvle  &  Bacalan.  Bélgica, 

10.000 

caixões  do  madeira  do  pai*. 

535 

5.850 

2:000,3000 

Idem,  idom,  idem. 

10400 

645 

6.450 

1:500,3000 

Idem,  idem,  idem. 

iO.OOO 

597 

5.975 

1:5005000 

Idem,  idom,  idem. 

10.000 

1 

635 

6.350 

1:5005000 

Idem,  idem,  idem. 

iO.OOO  • 

597 

5.975 

1:5005000 

Idem,  idem,  idem. 

10 . 000  • 

634 

6.340 

1:5005000 

Idem,  idom,  idem. 

10.000  » 

595 

5.950 

1:500,3000 

Idem,  idom,  idem. 

10.000 

613 

6.125 

1 : 5004000 

Idem,  idem,  idem. 

10.000 

581 

9 

581 

1 :  oOOftOOO 

Idem,  idom,  idem. 

10.000 

607 

6.070 

1:500.5000 

Idem,  idem,  idom. 

> 

5:000,5000 

iDglaterra. 

* 
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Em  serriço 

Em  reparação 
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«3 

> 

18 

186 

35 

6 

41 

2 

. 

2 

137 

9 

21 

153 

39 

17 

56 
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1.120  ,  * 
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6 

6 
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*  1.721 
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1.944  . 
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1.470 
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1.704 
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240 

♦ 

11 

9 

dormitorios,  45^da  serie  JHC  para  transporte  de  gado,  25  serio  T  para  transporto  de  trilhos,  12  da  serio  TV  para  mercado-  * 


* 


* 


* 
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São  dignos  de  especial  menção  os  trabalhos  de  reparação  nos  carros  das  series 
e  numeros  seguintes  : 

Serie  E. —  Carro  n.  29,  transformado  do  typo  belga  para*  o  de  Fives-Lille  ; 
o  n.  40  Fives-Lille  reformado  no  mesmo  typo. 

Serie  K. —  Vagões  ns.  4,  2,  33,  25,  20  e  39,  cujos  toldos  e  portas  do  esqueleto 
do  caixão  e  do  revestimento  de  madeira  de  pinho  de  Riga  estavam  completamente 
podres,  foram  reconstruídos  com  madeiras  de  lei  do  paiz. 

Serie  N. —  Vagões  ns.  22,  17,  25  e  31,  cujos  soalhos  e  caixões  estavam 
arruinados  pela  acção  do  tempo,  foram  reconstruídos  com  madeiras  de  lei. 

Serie  O. —  Vagão  n.  35,  caixão e  soalho  de  pinho  reconstruídos  com  madeira 
de  lei. 


Serie  P.  —  Vagões  ns.  62,  75,  77,  58,  63,  I,  60,  9,  55,  41,  53,  72,  48,  13, 
88,  18,  26,  67,  79,  37,  14,  39,  70,  40,  lados,  soaljios  e  cabeceiras  foram  com- 
pletamentos  novos. 

Serie  Q. —  Vagões  ns.  903,  182,  364,  474,  573,  102,  42.  Excepto  o  primeiro 
que  pertence  ao  typo  B,  todos  os  mais  receberam  caixas  de  oleo,  engates  contínuos, 
portas  inteiriças,  etc. ,  etc.,  e  os  de  n§.  903  e  573  receberam  toldos  de  calhas  de  ma¬ 
deira  em  vez  de  lona. 

Serie  T. —  Vagões  ns.  44,  37,  39  c  19,  cujos  antigos  soalhos  e  estrados  de 
pinho  de  Riga,  já  completamcnte  arruinados,  foram  substituídos  por  outros  de  fna- 

c  • 

deiradelei.  «  cc 


Serie  S. —  Carro  n.  2,  completamente  reconstruída  a  caixa  sobre  o  antigo 
estrado . 

Além  destes  trabalhos,  foram  feitas  reparações  geraes  em  : 

Serie  A. —  Carro  n.  13. 

e 

Serie  B* —  Carros  ns.  23,  44,  2,  8,  4,  32,  16,  25,  19,  10,  46,  37,  29,  50,  27, 
9,15,5,53,35,6,31.  « 

•  c 

Serie  C. —  Carros  ns.  5,  11,  21,  22,  17,  16,  18,  15,  4,  13,  12.  1  « 

Serie  1). —  Carros  ns.  10,  26,  2,  27,  12,  30,  20. 

Serie  E. —  Carros  ns.  27,  32,  28,  55,  51,  16,  15,*  41,  8,  47,  25,  37,  39,  52, 


1,  43,  2,  13,  14. 

Serie  E. —  Carros  ns.  13,  20,  8,  12,  10. 

Serie  G. —  Vagões  ns.  3,  30,  11,  10,  27,  36,  8. 
Serie  II. —  Vagões  ns.  12,  38,  25,  10. 
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Serie' K . —  Vagues  ns.  14,  10,  18,  17,  20,  28. 

Serie  M.—  Vagões  ns .  G,  16,  11,22. 

Serie  N.  —  Vagões  ns.  5,  9,  18. 

Serie  O. —  Vagões  ns.  3,  5,  9,  11,  14,  24,  31,  32,  48,  49,  50. 

Serie  P Vagões  ns.  8,  30,  23,  28,  32,  7,  15,  2,  49,  83,  40,  44,  86,  74,  60, 
38,  5,  87,  64,  21,  16,  8,  71,  82,  43,  10. 

Serie  Q Vagões  ns.  268,  450,  781,  127,  684,  774,  662,  589,  667,  504, 
798,  631,  29,  417,  316,  52,  343,  97,  32,  473,  344,  596,  63,  59,  373,  20,  482,  534, 
632,, 488,  112,  302,  201. 

Serie  B .  —  Garros  >ns .  1  e  2 . 

Serie  T. —  Vagões  ns.  50,  55,  28. 

Serie  U .  —  Carros  ns .  1  e  1 1 . 

Fizeram-se  ainda  muitas  outras  reparações  em  carros  de  todas  as  series,  as 
quaes  estão  adiante  mencionadas. 

Foram  feitas  as  seguintes  modificações  e  alterações  no  material  rodante : 
Continuou-se  a  modificar  as  columnas  de  todos  os  lampeões  de  velas  dos  carros, 
tendo-s’e  terminado  este  melhoramento .  » 

Concluiu-se  a  adopção,  como  medida  de  segurança,  de  arruellas  engastadas  a 
quente  nas  hastes  dos  para-choques  do  carro  e  vagões  abaixo: 

Serie  carro  F . % .  1 

*  *  vagão  J .  7 

»  »  L .  4 

»  »  M .  6 

;  »  n . 3 

»  »  ,  Q .  100 

9 

Substituiram-se  cobertas  de  lona  por  calhas  de  madeira  nos  vagões  da^serie  Q 
ns .  903  e  573 . . 

Continua-se*  a  subsfituição  dos  estaes-travessas  de  dobradiças  de  freio  dos 

9  t 

vagões  de  cargas  da  serie  Q  e  alguns  carros  de  passageiros,  etc.,  tendo-se  feito  a 
substituição  em : 

Serie  F .  5  carros 

»  G . . .  1  » 

7 

»  M .  1 

> 

,  »  *  Q . 139 

E.  8 


Com  esta  modificação  dá-sc  mais  estabilidade  ás  peges  do  freio  e  facilita-se  a 
substituição  dos  cepos  de  madeira .  < 

Levaram  portas  largas  inteiriças,  em  vez  das  do  antigo  typo  em  duas-metades, 
mais  36  vagões  da  serie  Q. 


Levaram  engates  continuos: 


Serie  A .  3  carros 

»  C .  5  • 

»  E .  3  » 

.  F . ,.  *  7  » 

»  U .  12 

S .  1 

»  1 .  2  vagões 

»  L .  1  » 

.  N .  13 

»  Q .  47  » 


f 


Adoptou-se  como  medida  gemi  reforçar  as  dimensões  das  hastes  dos  antigos 
engates  que  se  partiam,  tendo-se  diminuído  desta  sorte  o  numero  de  fracturas  que  se 
davam  mensalmente. 


Já  receberam  este  mclhorampnto : 

19í  vagões  da  serie . 

5  »  »  »  . 


c 

0 

N 


C 


2  »  »  »  .  L 


O  emprego  da  lona  americana  de  algodão  encommendada  nas  dimensões  das 

*  c  i 

toldas  dos  carros  convem  ser  generalisado,  por  ser  de  qualidade  muito  superior  á 
ingleza  e  ter  forçosamente  de  diminuir  a  renovação  dessas  cobertas  tão  amiúdo,  como 

à  f .  c 

se  pratica  com  as  cobertas  de  lona  ingleza. 

j 

Tem-se  ultimamente  removido  todas  as  causas  de  estrago  rápido  dessas  co¬ 
bertas  e  espera-se  ao  menos  dobrar  a  sua  duração.  ‘  v  { 

As  ferragens  encommendadas  para  applicação  de  abas  e  cabeceiras  moveis 

c 

hos  vagões  da  serie  T  já  começaram  a  ser  empregadas  nos  vagões  ns.  19  e  44  que 
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cora  os  claus  de  ns .  52  e  54  do  anno  passado  fazem  4  vagões  cora  este  notável 
melhoramento . 

Os  25  vagões  deste  typo,  que  foram  encommendados  e  já  se  acham  armados  e 
entregues  ao  trafego,  acham-se  providos  das  mesmas  ferragens,  dando  satisfactorios 
resultados,  não  só  quanto  ao  lado  de  segurança,  como  pelo  lado  pratico  das  ferra¬ 
gens,  facilitando  todas  as  manobras  e  transformações  que  se  queira  operar  com  os 
vagões,  armando  ou  rebatendo-lhes  os  lados  e  cabeceiras. 

Receberam  eixos  de  aço  Bessemer  os  carros  e  vagões  : 


Serie  JB  ns.  31  e  33 .  8 

■  D  *  14,  16,  17,  18,  28 . 20 

»  Q  »  16 .  1 

»  Q  »  662 .  1 

»  U  *  1,  8  e  11 .  5 


Total  de  eixos 


15 


Foram  substituidas  caixas  de  graxa  pelas  de  oleo  em : 

Serie  A . . 

»  C . 

»  E . 

»  »  G . ; . 

»  J . 

»  K . 

,  »  M . 

»  N . . 


Total 


1  carro  novo 

4  » 

5  » 

3  vagões 
3  »  inglezes 

1  » 

1  » 

2  » 

2£  » 

3  v 
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Uns  melhoramentos  por  serem  de  pouca  importância  e  outros  por  estarem  apenas 
encetados  deixam  de  ser  mencionados,  avantajando-se  entre  estes  últimos  a  adopção 
geral.de  latrinas  e  a^ua  nos  carros  de  Ia  e  2a  classe  do  typo  belga  e  inglez,  como 
•  fim  de  facilitar  a  inclusão  desses  carros  nos  trens  mixtos  do  interior,  em  substituição 

ào  do  typo  americano,  cuja  lotação  é  superior  á  exigencia  do  trafego . 

>  * 


o 


2. 


Tracção 


Percurso  das  locomotivas 


O  percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  tanto  do  trafego  como  do  lastro 
da  Via  permanente,  foi  em  1885  de  2.815,187  kilometros  a  saber: 


SECÇÕES 

EM  SERVIÇOS 

TOTAÉ 

DO  TIIAFKGO 

• 

•  DO  LASTRO 

196.143  • 

196.143 

Ia  sccçSo . . 4 . . . 

410.881 

32.785 

449.666 

2a  -  • . 

344.351 

23.347 

367.698 

3»  •  . 

•  259.098 

17.419 

276.517 

229.339 

16.174 

245.713 

5®  *  . . . . . . . 

362.744 

46.391 

410.105 

Ramal  «lo  Macacos . . 

13  257 

249 

13.506 

Ramal  do  Santa  Cruz . 

86.996 

162 

87.158 

Ramal  do  S  Paulo . 

394.589 

27.397 

421.986 

Ramal  do  Purto  Noto . 

139.712 

8.023 

147.735 

198.960 

198. 9G0 

Locomotivas-kilomctros  1885 . . . 

2.643.240 

171.947 

2.815.187 

•  •  1884 . . . . . . . 

2.455.913 

181.498 

2.667.081 

157.327 

147.806 

DilToronça  para  ( 

(menos.  . . . 

9.551 

0  quadro  seguinte  mostra  o  numero  total  de  locomotivas  que  entraram  em  serviço 
e  seus  percursos  totaes  e  médio  annual  nos  annos  de  1880  a  1885,  comprehendendo 
neste  numero  os  serviços  de  manobras,  trens  de  lastro,  etc. : 


PERCURSOS  DIVERSOS 

• 

1 

is*o 

1S81 

1883 

C 

18S3 

r> 

ei 

O 

= 

O 

u 

o 

o 

rs 

o 

© 

s 

93 

O 

2s 

O 

E 

_o 

2 

Numero  de  locom ativas 

93 

O 

o 

g 

õ 

5 

Numero  de  locomotivas 

Kilometros 

91 

ei 

> 

O 

E 

o 

o 

o 

e 

o 

o 

E 

a 

2 

93 

O 

ir  i 

o 

S 

3 

Numero  de  locomotivas  1 

« 

4 

91 

O 

£  * 

o  * 

E 

_o 

2 

91 

ei 

> 

O 

S 

o 

o 

_o 

o 

rs 

o 

2 

3 

Sr- 

Í-. 

O 

1  • 

2 

103  a  10.000 . 

31 

160.987 

19 

72.143 

11 

60. 281 

16 

61.200 

14 

63.086 

15 

i 

63.535 

10.000  a  20.030 . 

22 

309.984 

35 

544.449 

28 

424.611 

33 

503.705 

31 

447.369 

29 

451.969 

20.010  a  30.030 . 

18 

441.484 

23 

580.678 

39 

965.033 

26 

643.787 

26 

632.630 

21 

527.834 

i  30.000  a  40.001) . 

21 

750.724 

17 

603.024 

20 

699.210 

24 

826.434 

24 

824.977 

27 

944.377 

40.000  a  50.000 . 

8 

360  434 

10 

462.808 

7 

312.757 

10 

433.418 

517.424 

13 

.565.493 

Suporio.  a  50.000 . 

2 

105.616 

1 

53.247 

1 

58.192 

\ 

50.127 

*  3 

C 

159.895 

5 

261.979 

Totaes . 

102 

2.129.229 

105 

2.316.349 

136 

2.323.086 

110 

2.522.661 

110 

2.667.381 

110 

-2.815. 187- 

Percurso  médio  annual.. 

- 1 

.... 

20,874 

.... 

22,053 

.... 

23,774 

.... 

22,933 

•  •  •  . 

24,24$ 

L  25.592 
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Eis  o  percurso  das  locomotivas  em  cada  um  dos  annos  de  1880  a  1885  : 


.  »  ■ 

AXNOS 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

Do  trafogo 

Do  lastro 

1880 . 

2.026.130 

103.100 

2.Í-29.23H 

18S1 . . . 

3.190.844 

114.239 

2.3  14.783 

1882 . 

2.340.691 

179.391 

2.520.08.) 

1883 . 

2.381.052 

141.009 

2.522.661 

188 1 . 

2.483.913 

181.468 

2.667.381 

48b5 . . . V, . . 

2.643.340 

171.947 

2.813.187 

Como  se  vê  do  quadro  anterior,  augmentou  o  numero  de  locomotivas  em  per¬ 
cursos  superiores  a  30.000  kilometros  e  diminuiu  o  das  locomotivas  de  percursos  de 
10.000  a  30.000  kilometros,  sendo  ainda  maior  o  percurso  médio  geral  de  cada 
locomotiva  que  se  elevou  em  1885  a  25 . 592  kilometros .  . 

Ás  locomotivas  que  fizeram  percursos  superiores  a  50.000  kilometros,  foram  as 
de  numeros  77  e  92  que  conduziram  trens  expressos  no  ramal  de  S.  Paulo,  3a  sec¬ 
ção  e  ramal  de  Porto  Novo,  e  as  de  numeros  78,  82  e  93  que  conduziram  os 
mesmos  trens  nas  4a  e  5a  seccões  da  Estrada . 

v 


Percurso  dos  vehiculos 


Os  carros  e  vagões  percorreram  em  1885  em  serviço,  tanto  do  trafego  como 
do  lastro,  28  ..940 . 808  kilometros,  sendo : 


Em  serviço  do  trafego 

'«  »  »  lastro  , 

*  > 


Total 


28.653.112 

287.69*6 


28.940.80S 


Em  1884  os  percursos  dos  carros  foram  : 


Em  servjço  do  trafego .  26.653.145 

»  » >  »  lastro .  366 . 329 

•  Total .  27.019.474 
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Houve,  pois,  em  1885  a  diíTcrença  para  mais  de  1.921.334  no  percurso  total 
dos  carros,  sendo  para  mais,  em  serviço  do  trafego  de  1.999.967  kilometros,  e  para 
menos,  em  serviço  do  lastro  de  78.633  carros-kilometros. 

O  percurso  dos  carros  americanos  é  contado  como  de  qualquer  carro  de  4 

f 

rodas. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1884  e  de  1885  com  os  percursos  respectivos  dos  carros  e  vagões  em  serviço  do 
trafego,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro  correspondeu  em  : 


1885 .  10,8  carros-kilometros 

1884 . .  10,7  »  .  » 


Ou  mais  cm  1885 .  0,1  »  » 

Comparando-se  os  quadros  dos  percursos  médios  dos  vebiculos  com  o  dos  per¬ 
cursos  das  locomotivas,  resulta  o  seguinte  quadro  que  mostra  o  numero  de  vebiculos 
kilometros,  correspondente  a  uma  locomotiva-kilometro  nos  diversos  trechos  da 
Estrada  e  segundo  a  especie  dos  trens : 


SECÇÕES 

c 

,  TRENS 

Do  subui  bios 

Do  yiajanlos  do 
interior 

Mixtos 

Do  cargas 

t*  socçâo . 

7,0 

9,1 

8.7 

6.7 

4,9 

4.7 

3.8 

3,5 

17.5 

16,0 

25.5 

9,7 

7,9 

13.5 

17,8 

8.5 

4.5 

• 

• 

• 

17.6 

11,1 

17,2 

7,8 

8,5 

12.7 
•  14,3 

14,6 

2*  »  . 

3J  .  . 

5»  .  . 

Como  em  cada  secção  da  Estrada  a  machina  que  conduz  trens  rnixios  empre- 

« 

ga-se  igualmente  na  conducção  dos  trens  de  cargas  da  mçsma  secção,  seguindo 
regular  e  diariamente  uma  tabclla  de  serviço  onde  estão  incluídos  os  trens  faculta*- 
livos  considerados  ordinários  e  os  dias  em  que  deve  se  achar  de  promptidã/3  no  , 
deposito  para  conducção  de  outros  trens  facultativos  de  cargas,  póde-se  com  mais 
certeza  apreciar  como  têm  sido  utilisadas  as  machinas,  reunindo-se  os«  trens 
mixtos  aos  trens  de  cargas  e  fazendo-se  as  respectivas  comparações  para  os  vehiculos-  • 
kilometros  de  uns  e  de  outros  trens  englobadamente .  „ 


« 


4 


Assim  comparando-se  a  média  dos  vehiculos-kilometros  por  locomotiva-kilo- 
metro  nas  Ia,  2a  e  3a  secções,  em  trens  mixtos  e  de  cargas,  ler-se-lia  : 


Ia  secção .  17,5 

2a  *  13,9 

3a  -  23,7 


Estes  coefTicientes  mostram  evidentemente  que  o  numero  de  trens  deve  ser 
maior  na  2a  secção  que  nas  Ia  e  3a  e  que  os  vagões  sofTrem  demoras  nos 
p*ontos  extremos, daquella  secção,  ou  nas  estações  de  Belém  e  da  Barra,  visto  que  a 
locomotiva  da  serra  não  póde  conduzir  o  mesmo  trem  que  lhe  é  entregue  pelas 
locomotivas  da  Ia  e  da  3a  secção. 

Augmentar  a  capacidade  dos  trens  de  cargas  na  serra  é  portanto  uma  neces¬ 
sidade  a  satisfazer  com  urgência,  porque  além  da  economia  que  se  póde  obter,  ella 
evitará  a  demora  de  expedições  de  vagões  e  conseguirá,  por  outro  lado,  o  augmento 
da  capacidade  da  serra,  muitas  vezes  accusada  e  sem  fundamento  de  insuíficiente 
para  o  grande  trafego  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Foram  essas  as  considerações  que  levaram  a  administração  da  Estrada  a 
adquirir  a  importante  locomotiva  «  Decapod  »  construida  nas  oíbeinas  «  Baldwin 
Lpcomoti ve  Works »,  satisfazendo  plenamente  as  exigências  e  a  todos  os  detalhes 
impostos  nas  condições  da  encommenda . 

As  dimensões  principaes  desta  machina  são  as  seguintes  : 


Cylindro  —  diâmetro .  559  m/m 

curso . .  660  m/m 


Rodas  motrizes  : 

9 


JVumero  de  pares  5 . 

*  ) 

Diâmetro . 

Base  total . 

»  das  rodas  motrizes . 

»  regida . 

j 

Fornalha  —  dimensões  internas 

por . 

Tubos  —  numero . 


mo 

1,143 

7,421 

4,318 

3,863 

3,003 

3,075 

268 
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f 

ra  m  ■ 

Dimensões  0,050  X  3,901 . 

ii)3 

Superfície  cio  aquecimento  directo . 14,88 

»  w  »  dos  tubos .  165,86 

»  total .  18b,  74 

Peso  total  da  machina  em  ordem  de  serviço .  64.922  kilogrs. 

»  adhercnte .  57.658  » 


Os  fabricantes  avaliaram  as  cargas  que  póde  esta  machina  rebocar  em  toneladas 
de  2.240  libras,  cm  linha  recta,  estando  os  carros  e  trilhos  em  boas  condições  na^s 
seguintes  : 

Nivel. .  3,600  toneladas 


Rampa  de  1  °/0 . 

.  970 

» 

v  »  2  »  . 

.  500 

9 

»  »3  »  . 

.  320 

» 

D  »  4  »  . 

.  220 

9 

Levando  em  conta  a  influencia  das  curvas  na  2a  secção  da  Estrada,  estado 
dos  trilhos  e  do  material,  e  tomando  um  coeíTicienle  de  adherencia  pouco  menor 
que  o  dos  americanos,  isto  é,  de  0,2,  acha-se  que  a  «  Decapod »  rebocará  com 
regularidade  400  toneladas  de  carga  bruta,  fóra  o  seu  peso  e  o  do  tender,  o  que  cé 
exactamente  a  mesma  lotação  do  typo  empregado  na  Ia  secção  da  Estrada,  sendo 
pois  certo  que  um  trem,  mixto  ou  de  carga,  expedido  da  Côrte  para  o  interior, 
não  soffrerá  mais  decomposição  em  Belém  e  seguirá  para  Barra  mudando  apenas  de 
machina . 

Esta  locomotiva  que  pouco  tem  ainda  trabalhado  por  ter  sido  recebida  no  iim 
da  safra,  e  quando  o  movimento  da  serra  já  havia  decrescido  bastante,  tem  sido  entre¬ 
tanto  bem  experimentada  e  até  fins  de  Março  completava  um  percurso  de  cerca  de 
2.500  kilometros,  corn  os  trens  conduzidos  cm  Dezembro  de  J 885  c  n@  primeiro* 

/  i  . 

trimestre  do  anno  corrente,  tendo-se  verificado  a  grande  facilidade  com  que  esta 
locomotiva  se  inscreve  cm  todas  as  curvas  da  serra  e  a  carga  calculada  que  póde 
ser  definitivamente  adoptada  no  serviço  do  trafego. 
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Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 


O  consumo“de  combustível,  lubrificantes  e  estopa  nas  locomotivas  foi  nos  dous 
annos  últimos,  o  Seguinte: 


ANNOS 

• 

SERVIÇOS 

• 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

Quantidade 
em  kilogrammas 

to 

"•« 

(-1 

a 

o 

u 

rt 

O 

to 

rt 

«  E 

■Sg 

3  2 

—  u> 
a  o 

rt  — 

<§- 

a 

o 

tr> 

*3 

u 

u 

o 

"rt 

> 

■n 

O 

M 

a 

V 

o 

rs 

rt 

*o 

rt 

O 

•3 

£ 

o 

JO 

"rt 

r-~ 

Vi 

rt 

«  E 

■3  a 

C  © 
rt  TZ 

è* 

a 

o 

Vi 

Um 

a 

o 

Um 

O 

[rt 

r* 

18SS.  .| 

1884.  ,| 

Trafego . 

Lastro . 

Trafogo  . . 

Lastro . 

31.703.673 

2.0J6.842 

656:2375485 

41:4615355 

65.680 

6.052 

32:1715765 

2:9525800 

47.675 

3.852 

20 : 755^682 
2:088.-5564 

18.099 

1.788 

8:0115000 

7935490 

33.770.315 

697:6985840 

71.732 

33:1245565 

51.517 

28:8445243 

19.878 

8:8045490 

29.544.i46 

1.939.159 

620:433,5366 

41:1425339 

62.201 

6.329 

32:9855976 

3:359,5206 

45.033 

3.797 

26:6165307 

2:2405100 

17.588 

1.901 

8:4055610 

9075750 

31.503.605 

661:5755705 

68.530 

36:3455182 

48.830 

28:8925607 

19.489 

9:3135300 

Diflero nças 

(para  mais . 

(para  menos . 

2.266.910 

36:1235135 

3.202 

1:220,5617 

2.687 

485424 

389 

508Í870 

O  consumo  da  graxa,  estopa  e  oleo  no  serviço  da  lubrificação  dos  carros,  nos  dous 
últimos  annos,  foi  : 


% 

ANNOS 

GRAXA 

•  ESTOPA 

OLEO 

Quantidados 
cm  kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidades 
em  kilogrammas 

Valor  em  réis 

Vi 

O  'n 

rz  o 
rt  j- 

c  — 
rt  e 
—  a> 

O 

Valor  om  réis 

/ 

> 

1SS5 . 

56.129 

72.593 

19:3705353 

24:6075395 

3.100 

3.100 

1: 3745240 
1:4825520 

56.160 

40.723 

19:0473022 

12:489f)570 

19S4 . 

15.432 

t  6:5575452 

■»  16.464 

5:2373040 

1085280 

9 

• 

*  o  augmento  de  consumo  de  combustível  e  de  lubrificantes  nas  locomotivas  foi 
.devido  ao  maior  serviço  que  prestaram,  representado  por  mais  147.806  locomotivas- 
kilometros,  tendo  sido  iguaes  nos  dous  annos  de  1885  e  1884  as  unidades  de  consumo 
de  lubrificantes  e  d&>  1,5  °/0  maior  o  consumo  kilometrico  medio  do  carvão,  contri¬ 
buindo  para  este  excesso  o  augmento  de  velocidade  que  foi  dado  aos  trens  e  maior 
capacidade  jlestes . 

E.  9 
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Os  preços  de  todos  estes  materiaes  foram  inferiores  aos  respectivos  de  ‘1884,  re¬ 
sultando  dessa  diíTerença  a  reducção  da  despeza  com  lubrificantes  e  ter  sido  menor  a 
differença  para  mais  na  despeza  do  carvão . 

Na  lubrificação  dos  carros  o  consumo  de  graxa  foi  inferior  ao  de  1884,  tor¬ 
nando-se  porém  maior  o  de  oleo,  devido  principalmente  ao  augmento  do  material  pro¬ 
vido  de  caixas  especiaes  para  oleo  e  todas  ellas  completamente  novas,  quer  dos 
últimos  vagões  que  recebemos  da  Europa,  como  dos  que  foram  transformados  nas 
officinas . 

Os  seguintes  quadros  mostram  os  coefilcientes  de  consumo  de  combustível  e  de 
lubrificantes  por  locomotiva-kilometro : 

Sorrlço  do  trafogo 


% 

ANNOS 

COMBUíTIVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

a  „ 

«  S 

«  a 

B  a 

-a  2 

li 

11 

.g3 

O 

.3 

•« 

a 

o 

•« 

o 

*3 

> 

a 

•  S 
.  a 

o  - 

■o  2 

«s  2 

^  m 

—  o 
a  — 

S*3 

O 

Valor  om  reis 

1 

Quantidades  em 

litros 

Valor  em  réis 

S 

m 

II 

!l 

O 

Valor  em  réis 

1885 . 

12,016 

248 

0,024 

12 

0,018 

10 

0,006 

3,0 

1884 . 

11,884 

349 

0,024 

13 

0,018 

10 

0,007 

3,0 

Mais . 

0,132 

< 

i 

1 

0,031 

Serrlço  do  Lastro 


• 

• 

ANNOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS  ' 

ESTOPA 

B 

O  00 
cO 

s  s 

i  3 

1  2 
•  -  bC 

3^ 

c* 

Valor  om  réis 

Quantidades  em 
kilogrammas 

Valor  em  réis 

- .  j 

Quantidades  em 
litros 

m 

• 

(x 

a* 

Ci 

h 

> 

B 

®  O0 

m 

9>  S 

41 

■3  S 

3  ec 
c  — 

«23 

o 

© 

ValojT  om  réis 

1885  . 

11,671 

241 

0,035 

17 

0,022 

12 

0,010 

4,6 

1884 . 

10,796 

226 

0,034 

18 

0.02J 

12 

0,010 

5,0 

• 

C 

Mais . 

0,875 

15 

0,001 

0*002 

1 

0,4 

c 


c 


c 


9 


67 


Nos  dons  serviços 


• 

ANNOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

Quantidades  ora 

kilograminas 

Valor  em  réis 

Quantidades  em 

kilogrammas 

Valor  em  reis 

a 

© 

n 

c )  e o 

T3  O 
nj  *g 

a 

eS 

a 

O 

Valor  em  réis 

Quantidades  em 

kilogramma3 

Valor  em  réis 

18859 . 

11,995 

11,810 

247 

248 

0,025 

0,025 

12 

13 

0,018 

0,018 

10 

10 

0,007 

0,007 

3,1 

3,4 

1884 . .■ . . . 

Mais . 

0,185 

1 

1 

0,3 

Meoos . 

0  quadro  seguinte  mostra  os  resultados  na  lubrificação  dos  carros  comparados 
por  100  carros-kilometros  nos  dous  annos  1885  e  1884  : 


ANNOS 

3 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

t/5 

e# 

*  a 
®  a 

c«  rt 

.'S  si 

a £ 
a** 

°a 

© 

.2  * 
*3 

a 

© 

> 

a 

o 

9» 

©  • 

T3  2 

cij  «5 

■^3  — 
d 

s 

o 

Valor  cm  réis  ^ 

1 

1 

Quantidados 

Kfí 

*© 

t-, 

a 

o 

A- 

o 

Ts 

> 

9 

1885 . 

0,195 

67,6 

0,195 

66,4 

0,010 

4,7 

1884 . 

0,272 

92,3 

0,152 

46,8 

0,011 

5,5 

Mais . 

0,043 

'9,6 

Menos . 

0,077 

24,7 

0,001 

0,8 

Consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilometro 


*  * 


» 

*  3 

DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

o 

M 

o* 

o 

o 

CO 

<5 

O 

letj 

o. 

o 

© 

to 

& 

O 

M 

O* 

u 

® 

CO 

O 

íc« 

o 

o 

© 

OQ 

«8 

O 

írt 

o 

o 

o 

« 

ei 

IO 

Ramal 

do  Santa  Cruz 

Ramal 
de  Macacos 

Ramal 
de  S.  Paulo 

Ramal 

de  Porto  Novo 

Trons  do  suburbios . 

•  de»viajantos  do  intcrioA . 

»  mixtos . 

■  de  cargas . . . 

»  do  lastro . 

11  113 

10.466 

12.635 

13.133 

12.685 

13.230 

11.850 
18. 126 
17.751 
14.057 

8.515 

13.491 

12.861 

9.980 

8.376 

11.481 

12.745 

12.119 

8.861 

10.958 

13.208 

11.911 

11.156 

13.246 

10.024 

13.143 

11.614 

15.164 

7.963 

9.603 

10.830 

9.302 

8.682 

12.507 

13.768 

9.293 

O 

* 


j' 


0  consumo  de  combustível  total  e  por  locomotiva-kilometro  nos  annos  de  Í880 
a  1885  foi : 


ANNOS 

CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 

• 

Total 

em  kilogrammas 

Por  locomotira 
kilmoetro 

26.6  10.74.". 
27.893.046 
31.069.125 
31.548.983 

31. 8)3.60» 
33.770.515 

12,493 

12,101 

12,328 

12,506* 

11,810 

11,995 

O  consumo  e  despeza  de  lubrificantes  no  total,  por  locomotiva-kilometro  e  por 
carro-kilometro  no  mesmo  periodo,  constam  do  quadro  seguinte  : 


ANNOS 

Consumo  total 
om  kilogrammas 

Despoza  total 
om  réis 

Consumo 
por  locomotira 
kilometro 

Despoza 
por  locomotira 
kilometro 

Consumo  por 
carro  kilomotro 

Despoza  por 
carro  kilometro 

1880 . 

216.470 

• 

il7.8ti.j074 

0,101 

45,9 

0,0)9 

4,1 

1881 . 

22 í. 509 

95:4975319 

0,097 

41.4 

0,009 

3,8 

1882 . 

213.432 

93:1046542 

0,084 

36,9 

0,008 

3.5 

1883 . 

214.091 

94:5935083 

0,084 

37,4 

0,0.18 

3,6 

1884 . 

230.681 

102:3345814 

0,086 

38,3 

0,008 

3,8 

1883 . 

233.338 

102:4266183 

0,083 

36,3 

0,008 

3,0 

* 

Despeza  de  conducçào  dos  trens 


As  despezas  geraes  de  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do 
lastro,  comprehendendo  a  lubrificação  dos  carros  e  evenluaes,  importaram 
em  1 .  i  4  j :  979S99Í),  durante  o  anno  de  1885,  sendo : 

Em  serviço  do  trafego .  1^.073 :559$\90 

»  v  »  lastro .  68:4208509 

Nos  dous  serviços .  1.141 : 9798999 

Em  1884  despendeu-se  : 

Em  serviço  do  trafego .  1.0241:0678033  • 

»  »  »  lastro .  75:2098190 


1 . 104 : 276$  2*23 
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Houve,  portanto,  durante  o anno  de  1885  a  differença  para  mais  de37:703$776. 
O  seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  em 
pessoal,  referidas  á  locomotiva-kilometro  eao  carro-kilomctro  e  á  sua  comparação  com 
o  anno  de  1884  : 


ANNOS 

• 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

pessoal 

MATERIAL 

PESSOA I.  R  MATERIAL 

2  « 

>  2 

1 1 ! 
õ  ° 

«J 

o 

Garros 

Kilometros 

Total 

Locomotivas 

Kilometros 

Carros 

Kilomotros 

Total 

«O  _ 

rt  2? 

-  B 
O  ,  o 
S  1  s 

o  . 

c  ui 

Garros 

Kilomotros 

Total 

Ol 

?9  £ 

►  2 

o  |  ”5 
S  1  c 
o  O 
o  TZ 

°  Ui 

Garros 

Kilometros 

1885 . 

2,815,187 

2,667,3Si 

28,940,808 

27,019,479 

305: 519^007 
307:0190624 

108,5 

115,4 

10,5 

11,3 

836:4605992 
796: 403, >598 

297.1 

238.2 

28,2 

29,4 

1.141:9795999 

1.104:2765223 

405.6 

413.6 

39,4 

40,7 

1884 . 

Mais . 

147,8,16 

1,921,  .129 

40:0575394 

37:703,5776 

8,0 

1,3 

Monos . 

1:500^618 

6,9 

0,8 

1,1 

1,2 

Comparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens  sómente  em  serviço  do  tra¬ 
fego,  acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dous  annos  de  1885  e  1884  : 


«1 

ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  B  MATERIAL 

Locomotivas 

Kilometros 

Garros 

Kilometros 

Total 

Locomotivas 

Kilomotros 

Carros 

Kilomotros 

Total 

Locomotivas 

Kilometros 

Carros 

Kilomotros 

Total 

t 

Locomotivas 

Kilomotros 

Carros 

Kilometros 

1885 . >. 

»1SS4 . 

Mais . 

2. 643. 240 ! 28. 653. 112 
2.485.913  26.653.145 

•» 

284:7090907 

280:6905116 

107,7 

112,9 

9,9 

10,5 

788 : 849,^583 
748:376^917 

298,4 

301,0 

27,5 

28,7 

1.073:559,5490 

1.029:0675033 

406.1 

413,9 

37,4 

39,2 

157.327 

1.999,967 

4:0195791 

5,2 

0,6 

40:472^666 

2,6 

1,2 

44:492^457 

7,8 

1,8 

O*'  seguinte  quaclro  mostra  os  resultados  comparativos  em  1885  e  1884  das  des¬ 


pezas  de  conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  e  de  cargas,  excluídas  as  eventuaes 
e  as  de  liibrificação  dos  carros  : 
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ANNOS 

NUMERO  DE 

* 

DESPEZA 

.  PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

• 

ff) 

S  1 

!'! 

J  5 

Carros 

Kilometros 

Total 

Locomotivas 

Kilometros 

Carros 

Kilometros 

Total 

Locomotivas 

Kilomotros 

Carros 

Kilometros 

Total 

f) 

s  £ 
llf 

O  © 
O  ” 

o  M 

Carros 

Kilometros 

. 

183  \ . 

2.0Í3.24  i 
2.483.913 

28.653.112 

26.033.143 

233:2725813 

253:420)397 

66,5 

101,9 

8,9 

9,5 

746:585,5710 

708:403^823 

292,4 

284,9 

26,0 

26,5 

1.031:8385523 

961:8243422 

379,0 

356,8 

34,9 

36,0 

t 

137.327 

1  999.967 

1:8525216 

38:1815885 

40:0343101 

7.8 

1,1 

5.4 

0,6 

2,5 

0,5 

Despezas  da  lubrilicação  dos  carros: 


ANNOS 

9 

NUMERO  DE 

DESPEZAS 

PESSOAL 

• 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

Carros 

Kilometros 

Total 

Carro 

Kilometro 

Total 

Carro 

Kilometro 

TOTAL 

Carro 

•Kilometro 

1995 . 

29.940.808 

26:717,5630* 

0,9 

39:8195818 

1,3 

66:5373468 

.  2>2 

1991 . 

27.019.474 

28:6803450 

0,9 

38:8373949 

1.4 

65:6583399 

2,3 

1  921.334 

981,5869 

8793069 

1:9623800 

Ó.l 

0,1 

O  quadro  seguinte  mostra  as  despezas  de  conducção  dos  trens  de  lastro  em 
1885  comparadas  com  as  correspondentes  de  1884  : 


DESPEZA 


ANNOS 

NUMERO  DE 

PESSOAL 

• 

MATERIAL 

0 

PESSOAL  E  MATERIAL 

Locomotivas 

Kilomotro 

Total 

Locomotiva 

Kilometro 

Total 

Locomotiva 

Kilometro 

Total 

0 

• 

Locomotiva 

•  - 

Kilometro 

1SS3 . . 

171.947 

181.468 

20:809.5100 

27:1823509 

121,0 

149,7 

47:6113409 

48- 026)861 

276,8 

264,6 

68.4203509 

75:2093190 

397,8 

414,3 

1SS  1 . . . 

Mais.,  . . 

12,2 

• 

Menos . 

9.521 

6:3733409 

29,7 

4153452 

6:7883691 

16,5 
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3.°  Oficinas  e  depositos  diversos 

Reparações  de  locomotivas 

Durante  o  anno  de  1885  foram  reparadas  nas  officinas  do  Engenho  de 
Dentro  e  nos  diversos  depositos  da  Estrada  68  locomotivas,  constantes  do  quadro 
seguinte,  onde  se  acham  discriminadas  segundo  as  importâncias  das  reparações, 
como  nos  outros  aiinos,  em  grandes  reparações  as  que  excederam  de  3:0008000, 
médias  as  compfehendidas  entre  1:0008000  e  3:0008000  e  pequenas  as  com- 
prehendidas  entre  3008000  e  1:0008000  : 


ANNOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

REPARAÇÕES 

REPARAÇÕES 

Grandes 

Médias 

Pcquonas 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

1885 . 

19 

9 

12 

1 

8 

19 

1SS4 . 

23 

15 

22 

8 

27 

* 

Mais . 

1 

6 

iò 

8 

As  reparações  constantes  deste  quadro  e  que  foram  concluidas  em  1885 


importaram  : 

Em . .  224:0188896 

E  as  concluidas  em  1884  em .  260:4408559 

Resultando  pois  a  differença  para  menos  de. .  36:4218663 


Comparadas  as  despezas  feitas  em  1885  com  as  reparações  das  locomotivas, 
quer  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  quer  nos  depositos,  com  as  impor¬ 
tâncias  de  1884,  teremos  as  seguintes  despezas: 


) 

PESSOAL  MATIRIAL  TOTAL 

Em  .1885 . , .  206:4018712  101:3328493  307:7348205 

,  1884 .  228:5188360  113:1178100  341:6358460 


Differença  «para  menos  em  1885.  22:1168648  1 1 : 7848607  .  33:9018255 
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Comparadas  as  despezas  com  as  reparações  dasjocomotivas  nesses  últimos 
annos,  com  o  numero  de  locomotivas  que  íizeram  percursos  superiores  a  100 
kilometros  e  os  percursos  totaes,  obtem-se  o  seguinte  quadro  que  mostra  as 
reducções  obtidas  nas  reparações  das  locomotivas  desde  1883,  quer  pela  média 
das  reparações  por  locomotivas  em  serviço,  quer  por  locomotiva-kilometro,  resul¬ 
tados  que  devem  ser  attribuidos  á  reforma  introduzida  no  serviço  das  reparações, 

• 

com  a  adopção  do  systema  de  empreitadas,  por  peças  c  reparações  completas : 


annos 

e 

o  * 

”•0 

O  **  0 

L.  >  — 

2-  t 
=  ©  © 
rs» 

^  0 

0 

0 

PercursOJ 

Importância 
dai  reparações 

Por  ICeomotiva 

Por  locomotiva 

kilometro 

1880 . 

102 

2.129.230 

301:3925187 

2:9815230 

142,9 

1881 . 

103 

2.301.783 

331:3325185 

3:1555517 

113,7 

1882 . 

100 

2.521.085 

395:612,5397 

3:7325191 

156,9 

1883 . 

110 

2  522.601 

392:3865253 

3:567.5117 

155,5 

1884 . 

110 

2.667.381 

311: 6355 100 

3: 105,577c 

128,0 

1885 . 

110 

2.815.187 

307: 7315205 

2:797*583 

109,3 

Reparações  de  carros  e  vagões 

O  numero  de  reparações  em  carros  e  vagões,  nas  oíTicinas  do  Engenho  de 


Dentro,  em  1885  foi: 

Em  carros  de  passageiros  e  correios .  418 

>  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.805 

2.223 

Em  1884  tinha  sido : 

Em  carros  de  passageiros  e  correios .  475 

»  vagões  de  mercadorias  e  diversos...* .  1.726 


2.201 

c 

Das  reparações  executadas  em  1885  nos  carros  e  vagões  168  foram  mais 
importantes,  por  terem  sido  completamente  reformados  os  carros  (pie  as  soffre- 


ram,  sendo: 

Em  carros  de  passageiros . i .  60 

»  »  correio,  pessoal  dos  trens  e  bagagens .  9 

»  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  9^ 


c 
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Com  a  reparação  dos  carros  e  vagões  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 
e  nos  diversos  depositos  despendeu-se  durante  o  anno  de  1885,  388 : 554S234, 
tendo  sido  esta  importância  inferior  de  59:969$  141  á  do  anno  de  1884. 

Comparadas  com  as  importâncias  de  1884  e  discriminadas  por  pessoal  c 
material,  foram  as  seguintes  importâncias  despendidas  com  as  reparações  dos 
carros  e  vagões: 


Officinas  do  Engenho  de 

Dentro  e  depositos 

diversos: 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1885 . . . 

153:9658096 

234:5898138 

388:5548234' 

1884 . .* . 

177:2308751 

27 1 : 2928624 

448:5238375 

Menos . 

23:2658655 

30:7038480 

59:9698141 

Ou  separadamente: 

• 

Nas  officinas  do  Engenho  de 

Dentro : 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1885 . 

114:0718183 

207:4408753 

321:5118936 

1884 . 

138:7778291 

256: 1608453 

394:9378744 

Menos . 

24:7068108 

48:7198700 

73:4258808 

Nos  depositos  diversos: 

A 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1885., . 

39:8938913 

27:1488385 

67:0428298 

1884 . 

38:4538460 

15:1328171 

53:5858631 

Mais . 

1:4408453 

12:0168214 

13:4568667 

Divididas,  segundo  as  especies  dos  carros, 

as  despezas  foram 

as  seguintes: 

1S85 

1884 

Em  carros  de  viajantes,  correio  c  bagagem _ 

119:0008074 

159:4798548 

»  vagões  de  mercadorias  e 

• 

diversos . 

269:5558160 

289:0438827 

• 

• 

Totaes . 

388:5558234 

448:5238375 

As  quotas  destas  despezas  pertencentes  ás  officinas  do  Engenho  de  Dentro 
foram,  em  1885: 


- ,  -  > 

Reparações  de  carros  de  viajantes,  correio  c  bagagem .  108: 3 138870 

Idem,  vagões  de  mercadorias  e  diversos .  213:1988066 


E.  10 


321:5118936  ' 
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As  medias,  por  carros,  das  importâncias  destas  reparações  foram  : 


1885  1884 

Carros  de  viajantes,  correio  e  bagagem .  2593124  3203010 

Vagões  de  mercadoria  s  e  d  i  versos .  1183115  1 40  $  583 


4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção  por  conta 

do  custeio 


0  total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1885  pela  Locomoção,  incluindo,  por¬ 
tanto,  reparos  e  reconstruccões  do  material  rodante  nas  officinas,  conducção  dos  trens 


em  serviço  do  trafego,  etc.,  etc. 

Importou  cm .  1 . 820 : 1893505 

E  em  1884  importou  em .  1 .871 :9053299 

Diiferença  para  menos  em  1885 .  45:7153794 


A  despeza  de  1885  decompõe-se  do  seguinte  modo : 


c 


Reparações  ordinárias  de  locomotivas .  109 : 7293084 

Idem  idem  de  carros  e  vagões .  205:9233945  375:0533029 

Idem  extraordinárias  e  grandes  de  locomotivas.  498:0043521 

Idem  idem  idem  de  carros  c  vagões .  122:0303289  320:0343810 


Conducção  dos  trens .  1 . 073 : 5593490 

Escola  annexa  ás  officinas .  1:4413415 

Despezas  geraes,  escriptorio,  etc  .  54:9003101 


1 .820:1893505 

i  •  -  — =-=• 

Referindo-se  as  despezas  de  1885  e  1884  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous 
annos,  obtem-se  os  seguintes  coefíicientes  : 


Por  kilometro  da  estrada  em  trafego 

Por  trem-kilometro . 

Por  locomotiva-kilometro . 

«Por  carro-kilometro . 


1885 

2:5193200 
3800  •  • 
3064,9 
3064,0 


18  S4 

2:5823206 
3858 
3701,7 
*  3009,3 


c 
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5.°  Obras  diversas 


Obras  novas  do  material  rodante 


A  importância  desta  verba  foi,  cm  1885,  de  553:496^323,  distribuída  doseguinte 


modp : 

Importância  do  custo  dc  150  vagões  de  merca¬ 
dorias .  240:7308163 

45  carros  de  gado  em  pé .  133 : 1638389 

25  ditos  rasos .  60:809^144 

5  ditos  de  Ia  classe  para  trens  de  suburbios. .  44 : 6028116 

30  ditos  abertos  (em  execução) .  25:6968798 

1  dito  de  inspecção .  7:7708000 

5  ditos  de  lastro  (em  execução) . • .  2: 8628345 

2  ditos  dormitorios .  1:5808528 

Machina  «  Decapod  » .  36:0038256  - 

Montagem  de  freios .  2788584 

•  _ 

553:4968323 


Todo  este  material,  com  excepção  apenas  dos  carros  abertos,  foi  concluído  e  en¬ 
tregue  ao  serviço  nos  últimos  inezes  de  1885. 

Apezar  do  augmento  que  soffreu  o  material  rodante,  ainda  não  corresponde 
convenien temente  ás  necessidades  do  serviço  da  Estrada,  principalmente  por  occasião 
das  grandes  safras  de  caíé,  em  que  os  vagões  ficam  expostos  a  exagerados  serviços  e 
sem'  tempo  para  receberem  todas  as  reparações  indispensáveis  á  sua  boa  conservação. 

Os  carros  de  viajantes  de  Ia  e  2a  classe  americanos  são  insufíicientes  para  o  ser¬ 
viço  e  não  é  possível  ter  em  reserva  um  certo  numero  desses  carros  para  acudir  a 
serviços  extraordinários,  como  o  de  corridas  nas  sociedades  do  « Derby  Club » ,  « Jockey 
Club»  e  outras,  como  para  mantel-os  perfeitamente  limpos  e  tratados  com  todas  as 
commodidades,  porque  póde-se  dizer  que  todo  este  material  acha-se  em  serviço  effe- 
ctivo  e  sem  descanço  algum . 

J 


3 
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Esta  falta  de  material  será  sensivel  logo  que  fòr  augmentado  o  numero  de  trens 
de  suburbios,  sendo  pois  urgente  a  acquisição  demais  alguns  carros  de  viajantes 
para  o  serviço  especial  desses  trens . 

Freio  Westinghouse 

Está  actualmente  empregado  este  freio  em  34  locomotivas  e  é  de  toda  con¬ 
veniência  que  seja  applicado  a  todas,  afim  de  que  todos  os  trens  da  Estrada 

c 

possam  dispor  de  tão  importante  melhoramento  e  da  segurança  que  elle  offerece. 

O  uso  destes  freios  não  parece  conveniente  para  moderar  a  marcha  dos  trens 
nos  declives  de  maior  extensão,  como  no  trecho  da  2a  secção,  da  bocca  superior 
do  tunnel  grande  até  Belém,  pela  diíliculdade  de  evitar-se  o  arrastamento  das 
rodas,  causa  principal  de  seu  estrago  no  material  de  viajantes. 

Pensa-se  em  combinar  o  serviço  do  freio  de  ar  comprimido,  com  o  emprego 
do  contra- vapor  na  descida  da  serra,  insistindo  no  uso  deste  apparelho,  de  que. 
se  acham  providas  quasi  todas  as  machinas  dos  expressos,  apezar  da  natural 
repugnância  dos  machinistas,  que  ainda  não  puderam  se  habituar  com  o  seu  em¬ 
prego  . 


Fundição  de  ferro  e  hronze 

» 

Durante  o  anno  de  1885  fundiram-se  em  ferro  16.378  peças  diversas,  pe¬ 
sando  3G8.712  kilogrammas  que  importaram  em  61:2628084,  sendo  esta  im¬ 
portância  inferior  de  3988972  á  correspondente  de  1884. 

0  preço  médio  destas  fundições  foi  de  166,1  réis  ou  24,1  réis  superior  ao  de 
1884  e  20,1  réis  mais  que  o  de  1883.  * 

Entre  as  peças  fundidas  são  dignas  de  referencia  espe@ial : 

285  rodas  cheias  endurecidas  nos  contornos,  para  carros, 

79  rodas  cheias  para  tenders  de  locomotivas, 

138  rodas  cheias  para  jogo  de  locomotivas. 

Fundiram-se  10.605  peças  de  bronze  pesando  28. 257* ‘kilogrammas;  que 
importaram  em  25:4968294,  sendo  esta  importância  superior  de  1:6358076  á 
correspondente  de  1884.  e  * 


c 


0  preço  médio  desla  fundição  foi  de  902,3  réis  ou  maior  de  0,5  réis,  que  o 
de  1884. 

Entre  os  trabalhos  mais  notáveis  da  fundição  de  bronze  sobresahe  a  estatua 
do  Progresso  que  orna  o  frontespício  da  Estação  Central  da  Estrada  ;  essa  estatua 
foi  moldada  e  fundida  exclusivamente  pelo  pessoal  e  sob  a  unica  direcção  do  mes¬ 
tre  das  officinas  da  Estrada. 

Fornecimentos  a  diversos 

A  importância* da  despeza  de  fornecimentos  a  diversos  elevou-se  a  81:8198624, 
tendo  sido  inferior  a  doanno  de  1884  em  59:3448558. 

Esta  importância  distribuiu-se  do  seguinte  modo: 


Por  conta  das  repartições  da  estrada  em  trafego .  58:4608125 

Jdem,  idem,  das  estradas  de  ferro  do  Estado .  41:1178461 

Idem,  idem,  da  repartição  geral  dos  correios .  1458000 

Idem,  idem,  das  estradas  de  ferro  particulares .  4:1888244 

Idem,  idem,  da  Construcção  do  Prolongamento .  4:7398002 

Idem,  idem,  de  particulares .  3:1698792 

81:8198624 


Os  •  fornecimentos  feitos  ás  estradas  de  ferro  do  Estado  foram  :  á  estrada  de 
ferro  do  Rio  cVOuro  a  reparação  da  machina  «SanCAnna»,  a  construcção  de  15 
carros  sobre  4  rodas,  sendo  col locados  freios  em  8  e  diversas  peças  para  loco¬ 
motivas  e  carros ;  á  estrada  de  ferro  de  Pernambuco  forneceram-se :  caixas  de  graxa , 
braçadeiras,  rodas,  etc.  etc.de  ferro  fundido  para  carros. 

Fizeram-se  diversos  trabalhos  para  as  estradas  de  ferro  União  Valenciana, 
Leopoldina,  Oeste  de  Minas,  Minas  e  Rio  e  Juiz  de  Fóra  e  Piau.  Para  a  Con- 
strdeção  do  Prolongamento  desta  Estrada  fizeram-se  reparações  cm.  machinas  e  nos 
carros  das  series  P  T  que  se  achavam  entregues  ao  mesmo  serviço . 

Augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  as  obras  do  augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  despendeu-se, 
durante  o  anno  de  1885,  29:3048453,  que  foi  levada  á  conta  de  capital. 


Consistiram  estas  obras  na  construcção  começada  de  5  telheiros,  na  do  muro 
que  deve  fechar  todo  o  terreno  das  oííicinas  e  no  augmento  e  modificações  de  linhas 
e  desvios  ;  na  montagem  de  uma  machina  de  moldar,  um  desempeno  para  caldeirei¬ 
ros,  um  guindaste  para  torneiros,  um  ventilador,  uma  galga  euma  peneira  para  fun¬ 
dição  e  um  ventilador  para  ferraria. 


Estas  obras  importaram: 

5  telheiros .  5:4078949 

Linhas  e  desvios .  14  -.0428089 

Muro  das  oííicinas .  4:30 18239 

c 

Machinas  —  ferramentas .  4 : 9538 170 


29:3048453 


Machinas  —  ferramentas 

O  mau  estado  das  chapas  de  ferro  dos  aquecedores  das  caldeiras  «  Farcot  » 
não  permittindo  mais  a  necessária  garantia  para  segurança  e  bom  íunccionamenlo 
dessas  caldeiras,  obrigou  a  interromper  o  seu  serviço,  suspendendo-se  portanto 
o  trabalho  da  machina  a  vapor  principal  das  oííicinas  e  que  move  todas  as  transmis¬ 
sões,  a  qual  teve  de  ser  substituída  pelos  dons  locomoveis  «  Farcot »  que  continuam 
em  serviço  até  que  se  faça  a  completa  substituição  das  caldeiras,  resolução  que  foi 
mais  conveniente  preferir,  lendo-se  em  vista  a  dispendiosa  reparação  que  reclamam 
as  caldeiras  antigas  e  a  opportunidade  que  se  olTerecia  de  substitui  1-as  por  apparelhos 
mais  aperfeiçoados  e  de  mais  economica  conducção,  sendo  então  escolhidas  duas  cal¬ 
deiras  multi-tubulares  do  Dr.  Nayer,  da  força  cada  uma  de  cem  cavallos,  com  aque¬ 
cedores  tqbulares  e  encommendadas  para  Europa .  , 

Recebeu-se  da  encommenda  feita  para  Inglaterra  um#  excellente  carro-gutn- 
daste  para  o  serviço  das  machinas — ferramentas  das  olficinas,  que  foi  logo  armado  c 
entrou  em  serviço . 

E'  um  perfeito  apparelho,  bem  estudado  e  fabricado  por  Joseph  Wosden  &  Son, 

* 

Hailway  Iron  Works,  de  Birmingham,  possuindo  todos  os  muyimentos  para  le¬ 
vantar  até  a  carga  maxima  de  3  toneladas,  girar  e  transportal-a  longitudinalmente, 
-  sendo  tocado  simplesmente  por  dous  homens.  * 
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Receberam-se  na  mesma  occasião  dous  importantes  tornos  da  casa  Wilworth, 
sendo  um  para  rodas  com  quatro  ferramentas  e  outro  de  grande  placa  para  bro- 
quear  aros  e  rodas  de  locomotivas,  os  quaes  estão  sendo  armados  nas  officinas. 

Foram  montados  e  acham-se  funccionando  em  boas  condições  dous  ventiladores 
n.  4  da  casa  Thwates  Brothers,  Vulcan  Irou  Works  de  Bradfrad  Iorkshire,  sendo 
um  movido  directamente  por  uma  pequena  machina  a  vapor  e  que  alimenta  os  fornos 
da  fundição  de  ferro  e  outro  tocado  pela  transmissão  das  officinas  e  que  suppre  de 
vento  as  forjas  da  ferraria  e  de  caldeireiros. 

£  esperado  da  mesma  casa  «  Thwates  Brothers  *  um  forno  aperfeiçoado  para 
fundição  de  ferro,  o  qual  será  brevemente  montado. 

Todas  as  ferramentas  e  machinismos  diversos  das  officinas  conservam-se  em 
estado  regular. 


l.°  Trilhos,  accessorios  e  dormentes 


Durante  o anno  foram, empregados  6.367  trilhos  de  aço,  sendo  6.321  em 
substituição  de  outros  arruinados  e  transformações  de  linhas  e  46  em  construcção 
de  linhas  e  desvios  auxiliares  e  modificações  em  outros  já  existentes. 

Os  trilhos  de  ferro  retirados  da  linha  em  substituição  dos  de  aço  tiveram 
nova  applicação  em  numero  de  8.972,  em  substituição  de  outros  da  mesma  especie, 
estragados,  nos  trechos  de  linha  não  transformados  ainda  e  em  outros  serviços  como 
construcção  de  linhas  e  desvios  auxiliares,  e  modificações  em  outros  já  existentes . 


Foram  empregados  164.018  dormentes  de  madeira,  sendo  158.205  em  substi¬ 
tuirão  de  outros  estragados,  4.948  cm  construcção  de  linhas  e  desvios,  modifi¬ 
cações,  etc.  e  em  diversos  trabalhos  865. 

Foram  também  reempregados  4.974  dormentes  já  servidos,  mas  que,  apre¬ 
sentando  ainda  um  dos  lados  em  bom  estado,  podiam  prestar  serviço  por  algum 
tempo. 

Nas  linhas  ns.  1  e  2,  proximo  ás  cancellas  ns-  8  e  11,  teve  começo  em  Abril 
.  o  assentamento  dos  dormentes  systema  *  Hill  »  da  proposta  que  fez  a  esta  Estrada 
o  Engenheiro  R.  A.  Hehll  na  qualidade  de  representante  da  fabrica  de  ferro  lami¬ 
nado  de  Bunbeck,  na  Prússia  Rhenania. 

O  arrnexo  F  4  demonstra  detalhadamente  o  emprego  destes  materiaes. 


Linha  geral,  desvios  e  linhas  auxiliares 


k 

Foi  de  744,858  a  extensão  de  linha  a  conservar,  por  conta  do  custeio,  inclu¬ 
sive  a  via  dupla  da  Còrte  a  Sapopemba e  a  do  Ramal  da  Gamboa. 

k 

Ha  mais  77.544,43  de  linhas  auxiliares  e  desvios  nas  estações,  sendo  :  • 


m 

Na  Ia  secção,  inclusive  a  estação  da  Gamboa..  28.037,32* 

»  2a  »  .  8.683,75 

»  3a  »  .  8.149,83 


»  4a  »  . 

»  5a  »  . 

No  Ramal  de  Santa  Cruz,  inclusive  o  Matadouro. 

»  »  »  Macacos . * 

»  »  »  S.  Paulo . 1 

»  »  do  Porto  Novo . 

Total . 


4.936,75 

4.925,45 

7.005,86 

694,00 

11.126,54 

3.984,93 

77.544,43 


k 

A  linha  principal  ò  composta  de  trilhos  de  aco  na  extensão  de  648.953,  sendo 

k 

portanto  de  95.905  a  parte  composta  de  trilhos  Yignole  de  ferro  das  2a  e  3a  secções, 
que  tem  de  ser  substituída  por  outros  de  aço.  • 
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Os  trechos  onde  estes  trilhos  existem,  são  : 


Na  4a  secção . 

Da  2>  ssc.;ão 

l)i  :t-<  s seção 

k 

Totabs 

k 

38.670 

5 . 458 

5 . 458 

»  5a  »  . 

5.892 

44.562 

No  ramal  de  Santa  Cruz. . . . 

..  23.971 

23.971 

»  »  »  S.  Paulo . . 

III 

451 

18.210 

18.607 

»  »  do  Porto  Novo. . . . 

277 

2.970 

3 . 247 

,  Totaes . 

..  63.369 

32.536 

95.905 

k 

Os  77.544,43  de  linhas  auxiliares  são  compostos  da  seguinte  fôrma  : 


SECÇÕES 

TRILHOS 

RRU.NEL 

RARLGW 

perro 

DE  21  SUCÇÃO 

FERRO 

DE  3X  SF.CÇÃO 

AÇO 

TOTAES 

i.a . 

in 

•  i.ã,f  0 

m 

201,50 

m 

21.07S,89 

5.192,21 

2.851,36 

1.548,43 

1.780,1)0 

5. 19),  Si 

m 

3.599,09 

866.35 
4.307,43 
3.388,30 

1 3 1.35 
1.814,98 

694,09 

9.562,14 

3.799,96 

m 

3.142,84 

2.625,20 

981,04 

m 

24.037,32 

8.683.75 
8.149,83 

4.936.75 
4.925,55 
7.003,80 

694,00 

11.126,54 

3.981,93 

v)  a 

3.a . 

4." . . 

§.a . 

2.601,10 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

»  »  S.  Paulo . 

í. 474,9!) 
56,11 

89,50 

128,86 

«  do  Porto  Novo . 

Totaes.... 

15, CO 

20t,:;o 

39.188,79 

28.570,60 

9.568,54 

77.544,43 

Estes  algarismos  vão  doscnvolvijamoutc  indicados  r.oannoxo  F  7'. 


Quanto  a  desvios  houve  o  seguinte  movimento  : 

<  * 

•  Ia  Secção 

Modificação  de  linhas  na  Estação  da  Gòrtc,  para  o  assentamento  dos  signaes- 
Saxby  &  Farmcr.  Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 

m 

Substituição  de  uma  chave  singela  por  outra  dupla  c  augmento  de  10,25  de 
linha. 


e.  n 
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Modificação  de  desvios  na  estação  da  Gamboa,  afim  de  obter-se  espaço  para 
deposito  de  carvão,  madeiras,  etc.  : 


m 

Linhas  modificadas,  augmentadas,  etc .  1 . 192,20 

m  3 

Aterros .  596,000 

m 

Valias  abertas  para  esgotos .  88,00 


Modificação  dos  desvios  ao  lado  da  rotunda  em  S.  Diogo,  supprimindo-se 
3  chaves  e  linhas  correspondentes  e  construindo-se  um  desvio  parallelo  ás  linhas 
principaes  e  2  convergentes  a  este  : 

m  r 

Linhas  assentes . . .  657,00 


Ligação  das  linhas  ns.  1  e  2,  em  S.  Diogo,  ao  desvio  da  estação,  para  facilitar 
a  entrada  directa  do  C  S  2  que  transporta  a  carne  abatida  em  Santa  Cruz  e 
que  até  então  tinha  de  seguir  até  a  Estação  da  Côrte  para  voltar  a  S.  Diogo  pela 
linha  n .  5 . 

Construcção  do  desvio  para  o  Derby-CIub,  entre  S.  Christovão  e  S.  Francisco 
Xavier,  kilometro  5.  Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 


m 

Linhas  assentes .  626,80 

Estacadas  de  trilhos,  formando  as  plataformas..  237,60 

m3 

Aterros .  5626,00 

m 

Cerca  de  arame .  77,50 

Abertura  de  valia  para  esgoto .  74,00 


Collocação  de  uma  guarita  para  o  serviço  telegra- 
pliico. 

Idem  de  2  apparelhos  de  signaes. 

Modificação  do  desvio  da  estação  de  Riachuelo,  executando-se  os  trabalhos  se¬ 
guintes  :  substituição  do  desvio  de  trilhos  Barlow  por  outro  de  trilhos  Vignole 
de  3a,  assente  pouco  aquem  do  primitivo  e  como  aquellc  ligado  á  linha  n.  2. 
A  substituição  de  trilhos  fez-se  em  uma  extensão  de  124,19  e  foi  de  112,000  o 
volume  de  aterro  empregado. 

Construcção  de  um  desvio  em  Riachuelo  para  o  serviço  de  transporte  de  mac-adam 
alli  preparado  pela  machina  respectiva : 


m 

223,00 

m3 

452,000 


Linha  assente 
Aterros . 
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2a  Seccào 

» 

Para  facilitar  o  carregamento  de  pedras  extrahidas  na  pedreira  do  kilometro  73, 

.  #  m 

construiu-se  junto  á  mesma  um  desvio,  tendo  70,50  de  comprimento,  sendo 
32,00  de  extensão  aproveitável  para  o  estaciouamento  dos  carros  que  alli  carregam 
pedra  para  diversos  trabalhos  da  divisão. 

Receiando-se  que  uma  grande  pedra  existente  no  kilometro  74  podesse  cahir 
sobre  a  linha,  modilicou-se  nesse  ponto  o  traçado,  que  ficou  ao  abrigo  de  qualquer 
accidente. 


Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 

m3 

Excavações . 600,000 

m 

Mudança  da  linha,  de  7,50,  para  a  esquerda, 

oi 

n’uma  extensão  de .  385,00 

m3 

Aterros .  300,000 

m 

Àugmento  de  3,00  em  2  boeiros  :  Alvenaria....  3,200 


Modificações  dos  desvios  na  estação  da  Barra,  com  o  fim  de  aproveitar-se  espaço 
a  dar  mais  facilidade  ao  serviço  de  manobras,  etc. 

3a  Seccão 

b 


Prolongamento  de  169,62  no  desvio  da  estação  da  Concordia  para  facilitar  o 
cruzamento  de  trens. 

Para  entroncamento  da  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flores  construiu-se  um 

ra 

desvio  na  estação  do  Gommercio,  com  142,00  de  extensão. 

m3 

Aterros . . .  340,000 

Para  poder  collocar-se  na  estação  de  Ubá  uma  balança  destinada  á  pesagem 
dos  vagões  carregado?  de  café  construiu-se  um  desvio  morto  onde  foi  assente 

m 

a  mesma  balança .  Tem  o  desvio  89,20  de  comprimento. 

Construcção  do  desvio  para  a  nova  estação  de  Avellar  : 


m3 

Excavações .  920,00 

■  1  m 

Linha  assente .  249,00 


Construcção  d!um  desvio  morto,  na  mesma  estação,  com  136,00  de  extensão, 
destinado  *ao  carregamento  dos  carros  que  recebem  café  no  armazém  alli  existente . 
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4a  Seccão 

Construcção  d’um  desvio  na  estação  de  Cotegipe  : 


ni3 

Escavações  cm  terra .  90,00 

Idem  em  pedra .  22,00 

m 

Linha  assente .  303,00 


Para  melhorar  o  traçado,  que  fôra  feito  com  caracter  provfeorio,  mudou-se 
a  linha  no  kilometro  259,  sen  lo  para  isso  necessário  executar  os  seguintes  tra¬ 


balhos  : 

m't 

Construcção  do  aterro .  2760,000 

Extracção  de  terra  do  córtc .  36G5,000 


Afastamento  da  linha,  da  posição  primitiva,  de  8,75  n’uma  extensão 

in 

de  5,50. 


\ 

Ramal  de  Santa  Cruz 


Para  depositar  carros  no  matadouro  em  Santa  Cruz  construiu-se  mais  um 

m 

desvio  morto  que  ficou  com  295,50  de  comprimento ;  mais  tarde,  cm  Dezembro, 
deu-se  começo  ao  trabalho  de  assentamento  de  chaves  pira  ligar  este  desvio  ao 
que  existia  ao  lado  deste  c  junto  á  oíficina  de  preparo  de  sebo,  sendo  esse  trabalho 
reclamado  para  facilitar  a  manobra  necessária  para  deixar  ou  tomar  carros.  As¬ 
sentou-se  um  cruzamento  e  respectivas  chaves. 

Foi  alterado  o  «  grade  »  d’uma  das  linhas  da  estação  dc  Santa  Cruz,  para 
evitar  que  carros  cm  manobra  se  escapem  e  vão  ter  ao  matadouro  como  acon¬ 
teceu  . 

c  Para  esse  trabalho  fez-se  o  seguinte  : 

m 

Alteamentoda  linha  —  0,30  terminando  em  0. 


m 

Extensão  alteada .  650,00 

ni3 

Terra  empregada. . .  50,00» 

c 


« 
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lia  mal  de  Macacos 

Na  estação  modificou-se  o  desvio  do  abrigo  de  machinas,  augmentanuo-se 
lambem  a  extensão.  Ficou  este  desvio  com  125,00  de  comprimento  total,  sendo 

m 

destes  90,70  além  do  marco,  isto  é,  a  parte  util . 

Por  conveniência  do  serviço  da  «  Fabrica  Brazil  Industrial  »  que  por  occasião 
de  sua  rcconstrucção  construiu  um  armazém  para  recepção  c  despacho  de  material 
da  fabrica,  foi  abandonado  o  antigo  desvio  c  construído  cm  grande  parle  um  novo 
que  vai  ter  ao  armazém.  O  leito  foi  preparado  pelo  pessoal  da  fabrica,  sendo  o  as¬ 
sentamento  e  lastramcnto  da  linha  feito  por  pessoal  da  Estrada. 


m 

Linha  mudada .  500,00 

m3 

Lastramcnto  de  terra .  224,00 


Ramal  de  S.  Paulo 


Concluiu-se  a  construcção  dc  um  desvio  na  lihha  que  vae  ter  ao  embarcadouro 
de  gado  na  estação  do  Cruzeiro.  Foi  esse  serviço  feito  para  facilitar  as  manobras  e 


melhorar  o  embarque  do  gado. 

m 

Extensão  total  do  desvio .  175,60 

m3 

Lostrainento  de  piçarra .  120,00 


Ramal  de  Porto  Novo 

Construcção  de  um  desvio,  no  logar  denominado  «Penha  Longa  »,  kilometro 
213,  para  a  fabrica  do  Si».  Alberto  Henriques  Corrêa  e  Silva.  Para  esse  trabalho, 
feito  dc  accordo  com  as  condições  ajustadas  entre  esta  Estrada  e  o  mesmo  senhor, 
em  31  de  Outubro  de  1884,  fez  o  pessoal  da  Via  permanente,  o  seguinte  : 


Linha  assente .  205,00 

m3 

Lastramcnto  de  barro .  440,00 


Collocação  de  um  pára-choque. 

A  preparação  do  leito  foi  feita  pelo  concessionário. 
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Preparação  do  terreno,  na  estação  d’Anta,  para  a  conslrucção  d’um  desvio, 
de  modo  a  facilitar  as  manobras  dos  trens  : 

m3 

Aterros .  1.100,000 


3.°  Lastro 

iu3 

0  volume  de  lastro  empregado,  na  linha,  foi  de  123.790,604,  sendo 

m3  ni3 

102.455,430  de  saibro,  moinhas,  etc.,  e  de21 .335, 174  de  pedra  quebrada,  a  saber : 


Saibro 

Pedra 

má 

Ia  Secção . 

344,000 

15.319,590 

2a  »  . 

20,000 

3.830,700 

3a  »  . 

16.738,800 

903,664 

4a  »  . 

6.502,050 

529,480 

5a  »  . 

. ..  37.644,200 

454,800 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

2.488,000 

»  »  Macacos . 

1.118,000 

»  »  S.  Paulo  . 

27.917,000 

12,000 

»  »  Porto  Novo . 

9.683,380 

284,940 

102.455,430 

21.335,174 

Em  Janeiro,  foi  transferido  para  a  pedreira,  em  S.  Diogo,  o  locomovei  e  que- 
brador  de  pedras  que  se  achavam  no  kilometro  44 . 

Os  trabalhos  executados  para  sua  nova  installação  foram  os  seguintes  : 

m3 

Construcção  de  uma  sapata  para  receber  a  machina,  empregando-se  4,500  de 
alvenaria  de  pedra. 

m  m 

Encanamento  d’agua,  empregando-se  1 19,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de 
diâmetro,  sendo  feita  a  derivação  do  encanamento  da  estação  de  S.  Diogo. 

Construcção  de  um  abrigo  sobre  columnas  de  trilhos  e  coberto  com  folhas  de 

m2 

ferro  rugado.  A  superfície  da  coberta  éde  94,80. 

A  5  de  Abril  fez  explosão  esta  machina,  por  descuido  do  machinista,  sendo 
logo  substituída  por  outra  do  fabricante  Hornsby. 

Em  Março  foi  installada  uma  machina  para  o  mesmo  fim  em  Riachuelo.  Os 
trabalhos  executados  foram  os  seguintes  :  .  t  * 


Construcção  de  um  massiço  de  alvenaria  para  receber  a  machina.  Nesse  traba- 
lho  foram  empregados  7,640  de  alvenaria  de  pedra. 

Construcção  de  um  abrigo  com  99,47  de  superfície  sobre  columnas  de  trilhos, 
sendo  a  coberta  de  telhas  francezas,  retiradas  dos  barracões  da  Gambôa. 

m 

Encanamento  d’agua,  empregando-se  263,00  de  tubos  de  chumbo  de 

m 

0,019  de  diâmetro. 


Para  a  preparação  de  mac-adam  para  a  linha  estabeleceu-se,  em  Junho  na  3a 
divisão  e  no  kilometro  147,  um  locomovei  Hornsby  e  um  quebrador  americano  (novo). 
Para  essa  installação  fez-se  o  massiço  de  alvenaria  em  que  foi  collocado  o 

’  m3 

quebrador  eno  quaWoram  empregados  2,490  de  alvenaria  de  pedra. 


Para^  proteger  as  machinas  e  pessoal  construiu-se  um  abrigo  com  uma  super¬ 
fície  de  48,00  coberta  com  folhas  de  ferro  rugado. 


Para  abastecimento  da  caldeira  do  locomovei  fez-se  um  encanamento  para 

ni  ni 

conduzir  a  agua,  empregando-se  150,00  de  trilhos  Barlow  e  60,00  de  tubos  de 

m 


chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

m3 

Fez-se  mais  um  deposito  d’agua  com  a  capacidade  de  2,304,  sendo  emprega- 

m3  ° 

dos  3,880  de  alvenaria  de  pedra. 

Para  quebrar  pedra  para  o  lastro  da  linha  na  Ia  divisão,  fez-se  no  ramal  da 
Gambôa  entre  os  tunneis  1  e  2  installação  de  um  locomovei  Hornsby  e  um  quebrador 
inglez  -Baxter.  Na  base  sobre  a  qual  estão  collocados  o  locomovei  e  o  que- 

m3 

brador  empregaram-se  18,444  de  alvenaria  de  pedra. 

m2 

Foi  feito  um  abrigo  com  17,49  de  superfície,  sobre  columnas  de  trilhos,  sendo  a 
coberta  de  folha  de  ferro  rugado . 

Para  abrigo  do  pessoal  encarregado  da  guarda  da  machina  preparou-se  um  com¬ 
partimento  fechado  com  taboas. 


m 

Construiu-se  um  desvio  com  105,00  de  comprimento,  destinado  ao  movimento 

ra 

e  deposito  dos  vagões  que  carregam  o  mac-adam  e  mais  84,00  para  deposito  dos 
carros  carregados .  , 

Em  S.  Diogo  foi  estabelecido  em  Outubro  um  outro  quebrador  para  ser  movido 

m2 

pelo  mesmo  locomovei,  e  para  abrigal-o  augmentou-se  de  66,00  a  coberta  existente, 
fazendo-se  um  compartimento  fechado  para  o  pessoal  encarregado  da  conservação  e 
guarda  da  machina. 

m3 

Fez-se  também  um  pilar  para  o  novo  quebrador,  empregando-se  11,510  de 
alvenaria  de  pe,dra. 
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4.°  Roçado 


Para  evitar  incêndios  por  faíscas  desprendidas  das  machinas  e  para  mais  facil 
inspecção  dos  boeiros,  taludes,  etc.  foi  roçado  o  mato  á  margem  da  Estrada 

mi 

n’ uma  área  total  de  2.434.446,50,  sendo: 


Na  Ia  secção 


mi 

241 . 104,00 


»  2a 


85.600,00 


'63.788,00 


»  5a  »  .  388.224,50 

No  Ramal  de  Santa  Cruz .  505.294,00 

*  »  »  Macacos .  8.400,00 

»  .  *  S.  Paulo .  948.280,00 

»  »  »  Porto  Novo .  193.666,00 

mi 


2.434.446,50 


5.°  Cercas 


Foi  de  84.045,48,  como  abaixo  sc  vè,  a  extensão  de  cercas  construídas  durante 

m  m 

oanno;  sendo  82.784,60  com  arame  farpado  c  postes  de  trilhos  e  1.260,80  com 
postes  e  barras  de  trilhos : 

COM  ARAME  n  POSTES  COM  POSTES  F.  BARRAS 
DE  TRILHOS  DE  TRILHOS 


Ia  Secção . 

...  2.474,00 

2a  » 

384,00 

3a  *  . 

3. 140,50 

4a  »  . . . 

1.810,10 

359,88 

5a  »  . 

...  57.144,00 

350,00 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

9.045,00 

»  »  S.  Paulo . 

7.742,00 

551 ,00 

»  do  Porto  Novo . 

1.045.00 

Totaes . 

...  82.784,60 

1.260,88 

n 
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Nos  pateos  de  diversas  estações  e  nas  casas  de  residência  do  pessoal  da  Estrada, 

1,1 

foram  também  construídos  582,  IO  de  cercas  ;  a  saber: 


DE  An  AME  DE  TM  I.IIO* 

Casa  do  Chefe  do  deposito  cm  S.  Diogo _  50,00 

Estaçfio  do  Sampaio .  1 15,00 

»  do  Engenho  Novo .  362,00 

M 

»  deJuizdeFóra .  55,10 

m  in 


527,00  55,10 

Para  regularisar  o  espaçamento  dos  postes  das  cercas  de  trilhos  foram  inter¬ 
calados  outros  em  numero  de  959,  sendo  94  no  Ramal  de  Santa  Cruz  c  865  no  Ramal 
de  S.  Paulo,  cm  vários  trechos. 

6.°  Passagens  de  nivel 

Ia  Seccão 

n* 


Reparação  dos  calçamentos  a  parallclipipedos  das  passagens  de  nivel  ns.  8,  9, 

m2 

1 1  c  17,  numa  área  total  de  375,18  c  substituição  da  cerca  de  madeira  da  de  n.  11 

Hl 

por  cerca  de  arame  e  trilhos,  n’uma  extensão  de  14,60. 

Calçamento  com  parallclipipedos  nas  passagens  de  nivel  ns.  13, 1 7  e  18,  n’uma 

m2 

área  total  de  439,85. 

Em  Dezembro  comcçou-sc  a  reconstrucção  dos  fossos  na  passagem  de  nivel  n.  35, 


execulando-se  os  trabalhos  seguintes: 

ml 

Excavações - ’ .  12,500 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,177 


3a  Seccão 

Reparação  dos  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  135,  empregando-se 

iu3 

10,560  de  alvenaria  de  pedra. 

Collocação  d’uma  cancella  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  185. 

E.  12 


4a  Secção 


Collocação  de  taboletas  em  passagens  de  nivel,  para  avisar  os  machinistas  da 
approximação  das  mesmas  passagens. 


5a  Seccão 

( t 


Collocação  de  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  397,  407,  434, 
435,  443,  451,  452,  e  454. 

Collocação  de  taboletas  em  passagens  de  nivel . 

Empedramento  das  passagensde  nivel,  nos  kilometros  424,  426,  431,  434,  451, 

ra2  in3 

n’uma  área  total  de  154,20,  empregando-se  4G,020  de  pedra. 

Reparação  do  estrado  da  passagem  superior,  no  kilometro  378,  n’uma  área  de 

mS 

3,00. 

Reparação  dos  fossos  das  passagens  de  nivel,  nos  kilometros  318,321,  324, 

m2 

325,  337,  338,  351  e  353,  rejuntando-se  as  alvenarias  na  superfície  de  12,90  e  sub- 

m  ( 

stituindo-se  as  vigas  de  madeira  n’uma  extensão  de  36,00. 

m 

Construcção  de  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  407,  tendo  4,00  de 

m  m 

comprimento  e  2,00x  1,00  de  vão  e  superstruetura  de  trilhos  Vignole  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada . 1 .  13,440 

ra 

Para  escoamento  destes  fossos  construiu-se  um  boeiro  com  12,00  de  extensão 


m  m 

eO, 30x0, 30  de  vão. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  5,400 

m 

Construcção  de  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  424,  tendo  4,00  de 

m  ra 

comprimento e  2,00x1,80  de  vão  e  superstruetura  de  trilhos  Vignole: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  30,000 

m 

Construcção  de  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  438,  tendo  4,00  de 

m  m 

comprimento  e  1,50x2,00  de  vão  e  superstruetura  de  trilhos  Vignole : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada . '.  21,300 

m  m  m 

Para  escoamento  destes  fossos  construiram-se  2  drains  com  15,00x0,35x0,40: 

m3 

Pedra  empregada .  ,t  2,160 


Construcção  de  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  449,  tendo  4,00  de 

ram 

comprimento  e  2, X  1,50  de  vão. 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  12,900 

n  íi.  ra  ra  ru 

Para  escoamento  destes  fossos  construiram-se  2  drains  com  3,00x0,40x0,40 
cada  um: 

Pedra  empregada . * _  0, 960 


Ramal  de  Santa  Cruz 

•» 

■> 

Para  evitar  que  continuassem  a  entrar  animaes  para  o  leito  da  estrada 
pela  passagem  de  nivel  do  kilometro  28,  foi  esta  fechada  com  uma  cerca  de  trilhos 

m 

em  35,00,  deixando-se  apenas  uma  pequena  passagem  para  pedestres.  A  passagem 
de  carros  se  fará  pelo  fosso  alli  existente  que  ha  dous  annos  foi  transformado  em 
passagem  inferior. 

Reparação  de  fossos,  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  39,  rejuntando-se  a 

m2 

alvenaria  numa  área  de  1,50. 

Reparação  do  calçamento  a  parallelipipedos,  na  passagem  de  nivel  em  Santa 

m2 

Cruz,  n’uma  área  de  24,00  e  das  cancellas  da  passagem  de  nivel  denominada  «Cam¬ 
peiro  Mór»  por  onde  cruzam  os  carros  da  Ferro  Carril  de  Santa  Cruz. 

Collocação  de  cancellas  na  passagem  de  nivel  do  desvio  de  Santos  Cortiço  &  Freitas, 
em  Sapopemba . 

Para  que  á  noite  podessem  ficar  fechados  os  portões  do  Matadouro  por  onde  pas¬ 
savam  os  empregados,  fez-se  uma  abertura  para  peões  e  collocou-se  uma  cancella. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Reparação  dos  fossos  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  130, 160, 172  e  192, 

m  m3 

substituindo-se  4  calços  e  12,00  de  vigas  de  madeira,  e  empregando-se  1,200  de  alve¬ 
naria  de  pedra. 

Reconstrucção  do  esgoto  dos  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  174 

m  mm 

com  7,00  de  extensão  e  0,50X0,50  de  vão  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  6,650 
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Ramal  do  Porto  Novo 

Gol  locação  de  contra-trillios  na  passagem  de  uivei  concedida  ao  Dr.  Leandro  de 
Castilho,  no  kilometro  212,  e  construcção  de  4  trechos  de  cercas  de  trilhos  aos  lados 

m 

das  cancellas,  com  a  extensão  total  de  16,00. 

Construcção  de  fossos  pgmsorios  guarnecidos  de  madeira,  que  mais  tarde  será 

m  m  ni 

substituída  por  paredes  de  alvenaria ;  lòm  os  mesmos  5,40  de  extensão  e  2,00x2,00 
de  vão. 


7/’  Pontes  e  pontilhoes 


Os  trabalhos  executados  nas  pontes  e  pontilhoes  foram  os  seguintes  : 

Ia  Seccão 

ra 

No  pontilhão  do  kilometro  9  substituiram-se  122  rebites  c  60,26  de  vigas  de 
madeira  que  est  ivam  arruinadas  ;  no  pontilhão  do  kilometro  10  fez-se  a  substituição 

m  m  f 

de  15,50  de  vigas,  e  na  ponte  9  no  kilometro  22,  14,30.  Na  ponte  n.  11  no  kdo- 

m 

metro  27  fez-se  um  escoramento  com  36,72  de  vigas,  para  consolidar  a  superstruetura 
que  não  parecia  offerecer  absoluta  segurança  para  a  passagem  da  machina  119  ;  na 
ponte  dos  Caramujos  no  kilometro  54,  substituiram-se  214  rebites  e  na  de  S.  Pedro 

m 

no  kilometro  59,  além  de  508  rebites,  foram  substituídas  11,60  de  vigas. 

Alcatroamento  das  vigas  das  pontes  ns.  5,  6  e  9,  nos  kilometros  12,  13  e  22  e 
das  pontes  dos  Caramujos  e  S.  Pedro,  nos  kilometros  54  c  59. 

2a  Seccào 

» 


Substituição  de  99,96  de  vigas  de  madeira,  50  rebites  e  9  canloeiras,  na  ponte 
de  SanfAnna,  no  kilometro  64. 

Devendo  entrar  cm  serviço  a  machina  119  e  receiando-sc  que  a  ponte  de 
SanfAnna,  construída  com  caracter  provisorio,  não  podesse  supporlar  sem  perigo  a 
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passagem  daquella  machina,  foi  feita  a  consolidação  da  mesma,  fazendo-se  novo 
enrocamento  junto  a  todas  as  columnas  que  foram  também  ligadas  por  tirantes;  c 
para  as  columnas  que  formam  os  encontros  do  vão  central  fez-se  uma  sapata  de  alve- 
naiia  de  pedia  argamassada  cm  que  se  empregaram  45,770  de  pedra,  que  envolve  a 
base  das  columnas  e  sobre  cila  estabeleceram-se  dous  encontros  de  madeira  formados 
de  vigas  de  pinho  ligadas  duas  a  duas  c  sobrepostas  até  receber  os  capiteis  das  co¬ 
lumnas  sobre  as  quaes  repousam  as  vigas  do  vão  central.  Essas  vigas  são  ligadas 
duas  a  duas  por  grandes  parafusos,  sendo  todo  o  syslema  ligado  por  meio  de  talas 
de  madeira  que  apanham  toda  a  altura  dos  pegões.  As  columnas  foram  ligadas  por 
tirantes  fixados  ás  mesmas  por  meio  de  collarcs.  As  traversinas  da  ponte  foram  refor¬ 
çadas  por  talas  de  madeira  e  ligadas  4  delias  á  viga  por  meio  de  esquadros  de  ferro. 

Essa  consolidação  indispensável  c  a  mais  economica  que  podia  ser  feita  deu  ex¬ 
cedentes  resultados.  Depois  de  concluído  o  trabalho  e  sujeita  a  ponte  á  prova,  fazendo 

T  k 

passar  sobre  ella  um  grande  carretão  carregado  com  201  trilhos  pesando  08,813,  a 
flecha  observada  foi  de  6  m/m .  A’  passagem  da  machina  119  a  flecha  elevou-se  a  8  ni/m 
voltando  porém  a  viga  á  sua  posição  primitiva  logo  que  cessava  a  carga. 

3a  Seccão 

d 

Substituição  de  duas  sapatas  de  madeira  no  pontilhão  do  kilometro  112;  uma  dita 
na  ponte  de  Santa  Engracia,  no  kilometro  126  ;  duas  ditas  no  pontilhão  do  kilo- 

m 

metro  127  ;  92,17  de  vigas  de  madeira e  pintura  cia  superstructura  metallica  na  ponte 

m 

do  Desengano,  no  kilometro  131  e  55,30  de  ditas  e  34  parafusos  na  ponte  do  Paraiso, 
no  kilometro  136. 

Substituição  das  vigas  de  madeira  arruinadas,  que  serviam  de  apoio  ás  de  trilhos 
Barlow,  no  pontilhão  do  kilometro  159,  por  fiadas  de  alvenaria  de  pedra  com  arga- 

m  3 

massa,  n’um  volume  de  16,800. 

Collocação  de  41  gatos  de  ferro,  para  consolidar  as  alvenarias  da  ponte  do 
Secretario,  no  kilometro  170. 

Continuação  da  grande  reparação  da  ponte  da  Boa  Vista,  n.  1,  no  kilometro 
174,  sendo  executado  o  seguinte: 

Collocação  de  70  T  de  ferro  ; 

Idem  de  67  cantoeiras  idem ; 

Idern  de  6  barras  de  idem  ; 
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Cravação  de  2.207  rebites  idem  ; 

Reparação  de  24  barras  dos  contra  ventos ; 

m 

Substituição  de  10,00  de  vigas  de  madeira. 

4a  Seccão 


Substituição  de  vigas  de  madeira  : 

m 

57.79  na  ponte  da  Serraria,  no  kilometro  24  1 ; 

36,85  »  »  do  kilometro  227  ;  * 

12,25  »  »  n.  2,  no  kilometro  230; 

16.80  no  pontilhão  do  kilometro  239  ; 

34,44  na  ponte  do  Bom-Successo,  no  kilometro  240; 

6,00  »  »  Mathias,  no  kilometro  253  ; 

32,00  »  »  da  Cachoeira,  no  kilometro  264  ; 

38,67  no  viaducto  do  Retiro  ; 

28,00  na  ponte  do  Cemiterio,  no  kilometro  273; 

9,00  »  »  de  José  Carlos,  no  kilometro  274  ; 

13,00  »  »  do  Poço  Rico,  no  kilometro  274. 

Cravação  de  rebites:  64  no  pontilhão  do  kilometro  203;  60  no  pontilhão  do 
kilometro  204  ;  50  no  pontilhão  do  kilometro  210;  100  no  pontilhão  do  kilometro 
214  ;  70  no  pontilhão  do  kilometro  220 ;  140  na  ponte  do  kilometro  227  ;  2.750  na 
ponte  n.  le  1.420  na  de  n.  2,  do  kilometro  230. 

Collocação  de  8  cantociras  de  ferro,  no  pontilhão  do  kilometro  203  e  6  barras 
de  ferro,  no  pontilhão  do  kilometro  210. 

Alcatroamento  das  vigas  da  ponte  n.  2,  no  kilometro  230  e  do  pontilhão  do 
kilometro  239 . 

Reparação  da  ponte  n.  3  do  Poço  Manso,  no  kilometro  237,  rejuntando-se  as 

m2 

alvenarias,  n’uma  área  de  48,16. 

Acha-se  em  grande  reparação  a  ponte  de  Cayoaha,  no  kilometro  246,  sendo 
executado  até  o  hm  do  anno  o  seguinte: 

Construcção  d’um  contraforte  junto  ao  encontro  do  lado  do  Sul. 

m3  m  3 

Para  as  fundações  foram  exeavados  15,310  de  terra  e  1,350  de  pedra. 

m3 

Nesse  trabalho  foram  empregados  66,476  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 
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m  3 

Fez-se  também  o  enrocamento  do  pegão,  empregando-se  12,150  de  alvenaria 
de  pedra  com  argamassa. 

m  m 

Para  amparar  as  terras  construiu-se  uma  ala  com  3,35  de  extensão,  1,55  de 

m  m  3 

altura  e  0,85  de  espessura,  sendo  empregados  11,550  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa. 

m 

Substituição  de  13,00  de  vigas  de  madeira. 


5a  Seccão 

0 


Collocação  de  vigas  formadas  de  trilhos  Vignole,  em  substituição  ás  de  madeira, 
no  pontilhão  do  kilometro  396. 

Substituição  de  vigas  de  madeira: 

m 

15,00  na  ponte  do  kilometro  29l  ; 

16,00  no  pontilhão  do  kilometro  299  ; 

36,00  x  »  do  kilometro  305 ; 

16,00  »  »  do  kilometro  306 ; 

16,60  »  »  do  kilometro  310 ; 

10,00  »  viaducto  da  Posse,  kilometro  319 ; 

11,00  »  pontilhão  do  kilometro  354  ; 

26.87  »  »  do  kilometro  361. 

Alcatroamento  das  vigas  das  pontes  da  Olaria,  Cachoeira,  Paredão  e  Parahy- 
buna,  nos  kilometros  301,  306,  309  e  405  e  dos pontilhões  nos  kilometros  299,  307, 
309,  310,  311,  315,  352,  357  e  370. 

Reconstrucção  do  encontro  superior  das  alas  da  ponte  da  Olaria,  no  kilometro 

301 . 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  60,964 

m  2 

Rejuntamento  das  alvenarias,  n'uma  área  de  6,20,  substituição  de  uma  can- 
toeira  de  ferro  e  8  rebites,  no  pontilhão  do  kilometro  354. 

m 

Reconstrucção  de  muros  de  testa  do  pontilhão,  no  kilometro  436,  com  7,50  de 

m  m 

extensão,  2,60  de  altura  e  1,60  de  espessura  cada  um: 

m  3 

62,400 


Alvenaria  de  pedra  empregada 
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Ramal  dc  Santa  Cruz 

Alcatroa  mento  das  vigas  dos  pontilhões  nos  kilometros  22,  24,  25,  27  e  29. 
Substituição  da  superstructnra  de  madeira,  por  outra  formada  de  trilhos  Bar- 
low,  e  levantamento  dos  encontros  para  compensar  a  difíerença  entre  a  altura  das 
novas  vigas  e  a  das  antigas. 

Foi  esse  trabalho  executado  no  pontilhão  do  kilometro  25  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  0,550 

ra  m  f 

Construcção  dc  um  pontilhão  com  2,00  x  2,00  dc  vão,  no  kilometro  48,  em 

m  ui 

substituição  de  um  boeiro  que  linha  0,60  x  0,88  dc  vão  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  37,057 

Rejuntamento  das  alvenarias  do  pontilhão  no  kilometro  52,  n’ uma  área  de 

m2 

16.00. 

ni3 

Substituição  dc  uma  pedra  de  cantaria,  com  0,075,  na  ponte  do  kilometro  53. 

III  Hl 

Alargamento  de  um  pontilhão,  no  kilometro  54,  que  tendo  2,00  x  1,94  de  vão 

m  m 

ficou  com  a  de  4,80  x  1,65  c  denominado  ponte  «  Paysandú  * . 

ir>3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  36,454 

Collocação  da  superstructnra  mctaliica. 

« 

Ramal  de  Macacos 


m 

Substituição  dc  50,00  de  vigas  de  madeira  no  pontilhão  do  desvio  da  Fa¬ 
brica  «  Brazil  Industrial  » . 


Ramal  dc  S.  Paulo 

Substituição  dc  vigas  dc  madeira  : 

i»l 

35.20  no  pontilhão  do  kilometro  188  ; 

47,30  na  ponte  de  Rezende,  kilometro  189  ; 
25,80  »  »  do  Rio  Bonito,  kilometro  193  ; 

16.20  »  »  dos  Tres  Morros,  kilometro  195  ; 

15,40  »  •  »  Porlinhos,  kilometro  199  ; 

8,00  »  »  do  Jacú,  no  kilometro  247. 


Substituirão  de  368  rebites  na  ponte  dos  Barreiros,  no  kilometros  181,  e  220 
ditos  na  ponte  de  Rezende,  no  kilometro  189. 

Reconstrucção  do  encontro  inferior  da  ponte,  no  kilometro  110: 


in3 

Alvenaria  de  ped ra  empregada .  47 , 608 

m3 

Superfície  rejuntada .  49,70 


Rejuntamento  das  alvenarias  do  pontilhão  n.  2,  no  kilometro  217,  n’uma  su- 

m2 

perficie  de  12,00. 

Tendo  sido  destruída  pela  enchente  a  calçada  do  pontilhão  do  kilometro  155, 
foi  reconstruída  e  augmentada : 

Pedra  efupregada . . .  25,068 

m2 

ATea  augmentada .  27 ,04 

Para  evitar  desmoronamentos  do  córte  do  lado  direito  do  encontro  inferior  deste 

m  m  m 

pontilhão  construiu-se  um  muro  com  4,55  de  extensão,  2,00  de  altura  e  1,00  de 
espessura : 

m3 

Pedra  empregada .  9,100 

Para  dividir  as  aguas  do  corrego  que  passa  pelos  pontilhões,  no  mesmo  kilo- 

m  m  m 

metro,  construiu-se  um  muro  e  uma  calçada,  tendo  o  muro  10,00  x  1,00  x  1,00  e 

m  m 

a  calçada  10,00  x  2,80  : 

m3 

Pedra  empregada .  29,600 

Rejuntamento  das  alvenarias  da  ponte  de  Botafogo,  no  kilometro  124,  nTima 

m2 

superfície  de  9,00. 


Ramal  do  Porto  Novo 

m 

Substituição  de  vigas  e  calços  de  madeira  :  85,30  de  vigas  e  28  calços,  na 

m 

ponte  deHumaytá,  kilometro  205  ;  20,40  de  vigas  e  1 1  calços,  na  ponte  Santo  Antonio, 

m  *  m 

no  kilometro  221  ;  12,00  de  vigas  na  ponte  d’ Anta,  no  kilometro  223  e  20,00  de 

i 

vigas  na  ponte  da  Conceição,  no  kilometro  251 . 

Reparação  das  sapatas  dos  pilares  da  ponte  de  Humaytá,  no  kilometro  205  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  1,970 

m2 

ATea  cimentada .  65,00 


Collocação  de  travessinas  de  trilhos  Barlow  e  recravação  de  114  rebites,  na 

in2 

ponte  Santo  Antonio,  no  kilometro  221,  e  substituição  de  21,11  de  passadiço  na 
mesma  ponte. 
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8,°  Boeiros 

Ia  seccâo 

» 

n>3 

Reparação  de  um  boeiro,  no  kilometro  5,  empregando-se  0,660  de  alvenaria  de 
pedra . 

m3 

Reconstrucção  de  um  boeiro,  no  kilometro  55,  empregando-se  5,940  de  alvenaria 
de  pedra. 

Construcção  de  uma  parede  c  uma  calçada,  na  sahidadeum  boeij’o,  no  kilometro 

m  ro  ni 

I I ,  tendo  a  parede  4,40  de  extensão,  1,00  de  altura  e  0,35  de  espessura  e  a  calçada 

ui  m 

2,00  X  1 ,00  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  0,700 

2a  seccào 

5 

m3 

Reconstrucção  de  2  boeiros,  nos  kilometros  80  e  108,  empregando-se  50,02  de. 
alvenaria  de  pedra. 

Rejuntamento  das  alvenarias  de  diversos  boeiros,  n’uma  superfície  total  de 

III, 80. 

m  m3 

Prolongou-se  de  9,50  um  boeiro,  no  kilometro  77,  empregando-se  15,200  de  al¬ 
venaria  de  pedra . 


3a  seccào 


Reconstrucção  de  8  boeiros,  nos  kilometros  140,  147,  148,  150,  151,  173  e 

m3 

180,  empregando-se  46,548  de  alvenaria  de  pedra. 

•  • 

Sendo  insuíTicientes  as  secções  de  vasão  de  5  boeiros,  nos  kilometros  146  e 

mm  t  m3 

147,  foram  as  calçadas  rebaixadas  de  0,30  a  0,40,  empregando-se  4,560  de  alvenaria 
de  pedra. 

m  m 

Alteamento  de  0,40  a  0,60,  nas  paredes  de  8  boeiros,  nos  kilometros  132, 

m3 

172,  183,  191,192,  197  e  198,  empregando-se  20,200  de  alvenai ia  de  pedra. 

m3 

Reparação  de  2  boeiros,  nos  kilometros  173  e  176,  empregando-se  18,400  de 
alvenaria  de  pedra. 


99 


ra  ra 

Prolongamento  de  3,00  n’um  boeiro,  no  kilometro  147,  ede  4,30  n’outro,  no 

m3 

kilometro  171,  empregando-se  13,000  de  pedra. 

Construcção  de  um  enrocamento  do  lado  do  rio,  n’um  boeiro  do  kilometro  147, 
para  evitar  que  as  aguas  acarretassem  as  terras  : 

m3 

Pedra  empregada .  7,650 

Foram  construídos  18  boeiros  novos,  a  saber  : 


KILOMETROS 

QUANTIDADE 

COMPRIMENTO 

II) 

SECÇÃO  DE  VASÃO 

m  m 

133 . 

2 

4,00 

0,70  x  0,80 

134. .  . 

2 

4,00 

0,70  x  0,80 

146 . 

1 

4,00 

0,75  X  0,60 

147 . 

1 

4,00 

0,80  x  0,60 

148 . 

1 

4,00 

0,75  X  0,60 

149 . 

3 

4,00 

0,60  x  0,85 

154 . 

1 

4,00 

1,00  X  1,00 

164 . 

1 

4,00 

1,00  x  0,80 

173 . 

I 

4,00 

0,80  X  0,50 

176 . 

2 

4,00 

0,60  x  0,70 

178 . 

1 

4,00 

1,20  x  0,60 

184 . 

2 

4,00 

0,80  X  0,60 

m3 

Pedra  empregada  em 

alvenaria  e  calçada . 

97,726 

4a  seccão 


m3 

Reparação  de  diversos  boeiros,  empregando-se  35,361  de  alvenaria  de  pedra  e 

m2 

rejuntamento  das  alvenarias  de  outros,  na  superfície  de  343,35. 

m 

Construcção  de  um  boeiro,  no  kilometro  276,  com  41,00  de  extensão 

m  m 

e  0,70x0,60  de  secção  de  vasão  para  escoamento  das  aguas  do  pateo  da  estação  de 


Juiz  de  Fóra : 

m3 

Excavações .  151,210 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  48,528 

Capeamento  de  lajões .  15,768 


Em  continuação  a  este  boeiro,  estabeleceu-se  um  encanamento  de  manilhas 

m  m 

de  0,30  de  diâmetro,  com  16,25  de  extensão. 
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5a  seccào 

* 


m3 

Reparação  de  diversos  boeiros,  empregando-se  22,064-  de  alvenaria  de  pedra  e 

mS 

rejuntamento  das  alvenarias  de  outros,  na  superfície  de  130,00. 

Prolongamento  das  paredes  de  5  boeiros,  a  saber : 


KILOMETROS  A» GMENTO 

in 

428 .  0,50 

434 .  3,50 

437  .  2,20 

455  .  3,00 

456  .  3,50 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  30,651 

m  m 


Prolongamento  de  4,00x3,00,  na  calçada  de  um  bociro,  no  kilometro  460,  em- 

m3 

pregando-se  6,000  de  pedra. 

m  m 

Alteamento  de  0,10x0,20  nas  paredes  de  20  boeiros,  nos  kilometros  300  a  317 

m3 

e  423,  empregando-se  7,940  de  alvenaria  de  pedra. 

Foram  construídos  12  boeiros  novos,  a  saber  : 


KILOMETRO! 

I  QUANTIDADE 

COMPRIMBSrO 

m 

SBCç.ÃO  DE  V  A->ÂO 

m  in 

293  . 

3,80 

0,50x0,50 

323  . 

.  1 

3,60 

0,40x0,50 

421. 

.  1 

16,00 

0,70x0,90 

423 . 

.  1 

3,40 

0,50x0,60 

427 . 

.  1 

3,40 

0,60x0,50 

428  . 

.  1 

3,40 

0,50x0,60 

430  . 

.  2 

6,80 

0,50x0,60 

450  . 

.  1 

4,50 

0,50x0,60 

454 . 

.  1 

7,00 

0,70x0,75 

455  . 

7,00 

0,70x0,75 

462.. 

.  1 

3,70 

0,60x0,50 

ro3 

Pedra 

empregada  em  alvenaria  e  calcada . 

162,813 
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Ramal  de  Santa  Cruz 


m 

Conclusão  da  construcção  de  um  boeiro,  no  kilometro  36,  com  8,00  de  extensão 

m  m 

e  2,00x1,00  de  secção  de  vasão. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  19 . 200 

Por  ser  insufíiciente  a  secção  de  vasão  de  2  boeiros  nos  kilometros  47  e  55, 

m  m 

fez-se  a  reconstrucção  dos  mesmos  que,  tendo  1,00x0,70,  ficaram  o  Io  com 

mm  }  m  m 

2,00x  1,65  e  o  2o  com  3,00x  1 ,95. 


Ramal  de  S.  Paulo 


m3 

Reparação  de  diversos  boeiros,  empregando-se  5,180  de  alvenaria  de  pedra  e 

m2 

rejuntamento  das  alvenarias  n’uma  superfície  de  56,70. 

m  ru3 

Prolongou-se  de  3,20  um  boeiro,  no  kilometro  235,  empregando-se  7,600  de 
alvenaria  de  pedra . 

Foram  construídos  10  boeiros  novos,  a  saber: 


KIL0METR03 

QUANTIDADE 

COMPRIMENTO 

m 

SECÇÃO  DE  VASÃO 

m  m 

125 . 

.  1 

4,00 

0,80x0,60 

193 . 

.  1 

11,60 

1,00x1,00 

233 . 

.  1 

14,20 

1,70x1,00 

241 . 

.  1 

7,10 

1,00x1,00 

242 . 

.  1 

6,80 

1,20x1,00 

243  . 

.  1 

11,70 

1,00x1,00 

245 . 

.  1 

7,40 

1,00x1,00 

246  . 

......  1 

13,60 

1,20x1,00 

253 . 

.  1 

9,00 

1,00x1,00 

258  . 

.  1 

10,00 

1,70x1,00 

m3 

Pedra  empregada  em  alvenaria  e  calçada .  177, 170 
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Kamal  do  Porto  Novo 

Alargamento  de  2  boeiros,  nos  kilometros  207  e  208,  cujas  secções  de  vasão 


mmmm  mmmro 

passaram  de  1,00x0,82  e  1,25x0,82  para  2,00x2,40  e  2,80x2,00  : 

m3 

Excavaçòes . .  332,40o 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  80,840 

Um  destes  boeiros  recebeu  superstructura  mctallica,  formada  de  trilhos  Vignole. 

rn 


Construcção  de  um  boeiro,  no  kilometro  250,  com  15,50  de  extensão 

m  m  m3 

e  1 ,50x0,70  de  secção  de  vasão,  empregando-se  80,701  de  alvenaria  de  pedra. 

m 

No  extremo  superior  deste  boeiro,  abriu-se  uma  valia  com  38,00  de  extensão, 

m  rn 

sendo  20,00  em  terra  e  18,00  cm  pedra  c  fez-se  um  enrocamento  parallelo  a  esta 

m3 

valia,  empregando-se  8, 100  de  pedra,  e,  a  partir  do  extremo  inferior,  construiu-se 

m  rn 

uma  valia  com  5,00  de  extensão  eduas  alas  de  5,00  cada  uma,  no  que  foram  em- 

m3 

pregados  18,500  de  alvenaria  de  pedra. 


9.°  Tunneis 


2a  seccào 

N.  2.  —  Proseguiram  os  trabalhos  de  revestimento  deste  tunnel  : 


id3 

Excavaçòes  em  rocha .  75,075 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  23,45 

Idem  da  abobada . 52,00 

ui  3 

Alvenaria  de  enchimento .  10,000 

N.  3.  —  Continuou-se  a  rcconstrucção  deste  tunnel  : 

m3 

Excavaçòes  em  rocha . '900,000 

Idem  em  terra .  2.340,000 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  174,11 


—  103  — 

Idem  da  abobada . .  169,89 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  57,244 

Neste  tunnel  os  repetidos  desmoronamentos  têm  demorado  a  marcha  do 
serviço. 

N .  7.  —  Em  Julho  teve  começo,  ficando  concl ilido  em  Setembro,  o  revestimento 
a  tijolos,  trabalho  feito  em  dous  pontos  deste  tunnel  : 

m3 

Excavações  em  rocha . 4,500 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  24,94 

Idem  da  abóbada .  27,92 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  5,300 

N.  11. —  Em  Outubro  foram  encetados  os  trabalhos  de  revestimento  a 
tijolos  deste  tunnel : 

ni3 

Excavações  em  rocha .  19,320 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  40,80 

Idem  da  abobada .  16,50 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  3,380 

N.  12. —  Proseguiram  neste  tunnel  os  trabalhos  de  reconstrucção  do  revesti¬ 
mento  com  pedra,  tendo  começo  em  Agosto  o  revestimento  a  tijolos  : 

m3 

Excavações  em  rocha .  18,000 

m2 

Revestimento  a  pedra,  dos  pés  direitos .  213,69 

Idem  a  tijolos,  dos  pés  direitos .  51,04 

Idem,  idem  da  abobada .  38,22 

Idem,  a  pedra  »  .  94,24 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  27,483 

N.  13. —  Conclusão  da  reconstrucção  do  revestimento  de  uma  parte  deste 

* 

tunnel : 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  78,59 

Idem  da  abobada .  89,61 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  49,714 

Neste  tunnel  havia  uma  curva  mui  forte  apezar  de  ser  o  tunnel  em  recta, 
sendo  essa  anomalia  devida  a  defeito  de  construcção,  pois  não  eram  as  faces  parai- 
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leias,  e,  para  dar  passagem  aos  carros  americanos,  foi  necessário  destruir  o  alinha¬ 
mento  porque  os  carros  tocariam  no  pé  direito.  Como  o  choque  produzido  á  passagem 
dos  trens  impares,  principalmente  o  S  1,  era  mui  forte  e,  além  de  prejudicial  ao 
material,  poderia  acarretar  um  accidente,  corrigiu-se  esse  defeito  alargando  o  tunncl 
e  levando  depois  a  linha  ásua  locação  primitiva. 

N.  14. —  Em  Dezembro  foram  encetados  os  trabalhos  de  revestimento  deste 
tunnel : 

rn3 

E\cavaçòes  em  rocha .  7,500 

Para  abrigo  do  pessoal  encarregado  dos  trabalhos  neste  tunnel  construiu-se  um 
rancho  coberto  com  folhas  de  ferro  rugado. 

N.  15.  —  Proseguiram  os  trabalhos  de  revestimento  a  pedra  deste  tunnel  tendo 


começado  em  Julho  o  revestimento  a  tijolos  : 

ii)3 

Escavações  em  rocha .  111 ,275 

má 

hevestimento  dos  pés  direitos  a  pedra .  131 ,00 

Idem,  idem,  a  tijolos .  200,80 

ldem  da  abobada,  a  pedra .  151,86 

Idem,  idem,  a  tijolos .  89,66 

n>3 

Alvenaria  de  enchimento .  50,814 


5a  scccào 


Kilometro  315  —  Pedro  Alves. 

Em  Agosto  foram  encetados  os  trabalhos  de  revestimento  cm  uma  parte  deste 
tunnel  onde  havia  um  banco  que  reclamava  esta  medida. 


m2 

Itevestimento  dos  pés  direitos . . .  13,25 

l  iem  da  abobada .  15,68 

Idem  do  estradorso,  com  cimento .  51,82 

m3 

Alvenaria  de  enchimento .  *  13,375 


Para  abrigar  a  turma  encarregada  desses  trabalhos  construiu-se  um  rancho 
provisorio  com  dormentes  usados  e  coberto  com  folhas  de  zinco  rugado. 
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10,°  Obras  de  terra  e  outras  para  consolidação  do  leito  da 

Estrada 

Valias  desobstruídas  : 

m 

Na  Ia  secção .  126.653,60 

»  2a  »  22.030,00 

»  3a  ‘  »  54.809,50 

»  4a’  »  48.252,00 

»  5a  »  124.250,00 

No  ramal  de  Santa  Cruz .  56.779,00 

»  »  »  Macacos .  1.700,00 

»  »  »  S.  Paulo . . .  144.001,00 

»  »  »  Porto  Novo .  31.805,00 

617.280,10 

Valias  alargadas  e  profundadas  : 

m 

Na  Ia  secção .  4.050,50 

»  2a  »  .  365,00 

»  4a  »  20,00 

No  ramal  de  Santa  Cruz .  667,00 

>  »  •  »  S.  Paulo . . 2.244,00 

>  »  »  Porto  Novo .  1.520,00 

8.866,50 

Valias  novas  abertas  em  terra  : 

m 

Na  Ia  secção .  200,00 

»  3a  .  566,00 

»  5a  »  59.429,00 

No  ramal  de  Santa  Cruz .  335,00 

»  »  »  S.  Paulo .  6.123,85 

»  »  »  Porto  Novo .  1.362,50 

68.016,35 

E.  14 


J> 
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Plantação  de  grama  em  taludes  de  cortes : 


m2 

Na  5a  secção . .  4.654,00 

Regularisação  das  banquetas  da  linha  : 

m 

Na  Ia  secção .  32.074,90 

d  2a  »  22.509,00 

>  3‘  »  20.204,00 

»  4a  »  27.100,00 

»  5a  .  177.532,00 

No  ramal  de  Santa  Cruz .  10.695,00 

»  »  »  Macacos .  4.800,00 

.  »  »  S.  Paulo .  92.640,00 

»  »  »  Porto  Novo .  19.233,00 


Remoção  de  terras  e  pedras  desmoronadas  sobre  o  leito  da  Estrada  e  de  outras 
que  ameaçavam  desabar  dos  córtes  : 


URRA 

PEDRA 

m3 

m3 

Na  2a  secção . 

583,000 

50,000 

»  3a  . 

8.800,000 

»  4a  »  . 

9,600 

»"  5a  »  . 

633,000 

No  ramal  de  S.  Paulo . 

4.221,000 

65,500 

»  »  »  Porto  Novo . 

42,200 

7,000 

Rampamentos  de  córtes  : 

14.279,200 

132,100 

TERRA 

m3 

PKDRA 

Na  Ia  secção . 

195,000 

m3 

»  2a  »  . 

. ..  35.801,500 

4,665 

»  3a  »  . 

3.030,000 

»  4a  »  . 

2.845,800 

54,000 

»  5a  »  . 

. ..  24.861,000 

No  ramal  de  Santa  Cruz . 

730,000 

85,000 

»  »  »  S.  Paulo . 

.  ..  63.855,400 

1.411,000 

»  »  »  Porto  Novo . 

741,000 

51,400 

132.059,700 

1.606,065 

Reparação  e  reforçamento  de  aterros  : 

Na  Ia  secção . 

»  2a  »  . 

»  3a  »  . 

»  4a  »  . 

»  5a  »  . 

No  ramal  de  Santa  Cruz . 

»  »  »  S.  Paulo . 

,  »  »  ,  »  Porto  Novo . 


Empedramentos  em  córtes  e  aterros  : 


Superlice 

m2 

Na  2a  secção .  35,60 

»  3a  »  12,00 

»  4a  *  704,00 

»  5a  »  87,00 

No  ramal  de  S.  Paulo .  178,60 


m3 

9.024,000 

318,000 

8.900,000 

3.183,000 

35.369,000 

475,000 

3.169,000 

560,000 

60.998,000 


Pedra  empregada 
m3 

52,900 

9,600 

505,550 

56,500 

80,950 


m2 

1.017,20 


ro3 

705,500 


Enrocamentos  na  base  de  aterros  banhados  por  aguas  de  rios,  etc  para  evitar  sua 
corrosão,  ou  feitos  para  evitar  escorregamento  dos  aterros  ameaçados  por  outras 


causas,  como  infiltrações,  etc. : 

m3 

Na  4a  secção .  4,000 

»  5a  » .  85,000 

No  ramal  de  S.  Paulo .  509,000 

»  »  »  Porto  Novo .  15,500 

613,500 


Além  destes  serviços  geraes  foram  executados  mais  os  seguintes  : 


Na  Ia  seccão 

Alargamento  do  leito  da  linha,  no  ramal  do  Campinho,  empregando-se 

m3 

52,000  de  terra. 
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Em  Abril  teve  começo  o  assentamento  dos  dormentes  systema  Hill,  nas  linhas 
ns.  1  e  2  entre  as  canccllas  ns.  8  e  11,  tendo  sido  collocados  até  Dezembro  2.381 
dormentes  e  accessorios . 

Estes  dormentes  foram  propostos  pelo  Engenheiro  R.  A.  Hekl,  na  qualidade  de 
representante  da  fabrica  de  ferros  laminados  de  Bumbeck,  na  Prússia  Rbenana. 

Em  Outubro  encetou-se  a  construcção  de  duas  casas  uma  em  S.  Diogo  e  outra 
naCôrte  destinadas  á  installação  dos  signaes  —  Saxby  &  Farmer.  Nessas  cons- 


trucçõcs  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Excavações .  ,  09,300 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  54,200 

Idem  de  tijolos .  35,091 

id2 

A’rea  cimentada .  30,00 

»  forrada  na  beirada .  20,75 

»  coberta  com  telhas  chatas  nacionaes. . . .  28,00 


Conclusão  do  muro,  no  kilometro  0,  proximo  a  S.  Francisco  Xavier  para  apoio 

m3 

do  lastro  da  linha,  empregando-se  40,500  de  pedra. 


Na  2a  seccào 

* 


mi 

Reparação  de  diversas  valias  e  rejuntamento  em  uma  superfície  de  254.90. 

No.  kilometro  73  fez-se  o  capeamcnto  de  uma  valia  com  trilhos  Vignole  em  uma 

ni2 

superfície  de  07,20. 

N'uma  das  extremidades  de  uma  valia,  no  Kilometro  90,  construiu-se  uma  esta- 

m 

cada  de  trilhos  com  5,00  de  comprimento  para  impedir  o  escorregamento  das  terras 
do  córte  para  a  mesma  valia. 

No  kilometro  74  continuou-se  a  construcção  de  um  muro  para  manter  um  aterro 
que  manifestava  movimento,  devido  ás  infiltrações  entre  sua  base  ea  rocha. 

m 

Durante  o  anno  foi  executado  esse  trabalho  em  uma  extensão  de  17,50  sendo  a 

m  m  mm 

altura  e  espessura  variaveis,  a  Ia  entre  8,00  e  15,00  ea  2a  entre  3,30  a  4,10. 


m3 

Excavações  em  terra .  800,000 

mi 

Idem  em  pedra .  85,000 

in3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  850,535 
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Concluiu-se  a  construcção  do  gigante  que  foi  começado  em  Dezembro  de  1884, 
no  kilometro  77  (desvio  do  tunnel  n.  3): 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  91,057 

m 

Construcção  de  uma  valia,  no  kilometro  76,  com  53,50  de  extensão  e 

m  m 

0,30x0,50  de  secção  de  vasão,  para  encaminhar  as  aguas  pluviaes,  evitando  por 
este  modo  as  infiltrações  no  aterro. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  45,500 

.  Na  3a  seccão 

* 


m 

Construcção  de  uma  valia  no  kilometro  187  'com  9,00  de  extensão  e 

ra  m 

0,40x0,60  de  secção  de  vasão  : 

m3 

Alvenaria  empregada .  5,000 


Na  4a  seccão 

o 

m3 

Reparação  de  diversos  muros  de  apoio,  empregando-se  54,050  de  alvenaria  de 
pedra . 

Para  proteger  as  paredes  da  valia  que  conduz  agua  para  a  fazenda  daBo 

m2 

União,  no  kilometro  202,  construiram-se  dous  muros,  empregando-se  19,440  de 
pedra . 

Construcção  de  um  muro  para  segurança  da  linha,  no  kilometro  245,  com 

m  m  m  m3 

14,00  de  extensão,  1,00  de  altura  e  0,60  de  espessura;  empregando-se  8,400  de 
pedra . 

Alargamento  da  valia  que  dá  esgoto  ás  aguas  da  fabrica  de  tecidos  em  Mariano 
Procopio,  no  kilometro  278,  com  o  fim  de  evitar  a  represa  das  aguas  na  valleta  do 
córte  da  linha  que  despeja  naquella  : 

m 

Extensão  alargada .  50,00 

m 

Prolongamento  de  6,00  pa  valia  existente  na  parte  superior  do  aterro,  no  kilo- 

m3 

melro  259,  empregando-se  3,620  de  alvenaria  de  pedra. 

m  ra 

Augmento  de  15,00  de  manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro  no  esgoto  feito 
pelo  mesmo  systema  e  existente  no  kilometro  259 . 
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Continuação  e  conclusão  da  construcção  da  galeria,  no  kilometro  263,  tendo-se 


executado  durante  o  anno  os  seguintes  trabalhos: 

ui3 

Excavações  em  terra .  4 . 307 , 470 

Alvenaria  de  pedra secca .  94,708 

Idem  com  argamassa .  150,574 

Capeamento  de  lajòes .  15,720 

Abobadas  de  tijolos .  169,020 

Concretos .  121,150 

Enrocamentos .  216,080 

« 

Abertura  de  um  poço  sobre  a  galeria  e  enchi- 

ini 

mento  do  mesmo  com  pedra  secca .  39,160 

m  m 


Construcção  de  um  muro  de  pedra  secca  com  3,50,  de  extensão,  1,80  de  altura 

m 

e  0,60  de  espessura,  junto  á  bocca  inferior  da  galeria,  para  prevenir  o  escorrega- 

ma 

mento  das  terras  para  dentro  da  mesma,  no  que  foram  empregados  3,780  de 
pedras. 

Para  fixar  a  data  da  conclusão  daquella  galeria  foi  aberta  na  cantaria  da  face 
a  jusante  a  data  1885. 


Na  5a  seccào 

Na  bocca  d’um  boeiro  em  arco,  no  kilometro  434,  construiram-se  2  muros 

m  m 

para  sustentação  das  terras  dos  taludes  do  aterro,  tendo  um  8,60  de  extensão,  1,75 

m  mm  m 

de  altura  e  1,00  de  espessura  e  outro  7,50  de  extensão,  1,45  de  altura  e  1,00  de 


espessura: 

raí 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  25,825 

.  m  mm 


Sobre  este  muro,  construiu-se  uma  valia  com  7,50  de  extensão  e  0,50X0,30 

ni3 

de  secção  de  vasão,  empregando-se  1,161  de  alvenaria  de  pedra. 

ru 

Construcção  de  uma  estacada  de  dormentes,  com  16,00  de  extensão,  no  kilo¬ 
metro  410,  para  evitar  a  queda  de  terra  sobre  o  fundo  de  um  boeiro  que  ahi  existe. 
Construcção  de  um  muro,  na  bocca  inferior  de  um  boeiro,  rio  kilometro  410, 

m  mm 

tendo  uma  parte  10,00  de  extensão,  2,00  de  altura  e  1 ,00  de  espessura  e  outra  parte 

m  mm 

16,00  de  extensão,  2,75  de  altura  e  1,00  de  espessura  : 

m3 

Pedra  empregada .  64,000 
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Construcção  de  uma  calçada  e  de  um  muro  na  bocca  inferior  do  mesmo  boeiro, 

m  m  m  m  m 

tendo  aquella  4,00X2,60  e  este  3,50  de  extensão,  2,50  de  altura  e  1,00  de 
espessura : 

m3 

Pedra  empregada .  12,910 

Construcção  de  uma  calçada  e  dous  muros  na  bocca  superior  de  um  boeiro, 

ra  m 

no  kilometro  421,  para  sustentação  das  terras  do  aterro,  tendo  aquella  4,50X2,50  e 

m  mm 

estes  6,00  de  extensão,  1,20  de  altura  e  0,60  de  espessura  cada  um  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  23,445 

m  m 

Na  bocca  inferior  do  mesmo  boeiro  construiu-se  uma  calçada  com  3,50X2,20 : 

m3 

Pedra  empregada .  3,080 

Tendo  sido  destruida  pelas  aguas  a  estiva  que  existia  sobre  o  canal  de  escoa¬ 
mento  da  lagôa  fronteira  á  estação  de  Buarque  de  Macedo,  e  que,  embora  fóra  dos 
limites  desta  Estrada,  era  prejudicial  á  mesma,  pois  difficultava  o  accesso  de  passa¬ 
geiros  e  mercadorias  á  estação,  procedeu-se  á  reconstrucção  da  mesma.  A  nova  estiva 

mm  m  m 

mede  2,60  de  largura  e  25,00  de  extensão,  sendo  17,00  em  plano  horisontal  e  8,00 
em  pequeno  declive .  O  estrado  compõe-se  de  150  dormentes  retirados  da  linha, 
apoiados  sobre  longarinas,  que,  a  seu  turno,  repousam  sobre  estacas  de  páos  roliços 
munidos  de  mãos  de  força,  para  evitar  a  deflexão  das  longarinas.  A’ entrada  da 

m  m  m 

estiva,  do  lado  da  estação,  fez-se  um  aterro  com  14,00X8,00X1)30  e  do  lado 

m  m  m  ni3 

opposto,  outro  com  11,00X5,10X6,90,  empregando-se  196,090  de  terra.  As  es- 

m3 

tacas  foram  consolidadas,  empregando-se  em  torno  das  mesmas  5,776  de  pedras 
miúdas . 

Prolongamento  do  paredão  na  base  do  Io  aterro,  no  kilometro  434,  empre- 

ni3 

gando-se  7,800  de  pedras. 

Conclusão  da  construcção  do  muro  de  apoio,  no  aterro  da  Serra  da 

m3 

Mantiqueira,  no  kilometro  343,  empregando-se  184,800  de  pedras. 

Deu-se  começo  á  construcção  de  um  muro,  na  base  do  mesmo  aterro  e  á 

m  mm 

esquerda  ;  tem  elle  1 1 ,00  de  extensão,  4,25  de  altura  e  3,50  de  espessura. 

ra3 

Pedra  empregada .  163,625 

m 

Construcção  de  um  muro  no  córte  do  kilometro  425,  tendo  85,00  de  extensão, 

m  m  m3 

1,00  de  altura  e  0,90  de  espessura,  empregando-se  105,000  de  alvenaria  de  pedra. 


—  112  — 


No  córte  do  kilometro  449,  construiu-se  um  muro  que  parallelo  á  linha  tem 

m  ram 

10,50  de  extensão,  1,50  de  altura  e  0,80  de  espessura  ;  nesse  trabalho  foram  empre- 

m3 

gados  12,600  de  pedras. 

Kcconstrucção  de  uma  parte  do  muro  do  córte  do  kilometro  424,  garganta  dos 
Macacos,  que  se  achava  fóra  do  alinhamento  primitivo,  devido  ao  movimento  das 

m  m 

terras  do  mesmo  córte ;  foi  esse  trabalho  feito  em  uma  extensão  de  16,00  e  em  1,50 

m  m3 

de  altura  e  2,00  de  espessura,  empregando-se  48,000  de  pedras. 

m  tu  in 

Construcção  de  uma  valia  com  15,00  de  extensão  e  0,40X0,30  de  secção  de 
vasão,  no  kilometro  332,  com  o  fim  de  encaminhar  as  aguas  de  duas  pequenas  nas- 

r 

centes  existentes  na  vai le ta  longitudinal  á  linha,  e  que,  passando  por  cila,  damnifi- 
cavarn  o  aterro  em  meia  encosta,  próxima  á  entrada  superior  da  garganta  de  José 
AíTonso.  Para  que  as  aguas  dessas  nascentes  atravessem  a  linha,  construiu-se  no  t 

m 

extremo  dessa  valia  um  boeiro  de  manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro,  n’uma 

m 

extensão  de  4,80. 

No  intuito  de  deseccar  parte  do  córte  da  garganta  de  José  AíTonso,  no  kilometro 

m  mm 

332,  construiu-se  uma  valia  com  40,00  de  extensão  e  0,80X0,70  de  secção  de  vasão, 

m3 

empregando-se  41,700  de  alvenaria  de  pedra. 

Construcção  de  uma  estacada  de  trilhos  e  dormentes,  no  kilometro  290,  com 

m 

32,00  de  extensão,  para  impedir  que  as  aguas  do  Parahybuna  ataquem  a  linha. 

Fez-se  idêntico  serviço  e  para  o  mesmo  fim  no  kilometro  291 . 

m 

Para  prolongar  o  drain  no  kilometro  425,  que  é  de  manilhas  de  0,15,  empre- 

m 

garam-se  mais  15,00  das  mesmas  manilhas. 

m 

No  kilometro  459  construiu-se  um  esgoto  de  manilhas  de  barro  de  0,30  de 

ni 

diâmetro,  n’uma  extensão  de  22,00. 

m 

No  kilometro  293  construiu-se  outro  esgoto  nas  mesmas  condições  e  com  15,00 
de  extensão.  • 

Em  um  córte  no  kilometro  433  foi  necessário  um  grande  serviço  de  drainagem, 
pois  que  a  agua  que  sabia  dos  taludes  durante  a  chuva  era  em  tal  quantidade  que,  além 
de  atacar  a  linha,  occasionava  o  desmoronamento  dos  taludes.  O  talude á direita  foi 
drainado  em  1884,  e  o  resultado  colhido  foi  tãosatisfactorio  que  resolveu-se  fazer  igual 
serviço  no  talude  á  esquerda  ;  consta  este  serviço  do  seguinte :  Construcção  de  um 

m  rara 

esgoto  empregando-se  224,00  de  manilhas,  sendo  147,00  de  manilhas  de  0,20  e  os 

ra  m  m3 

77,00  restantes  de  0,15.  Além  disto  collocou-sc  sobre  as  manilhas  562,000  de  pedra 
britada. 


o 
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Foram  construídos  os  seguintes  drains,  na  linha  em  cortes  onde  existiam 
infiltrações . 


KILOMETROS  COMPRIMENTO 

LARGURA 

E3PE33URA 

293 . 

m 

40,00 

m 

3,00 

m 

1,00 

386 . 

26,00 

2,00 

1,50 

421 . 

22,50 

0,30 

0,30 

424 . . 

19,00 

0,30 

0,30 

424 . 

30,00 

0,30 

0,30 

424 . ". . 

12,00 

1,00 

1,00 

449 . 

7,50 

0,40 

0,40 

Pedra  empregada . 

m3 

338,910 

Ramal 

de  Santa 

Cruz 

Fizeram-se  em  córtes  deste  ramal  os  drains  abaixo  indicados 

1 

COMPÍUMBNTO 

LARGURA 

E3PE33URA 

Kilometro  51 . 

m 

46,13 

m 

3,10 

m 

0,30 

»  » . 

19,24 

3,30 

0,30 

»  54 . 

3,28 

3,26 

0,30 

»  » . 

3,26 

2,80 

0,30 

Pedra  empregada . 

m3 

67,128 

Ramal  de  S.  Paulo 


Alargamento  da  estrada  de  rodagem,  no  kilometro  112,  empregando-se 

ni3 

420,000  de  terra. 

Conclusão  da  construcção  do  muro  no  aterro  do  kilometro  168,  ficando  com 

m  mm 

18,60  de  extensão,  3,00  de  altura  e  1,00  de  espessura  : 

m3 

Pedra  empregada .  13,800 


E.  15 
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Consolidação  do  aterro  que  se  acha  em  meia  encosta,  no  kilometro  193,  execu- 
tando-se  os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alargamento  do  córte,  extrahindo-se  5.593,200  de  terra. 

m 

Abertura  de  valias  em  terra  n’uma  extensão  de  310,00. 

m3 

Empedramento  destas  valias,  empregando-se  70,000. 

m  m  m 

Construcção  de  2  drains,  tendo  um  12,00x4,00x2,00  e  o  outro 

mm  m  ra3 

11,00x3,00x2,00.  empregando-se  162,000  de  pedra. 

m  mm 

Construcção  de  uma  parede  com  22, 00x  1 ,50x0,80  para  apoio  deste  drain, 

m3 

empregando-se  26,400  de  pedra. 

•  m 

Construcção  de  duas  valias  nos  kilometros  232  e  233,  tendo  aquella  82,00  de 

mm  m  mm 

extensão  e  1,20x0,50  de  secção  de  vasão  e  esta  45,00  de  extensão  e  0,40x0,30  de 
secção  de  vasão : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  115,190 


Ramal  do  Porto  Novo 


Foram  construidos  os  seguintes  drains  nos  pontos  em  que  se  notavam  infil¬ 
trações  na  linha : 


KILOMETROS 

COMPRIMBNTO 

LARGURA 

ESPB3SURA 

219 . 

m 

31,00 

m 

3,20 

0,40 

223 . 

39,00 

1,60 

0,40 

227 . 

110,50 

3,20 

0,40 

228 . 

95,00 

3,20 

0,40 

228 . 

13,00 

2,60 

0,25 

230 . 

6,00 

1,60 

0,40 

236 . 

10,00 

3,30. 

0,25 

236 . 

34,00 

3,20 

0,25 

237 . 

90,00 

3,20 

0,25 

240 . 

26,00 

3', 20 

0,40 

246 . 

53,00 

3,20 

0,25 

247 . 

45,00 

3,20 

0,25 
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248 .  42,60  1,60  0,20 

251 .  55,10  1,50  0,30 

254 .  25,00  3,20  0,30 

254  .  249,10  2,80  0,20 

255  .  112,80  1,40  0,30 

255 .  27,20  2,85  0,30 

259 .  193,20  1,40  0,30 

259 . 108,90  3,20  0,30 

m3 

Pedra  empregada .  1.000,765 

o 


Para  esgotar  uma  lagôa  no  kilometro  250  situada  ao  lado  da  linha  e 
onde,  durante  a  época  das  chuvas,  a  agua  ahi  depositada  causava  sensível 

m 

damno  alinha,  collocou-se  um  syphão  com  34,00  de  comprido  formado  de  tubos 

m 

de  chumbo  de  0,05  de  diâmetro ;  esgotando-se  um  volume  d’ agua  avaliado  em 

m3 

4.907,413. 

Continuação  da  construcção  do  paredão  de  arrimo  no  aterro  do  kilometro  237, 
tendo-se  executado  durante  o  anno  os  seguintes  trabalhos : 

m 

Construcção  de  37,80  de  muralha. 

m  m 

Idem  de  um  gigante  de  pedra  com  4,50  de  altura  e  2,75  de  base: 

ro3 

Pedra  empregada,  inclusive  nas  fundações .  538,750 


11.°  Estações  e  dependencias 


Nas  estações  e  suas  dependencias  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

m2  in 

Corte. —  Reparação  do  telhado  do  edifício  principal :  78,30 ;  emboço  257,50 ; 

m2  m°2  m2 

reboco,  284,70  ;  caiadura,  1.753,76  ;  pintura,  1.437,09  ;  substituição  de  67  vidros, 

m2  m  m  m2  m 

1.789  de  soalho,  6,00  de  soccos,  6,00  de  corrimãos  de  madeira,  6,40  de  forro  e  1,50 
de  calhas  de  cobre. 

m2  m2 

Substituição  de  28,00  de  coberta  de  zinco  e  109,98  de  soalho  nas  plataformas 
de  passageiros  e  reconstrucção  de  6  pára-choques  nas  linhas  das  mesmas . 

No  dia  2  de  Dezembro  ficou  assente  no  frontespício  da  estação  a  estatua  do 
Progresso .  • 
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Reparação  do  dormitorio  dos  chefes  de  Irem:  emboço  e  reboco  8,00  ;  caiadura, 

ni2  m  m2 

•108,00  ;  pintura,  70,80  e  forro  20,40. 

Com  o  fim  de  desoccupar  a  sala  do  pavimento  terreo  ao  lado  do  vestíbulo,  para 
onde  foi  removido  o  buffet  que  existia  na  plataforma  de  passageiros,  foram  retirados 
dahi  os  escriptorios  do  correio,  o  de  despacho  de  mercadorias,  e  o  do  telegrapbo  para 
serviço  do  publico,  passando  o  primeiro  e  o  ultimo  a  funccionar  nos  vãos  das  escadas 
de  accesso  ao  Io  pavimento  do  edifício  e  o  de  despacho  na  plataforma  no  mesmo  local 
em  que  estava  o  botequim. 

Para  o  serviço  do  buffet,  novamente  installado,  assentou-se  um  encanamento 

m  m 

d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  u,019  de  diâmetro  e  2ò, 00  de  extensão  e  3  tor¬ 
neiras. 

No  commodo  da  plataforma  de  passageiros,  onde  existia  o  buffet,  foram  execu¬ 
tados  os  seguintes  trabalhos,  para  apropriul-o  a  escriptorio  de  despacho  de  bagagens : 

ru2 

pintura  640,40 ;  substituição  do  mármore  do  balcão  por  madeira  em  uma  superfície 

m  m 

de  13,50  x  2,70supprimindo-se  agrade  de  madeira  que  fechava  o  recinto. 

Nas  privadas  e  mictorios  destinados  aos  despachantes,  assentou-se  um  encana- 

m  m 

mento  para  agua,  fazendo-se  este  serviço  com  50,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  de 
diâmetro. 

Na  antiga  sala  dos  despachos  fez-se  uma  separação,  com  taboas,  para  escri¬ 
ptorio  do  encarregado  da  Construcção  do  Prolongamento;  nesse  trabalho  emprega- 

ml 

ram-se  14,62  de  taboas. 

Na  sala  da  directoria  collocou-se  um  novo  oleado,  no  assoalho,  cortinas  nas  ja- 
nellas  e  fez-se  nova  forração  a  papel . 

Fez-se  o  mesmo  serviço  na  sala  do  chefe  do  trafego,  deixando  de  empregar-se 
oleado  por  ter  sido  preparado  anteriormente  o  assoalho . 

in  2 

No  armazém  À:  Ucparou-se  o  telhado  na  superfície  de  232,60  e  substituiram-se 
31  vidros  nos  caixilhos. 

mi 

No  armazém  B:  Além  da  reparação  do  telhado  na  superfície  de  266,00 ,  substi- 

m 

tuiram-se  6,00  de  calhas  de  cobre,  collocaram-se  28  vidros  e  fez-se  emboço  e  reboco 

m2 

em  19,80  de  parede. 

No  armazém  C:  Collocaram-se  39  vidros. 

m2 

No  armazém  E-.  Fez-se  a  reparação  do  telhado  na  superfície  de  56,00  ;  substi¬ 
tuiu-se  um  receptáculo  na  latrina,  8  dobradiças  em  portas  do  mesmo  e  fez-se  reboco 

%  m2 

e  caiadura  em  3,50. 
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m2 

No  armazém  G:  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  30,20  e  substituição  de 
3  vidros. 

m2 

No  pateo  da  estação:  Reparação  de  78,00  de  calçamento  a  parallelipipedos  e  do 

m3 

muro  ao  lado  da  rua  do  General  Pedra  —  Empregou-se  na  reparação  do  muro  1,440 
de  alvenaria  de  pedra.  Collocação  de  uma  sineta  de  alarma  e  de  uma  guarita  para 
guarda . 

m  m 

Assentamento  de  21,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro  para  esgoto 
das  aguas  pluviaes. 

ru2 

Reconstrucção,  por  empreitada,  de  2.201,23  do  calçamento  a  parallelipipedos. 
Para  fazer-se  esse  serviço  foi  necessário  levantar-se  de  0,1  n’uma  extensão  de  106,00 
a  linha  da  plataforma  de  passageiros,  e  da  mesma  altura  as  caixas  do  encanamento 

m3 

de  esgoto  das  aguas  pluviaes,  empregando-se  nesse  serviço  0,700  de  alvenaria  de 

tijolo. 

Alfândega. —  Mudou-se  a  estação  do  Rosário  para  a  casa  n.  2,  da  rua  do 
General  Gamara,  a  que  se  denominou  «  Estação  da  Alfandega»  executando-se  os  se¬ 
guintes  trabalhos: 

m  m  m 

Construcçao  de  dous  balcões  de  madeira,  tendo  um  8,96  x  0,80  x  0,90  e  o 

m  mm  mm 

outro  6,20  x  1,20  x  0,60  ;  2  compartimentos  de  4,40  x  2,35  cada  um,  para  dor- 

m 

mitorio  do  pessoal  da  estação ;  assentamento  de  12,00  de  grades  de  ferro  fundido,  com 

m2 

corrimãos  de  madeira,  106,25  de  pintura  e  collocação  dos  apparelhos  para  a  illumi- 
nação  a  gaz . 

Gamboa. — Construcção  de  um  compartimento  de  madeira,  no  almoxarifado, 
para  separar  o  escriptorio  do  armazém,  que  elle  occupa. 

Collocação  de  uma  grade  de  madeira  para  separar  o  publico  dos  empregados  e 
de  um  refrigerador  no  telhado. 

Fizeram-se  pequenas  reparações  nas  calhas  e  encanamentos  d’agua  dos  armazéns. 
Na  casa  occupada  pelo  encarregado  do  comhustivel  foram  feitas  as  seguintes  re¬ 


parações  : 

Emboço  e  reboco .  45,00 

Caiadura  e  pintura .  32,00 

Telhado .  6,50 


Construcção  de  uma  cerca  de  madeira  com  7,60  de  extensão,  para  fechar  o  ter¬ 
reno  . 

Esta  casa  está  em  ruina  e  é  indispensável  reconstruil-a . 


Construiram-se  quadros  ou  divisões  rectangulares,  com  paredes  de  trilhos  Barlow 
para  regularisar  as  tullias  de  carvão  e  tornar,  por  este  modo,  mais  facil  a  avaliação 
de  seu  volume. 

Aterrou-se  e  nivelou-se  o  terreno  onde  se  acham  os  depositos  de  carvão,  empre- 

ra.l 

gando-se  00,000  de  terra. 

in 

Para  fechar  os  mesmos  terrenos  construiu-se  um  muro  de  tijolos  com  130,61  de 

m  m3 

extensão  e  0,22  de  espessura,  no  que  foram  empregados  52,900  de  alvenaria  de 

m3 

pedra  em  alicerces  e  59,024  de  alvenaria  de  tijolos. 

Encetou-se  o  trabalho  para  a  collocação  de  uma  balança  para  pesar  carros, 

m3 

exeavando-se  32,000  de  terra. 

m2 

Pintura  c  alcatroamento  da  ponte  e  do  guindaste,  n’uma  superfície  de  3373,72  e 
collocaram-se  duas  braçadeiras  de  ferro  nas  columnas  da  ponte,  para  fixar  a  escala 
de  marés. 

E’  indispensável  assoalhar  de  novo  toda  a  ponte,  pois  está  em  máo  estado  o 
assoalho  actual. 

».  i>iogo. —  No  edifício  da  estação  :  Reparação  do  telhado  na  superfície  de 

ui2 

33,64  ;  collocação  de  uma  pia  e  torneira  para  agua  na  agencia  ;  cimentou-se  uma  su¬ 
ma  m2 

perficie  de  393,50  ;  pintou-se  896, 1 1  ;  collocação  de  2  vãos  de  venezianas  nos  tendaes 
e  augmento  da  illuminação  a  gaz. 

m2 

No  armazém:  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  35,50  e  concerto  do  portão. 
Para  que  o  trem  CS  2  podesse  ficar  todo  em  condições  de  dar  prompta  saliida  á 
carne  foi  necessário  fazer-se  o  augmento  da  plataforma  da  estação,  n’uma  extensão  de 

m 

74,50,  executando-se  o  seguinte  serviço: 

m  3 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra .  94,993 

Capeamento  de  alvenaria  de  tijolos .  3,492 

Moinha  de  mac-adam .  8,640 

No  edifício  das  otTicinas:  Collocação  de  duas  venezianas  na  sala  occupada  pelo 
escriptorio  da  Via  permanente;  de  10  vidros  nos  caixilhos  e  collocação  de  54 
aldrabas  nas  venezianas  da  mesma  sala.  Construcção  de  uma  escada  de  pedra,  com 

tn  3 

0,900,  na  entrada  do  2o  torreão  e  collocação  de  6  aldrabas  nas  janellas  da  sala 
occupada  pelo  telegraphista. 

m  2 

Reparação  do  telhado  da  rotunda  na  superfície  de .  3,50 

Reparação  do  soalho  da  carvoeira  n’uma  área  de .  50,88 

Reclama  esta  carvoeira  renovação  completa  do  assoalho. 
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Substituição  no  girador  das  peças  de  madeira  em  que  assentam  os  trilhos. 

Collocação  de  uma  porta  no  compartimento,  por  baixo  da  2a  caixa  d’agua,  afim 
de  transformal-o  em  deposito  de  objectos  pertencentes  á  estação. 

m2 

Pintura  do  portão  ao  lado  da  rua  de  João  Caetano.  n’uma  superfície  de  8,80. 

Do  edifício  construido  para  mercado,  foram  retiradas  as  bancas  de  madeira, 
afim  de  preparal-o  para  deposito  de  carvão. 

Reparação  de  uma  guarita,  para  o  empregado  encarregado  da  conferencia  dos 
materiaes,  executando-se  o  seguinte: 


ni"2 

Soalho..’ .  7,50 

m 

Roda-pés — .  12,00 

Pintura .  45,40 

Telhado .  11,40 


Conclusão  da  reconstrucção  da  casa  do  chefe  do  deposito  da  Locomoção,  execu¬ 


tando-se  os  trabalhos  seguintes: 

m3 

Paredes  de  tijolo .  31,927 

m  2 

Frontaes  idem .  19,00 

m  3 

Baldrames  de  pedra .  1 , 1 25 

m  2 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  270,50 

Soalho .  134,57 

Emboço .  215,00 

Reboco .  215,00 

Caiadura .  148,50 

Pintura .  858,68 

Forro .  60,00 

A’rea  cimentada .  4,60 

Collocação  de  vidros .  190 

m 

Idem  de  calhas  e  conductores  de  cobre .  11,60 


m  m 

Idem  de  40,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  encana¬ 
mento  d’agua. 

m 

Construcção  de  50,00  de  cerca  de  arame. 

Em  torno  do  deposito  de  carvão  e  para  facilitar  o  transito  de  carroças  fez-se  o 

m2  m3 

mac-adamisamento  n’uma  área  de  620,00,  empregando-se  383,000  de  mac-adam. 


Reconstrucção  e  prolongamento  de  uma  valia  ligada  ao  boeiro  construido  em 

m  mm 

1884,  junto  cá  plataforma  da  estação,  com  90,00  de  extensão  e  0.00X0,40  de  secção 
de  vasão. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada .  50,320 

Idem  de  tijolo .  2,100 

Continuação  do  aterro  do  terreno  alagadiço  além  dos  tendaes,  empregando-se 
2.601,000  de  terra. 

Encetaram-se  os  trabalhos  de  preparação  de  um  jardim  ao  lado  do  edifício  prin¬ 
cipal,  tendo-se  executado  durante  o  anno  o  seguinte : 


m3 

Terra  empregada .  932,000 

Moinha  de  pedra  empregada .  51 ,840 

Estrume  empregado .  16,000 

Excavações .  460,200 

m3 


Construcção  de  uma  bacia  cimentada,  para  o  repuxo,  empregando-sc  3,810  de 

m 

alvenaria  de  pedra,  com  argamassa  de  cimento  e  areia.  Assentamento  de  80,00  de 

m 

tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  encanamento  d’agua. 

m 

Collocação  de  202,00  de  cerca  de  arame  galvanisado,  systema  «  Berson  ». 
Abertur  i  de  uma  porta  no  compartimento  por  baixo  da  Ia  caixa  d’agua  afim  de 
constituil-o  em  deposito  de  ferramentas. 

S.  ciiristovào. —  Substituição  de  duas  guaritas  de  guardas  que  se  acha  vam 
estragadas. 

m  3 

Estação  imperial — ■  Reparação  do  estuque  n’uma  superfície  de  19,04  e 
concerto  das  calhas  do  telhado. 

S.  Firanclaco  liaviei*. —  No  edifício  da  estação  :  Collocação  de  uma  can- 

m 

cella  de  madeira  na  entrada  principal ;  substituição  de  24  vidros  nos  caixilhos  e  19,50 

m  3 

de  lambrequins  ;  pintura  de  1 11,92  e  assentamento  de  um  closet  e  respectivo  enca- 

m  m 

namento  d’agua,  empregando-se  100,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

in 

Substituição  de  35,00  de  gradil  de  madeira,  na  plataforma. 

Na  casa  do  agente:  substituição  de  uma  fechadura  e  de  duas  dobradiças. 

Na  casa  do  chefe  da  Ia  divisão,  actualmente  occupada  pelo  ajudante  do  chefe  do 

•  m 

Trafego  :  Encanamento  d’agua  para  a  bacia  do  jardim,  empregando-se  9,20  de  tubos 

m  m  3 

de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro;  emprego  de  4,000  de  estrume  no  jardim ;  collo¬ 
cação  de  uma  can :el la  de  madeira  na  cerca,  em  frente  á  casa  ;  mudança  de  uma 
latrina  para  logar  mais  apropriado, 


—  m  — 


Para  melhorar  a  entrada  desta  casa,  fez-se  em  frente  á  mesma  um  pequeno 
aterro,  ligando  o  jardim  da  casa  á  plataforma  da  estação,  no  que  foram  empregados 

m  3 

12,000  de  terra. 

m  3 

No  pateo  foram  executados  os  seguintes  trabalhos:  Emprego  de  87,000  de  moi¬ 
nha  de  mac-adam  nas  plataformas  ;  substituição  da  cerca  de  madeira  estragada  por 

m 

outra  de  arame  n’uma  extensão  de  99,00  econstrucção  de  uma  pequena  coberta  de 

m  2 

zinco,  n’uina  área  de  3,96,  para  servir  de  privada. 

Rocha. —  Construcção  de  uma  parada,  executando-se  os  trabalhos  seguintes: 
Conslrucção  de  duas  plataformas,  sendo  o  aterro  amparado  do  lado  da  linha  por 
uma  parede  formada  de  trilhos  Barlow . 

lil 

Tem  cada  uma  66,00  de  extensão. 

m  3 

Aterro . • .  758,000 


m  m 

Assentamento  de  36,00  de  manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro  para  esgotos. 
Collocação  de  uma  guarita  reparada  para  abrigo  do  encarregado. 

Em  Dezembro  deu-se  começo  á  construcção  de  um  compartimento  junto  á  casa 

*  m  3 

do  guarda  para  servir  de  cozinha,  empregando-se  nos  baldrames  3,120  de  alvenaria 
de  pedra. 

Riachuelo. —  Prolongamento  das  plataformas  da  estação  : 


ni 

Augmento  na  da  linha  n.  1 .  65,00 

Idem  »  »  »  2 .  65,00 

m3 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra .  37,700 

m 

Capeamento  de  tijolo .  65,00 

m3 

Aterro .  56,000 

Pó  de  pedra  empregado .  8,640 


Reparação  da  casa  que  serve  de  deposito  de  materiaes  da  estação: 


m2 

Embôço  e  reboco .  56,95 

Caiadura .  100,80 

Pintura .  54,00 

Coberta  de  zinco .  10,61 


Construcção  de  uma  escada,  na  entrada,  empre- 

m3 

gando-se  0,077  de  alvenaria  de  tijolo. 


E.  1G 
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Construcção  de  urna  casa  para  servir  de  privada : 


m3 

Excavações .  7,700 

Alicerces  de  pedra .  9,99G 

Paredes  de  tijolos .  4,554 

m2 

Embôço  e  reboco .  90,00 

Caiadura .  127,50 

Pintura .  63,15 

A’rea  cimentada .  5,94 

»  coberta  com  telhas  francezas .  18,55 


m  m 

Assentamento  de  49,00  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  encana¬ 
mento  d’agua. 

Conclusão  da  construcção  da  nova  estação,  executando-se  os  trabalhos 


Paredes  de  frontal  de  tijolos*. .  43,00 

Coberta  de  telhas  francezas .  103,00 

Embôço .  1.036,22 

Rebôco .  1.036,22 

Caiadura .  1.510,70 

Pintura .  1.403,97 

Soalho .  120,90 

Forros .  75,84 

ra 

Cimalhas .  84,00 

Calhas  de  cobre .  37,15 

Conductores  idem .  20,00 

m2 

A’rea  ladrilhada .  69,82 

»  cimentada . 4,32 

Coberta  de  chapas  de  ferro  galvanisado .  48,40 

m 

Lambrequins .  24,00 

Collocação  de  vidros .  168 


Idem  de  uma  escada  com  19  degráos  de  madeira.  . 

Idem  de  um  portão  de  ferro. 

Pintura  a  oleo  da  cerca  de  madeira  do  pateo  da  estação  na  superücie 

m-2 

de  243,30. 


—  123  — 


Sampaio.  —  Esta  parada  foi  construída  por  empreitada  pela  quantia  de 
4 : 400S000,  tendo  sido  executados  por  esta  Estrada  os  trabalhos  seguintes : 

m3 

168,800 
42,000 
3,520 

m2 

244,00 
20,40 
24,00 


m3 

442,240 

m2 

Engenho  r\í  o  vo. —  Renovação  do  soalho  na  superfície  de  34,06;  repa- 

má  m2  '  m2 

ração  do  encanamento  d’agua;  embôço  378,70;  reboco  193,50;  caiadura  318; 

m2  m2 

pintura  3.780,58;  reparação  do  telhado  na  superfície  de  31,10;  reconstrucção 

m3  m2 

de  13,024  de  paredes  de  tijolo;  área  cimentada  70,00  e  collocação  de  48  vidros 
nos  caixilhos. 


Excavações . . 

Alvenaria  de  pedra . 

Idem  de  tijolo . 

Soalho . 

Forro  . 

Pintura. . . 

m 

Construcção  de  115,00  de  cerca  de  arame. 

m 

Idem  de  ’61,30  de  gradil  de  madeira. 

Aterros . . 

Collocação  de  uma  guarita  para  o  guarda. 


.  m2 

Na  plataforma  de  passageiros:  Reparação  do  ladrilho  na  superfície  de  14,00 
e  collocação  de  uma  grade  de  ferro,  para  evitar  a  entrada  de  indivíduos  não 
munidos  de  bilhetes. 

Construcção  de  2  compartimentos  de  madeira,  sendo  um  no  armazém  para 
deposito  de  utensílios  e  outro  na  cozinha  cia  casa  do  agente. 

Construcção  de  uma  divisão  de  madeira,  collocação  de  um  receptáculo  e 

m  m 

assentamento  de  15,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  enca¬ 
namento  d’agua,  para  a  privada  das  senhoras. 

No  pateo  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

m  m3 

Reparação  de  36,00  de  cerca  de  madeira;  emprego  de  17,480  de  moinha 

m 


de  mac-adam  ;  nas  plataformas,  construcção  de  362,00  de  cerca  de  arame  e 
pintura  das  cancellas. 


m3 

Construcção  de  um  escada  com  11,100  de  alvenaria  de  pedra  e  tijolo, 
para  accesso  á  sala  de  espera  e  bilheteiras  e  construcção  de  uma  calçada  de 

m2 


pedra  em  frente  a  esta  escada,  na  superfície  de  47,60. 

m2  m 

Todos  os  Santos.  —  Substituição  de  10,40  de  soalho  e  8,50  de  roda- 

m2  m2 

pés;  embôço  e  reboco  1,50;  pintura  8,50  e  reparação  do  encanamento  d!agua. 
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m 

Collocação  de  4,00  de  cerca  de  madeira  junto  á  cancella,  para  evitar  a 
entrada  e  sahida  dos  passageiros  agglomeradamente. 

■n3 

Emprego  de  30,440  de  moinha  de  mac-adam  nas  plataformas  da  estação. 
Para  uso  dos  passageiros  collocou-se  uma  torneira  na  plataforma  n.  1. 
Augmento  das  duas  plataformas  de  passageiros : 

Excavações  no  córte  para  obter-se  espaço ; 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra ; 

Capeamenlo  de  tijolo  ; 

Augmento  em  cada  uma. 

Na  extremidade  da  linha  n.  1  construiu-se  uma  rampa  com  paredes  de 

m  m 

tijolo  e  calçada  com  o  mesmo  material  em  uma  área  de  255X1,80. 

Engenho  de  Dentro.  —  Reparação  do  encanamento  d’agua  :  substi¬ 
tuição  de  17  vidros  nos  caixilhos  e  das  pias  de  louça  por  outras  de  ferro 

mi  mi 

vidrado;  caiadura  112,60  e  pintura  303,72. 

ni3 

Construcção  de  2  degráos  de  alvenaria  de  tijolo,  com  0,180,  nas  plata¬ 
formas  da  estação. 

Substituição  da  cerca  de  madeira  no  paleo  da  estação,  por  outra  de  arame 

m 

com  postes  de  trilhos,  nhima  estação  de  100,00. 

Reparação  da  casa  do  guarda  da  estação,  executando-se  os  trabalhos  seguintes : 


mi 

Embòço  e  reboco .  37,50 

Caiadura .  315,00 


Oílicinus.  —  Assentamento  de  privadas  e  os  respectivos  encanamentos  de 
esgoto  e  agua,  nas  casas  dos  operários,  á  rua  de  Mariano  Procopio,  execu¬ 
tando-se  o  seguinte: 

m  m 

Collocação  de  482,60  de  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro. 

Dl  ni 

Idem  de  285,80  dc  ditas  de  0,30  de  diâmetro. 


m  m 

Canos  de  chumbo  de  0,013  dc  diâmetro .  60,00 

ni 

Idem,  idem  de  0,019  idem .  100,00 

Idem,  idem  de  0,033  »  235,00 

Idem,  idem  de  0,045  »  70,00 


Collocação  de  12  torneiras  e  45  receptáculos. 

No  cdilicio  do  Colíegio  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Substituição  de  12  vidros  nos  caixilhos  e  de  um  closet. 

Construcção  de  duas  caixas  de  madeira  para  depositos  d’agua  para  as  privadas. 
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No  jardim  das  oflicinas:  Reparação  da  cerca  de  madeira  na  extensão  de  675,84 

m3 

e  emprego  de  8,640  de  pò  de  pedra. 

m2 

l»ieclade — Reparação  do  telhado  na  superfície  de  22,50  e  do  encanamento 

m2  m2 

d'agua;  substituição  de  4  vidros;  caiadura  22,20  e  pintura  950,00. 

Nas  plataformas  foram  construídos  2  degráos  de  alvenaria  de  tijolo  com 

iu3 

0,180. 

Cascadura.  —  Reparação  do  encanamento  d’agua;  substituição  de  di- 

m2  m2  m2 

versas  ferragens;  embôço  e  reboco  78,50;  caiadura  94,50  e  pintura  115,91. 

Transformou-se  em  porta  a  janella  que  existia  entre  a  agencia  e  o  armazém 
para  mais  facil  communicação . 

m2 

Reparação  do  soalho  do  passadiço  em  uma  superfície  de  5,16. 

ra  m 

Na  cozinha  foram  assentes  12,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro 
para  esgoto. 

m3 

Construcção  de  2  degráos  de  alvenaria  de  tijolo  com  0,180,  na  plataforma  da 

linha  n.  1. 

Augmento  das  duas  plataformas  de  passageiros,  executando-se  os  seguintes 


trabalhos : 

m3 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra .  55,700 

m 

Capeamento  de  tijolo  na  extensão  de .  89,50 

Idem  de  cantaria .  15,68 

m3 

Aterros .  328,000 

Moinha  de  pedra .  133,920 

m 

Augmento  na  da  linha  n.  1 .  89,00 

Idem  »  »  »  »  2 .  95,00 


Remoção  da  casinha  que  servia  de  latrina  do  lado  da  linha  n.  1  para  a 

/ 

extremidade  da  plataforma  da  linha  n.  2,  lado  da  Corte.  Os  trabalhos  executados 


foram  os  seguintes: 

m2 

Soalho .  12,66 

Pintura .  231,62 

m 

Calhas  de  madeira  para  mictorio .  2,00 

Collocação  de  receptáculos  com  as  respectivas  caixas. 

m 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019 

de  diâmetro .  128,00 

Assentamento  de  um  registro. 


Pintura  da  cerca  de  madeira  do  jardim  na  superfície  de  129,78  e  o  emprego 

m3 

de  8,000  de  estrume  no  mesmo  jardim . 

Em  Dezembro  deu-se  começo  á  construcção  de  um  commodo  por  baixo  da 
caixa  d’agua,  para  servir  de  deposito  de  matérias  inflammaveis,  tendo  ficado  con- 

m3 

struidos  3,900  de  paredes  de  alvenaria  de  tijolo. 

m2 

Sapopcmba.  —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  2,50  e  do  encana- 
mento  d’agua;  substituição  de  20  vidros  nos  caixilhos ;  embôço  c  reboco  5,00  e 

m'2 

pintura  251,75. 

m3 

Emprego  de  1 16,640  de  moinha  de  mac-adam,  na  plataforma  da  estação. 

No  abrigo  de  passageiros  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

m2 

Mac-adamisamento  das  rampas  da  plataforma  na  superfície  de  GO, 20,  empre- 

m3  * 

gando-sc  12,000  de  pedra. 

m2 

Pintura  das  calhas  na  superfície  de  7,03. 

Substituição  de  2  vidros  nos  caixilhos. 

Reparação  do  braço  do  girador. 

m3 

Lastramcnto  do  pateo,  empregando-se  240,000  de  terra  c  assentamento  de  uma 
apparelho  de  signal  na  chave  de  entrada  do  ramal  de  Santa  Cruz. 

Esta  estação  reclama  grandes  reparos. 

m2 

liaxambomba — Reparação  do  telhado  na  superfície  de  G8,80  ;  substi- 

m  m 

tuição  de  10,00  de  calhas  de  cobre  e  4,60  de  conductores  de  dito,  na  coberta  da 
plataforma  da  estação  e  de  um  registro  do  encanameuto  d’agua  da  privada. 

Construcção  dc  um  commodo  por  baixo  da  2a  caixa  d’agua,  para  servir  de 
deposito  de  matérias  inflammaveis,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  para  alicerces .  0,361 

Paredes  de  tijolos .  7,000 


No  pateo  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

m*  m 

Substituição  de  G,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro  no  encana- 

m 


mento  d’agua  do  jardim;  pintura  da  cerca,  na  extensão  de  425, GO  e  lastramento, 

m3 

mpregando-se  84,000  de  terra. 

f  m2 

Queimados.  —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de.  15,48  ;  reboco, 

m2  m2  m2  m2 

17,85  ;  caiadura,  236,00,  pintura,  1.514,74  ;  área  cimentada,  399,60  e  substituição 
de  1G  vidros  nos  caixilhos. 


m2 

Calçamento  a  parallelipipedos,  na  plataforma  da  estação,  n’uma  área  de  29,41. 
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m2 

Para  cobrir  uma  guarita  foram  empregados  14,12  de  telhas  planas  nacionaes 

ni2 

e  a  pintura  da  mesma  foi  feita  na  superfície  de  34,00. 

m2 

Belém. — Reparação  do  telhado  na  superfície  de  10,55  e  do  encanamento 

m2  m2  m 

d’agua;  embôço  e  reboco,  10,00;  pintura,  1,007,60;  substituição  de  60,00  de 

m2  m 

calhas  de  cobre,  131,00  de  soalho,  32,50  de  soccos,  6  aldrabas  e  78  vidros. 

Gonstrucção  de  uma  porta  na  parede  da  agencia,  para  communicação  desta 
com  o  armazém . 

m 

Reparação  da  cerca  de  madeira  do  jardim,  n’uma  extensão  de  42,00. 

•  m2 

Reparação  do^telhado  de  uma  guarita  de  guarda  na  superfície  de  7,00. 
Reparação  do  encanamento  d’agua  e  collocação  de  prateleiras  na  despensa  da 
casa  do  agente. 

Reparação  do  braço  do  girador.  ,  . 

rri2  m2 

Oriente.  —  Substituição  de  27,00  de  rodapés  e  30,20  de  forro  e  soalho  ; 

m2  m2 

caiadura  100,00  e  pintura  135,40. 

Collocação  de  uma  divisão  de  madeira  para  isolar  o  serviço  telegraphico . 
Assentamento  de  uma  guarita  para  abrigo  do  guarda-chaves . 

m2 

Emprego  de  8,000  de  moinha  de  mac-adam  na  plataforma. 

Collocação  de  signaes . 

Serra.—  Para  fechar  o  recinto  do  abrigo  de  passageiros,  collocou-se  um 

m 

gradil  de  madeira  com  9,50  de  comprimento. 

m2 

Cimentou-se  a  plataforma  de  passageiros  na  superfície  de  15,84. 

m3 

Moinha  de  mac-adam  empregada  na  plataforma  8,000. 

Collocação  de  signaes. 

Palmeiras.-  Substituição  de  6  vidros  nos  caixilhos  e  de  2  closets ; 

m2  m2 

caiadura  369,80  e  pintura  765,07. 

Collocação  de  um  engradado,  no  armazém,  para  deposito  de  utensílios ;  de  uma 
mesa  com  bacia  na  cozinha  da  casa  do  agente  e  de  um  registro  no  encanamento 
d’agua  do  banheiro. 

m3 

Emprego  de  20,000  de  moinha  de  mac-adam,  nas  plataformas  e  jardins. 
No  jardim  foram  executados  os  seguintes  trabalhos  : 

m 

Construcção  de  66,00  de  cerca  de  madeira. 

m3  m3 

Idem  de  um  tanque  com  1,452  de  alvenaria  de  pedra  e  tijolo  e  0,528  de 
capacidade . 


Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,013 


m 

de  diâmetro .  G,00 

m3 

Terra  empregada .  3:2,000 


Collocação  de  signaes. 

rtodeio.—  Reparação  de  algumas  portas  empenadas  e  do  encanamento  d’agua. 
No  pateo  foram  executados  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

.Moinha  de  mac-adam  empregada  nas  plataformas  130,000. 

m 

Reconstrucção  de  108,00  de  cerca  de  madeira  no  jardim  e  o  emprego 

m3 

de  32,000  de  terra  no  mesmo. 

r 

Esta  estação  está  em  tal  estado  de  ruina,  que  será  indispensável  recon¬ 
strui  l-a  no  proximo  exercido. 

Meiitfe* —  Reparação  do  encanamento  d’agua  e  substituição  de  diversas 
ferragens. 

ni3 

Collocação  de  8  pilaslras  de  cantaria  com  o  volume  total  de  0,343,  para 
servirem  de  sapatas  ás  columnas  que  sustentam  a  coberta  da  plataforma. 

Por  serem  de  má  qualidade  as  telhas  chatas  da  coberta  do  armazém,  que 
deixavam  passar  agua,  concorrendo  também  para  isso  a  pouca  inclinação  da 

m2 

mesma  coberti,  foram  substituídas  por  telhas  côncavas,  na  superfície  de  129,00. 

m3 

Emprego  de  18,000  de  moinha  de  mac-adam  na  plataforma. 

Collocação  de  signaes. 

m2 

SanfAnna.-  Reparação  do  telhado  na  superlicie  de  2,00  e  do  enca- 

mS  iu  2 

namento  d’agua  ;  catadura  400,00  e  pintura  350,00. 

Collocação  de  venezianas  na  agencia  e  no  escriptorio  do  telegrapho. 

ni3 

Emprego  de  9,000  de  moinha  de  mac-adam,  na  plataforma. 

Collocação  de  signaes. 

itarra —  Reparação  do  encanamento  d’agua;  desobstrucção  do  encanamento 

in  tu 

de  esgoto  da  privada  c  substituição  de  35,00  de  calhas  e  10,00  de  conductores 
de  folha  de  Flandres. 

Coliocação  de  uma  columna  de  trilhos  Brunel  e  torneira  para  agua,  na  plata¬ 
forma  da  estação.  . 

No  armazém  foram  executados  os  seguintes  trabalhos 

Substituição  da  viga  que  supportava  os  barrotes  do  soalho  c  columna  da 

m3 

coberta  da  plataforma  por  um  baldrame  de  pedra,  empregando-se  37,000  de 
alvenaria. 
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Concerto  da  calçada  da  plataforma  do  lado  da  estacão,  na  superfície 

m2 

de  120,00. 

Emenda  nas  bases  de  7  columnas  de  madeira,  da  coberta,  que  se  achavam 
estragadas. 

ro3 

Substituição  de  50,00  de  soalho. 

m 

Idem  de  40,00  de  calhas  de  folha  de  Flandres. 

m 

Idem  de  20,00  de  conduclores,  idem. 

Idem  no  girador,  de  uma  das  peças  que  se  achava  partida. 

Em  Abril  demoliu-se  o  abrigo  de  carros,  para  dar  logar  à  modificação  e 
construcção  de  liniías. 

No  mesmo  mez ,  demoliu-se  a  parte  da  rotunda,  que  se  achava  em 
rui na. 

O  deposito  de  machinas  está  em  ruinas  e  é  necessário  fazer-se  um  novo. 
Além  de  falta  de  verba,  não  se  obteve  ainda  terreno  para  a  nova  construcção, 
que  não  convem  ser  feita  no  local  em  que  está  a  actual. 

Demoliu-se  a  antiga  carvoeira  e  construiu-se  outra,  execulando-se  os  seguintes 


trabalhos  : 

mS 

Alicerces  de  pedra  secca .  133,200 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra .  100,150 

Aterros .  1.228,000 

mí 

Esta  carvoeira  occupa  uma  área  de .  825,35 


•  Modificação  do  encanamento  d’agua,  fazendo-se  os  seguintes  trabalhos: 

Uma  derivação  da  caixa  para  a  estação  ; 

Mudança  da  torneira  do  jardim  ; 

Idem  da  posição  dos  encanamentos  do  hotel  e  da  casa  do  Sr.  José  Vicente, 
para  evitar  que  ficassem  sob  a  carvoeira  novamente  construída.  Nestes  trabalhos 
foram  empregados : 

rn  ra 

Canos  de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro .  36,00 

m 

Idem  idem  de  0,019  idem .  91,90 

m 

Idem  idem  de  0,033  idem .  12,00 

iu3 

Foram  empregados,  no  pateo  da  estação,  64,000  de  moinha  de  mac-adam. 
Col  locação  de  signaes. 

ra3  m2 

I  piranga.  —  Caiadura,  840,57  e  pintura,  731,47. 
e.  n 


No  armazém  foram  construídos,  um  commodo  para  dormitorio  do  telegraphista 
e  um  gradil  de  madeira,  para  deposito  de  utensílios. 

■Vassouras.— Reparação  do  encanamento  d’agua. 

mí 

Dcs<‘ngano. —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  GO, 00  e  substituição 
de  uma  torneira  do  encanamento  d’agua  e  da  caixa  de  madeira  do  retrete. 

Concordia.-  Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém,  para  depo¬ 
sito  de  utensílios. 

m2 

Com mèrcio.  —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  24,00  e  substituição 
de  3  fechaduras . 

m  , 

Construcção  de  48,00  de  muro  para  formar  a  plataforma,  do  lado  da  ferro-via 

m3 

Rio  das  Flores,  empregando-se  14,400  de  alvenaria  de  pedra. 

Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém,  para  deposito  de 
utensílios. 

Assentamento  de  uma  balança  —  Fairbanks — no  mesmo  armazém. 

Reparação  de  uma  pia,  na  cozinha  da  casa  do  agente. 

m2  ml 

Casal —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  8,00  e  emprego  de  16,800  de 
moinha  de  mac-adam  na  plataforma. 

Uliíí. —  Reparação  da  parte  cimentada  da  plataforma  em  uma  superfície  de 

m2  m3 

3,16  e  emprego  de  16,800  de  moinha  de  mac-adam. 

No  armazém  foi  collocado  um  gradil  de  madeira  para  deposito  de  utensílios. 
Este  edifício  está  em  muito  máo  estado.  E’ necessário  reparação  equivalente  a  total 
reconstrucção. 

m 

Avellar —  Construcção  desta  parada,  no  kilometro  177+851,  em  sub¬ 
stituição  da  plataforma  que  alli  existia  sob  a  denominação  de  Boa-Vista ;  foi  este 
trabalho  autorizado  por  Aviso  n.  79  de  22  de  Setembro  de  1884,  cm  virtude  de 
requerimento  de  diversos  fazendeiros  que  contribuiram  com  6:0003000  e  cederam 
o  terreno  e  a  agua  necessários  á  parada  e  o  uso  de  parte  d’um  armazém. 


Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes : 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  55,100 

Paredes  de  tijolos . . . .  14,400 

m3 

Capeamento  da  plataforma  3,6 15  de  alvenaria. 

m2 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  78,00 

Embôço .  11,400 
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Reboco . 168,00 

Caiadura .  181,86 

Pintura . 77,18 

m3 

Emprego  de  16,800  de  moinha  de  mac-adam,  na  plataforma. 
Reconstrucção  de  uma  guarita,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


in2 

Tapa  mento  de  taboas .  5,00 

Soalho .  3,41 

Pintura .  18,25 

Coberta  com  telhas  chatas  nacionaes .  5,60 


.  m2 

F*ai*aliy l>a.  —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  472,00  -e  emprego  de 

m3 

16,800  de  moinha  de  pedra,  na  plataforma. 

Na  plataforma  dos  fundos  da  estação  construiu-se  um  compartimento  de  ma¬ 
deira  para  deposito  de  cal. 

No  pateo  da  estação  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

m  m3 

Construcção  de  um  tanque  com  2,50  de  diâmetro,  empregando-se  1,730  de 
alvenaria  de  pedra . 

m  m 

Assentamento  de  12,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro,  para  enca¬ 
namento  d’agua . 

m  m 

Idem  de  10,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro,  para  esgoto. 
Entre-Rios.-  No  edifício  da  estação  foram  executados  os  seguintes  tra¬ 


balhos  : 

m3 

Paredes  de  tijolos,  reconstruidas .  2,466 

m2 

Reboco . 15,42 

Caiadura .  428,99 

Pintura .  10,27 

Substituição  de  diversas  ferragens. 

m3 


Emprego  de  16,800  de  moinha  de  pedra  na  plataforma. 

m2 

Reparação  do  telhado  do  armazém  na  superfície  de  180,000,  e  para  soalhar-se  o 


mesmo  effectuou-se  o  seguinte  trabalho  : 

m3 

Excavações .  206,432 

Alvenaria  de  pedra  para  apoio  do  soalho .  12,696 

m2 

A’rea  soalhada .  210,56 


m2 

Na  rotunda:  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  10,00;  idem  das  venezianas 
e  collocação  de  vidros  nos  caixilhos.  Na  privada  da  estação :  construiram-se  duas 


divisões  de  madeira,  novos  assentos  também  de  madeira  e  substituiram-se  as  bacias 
dos  mictorios  que  se  achavam  estragadas,  por  uma  calha  íeita  de  cimento. 

Do  encanamento  d 'agua  da  estação  fez-se  uma  derivação  para  a  casa  de  resi- 

m 

denciado  Fiel,  ojide  foram  collocadas  duas  torneiras  e  16,00  de  tubos  de  chumbo  de 

m 

0,025  de  di&metro. 

Reparação  de  uma  parede  de  páo  a  pique  da  antiga  casa  do  chefe  do  deposito  da 
Locomoção  e  hoje  habitada  pelo  ajudante.  Foi  esse  trabalho  feito  em  uma  super- 

m8 

ficie  de  10,00. 

Na  cozinha  da  casa  do  agente  foram  executados  os  seguintes  trabalhos  : 
Substituição  das  manilhas  de  barro  do  encanamento  de  esgoto,  cujo  diâmetro 

m  m 

era  insufilciente,  por  outras  de  0,15  de  diâmetro  e  com  a  extensão  total  de  10,00. 
Para  conducção  das  aguas  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria,  no  extremo  in- 

m  m  m 

ferior  deste  encanamento,  com  5,00  de  extensão  e  0,30  x  0,40  de  secção  de  vasão, 

m3  ic2 

empregando-se  2,195  de  alvenaria  de  pedra  e  cimentando-se  uma  superficie  de  1,86. 

m 

Demolição  do  esgoto  que  alli  existia  e  construcção  de  uma  valia  com  1 1 ,00  de 

m  m  m3 

extensão  e  0,40  x  0,30  de  secção  de  vasão,  empregando-se  4,829  de  alvenaria 
de  pedra. 

Na  mesma  cozinha  e  para  evitar  a  humidade  do  chão,  construiu-se  um  estrado 

ml 

de  madeira  coma  superfície  de  10,56. 

m3 

Construcção  de  um  tanque,  no  jardim,  empregando-se  1,000  de  alvenaria  de 

m  m 

pedra  e  5,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,25  de  diâmetro,  para  o  respectivo  encana¬ 
mento. 

in2 

Pintura  do  gradil  de  madeira  do  mesmo  jardim,  na  superfície  de  179,69 . 
Colloeação  de  um  repuxo  e  um  registro  no  tanque  do  jardim,  e  para  esgotal-o 

m 

assentou-se  um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro  na  ex- 

m 

tensão  de  12,00. 

m2 

Reparação  de  uma  guarita  de  guarda,  substituindo-se  4,95  de  tapamento  de 

m2  imü 

madeira  e  5,40  de  soalho  e  pintando-se  uma  superficie  de  4,95. 

Colloeação  de  duas  cancellas  de  madeira. 

Colloeação  de  signaes. 

Serraria —  Substituição  de  18  vidros  e  diversas  ferragens  ;  caiadura, 

tn2  m2  nr2 

315,36  ;  pintura  59,20  e  área  cimentada  6,40. 

Na  plataforma  collocou-se  uma  pilastra  e  pia,  para  fornecer  agua  aos  passageiros, 

m3 

empregando-se  0,200  de  alvenaria  de  pedra. 
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Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém,  para  servir  de  deposito  de 
utensílios. 

Construcção  de  uma  calçada  de  pedra  secca,  junto  ao  portão  do  mesmo  ar- 

niã  m3 

mazem,  com  1,92,  empregando-se  0,960  de  pedra. 

Na  casa  do  agente  : 

ml 

Caiadura .  530,46 

Pintura .  290,01 

mS 

Construcção  de  um  fogão,  empregando-se  1 ,147  de  alvenaria  de  tijolo. 

m  m 

Assentamento  de  uma  bomba  e  de  20,00  de  encanamento  de  chumbo  de  0,019 
de  diâmetro,  ligando  a  bomba  ao  Rio  Parahyba. 

Para  o  assentamento  de  oma  sinetade  alarme,  nopateo  da  estação,  construiu-se 

ni3 

uma  base  de  alvenaria  de  pedra  com  2,870. 

m2 

Parahybuna —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  0,72  ;  área  cimen- 

m2 

tada  na  plataforma  e  no  armazém,  90,40  ;  desobstrucção  do  encanamento  d’agua 
para  a  privada  e  substituição  de  2  registros  no  mesmo  encanamento. 

Espirito  Santo —  Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém,  para 
servir  de  deposito  de  utensílios. 

m 

Barão  de  Cotegipe.—  Construcção  desta  estação,  nokilom.  245  -f-  300, 
autorizada  por  Aviso  n.  34,  de  28  de  Março  de  1885,  em  virtude  do  requerimento  de 
José  de  Cerqueira  Coelho  e  outros,  os  quaes  concorreram  com  a  quantia  de  6:000#000, 
sendo  o  terreno  e  agua  doados  pelo  capitão  José  Fernandes  de  Miranda,  um  dos  si¬ 
gnatários  do  requerimento  que  franqueou  todas  as  pedreiras  existentes  em  suas 
terras,  para  a  extracção  da  pedra  precisa  para  esta  obra. 

Esta  estação  foi  começada  em  Abril,  sob  a  denominação  «  Estação  do  Coelho  »  e 
ficou  concluída  em  Novembro  com  a  actual  denominação,  fixada  por  Aviso  do  mesmo 
Ministério . 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes: 

Excavações  para  preparação  do  terreno . 

Terreno  preparado . 

Raldrame  de  alvenaria  de  pedra . 

Alvenaria  de  tijolo  para  apoio  dos  barrotes  do  soalho. 

Paredes  de  alvenaria  de  pedra  para  a  plataforma.. 

Idem  de  tijolos . 

Forro  e  soalho . 


m3 

5.711,000 

m2 

300,000 

m3 

39,150 

0,475 

42,606 

58,861 

m2 

47,60 
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f 


m 

Cimalha .  17,40 

Roda-pés .  17,40 

m2 

Einbòço .  140,94 

Reboco .  140,94 

Caiadura .  65,28 

Pintara .  214,61 

A’rea  cimentada .  159,94 

Idcm  coberta  com  telhas  chatas  nacionaes  no  edifício  1 1 2,00 
Idcrn  idem  com  folhas  de  zinco,  no  alpendre  da 
plataforma .  51,60 


Fez-se  acqnisição  de  n ma  casa  para  residência  do  pessoal  desta  estação,  pela 
quantia  de  1 :500$000,  paga  ao  Sr.  José  Fernandes  de  Miranda. 

Nessa  casa  foram  executados  os  seguintes  melhoramentos  : 


mi 

Forro  em  superfície  de .  72,59 

Reboco .  201,11 

Caiadura .  175,03 

Pintura .  174,02 


Collocação  de  5  janellas,  3  portas,  1  caixilho  e  9,75  de  roda-pés. 

Motliiut*  Barbosa.-  Construcção  de  um  gradil  de  madeira  no  armazém, 
para  deposito  de  utensílios. 

Conslrucção  de  um  abrigo,  na  plataforma  de  passa- 

m  m 

geiros,  com  26,00  x  8,00  ;  6  columnas  de  trilhos 
supportam  a  coberta  que  é  de  telhas  francezas  e 

ml 

tem  uma  superfície  de .  208,00 

Superfície  pintada .  567,30 

m 

Lambrequins  collocados .  46,00 

m 

Construcção  de  um  gradil  de  madeira  com  74,00  e  de  uma  bacia  para  repuxo, 

m3 

no  jardim,  empregando-se  nesta  1,822  de  alvenaria  de  tijolo. 

Ceclofeití».—  Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém  para  depo¬ 
sito  de  utensílios. 

m 

Collocação  de  60,00  de  lambrequins,  na  coberta  da  plataforma  de  passageiros  e 
substituição  (fuma  torneira  na  mesma  plataforma. 

Retiro.—  Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém  para  deposito  de 
utensílios . 
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m 

Idem  de  60.00  de  lambrequins,  na  coberta  da  plataforma  de  passageiros. 

m 

Em  volta  do  jardim  da  estação  foi  collocado  um  gradil  de  madeira  com  39,00 
e  uma  cancella  (ambem  de  madeira. 

m 

juiz  de  Fóra. —  Substituição  de  diversas  ferragens  ;  reboco,  4,10  ;  caia- 

nrô  m2  m2 

dura,  1.024,84  ;  pintura  274,23  e  concreto  na  plataforma  137,26. 

Collocação  de  duas  cancellas  de  madeira  nas  portas  da  sala  da  agencia. 
Construcção  da  nova  estação,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 

3 

Alicerces  de  pedra  secca .  181,492 

Idem  idem  com  argamassa .  17,133 

Paredes  de  tijolos .  56,379 

Idem  de  alvenaria  de  pedra  para  a  plataforma . .  100,770 

m 

Capeamento  de  tijolo,  na  plataforma .  80,56 

m3 

Assentamento  de  lagedo .  0,095 

m2 

A’rea  cimentada . 502,85 

Idem  idem  no  edifício .  77,61 

rn 

Calhas  de  cobre .  43,00 

Conductores .  48,00 

m2 

Embôço  e  reboco .  454,90 

Caiadura .  1.445,40 

Pintura .  561,26 

Collocação  de  12  vidros. 

m 

Idem  de  77,86  de  rodapés. 

Soalho .  83,12 

Forro. .  77,42 

m 

Cimalhas .  21,82 

m2 

Coberta  de  telhas  chatas  nacionaes .  362,20 

m 

Manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro  para 

m 

esgotos .  58,10 

m 

Idem  de  0,24  para  o  mesmo  fim .  65,00 

Assentamento  de  dous  receptáculos. 

m  ra 

Idem  de  5,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  encanamento 
d’agua  dos  mesmos. 

m3 

Construcção  de  uma  bacia  para  mictorio,  empregando-se  0,120  de  alvenaria 
de  pedra. 
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m3 

Idem  dc  duas  escadas,  empregando-se  2,922  de  alvenaria  de  tijolo, 
ldem  de  um  compartimento  de  madeira,  para  servir  de  bilheteira. 

Substituição  das  pedras  de  cantaria  do  coroamento  da  antiga  plataforma  da 

mi 

estação  por  tijolos  —  Hancox — ,  na  superfície  de  17,94. 

Construcção  de  cercas  de  trilhos  no  pateo  da  estação,  n’uma  extensão  de 

ni 

55,10. 

MaHumio  Procopio.- Reparação  do  encanamento  d’aguaj  substituição 

m  in  m2 

de  32,00  de  calhas  e  20,00  dc  conductores  dc  zinco  e  pintura  57,30. 

mi  mi  mi 

BiMiitlea.-  Caiadura,  655,00 ;  pintura,  816,35  ;  rcbòco,  24,00  ;  substituição 

ni3 

de  12  vidros  c  reconstrucção  de  0,519  de  parede  de  tijolos. 

Collocação  deuingra  lil  de  madeirae  de  um  compartimento  no  armazém,  aquellc 
para  deposito  de  utensílios  c  este  para  dormilorio  do  telcgraphista . 
ldem  de  prateleiras,  na  despensa. 

Idem  de  signacs,  no  pateo. 

mi 

Chng>éo  cl*5Jva». —  Pintura  609,37  e  substituição  de  vidros. 

Na  casa  do  agente : 

mi 

Caiadura .  238,50 

Assentamento  de  uma  bomba. 

mi 

Reparação  do  armazém,  rebocando-sc  33,66  de  parede. 

Assentamento  de  um  gradil  dc  madeira,  no  mesmo  armazém,  para  deposito  de 
utensílios. 

Construcção  de  um  embarcadouro  de  gado,  executando-se  os  seguintes  tra¬ 
balhos  : 

mi 

Àrca  cercada  com  trilhos .  482,16 

m  in  mi 

Construcção  dc  uma  pl  itaforma  com  6,60  x  1,71,  empregando-se  7,900  de  alve¬ 
naria  de  pedra. 

m 

Jouo  (üoinea.-  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  8,38 ;  caiadura, 

mi  mi 

794,92  c  pintura  1.115,10. 

Substituição  das  chapas  de  ferro  galvanisado  da  coberta  do  abrigo  de  machinas, 

mi 

na  superfície  de  31,82. 

No  pateo  da  estação  *• 

m 

Construcção  de  cercas  dc  madeira,  no  jardim,  na  extensão  de  50,00. 
Collocação  de  uma  cancella  de  madeira  e  apparelbcs  de  signacs. 
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Assentamento  d’nm  novo  girador  no  mesmo  local  em  que  existia  o  antigo  e  que 
havia  sido  retirado. 

Mantiqueira.— Acha-se  em  construcção  novo  ediücio  para  estação,  tendo-se 


executado  até  Dezembro,  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  80,283 

Paredes  de  tijolo .  42,307 

m2 

Forro . 16,74 

Soalho . . .  16,74 

m 

Roda-pés .  14,40 

.  ,  m2 

Reboco .  67,60 

m 

Galhas  de  cobre . 24,00 

Conductores  de  cobre . 32,00 

Conclusão  da  construcção  da  casa  para  o  agente,  executando-se  os  seguintes 

trabalhos  : 

m3 

Paredes  de  tijolos .  11,650 

ni2 

Embôço .  209,37 

Reboco .  294,34 

Caiadura .  199,91 

Pintura .  349,46 

Soalho .  38,97 

Forro .  16,74 

Saccos .  43,28 

m 

Rodapés .  10,24 


m3 

Construcção  de  uma  escada  na  entrada,  empregando-se  0,828  de  alvenaria  de 

pedra . 

m2 

Idem  de  um  accrescimo  occupando  uma  área  de  2 1 ,00,  nos  fundos  desta 
casa,  para  sala  de  jantar,  cozinha  e  despensa. 


Os  trabalhos  executados  foram: 

m3 

Paredes  de  tijolos .  9,536 

m2 

Coberta  de  telhas  nacionaes .  30,24 

À’rea  cimentada .  4,38 


Collocação  de  apparelhos  de  signaes,  no  pateo . 

João  Ayres —  Collocação  de  um  caixilho  na  estação  e  de  uma  cancella 
de  madeira  na  sala  do  telegrapho. 

E.  18 


o 
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Construcção  de  um  curral  para  gado  e  de  uma  rampa  para  embarcadouro  do 

m  nO 

mesmo,  empregando-se  90,00  de  cercas  de  trilhos  e  7,500  de  alvenaria  de  pedra 
E’  de  urgente  necessidade  a  construcção  de  um  novo  edifício,  pois  está  a  cahir  o 
primitivo  que,  além  de  ser  mui  fraca  a  construcção,  não  tem  capacidade  para  o  serviço 
de  mercadorias  já  sensivelmente  augmentado  e  com  tendências  para  maior  augmento. 
Sitio —  Substituição  de  diversas  ferragens  e  8  vidros  ;  reparação  do  telhado 

mã  mí 

na  superíicie  de  24,00  e  caiadura  144,00. 

Construcção  de  duas  escadas  de  madeira  com  5  degráos  cada  uma,  na  plata¬ 
forma  da  estação . 

Assentamento  de  um  gradil  de  madeira  com  2,00  para  fechar  o  espaço  entre  a 
estação  e  o  restaurante  e  que,  evitando  a  passagem  por  alli,  pode  ser  aproveitado  para 
guarda  de  alguma  mercadoria . 

Collocação  de  duas  venezianas  nas  janellas  da  cozinha  do  restaurante. 
Conclusão  da  construcção  da  casa  em  substituição  ao  antigo  barracão  que  alli 
existia,  para  abrigo  do  pessoal  da  estação.  Os  trabalhos  executados  foram  : 

m2 

Rebôco .  128,00 

Caiadura .  128,00 

Pintura . 32,00 

Construcção  de  uma  calçada  de  pedra  em  volta  da  casa,  n’uma  área  de 

1 4*96 . 

Rarbacena —  Substituição  de  diversas  ferragens  ;  collocação  de  duas  vene- 

mâ 

zianas  e  91,00  de  área  cimentada  no  armazém. 

Melhoramentos  no  torreão  da  estação  : 

Prolongamento  do  telhado  além  da  face  exterior 

mi 

das  paredes,  na  superíicie  de .  220,00 


Ernbôço  e  rebôco .  125,00 

Caiadura .  570,00 

Pintura .  287,10 

Tapamento  de  taboas .  18,00 

Vidros  collocados .  12 

m 

Lambrequins  collocados .  *  55,00 


No  pateo  da  estação  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Reparação  de  uma  valia,  empregando-se  4,500  de  alvenaria  de  pedra. 
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m2 

Construcção  de  uma  carvoeira,  que  occupa  uma  área  de  120,00,  no  que  foram 

m3 

empregados  15,000  de  paredes  de  alvenaria  de  pedra  e  rejuntada  uma  superfície 

m2 

de  38,00. 

m2 

Pintura  de  duas  guaritas,  na  superfície  total  de  72,00. 

m 

Substituição  de  26,30  de  vigas  de  madeira  no  fosso  de  limpeza  das  machinas. 

m2 

Ressaquinha. —  Reparação  do  telhado,  na  superfície  de  8,00  ;  caiadura, 

m2  m2 

320,00  ;  pintura,  96,00 ;  substituição  de  3  vidros  e  rollocação  de  uma  cancella  de 
madeira  na  agencia .  « 

Substituição  do  calçamento  de  pedras  que  se  achava  irregular,  na  plataforma 

,  .  a  in3  m3 

(la  estação,  por  saibro  coberto  de  areia,  empregando-se  48,00  de  saibro  e  8,000  de 
areia . 

Col locação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém,  para  deposito  de  uten- 


silios. 

Reparação  da  casa  do  agente  : 

m2 

Caiadura .  384,00 

Pintura .  80,00 

Carandahy, —  Reparação  do  soalho  da  estação,  executando-se  os  seguintes 
trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  para  apoio  dos  barrotes .  4,480 

m2 

Soalho  substituído .  36,00 

Collocação  de  signaes  no  pateo. 


Cliristi&no  Ottoni —  Reparação  do  encanamento  d’agua,  e  pintura 

m2 

3,08. 

•  m2 

Reparação  do  armazém,  cimentando-se  uma  área  de  180,00. 

ra 

Encanamento  d’agua  para  a  casa  do  agente,  empregando-se  160,00  de  tubos  de 

m 

chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

Collocação  de  signaes  no  pateo. 

Buarque  de  Macedo. —  No  pateo  foram  executados  os  seguintes  tra¬ 
balhos  : 

ra 

Prolongamento  de  17,00  do  drain  para  esgoto  das  aguas,  empregando-se 

m3  m  ra  ,  ni3 

16,000  de  pedra.  Este  drain  tem  0,40X9,50  de  secção  transversal.  Os  55,000 
de  terra  retirados  para  o  prolongamento  do  drain  foram  depois  collocados  sobre  o 


D 


mesmo . 
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Collocação  de  duas  cancellas  de  madeira. 

Iderp  de  signaes. 

Para  abaslecimeulo  da  estação  foi  comprada  a  Manoel  José  dos  Santos  Cardoso 
a  mesma  agua  que  havia  no  logar,  sendo  paga  ao  proprietário  a  quantia  d  e 
1:5003000. 

m 

Laiayette. —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  14,30;  área  eiinen- 

nii 

tadana  plataforma  30,00  e  collocação  de  4  cancellas  de  madeira  na  agencia. 

Reparação  do  telhado  dos  commodos  do  pessoal  do  Trafego  e  Locomoção,  na 

m  2 

superfície  de  12,00. 

Collocação  de  um  gradil  no  armazém,  para  deposito  de  utensílios. 

Reparação  da  casa  do  agente: 


n>  2 

•  Linbôeo  e  reboco .  270,00 

Caiadura .  208,00 

Pintura .  169,17 

Vidros  substituídos .  20 


in2 

Telhado .  8,00 

Apresentando  o  calçamento  da  plataforma  da  estação  algumas  depressões,  foi 

ui  2  m  3 

reparado  na  superfície  de  92,80,  empregando-se  37,120  de  concreto. 

No  pateo  executaram-se  os  seguintes  trabalhos : 

ui  3 

Augmento  da  carvoeira,  empregando-se  4,480  de  alvenaria  de  pedra. 
Construcção  de  um  cercado  com  dormentes  usados,  ligados  por  travessas  de  ma- 

m  2 

doira,  n’uma  área  de  408.00,  para  servir  provisoriamente  de  embarcadouro  de  gado. 
Collocação  de  5  cancellas  de  madeira. 

Idem  de  signaes. 

Kainal  de  Santa  Cruz 


in  2 

Iteaiengo — Substituição  de  diversas  ferragens ;  pintura  do  edifício,  18,30; 

ID  2 


idem  das  columnas  da  plataforma,  16,50. 

Collocação  de  uma  columna  de  ferro  fundido  e  torneira,  na  plataforma  da  estação, 

ID 

para  abastecimento  d’agua  aos  passageiros,  no  que  foram  empregados  8,00  de  tubos 


rn 

de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro. 

m 

Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  jardim,  com  36,80  de  extensão. 
Collocação  de  signaes  no  pateo. 
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* 


Campo  Grande —  Substituição  de  9  vidros,  nos  caixilhos  da  estação. 
Collocação  de  um  gradil  de  madeira,  no  armazém,  para  deposito  de  utensílios. 
Construcção  de  uma  casa,  no  pateo  da  estação,  para  residência  do  pessoal  da 


mesma.  Os  trabalhos  executados  foram : 

•  m  3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  9,811 

m  2 

Paredes  de  páo  a  pique .  7 3 , 50 

Embôço .  224,61 

Reboco .  224,61 

Caiadura . . .  147,00 

*  » 

Pintura .  44,79 

Soalho .  18,00 

Forro .  18,00 

Cobertura  de  telhas  chatas  nacionaes .  32,85 


m  3 

Construcção  de  uma  escada,  empregando-se  0,390  de  alvenaria  de  pedra, 
santa  Cruz.—  Reparação  do  encanamento  d’agua  e  substituição  de  6 
vidros  e  1  closet. 


Augmento  de  32,00  no  encanamento  de  esgoto  da  privada  da  estação,  empre- 

m 

gando-se  manilhas  de  barro  de  0,30  de  diâmetro. 

Na  casa  de  residência  do  agente  executaram-se  os  seguintes  trabalhos : 

nr2 

Caiadura .  138,66 

Substituição  de  3  fechaduras ; 

Collocação  de  4  telhas  ventiladoras  ; 


Construcção  de  uma  cerca  de  madeira  com  35,30  de  extensão  ; 

Idem  de  um  drain  formado  de  mac-adam  e  manilhas  de  barro,  em  volta  da  casa, 
por  ser  muito  húmido  o  terreno,  empregando-se: 

m  3 

Mac-adam .  10,00 


m  m 

Manilhas  de  0,13  de  diâmetro .  28,70 

m  2 

Pintura  de  guaritas  de  guardas,  na  superfície  total  de .  88,92 


■  Substituição  do  pino  e  alcatroamento  dos  dormentes  do  girador. 

m  2 

Reparação  no  soalho  da  carvoeira,  na  superfície  de  12,16  e  do  chão  do  arma- 

m  2 

zem,  cimentando-se  uma  área  de  24,00. 

No  abrigo  de  machinas  eífectuaram-se  os  seguintes  trabalhos : 

jn  2 

Reparação  do  telhado,  na  superfície  de  33,60. 
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0 


•  m  m2 

Substituição  de  16,00  de  vigas  de  madeira  na  valia  c  15,69  de  tapamento  de 

ni2 

taboas.  Pintura  15,69. 

Construcção  de  uma  casa,  no  pateo  da  estação,  para  residência  do  pessoal  da 


mesma.  Os  trabalhos  executados  foram  : 

m  3 

Excavações  para  alicerces .  9,000 

Alvenaria  de  pedra .  10,871 

m  2 

Frontaes  de  tijolo .  71,70 

Embôço .  145,39 

Rebòco . 154,34 

Caiadura .  272,15 

Pintura .  102,58 

Soalho . 36,00 

Forro .  36,00 

Cobertura  de  telhas  chatas  nacionaes .  37,80 


m  3 

Construcção  de  uma  escada,  empregando-se  0,132  de  alvenaria  de  pedra  . 

Para  facilitar  a  passagem  dos  carris  da  Empreza  de  Santa  Cruz  e  das  carroças, 

ni 

alterou-se  a  entrada  do  pateo,  deslocando  os  moirões  3,00. 

mí  m3  mi 

Augmento  de  551,05  na  área  do  curral,  que,  tendo  448,95,  ficou  com  1 .000,00, 

m 

empregando-se  39,00  de  cerca  de  trilhos. 

Construcção  de  um  tanque  cdo  respectivo  encanamento  d’agua,  para  bebedouro 


do  gado,  empregando-se  : 

ni  3 

Alvenaria  de  pedra .  9,0:)0 

Idem  de  tijolo .  4,099 

nií 

A’rea  cimentada .  37,86 

m  m 

Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro .  209,85 


Registro .  I 

m 

Alargamento  de  0,30  na  abertura  do  embarcadouro  de  gado  e  reparação  do 

m2 

soalho  do  mesmo  na  superfície  de  1 1 ,66. 

•  rn3 

Matadouro.-  Reparação  do  muro  dogradil,  empregando-sc  2,368  lo  alve¬ 
naria  de  tijolo  :  concerto  do  portão  de  entrada  e  pintura  do  abrigo  de  carros  na  SUper- 

nrô 

ficie  de  766,11. 

Reparação  da  casa  cedida  pela  Camara  .Municipal,  para  agencia: 

m2 

Reboco .  16,09 
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Caiadura . 285,48 

Pintura .  87,25 

Telhado .  1,00 

Vidros  substituídos. . ; .  6 


Ramal  de  Macacos 

m3 

Bifurcação — Na  plataforma  foram  empregados  24,000  de  moinha  de 
mac-adam . 

má 

Macacos.-  Reparação  do  telhado  na  superticie  de  3,00  e  do  encanamento 

raá  má  má 

d’agua  ;  substituição  de  16,00  de  soalho  ;  caiadura,  524,00  ;  pintura,  352,00  e  re- 

m2 

construcção  de  10,00  de  frontaes  de  tijolo. 

Collocação  de  um  compartimento  de  taboas  no  armazém,  para  deposito  de  uten¬ 
sílios  e  de  uma  guarita,  no  paleo,  para  o  guarda. 

Demolição  do  abrigo  de  machinase  construcção  de  outro  com  24  columnas  de 
trilhos  e  coberto  com  telhas  planas  nacionaes . 

Os  materiaes  empregados  são  provenientes  da  demolição  do  abrigo  de  carros  que 
existia  na  Barra  c  que  foi  mister  demolir  para  dar  logar  ás  modificações  nas  linhas 

m2 

daquella  estação.  Este  edifício  occupa  uma  área  de  201,60. 

Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes  : 

Collocação  das  columnas . 

m2 

Tapamento  de  taboas . , .  224,00 

Pintura  a  verniz  coaltar . . .  160,00 

m 

Reconstrucção  da  valia  de  limpeza  das  machinas,  na  extensão  de  15,50,  empre- 

m3  m2 

gando-se  7,500  de  alvenaria  de  pedra  e  cimentando-se  uma  área  de  30,00. 

m 

Construcção  de  um  esgoto  para  esta  valia,  com  16,00  de  extensão,  empre- 

m3 

gando-se  4,800  de  alvenaria  de  pedra . 

m3 

Na  plataforma  foram  empregados  22,500  de  moinha  de  mac-adam . 

Ramal  de  S.  Paulo 


má 


Vargem  Alegre. —  Reparação  do  telhado  na  superfície  de  4,60  ;  reboco, 

má  m2  má 

12,50  ;  caiadura,  141,45;  pintura  10,50  ;  construcção  de  um  tanque  para  ser- 
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.  in3 

ventia  da  estação,  empregando-se  1,840  de  alvenaria  de  tijolo,  e  substituição  de 

m  2 

2,74  de  ladrilho  e  um  receptáculo,  na  privada. 

m 

Abertura  de  uma  valia  em  terra  com  174,00  de  extensão,  para  encaminhar  e 
aproveitar  melhor  a  agua  que  abastece  a  estação. 

f 

Na  plataforma  da  estação  foram  executados  os  seguintes  trabalhos  : 


ii)2 

Embôço .  12,00 

Rebôco .  12,00 

A’rca  cimentada .  9,52 


Substituição  do  lambrequim  da  coberta  por  uma  guarnição  de  madeira  de  menor 

r  C 

altura,  visto  aquelle  roçar  na  coberta  de  alguns  carros  do  correio. 

Reparação  do  armazém  : 


ni2 

Embôço .  58,98 

Rebôco .  58,98 

Caiadura .  204,02 

Pintura .  582,56 

A’rea  cimentada .  70,30 

Telhado .  4,91 

m3 


Reparação  dos  2  depositos  d  agua  da  estação,  empregando-se  no  Io  1,020  de  alve¬ 
naria  de  pedra  na  recdnstrucção  de  uma  das  paredes  e  cimentando-se  o  2o  na  su- 

m2 

perficiede  2,25. 

Reparação  do  encanamento  que,  partindo  deste  deposito,  abastece  a  estação,  sub- 

m 

stituindo-sco  antigo,  que  era  de  chumbo,  por  81 ,  30  de  tubos  de  ferro  galvanisado  de 

m  m  m 

0,005  de  diâmetro  e  49,90  de  ditos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

Preparação  de  um  jardim,  cxeculando-se  o  seguinte  : 

mi 

Terreno  nivelado .  992,00 

i»3 

Terra  empregada .  198,400 

m3 

Construcção  de  uma  bacia  para  repuxo,  empregando-se  13,470  de  alvenaria  de 

•« 

tijolo. 

m2 

lMBilieii‘0.  —  Substituição  de  30  vidros  e  pintura  na  superfície  de  10,50. 
Substituição  de  12  vidros e  collocação  de  11  prateleiras,  no  armazém. 

Collocação  de  signaes,  no  pateo  da  estação. 

Na  privada  da  estação  fizeram-se  os  seguintes  trabalhos : 

m2 

Substituição  de  um  receptáculo  e  da  respectiva  caixa,  de  1,80  de  ladrilho,  de 

m  m 

uma  divisão  de  madeira  e  de  9,50  dc  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro. 


c 
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Reparação  da  casa  do  agente : 

m2 

Reboco  e  caiadura . .  93,25 

Construcção  de  um  compartimento  junto  a  esta  casa,  para  servir  de  privada, 
executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Baldrames  de  tijolo .  1,078 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  1 1 ,29 

Soalho .  2,25 

Assentamento  de  um  closet. 

m  m 

Idem  de  122,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro,  para  esgoto. 

m  m 

•  Encanamento  d’agua,  empregando-se  36,00  de  tnhos  de  chumbo  de  0,019  do 
diâmetro. 

in2 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  5,10 

m2 

Volta  fiiedonda. —  Substituição  de  26  vidros  ;  caiadura,  66,60:  pintura 

ni2 

10,50  e  reparação  do  calçamento  a  tijolo  da  plataforma  da  estação,  na  superfície  de 

m2 


9,60. 

No  armazém  executaram-se  os  seguintes  trabalhos : 

m2 

Reparação  do  telhado .  1 ,96 

Idem  do  calçamento  a  tijolo .  47,84 

Caiadura .  332,40 

Barra  Mansa. —  Continuação  dos  melhoramentos  e  grandes  reparações, 
tendo-se  executado  atè  Dezembro  os  seguintes  trabalhos  : 

m2 

Caiadura .  2.045,79 

Pintura .  1.148,38 

Substituição  de  5  barrotes  do  soalho  ; 

Assentamento  de  2  water-closets ; 

ra  m 

Idem  de  50,40  de  manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro  ; 

m  m 


Encanamento  d’agua,  empregando-se  159,50  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de 
diâmetro . 

No  jardim  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m 

Assentamento  de  8,60  de  cerca  de  trilhos ; 

m 

Idem  de  9,00  de  cerca  de  madeira  ; 

Idem  de  duas  cancellas  de  madeira. 

m3 

Terra  empregada . .  120,000 

E.  19 
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á 


Pombal.—  Foi  construído  um  deposito  para  matérias  inflammaveis,  prati- 

mm 

cando-se  uma  abertura  de  2,00  x  2,00  no  talude  do  córte,  que  foi  revestida  com 
dormentes  usados  e  collocada  uma  porta. 

m  m 

Construcção  de  um  caramanchão  no  jardim  com  8,00  x  2,25. 

Divisa. —  Collocação  de  uma  cancella  de  madeira  na  entrada  di  sala  da  cs- 

in 

tação  e  reparação  da  cerca  de  trilhos,  no  pateo,  na  extensão  de  114,00. 
Resende. —  Desobstrucção  do  encanamento  de  esgoto  do  mictorio. 
Construcção  de  um  commodo  para  o  Fiel,  no  deposito  da  antiga  2'  divisão, 
tendo-se  executado  o  seguinte : 

mi  f 

Paredes  de  páo  a  pique .  95,40 

Embòço .  195,64 

Rebôco .  291,04 

Caiadura .  95,40 


Campo  Rello. —  Reparação  do  telhado  de  duas  guaritas  de  guardas,  na 

mi 

superücie  total  de  20,00. 

mi 

Itatiaia. —  Reparação  do  telhado,  na  superücie  de  20,00. 

mi 

Roa  vista. —  Reparação  do  telhado  na  superücie  de  42,00  e  do  encana- 

mi  mi 

mento  dagua  :  caiadura,  179,31  : pintura  1.394,57  e  substituição  de  39  vidros  e 
um  corrimão  de  madeira. 

Collocação  de  uma  divisão  de  madeira,  no  armazém,  para  deposito  de  utensílios . 

mi 

Reparação  da  casa  de  residência  do  agente,  caiando-se  uma  superücie  de  52,00. 
Collocação  de  uma  cancella  no  pateo  da  estação. 

Queluz. —  Reparação  da  plataforma  da  estação,  cimentando-se  uma  superücie 

mi  mi 

de  30,24  ;  pintura  191,00 e  substituição  de  10  vidros. 

Substituição  da  parte  cimentada  (pie  existia  na  agencia  por  soalho,  execu¬ 

tando-se  os  seguintes  trabalhos: 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  para  apoio  dos  barrotes .  0,840 

mi 

Area  soalhada .  26,20 

Roda-pés .  22,00 

Encetou-se  no  pateo  a  construcção  de  uma  casa,  para  privada,  ficando  quasi 
concluída  e  tendo-se  executado  até  Dezembro  os  seguintes  trabalhos: 

.  rn't 

Baldrames  de  pedra .  2,870 

Paredes  de  tijolos .  4,770 


( 
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A’rea  coberta  com  telhas  francezas .  16,91 

Embôço . . .  31,50 

Pintura .  53,92 

A’rea  cimentada .  4,50 

Assentamento  de  2  water-closets  e  duas  bacias. 

mm 

Esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0, 16  de  diâmetro . .  42,00 

m 

Encanamento  d’agua  com  tubos  de  chumbo  de  0,019 

de  diâmetro .  194,00 

Na  casa  de  residência  do  agente  execularam-se  os  seguintes  trabalhos: 

m2 

Embôço  e  reboco .  190,00 

Caiadura .  257,38 

Pintura .  389,47 

Portadas  substituidas .  4 

Vidros  substituidos .  47 

m2 

Telhado  concertado .  169,00 

A’rea  cimentada .  2,10 

Assentamento  de  um  water-closet  e  dos  respectivos  encanamentos  de  esgoto  e 

m  m  m 


d’agua,  empregando-se  36,00  de  manilhas  de  barro  de  0,20  de  diâmetro  e24 

ra 

de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 

Lavrinhas. —  Gollocação  de  um  compartimento  de  madeira,  no  armazém, 
para  deposito  de  utensílios  e  cimentaçãVdo  mesmo  armazém,  na  superfície  de  36,00. 

m 

Reparação  da  cerca  de  madeira  do  jardim,  na  extensão  de  58,00  e  do  encana- 

m 

mento  dagua  para  o  mesmo,  empregando-se  292,40  de  tubos  de  chumbo  de 

m 

0,050  de  diâmetro. 

m 

Reparação  da  cerca  de  arame  no  paleo  da  estação,  na  extensão  de  440,00. 
Cruzeiro. —  Conclusão  da  construcção  do  2o  pavilhão  da  nova  estação. 


tendo-se  executado  os  seguintes  trabalhos : 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  123,070 

m  m 

Esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0,16  de  diâmetro. .  32,60 

m2 

Embôço .  514,50 

Rebòço . 514,50 

A’rea  cimentada .  54,25 

m 

Calhas  de  cobre  assentes .  30,00 


9 

s 
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ra 

Conductores  idem  idcm .  10,00 

mi 

Caiadura .  077,00 

Soalho .  148,08 

Forro .  07 ,00 

m 

Lambrequins .  0,75 

m2 

Roda-pés .  07,40 

m 

Cimalha .  105,00 

ni2 

Pintura .  900,58 

Vidros  collocados .  140 

•  m 

Corrimãos  de  madeira .  15,50 

Vãos  de  venezianas .  15 

m 


Prolongamento  de  15,42  em  cada  lado  da  coberta  da  plataforma  ; 
Prolongamento  da  cerca  de  trilhos  do  embarcadouro  de  gado,  na  extensão  de 

m 

77,00; 

m2 

Reparação  das  cobertas  das  guaritas  dos  guardas,  na  superfície  total  de  18,32. 

iii2 

Cachoeira. —  Reparação  do  telhado,  na  superfície  de  707,00  c  do  encana¬ 
mento  d’agua  ; 

Substituição  de  um  water-closet  na  casa  destinada  ao  agente; 

Collocação  de  uma  divisão  de  madeira  no  armazém  para  deposito  de  utensílios  e 
uma  venesiana  na  janella  da  sala  do  telegrapho  ; 

m2 

Reparação  do  soalho  da  carvoeira  na  superfície  de  27,72  ; 

in  m  m 

Construcção  de  uma  valia  com  18,80  de  extensão  c  1,40x0,85  de  vão,  tendo-sc 
executado  os  seguintes  trabalhos  : 

ExcavaçOes . 

Alvenaria  de  pedra . 

Idem  de  tijolo . . . 

ra 

Assentamento  de  95,50  de  vigas  de  madeira  ; 

m  ra 

Idem  de  2G,00  de  manilhas  de  barro  de  0,22  de  diâmetro  ; 

No  jardim  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Emprego  de  terra . 

n>3 

Construcção  de  uma  bacia  para  repuxo,  empregando-se  1,3G0  de  alvenaria  de 
tijolo  ; 

m  m 

Encanamento  d’agua,  empregando-se  5,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de 
diâmetro. 


101,500 

20,000 

88,280 


m3 

24,000 
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Ramal  do  Porto  Novo 


m2 

Santa  Fé. —  Reparação  do  telhado,  na  superfície  de  32,00  e  do  encana- 

nrô  m2 

mento  d’agua  ;  embôço,  reboco  e  caiadura  30,60;  pintura  12,55;  substituição  de 

m  iu2 

3,60  de  roda-pés  e  5, 10  de  parede  de  páo  a  pique  e  collocação  de  5  prateleiras. 

Collocação  de  uma  divisão  de  madeira,  no  armazém,  para  deposito  de 

« 

utensilios . 

Idem  de  signaes  no  pateo  da  estação. 

Cliiador.  —  Reparação  da  cerca  de  madeira,  no  jardim,  na  extensão 

m 

de  131,70  ; 

m2  m3 

Mac-adamisamento  do  pateo,  na  superfície  de  205,20,  empregando-se  45,000 
de  mac-adam  ; 

Collocação  de  signaes. 

in2  in2 

Anta.  —  Caiadura,  46,56;  pintura,  28,90;  rejuntamento  da  plataforma 

m2 

na  superfície  de  3,12  e  calçamento  da  mesma  com  parallelipipedos  de  madeira 

m2 

na  de  2,90. 

Collocação  de  uma  portinhola,  na  porta  que  communica  a  sala  de  espera 
com  a  agencia,  para  facilitar  a  venda  de  bilhetes. 

.Afim  de  obter-se  um  commodo  para  o  telegrapho,  foi  removida  a  privada 
da  sala  destinada  ás  Lsenhoras  para  debaixo  da  escada  do  sobrado  e  estabelecido 
no  antigo  commodo  o  dormitorio  do  telegraphista . 

Os  trabalhos  executados  foram : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  para  apoio  do  esgoto .  1,050 

m 

Manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro  para  augmento 

m 

do  esgoto .  5,00 

m 

Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  o 
encanamento  d’agua .  10,25 


Collocação  de  uma  bomba  aspirante  e  calcante,  dentro  do  armazém,  para 
trazer  agua  do  rio  Parahyba  ao  deposito  que  abastece  a  estação,  empregando-se 

m  m 

160,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 


Conclusão  do  augmento  da  cozinha  da  residência  do  agente  e  repararão  da 
parte  antiga  da  mesma,  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


ml 

Alvenaria  de  pedra  para  uma  escada .  1,512 

mi  . 

Embôço . _ .  05,93 

Reboco .  265,39 

Caiadura .  175, GO 

Pintura .  198,23 

Portaes  subslituidos .  2 

Peitoril .  1 


Na  passagem  da  estação  para  a  casa  do  agente  collocou-se  uma  coberta 

m 

de  madeira  e  zinco  com  16,65. 

No  pateo  da  estação  foram  executados  os  seguintes  trabalhos: 

Assentamento  de  uma  cancella  de  trilhos,  fechando  o  lado  dos  fundos  da 
estação. 

Junto  á  cerca  de  trilhos,  collocou-se  uma  casinha  de  madeira,  coberta  com 

mi 

telhas  côncavas  na  superfície  de  8,40,  para  abrigo  da  bomba  4110  abastece  d’agua 
a  estação  e  casa  do  agente  e  que  por  conveniência  foi  removida  do  armazém 
para  alli.  Collocação  de  signaes. 

Sapucaia.  -  N  um  dos  vidros  do  caixilho  da  sala  do  tclegrapho  estabe¬ 
leceu-se  uma  portinhola  para  a  venda  de  bilhetes. 

mi 

No  armazém :  substituição  de  diversas  ferragens ;  embôço  e  reboco  8,75  e  área 

mi 

cimentada  5,08. 

Reparação  da  casa  .do  agente:  substituição  de  diversas  ferragens  ;  embôço  e 

mi  mi  mi 

reboco,  8,04  ;  caiadura  13.65  e  área  cimentada  7,50. 

Idem  da  casa  do  conferente : 

mi 

Caiadura .  434,85 

Telhado . '. .  10,00 

lil 

Reparação  do  gradil  de  madeira,  do  jardim,  na  extensão  de  10,00  e  collo¬ 
cação  de  signaes  no  pateo. 

mi  mi  mi 

Ouro  Fino.  —  Embôço,  27,52;  reboco,  25,09  ;  caiadura,  690,17;  pin- 

mi  m3 

tura,  743,07;  alvenaria  de  pedra  para  apoio  do  soalho,  27,770;  substituição  de 

mi  m  mi  mi 

180,45  de  soalho;  44,47  de  rola-pés ;  2,65  de  forro;  1,20  de  parede  de  páo  a 
pique  e  8  vidros. 
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Collocação  de  uma  divisão  de  madeira  no  armazém, 'para  deposito  de  utensílios  ; 
Substituição  da  coberta  de  zinco  de  uma  guarita  de  guarda  por  telhas 

•  “  m2 

planas  nacionaes,  na  superíicie  de  14,46  ; 

in 

Collocação  de  um  gradil  de  madeira  com  65,97  de  extensão,  no  jardim,  e 
uma  cqncella  também  de  madeira  no  mesmo. 

m2  m2 

Conceição.  —  Reparação  da  privada:  reboco,  7,12;  pintura,  27,84  ; 

m  m 

substituição  de  10,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  do  encana¬ 
mento  d’agua ;  collocação  de  dous  registros  nos  mictorios  c  construcção  de  duas 

in 

calhas  de  0,90  de  "extensão  cada  uma,  em  substituição  aos  dous  mictorios, 

m3  'W 

empregando-se  0,315  de  alvenaria  de  tijolo. 

m2: 

Reparação  da  casa  do  agente:  substituição  de  uma  porta:  caiadura,  137,28 

m2 

e  pintura  227,72. 

Collocação  de  duas  cancellas  de  madeira  no  jardim. 

m 

Construcção  de  cercas  de  arame,  no  pateo,  na  extensão  de  265,50  e  collocação 
de  signaes  no  mesmo. 

F*oi»to  3\ovo.-  Reparação  do  encanamento  d’agua  ;  rejuntamento  das  can- 

m2  m2  in2 

tarias  da  plataforma,  na  superfície  de  31,20  ;  reboco,  8,63  ;  caiadura,  46,91  ;  pili¬ 
ns  m2  m  m 

tura,  135,31 ;  forro,  30,82  ;  substituição  de  67,50  de  conduclores  e  16,30  de  calhas 

m  m 

de  folha  de  Flandres,  8  páos  de  prumo,  229,10  de  cimalhas,  345,70  de  guarnições, 

m  m 

2  vergas,  6  bases  de  columnas,  6  capiteis,  29,20  de  cambotas,  4  vidros  e  44,00  de 

m 

tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  no  encanamento  d’agua  da  estação. 

Collocação  de  uma  grado  de  madeira,  na  agencia,  para  separar  o  publico  dos 
empregados. 

Para  dar  inteiro  escoamento  ás  aguas  pluviaes  que  descem  pelos  conductores 

m 

da  coberta  da  plataforma  de  passageiros,  foram  construídos  7  esgotos  com  4,48  cada 

m3 

um,  empregando-se  0,828  de  alvenaria  de  tijolos. 

Mudança  para  dentro  do  jardim,  da  torneira  que  existia  na  parte  de  fóra  do 

m 

mesmo  e  que  estava  sendo”estragada  pelo  publico,  empregando-se  5,00  de  tubos  de 

m 

chumbo  de  0,013  de  diâmetro,  sendo  nessa  occasião  reconstruída  a  cerca  de  madeira 

m 

do  mesmo,  na  extensão  de  15,35. 

m 

Reparação  do  armazém  :  substituição  de  3  consolos  de  madeira,  2  frechaes,  51,20 

m  m2 

de  cumieira,  11  caibros,  105  de  ripas  e  470,90  de  telhado. 

IIl3 

Reconstrucção  das  privadas:  baldrames  de  pedra  e  argamassa,  10,932 ;  fron- 

m2  m 

taes  de  tijolo,  47,82  ;  calhas  de  cimento  para  miclorio,  7,60,  receptáculos  substi- 


*> 
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m  m 

tuidos  4  ;  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  encanamento  d’agua  42,00  ; 

m3 

alvenaria  de  tijolo  para  abrigo  dos  registros  do  encanamento  0,072  ;  embòço  e  reboco  , 

m2  m2  m2  .  m2 

37,02  ;  pintura,  417,37;  tapamento  de  madeira,  22,50;  área  cimentada,  19,95  e 

m  m 

construcção  de  2  esgotos,  tendo  um  82,40  e  outro  0,00  de  extensão,  empregando-se 

m'! 

8,073  de  alvenaria  de  tijolo. 

m2  ' 

Reparação  da  casa  do  Fiel:  substituição  de  42  vidros  ;  pintura,  8,09  ;  collo- 
cação  de  2  pares  de  venezianas  e  3  ditos  de  caixilhos. 

Reconstrucção  da  casa  do  agente,  tendo-se  executado  os  seguintes  trabalhos  : 


ui.) 

Alvenaria  de  pedra  para  baldrames .  10,305 

Paredes  de  tijolo .  4,382 

m2 

Idem  de  páo  a  pique .  79,44 

Idcm  de  frontal  de  tijolo .  127,71 

Barrotes  substituídos .  13 

Portaes  idem .  8 

m2 

Soalho  idem .  70,00 

Soccos  idem .  75,37 

m 

Guarnições  idem .  204,00 

Pés  direitos  idem .  0 

Frechaes  idem . * .  2 

c 

Empenas  idem .  4 

Caibros  idem .  12 

n>2 

Forro  idem .  5,72 

Emboço .  274,50 

Reboco .  306,23 

Caiadura .  2G7,52 

Pintura .  370,01 

Telhado .  195,68 

A’rea  ladrilhada  a  tijolo .  30,24 

mli 

Alvenaria  de  tijolo  para  um  tanque .  0,972 

*  Idem  idem  para  um  lavatorio .  0,030 

Closet  collocado .  1 

m  m 

Manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro  para  esgoto.  58,30 

m 

Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  en¬ 
canamento  d’agua .  18,00 


c 
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Trabalhos  executados  no  paleo  da  estação  : 

in 

Kcconstrucção  da  cerca  de  trilhos,  na  extensão  de  317,76. 

Assentamento  de  um  guindaste. 

m  j 

Substituição  de  26,20  de  vigas  de  madeira  na  valia  de  limpeza  das  macbinas. 
Coílocação  designaes. 

Gonstrucção  de  um  deposito  de  matérias  inflammaveis,  executando-sc  o  se¬ 


guinte  : 

m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  6,057 

m2 

Paredes  de  frontal  de  tijolo .  39,20 

Emboco  e  reboco .  78,40 

Ladrilho  de  tijolo .  7,05 

r 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  25,92 

Caiadura .  71,20 

Pintura .  22,17 

ni 

Para-rodas  de  trilhos .  13,20 


12.°  Edifícios  diversos 

Ia  seccào 

o 

Continuação  do  aterro  da  área  occupada  pelas  ofíicinas  de  ferreiro  e  carpinteiros 

•  mS 

da  Ia  divisão,  empregando-se  40,000  de  terra. 

Reparação  das  casas  de  turmas  nos  kilometros  4,  6,  13,  18,  22,  26,  31,  34, 
38,  45,  51,  56  e  61,  tendo-se  executado  o  seguinte  : 


nr2 

Embóço .  187,70 

Rebòco .  108,39 

Caiadura . 12.193,30 

Pintura .  1.131,70 

Telhado..... . 101,88 

Vidros .  25 

m 

Cercas  de  madeira .  6,00 

m 

Manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro  para 
deseccamento  de  terreno .  25,00 


E.  20 
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Construcção  de  casas  para  guardas,  nos  kilometros  3,  5  e  H,  executando-se  o 


seguinte  : 

m3 

Excavações .  25,600 

Alvenaria  de  pedra .  118,060 

Paredes  de  tijolos..- .  50,964 

mS 

Idem  de  estuque .  86,36 

Embôço .  464,33 

Rebôco .  600,40 

Caiadura .  457,85 

Pintura .  238,40 

Soalho .  154,01 

Vidros  collocados .  96 

•  in2 

A’rea  cimentada .  16,00 

Idem  coberta  com  telhas  planas  nacionaes .  168,67 


Ficam  em  construcção  tres  casas,  sendo  duas  para  turma  nos  kilometros  8  e  14 
euma  para  mestre  de  linha  no  kilometro  17,  executando-se  até  o  lim  do  anno,  o 


seguinte: 

id3 

Alvenaria  de  pedra .  70,375 

Paredes  de  tijolos .  63,215 

ro2 

Idem  de  estuque .  6,24 

Embôço . 264,00 

Rebôco .  240,00 


2a  seccão 

» 


Reparação  das  casas  de  turma,  nos  kilometros  65  e  78,  executando-se  o 
seguinte : 


Embôço 
Rebôco . 
Pintura, 


m2 

208,00 

208,00 

12,60 


Telhado 


4,00 


i 
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Ma  casa  de  residência  do  chefe  da  2*  divisão,  no  Rodeio,  foram  executados  os 
seguintes  trabalhos : 

Assentamento  de  um  closet. 

m  m 

Idem  de  38,50  de  manilhas  de  barro  de  0,16  de  diâmetro,  para  esgoto. 

m  m 

Iiíein  de  6,50  de  tubos  de  chumbo  de  0,025  de  diâmetro  para  encanamento 
d’agua. 

Do  encanamento  d’agua  da  estação  da  Serra  fez-se  uma  derivação  para  a  casa- 

m 

do  mestre  de  linha,  no  kilometro  76,  empregando-se  296,00  de  tubos  de  chumbo  de 

m  •  m  m 

0,019  de  diâmetro  e  27  de  ditos  de  0,013  de  diâmetro. 

Conclusão  da  construcção  de  duas  casas,  sendo  uma  para  o  guarda-chave  da  Bi¬ 
furcação  e  outra  para  turma  no  kilometro  99,  executando-se  o  seguinte: 


in2 

Embôço .  438,20 

Rebôco . 438,20 

Caiadura .  438,20 

Pintura .  60,60 

Paredes  de  pão  a  pique .  208,00 

Coberta  de  telhas  francezas .  54,00 


Ficam  en;  construcção  duas  casas  de  turma,  nos  kilometros  105  e  108,  tendo-se 
construído  junto  a  esta  um  commodo  para  servir  de  ferraria. 

0  serviço  executado  atè  o  fim  do  anno  foi  o  seguinte: 

ro2 


Baldrames  de  pedra .  23,580 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  470,00 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes . . .  128,00 


Sa  seccão 

• 

Reparação  das  casas  de  turma,  nos  kilometros  111,  167,  176,  187  e  190  e  das 
do  guarda  da  ponte  da  Boa  Vista,  no  kilometro  174  e  do  mestre  de  linha,  no  kilo¬ 
metro  197 .  0  serviço  executado  foi  o  seguinte  : 


m3 

Paredes  de  páo  a  pique .  36,74 

Ernbôço .  127,40 

Caiadura .  241,60 

Telhado .  58,95 


O 
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Conclusão  do  augmento  da  casa  do  chefe  de  divisão,  em  Entre  Rios,  c  melho¬ 
ramentos  no  resto  do  edifício. 

Os  trabalhos  executados  foram  : 


m3 

Paredes  de  páo  a  pique .  56,00 

Soalho .  32,00 

m 

"Rodapés .  45,60 

m2 

Embôço .  63,00 

Reboco .  278,00 


Forros . 

Pintura . 

Calçamento  de  pedra  em  volta  da  casa 

Degráos  de  pedra  (5) . 

Forração  a  papel . 

Telhado . 

Barrotes  substituídos . 

Gradil  de  madeira . 

Vãos  de  caixilhos . 

Ditos  de  venezianas . 

Vidros . 


32,00 

670, 18 
11)1 

7,875 

0,182 

in2 

139,40 

8,00 

6 

in 

16,00 

4 


29 


Reconstruiu-se  o  telheiro  que  em  Entre  Rios  serve  de  abrigo  ao  velocípede  da 
3a  divisão. 

No  barracão  que  serve  de  carpintaria  c  ferraria  da  linha  cm  Entre  Rios  for.mi 


executados  os  seguintes  trabalhos: 

in  ui 

Assentamento  de  cortinas  de  madeira  de  3,00x1,00 

ni 

de  altura .  56,85 

Baldrames  de  pedra  para  apoio  de  duas  divisões  de 

ra 

estuque,  tendo  cada  uma  6,40  de  comprimento 

m  in3 

e  4,00  de  altura,  construídas  no  interior .  4,400 

m3 

ATea  barreada .  436,80 

Einbòço .  72,00 

Reboco . 72,00 

Caiadura . 196,60 

Pintura .  372,99 
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Construcção  de  uma  forja  e  de  um  deposito  d’agua,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  3,979 

m 

Idem  de  uma  sargeta  com  8,00  de  extensão  para  esgoto  das  aguas  das  ofíicinas 

in3 

de  ferreiros  e  carpinteiros,  empregando-se  2,000  de  pedra. 

o 

4a  seccão 

a 


Reparação  das  casas  de  turma,  nos  kilometros  199,  205,  268  e  272  ;  das  de 
mestres  de  linha,  nos  kilometros  237  e  268  e  da  do  guarda  da  ponte  da  Serraria,  no 
kilometro  21 1 .  O  serviço  executado  foi  o  seguinte  : 


Embôço. 
Reboco . . 
Caiadura 
Pintura. 
Telhado . 


25,12 

209,15 

752,55 

18,31 

46,00 


Na  ferraria  da  linha,  no  kilometro  278,  construiu-se  um  ventilador  movido  a 
aguae  foram  substituídos  2  registros  do  encanamento. 


5a  seccão 


Reparação  das  casas  de  turma,  nos  kilometros  281,  286,  293,  297,  301,  305, 
316,  320,  324,  325,  360,  363,  367,  371,  378,  383,  394,  410,  427,  433,  442  e 
470,  e  das  de  mestres  de  linha,  nos  kilometros  289,  379,  424  e  456,  executando-se 


os  seguintes  trabalhos  : 

mi 

Embôço . . .  413,36 

Reboco .  477,44 

Caiadura .  2.076,44 

Pintura .  441,83 

ml 

Alvenaria  de  pedra  em  baldrames .  3,600 

Idem  de  tijolo  em  paredes .  0,100 


Substituição  de  um  esteio,  uma  porta,  uma  janella  e  36  caibros. 
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Reparação  das  casas  dos  chefes  da  5a  e  6a  divisões,  nos  kilometros  32 2  e  378  : 


Caiadura .  105,63 

Pintura .  444,46 

Telhado .  26,59 

Junto  á  casa  do  chefe  da  6a  divisão  construiu-se  um  compartimento  execu¬ 
tando-se  o  seguinte  : 

mH 

Baldrames  de  pedra .  2,240 

Paredes  de  tijolos .  8,400 

iu2 

Soalho .  10,00 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  35,00 

Embôço  e  rcbòco .  96,00 

Pintura .  16,80 

Portas  ejanellas .  2 


Reparação  da  casa  que  serve  de  escriptorio  da  divisão  em  Barbacena,  caian- 

mS 

do-se  uma  superfície  de  168,00. 

Dl 

Em  frente  á  casa  do  chefe  da  6a  divisão  construiu-se  uma  valia  com  20,00  de 

m  m  m3 

extensão  e  0,50x0,20  de  secção  de  vasão,  empregando-se  15,600  de  alvenaria  de 
pedra  para  escoamento  das  aguas  pluviaes. 

Na  casa  do  chefe  de  divisão,  no  kilometro  462,  foram  executados  os  seguintes 


trabalhos : 

ii)2 

Soalho  na  privada .  3,64 

Manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro  para  esgoto.  100,00 

m  m 


Àjardinamento  do  pateo,  empregando-se  32,000  de  terra  ;  empregaram-se  6,00 

in 

de  tubos  de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro  para  encanamento  d’agua  do  mesmo 
jardim . 

mm  m3 

Construcção  de  um  drain  com  36, 00x  1,50x0,50,  empregando-se  18,000  de 
pedra . 

Alvenaria  de  pedra  empregada  na  construcção  de  uma  escada  na  entrada  da 

m  mm  m3 

casa  e  de  uma  valia  com  87,00  de  extensão  e  0,20x0,20  de  secção  de  vasão  7,020. 
Col locação  de  um  fogão. 

Em  frente  á  casa  do  chefe  de  divisão  construiu-se  um  telheiro  coberto  com  folhas 
de  zinco  e  columnas  de  pinho  de  Riga,  para  abrigo  do  velocípede. 

Na  entrada  da  casa  do  armazenista,  no  kilometro  463,  construiu-se  uma  escada, 

m3 

empregando-se  1,240  de  alvenaria  de  pedra. 
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Nos  edifícios  que  servem  de  carpintaria  e  ferraria  da  linha  em  Barbacena  e 
Lafayette  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  : 

Assentamento  de  uma  bancada  de  madeira  e  um  folie  na  ferraria  ; 

m3 

Construcção  de  um  tanque,  empregando-se  0,292  de  alvenaria  de  tijolo  ; 

m  m 

Encanamento  d’agua,  empregando-se  90,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de 
diâmetro  ; 

m 

Alteamento  de  1,50  n’uma  parede  divisória,  depáo  a  pique. 

Para  deposito  de  materiaes,  construiu-se  um  barracão,  nos  fundos  da  ferraria  e 


deposito  em  Lafayette,  executando-se  o  seguinte  : 

Armação  de  trilhos. 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  60,00 

Reboco  e  caiadura .  126,00 

•  .  Superfície  coberta  com  chapas  de  ferro  rugado. . . .  236,80 


Construcção  de  duas  casas  para  mestres  de  linha  nos  kilometros  420  e  462, 
tendo  ficado  a  do  kilometro  420  concluida  no  corrente  anno .  Os  trabalhos  execu¬ 


tados  foram  : 

iq3 

Baldrames  de  pedra .  16,900 

m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  297,68 

Embôço .  515,50 

Reboco .  287,30 

Caiadura .  654,55 

Pintura .  249,04 

Soalho . 94,89 

Forro . • .  92,33 

m 

Rodapés .  77,40 

ra2 

A’rea  cimentada .  20,65 

Coberta  de  telhas  planas  nacionaes .  230,00 

Alvenaria  de  pedra  e  tijolo  na  construcção  de  um 

ni3 

tanque  na  do  kilometro  462 .  0,599 

m 

Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  enca- 

m 

namento  d’agua  na  mesma  casa .  140,00 

m 

Manilhas  de  barro  de  0,15  de  diâmetro  para 

m 

esgoto  na  mesma  casa.. .  40,00 
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Ramal  de  Santa  Cruz 

No  ediíicio  que  serve  de  deposito  e  oflicinas  de  carpinteiro  e  ferreiro  da  divisão, 
no  Realengo,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos  em  reparações  : 

'  mi 

Embòço .  8,00 

Reboco .  18,75 

Pintura .  05,07 

Neste  edifício  foram  construidos  dous  compartimentos,  sendo  um  de  paredes  de 

'  < 

páo  a  pique,  para  residência  do  armazenista,  e  o  outro  para  escriptorio  da  Divisão, 
que  era  em  casa  do  respectivo  chefe.  Os  trabalhos  executados  foram  os  seguintes: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  para  baldrames .  1 ,554 

Idcm  de  tijolo  para  pilares .  0,144 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique .  23,07 

Soalho .  48,39 

Tapamcnto  de  taboas .  17,36 

Êmbõço  c  reboco .  46,15 

Collocaçãode  uma  porta  e  umajanella. 

Na  casa  de  residência  do  chefe  de  divisão,  no  Realengo,  fez-se  o  seguinte  : 

ui  2 

Embòço . 18,00 

Caiadura .  369,72 

Pintura .  89,09 

Vidros  substituídos .  21 

Substituição  de  diversas  ferragens. 

inS 

Calçamento  a  parallelipipedos .  16,16 


Construcçãode  um  abrigo  para  o  velocípede  da  divisão,  em  Santa  Cruz,  sendo 

m2 

a  coberta  feita  com  telhas  planas  nacionaes,  numa  superfície  de  5,00  e  repousando 
sobre  columnas  de  trilhos  Yignole . 

Ramal  de  Macacos 

Construcção  de  um  abrigo,  de  paredes  de  estuque  e  coberto  de  telhas  côncavas, 
para  a  turma  de  conservação  ordinaria  do  mesmo  ramal. 
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Ramal  de  S.  Paulo 

Reparação  da  casado  mestre  de  linha,  no  kilometro  217: 

.  m  2 

.  Caiadura .  108,40 

Pintura .  17,30 

m2 

Construcção  de  uma  coberta  de  folhas  de  zinco,  n’uma  superfície  de  41,40  no 
tanque  da  casa  do  chefe  de  divisão  em  Pinheiro. 

Para  serventia  da  ferraria  da  linha,  em  Pinheiro,  construiu-scum  tanque,  em- 
}ü’egando-se  2,038  de  alvenaria  de  pedra  e  tijolo. 

Reparação  da  casa  do  praticante  de  linha,  em  Rezende : 


m 

.  Embòço .  41,74 

Reboco . 41,74 

•No  edilicio  que  serve  de  carpintaria  e  ferraria  da  linha,  em  Queluz,  executou-sc 
o  seguinte  serviço  : 

m 

Paredes  de  páo  a  pique .  15,00 

Embòço .  266,20 

Reboco .  266,15 

Caiqdura .  266,15 

Pintura...., .  156,00 


Substituição  de  uma  torneira  no  encanamento  d’agua. 

Reparação  da  casa  do  chefe  de  divisão,  em  Queluz  :  executando-se  o  seguinte: 


"  Substituição  de  um  water-closet. 

iu2 

Pintura . . .  348,90 

m  m 


Tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro  para  encanamento  d’agua  194,  collo- 
cação  de  duas  torneiras  e  um  registro  no  encanamento  d’agua. 

Construcção  de  uma  casa  de  turma,  no  kilometro  122,  execulando-se  o  seguinte: 


n>3 

Baldrames  de  pedra .  7,770 

n>2 

Paredes  de  páo  a  pique .  141,00 

Embòço .  253,45 

Reboco . .  333,55 

Caiadura .  389,80 

Pintura .  9  35,32 

Soalho . i .  8,05 

E.  21 


<D 
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Ficam  cm  construcção  duas  casas,  sendo  uma  para  turma  no  kilometro  161  e 
outra  para  mestre  de  linha,  no  kilometro  173,  tendo-se  executado,  até  o  fim  do 
anno,  os  seguintes  trabalhos : 


Alvenaria  de  pedras  para  alicerces .  35,430 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique .  72,00 


Ramal  de  Porto  Novo 

•  « 

Reparação  das  casas  de  turma,  nos  kilometros  201,  207,  210,  238  e  242  e  da 

de  mestre  de  linha,  no  kilometro  234,  executando-se  o  seguinte  : 


11)2 

Embôço .  475,19 

Reboco .  442,63 

Caiadura .  414,54 

Pintura .  210,02 

Telhado .  193,76 

Paredes  de  páo  a  pique .  6 1 ,90 


No  edifício  que  serve  de  ferraria  da  divisão  cm  Sapucaia,  foram  executados  os 
seguintes  trabalhos  : 

Collocação  de  uma  pilastra  de  madeira  com  torneira  ;  6  armações  de  trilhos 

m 

usados  para  servirem  de  prateleiras  e  encanamento  d’agua,  empregando-se  136,00 

m  , 

de  tubos  de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro. 

13.°  Encanamentos  e  caixas  d’agua 

Ia  seccào 

Pela  Inspectoria  Geral  das  Obras  Publicas  da  Còrte  íoi  collocado  novo  encana¬ 
mento  d’agua  par^a  Ia  caixa  d’agua  em  S.  Diogo. 

Reparação  do  encanamento  d’agua  da  caixa  em  Maxambomba,  empregando-se 
4,60  de  tubos  de  chumbo  de  0,019  de  diâmetro. 


( 
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2a  seccão 

d 


Encanamento  cTaguapara  as  casas  do  Dr.  Gunning,  em  Palmeiras,  assentan- 

m  m 

do-se  555,07  de  tubos  de  ferro  galvanisado  de  0,070  de  diâmetro.  O  material  foi  for¬ 
necido ‘pelo  mesmo  proprietário;  o  transporte  e  mão  d’obra  feitos  pela  Estrada. 


3a  seccão 

m2 

Reparação  do  revestimento  da  caixa  d’agua  em  Entre  Rios,  na  superfície  de  7,00  e 
canstrucção  de  duas  caixas  para  abrigo  dos  registros  de  descarga  do  encanamento  que 

m3 

a  conduz  á  estação,  empregando-se  1 ,536  de  alvenaria  de  tijolo. 

•  Pintura,  a  verniz  coaltar,  das  caixas  em  Concordia  e  Commercio,  na  superfície 

m-2 

total  de  17,70  e  rejuntamento  das  alvenarias  das  valletas  em  volta  daquella,  na  su- 
perfide  de  7,00. 

4a  seccão 

a 


Conclusão  da  construcção  de  uma  caixa  d’agua  em  Cedofeita,  executando-se 
os  seguintes  trabalhos : 

m  m  m 

Construcção  de  um  deposito  com  2,00x1,80x1,50  e  uma  caixa  de  admissão 

g  m  m  m 

com_2,00x  1,90  x  1 ,00 . 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  6,780 

Columnas  de  ferro  fundido .  4 

«  m3 

Assentamento  do  tanque  de  ferro  para  8,855  d’agua. 

m  m 

Idem  de  610,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,03  de  diâmetro. 

m  m 

Idem  de  52,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro,  para  conduzir  as 
aguas  das  nascentes  para  o  Io  deposito. 

Reparação  do  revestimento  a  cimento  da  caixa  d’agua  no  Retiro,  na  superfície 

m-2 

de  18,0. 

m 

Sobre  a  parede  da  mesma  caixa,  foi  reconstruida  uma  valleta  de  4,00  de  extensão 

m  ra 

e  0,30x0,50  de  secção’de  vasão,  para  escoamento  das  aguas  pluviaes,  que  condu¬ 
ziam  para  a  caixa  terra  c  vegetaes,  que  tornavam  imprestável  a  agua  para  uso  das 

m3 

machinas.  Nesse  serviço  foram  empregados  2,040  de  alvenaria  de  pedra. 

Pintura  a  verniz  coaltar  da  caixa  dJagua  em  Mariano  Procopio,  na  superfície 

nr2 

de  61,510. 


* 
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y  scccão 

9 

fc 

Pintura  a  verniz  coai  tardas  caixas  d’agua  nos  kilometros  304  c  31 1  e  na  da 

mi 

estação  do  Sitio,  na  superlicie  total  de  39,00,  sendo  o  deposito  desta  reparado,  cm- 

m3  , 

pregando-se  0,500  de  alvenaria  de  tijolo. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Augmento  do  deposito  d’agua,  no  kilometro  110,  executando-se  os  seguintes 


trabalhos  : 

wO 

Excavações  em  terra .  50,1  GO 

Idem  em  pedra .  7,560 

Alvenaria  de  pedra .  10,297 

n>2 

Embôço  e  rcbòco .  52,80 

Superfície  cimentada .  26,40 


Ramal  de  Porto  Novo 

4 

m 

Substituição  no  encanamento  da  caixa  d’agua  de  Porto  Novo  de  4,25  de  canos 
m 

de  chumbo  de  0,025  de  diâmetro,  c  reparação  do  revestimento  da  mesma  caixa  na 

mi 

superfície  de  21,50. 

m 

Para  reforçar  o  abastecimento  d’agua  a  esta  caixa,  assentaram-se  303,40  de 

m 

tubos  de  ferro  de  0,05  de  diâmetro,  apoiados  em  trilhos,  por  ser  o  terreno  muito 
barrancoso. 


14.°  Trabalhos  diversos 

Locomoção — Trabalhos  executados  por  conta  do  credito  de  50:0003000, 
votado  para  diversas  obras  daquella  secção,  a  saber  : 

Drainagem  do  terreno  junto  do  Collegio  e  das  casas  dos  operários,  á  rua  do  Dr. 


Padilha,  no  Engenho  de  Dentro  : 

m 

Valias  abertas .  582,00 

m 

Manilhas  de  barro  de  0, 10  de  diamelro .  72,00 


t 


í 
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Calçada  de  pedra  secca  sobre  que  assentam  as  ma- 

m3 

nilhas,  no  fundo  da  valia .  7,500 

Mac-adam  sobreposto  ás  manilhas,  enchendo  a  valia.  51,840 


Continuação  da  construcção  de  desvios  das  officinas. 

Este  trabalho  foi  executado  por  conta  da  Via  permanente  alé  Dezembro  de 
1884. 

m3 

Exca  va  ções .  1 . 3 7 0 , 000 

in 

Linhas  assentes .  646,50 

m3 

Aterramento  do  brejo  existente  no  terreno  das  officinas,  empregando-se  3.236,320 

•  m3 

de  terra  e  424,900  de  moinha  de  carvão. 

Construcção  cio  prolongamento —  Conclusão  da  construcção  das 
caixas  de  turma,  no  kilometro  462,  e  do  chefe  de  divisão  em  Lafayette,  executando-se 


o*  seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  16,600 

m2 

Embôço .  247,88 

Reboco .  247,88 

Caiadura .  205,88 

Pintara . 560,16 

Lambrequins .  38,90 

Forros .  137,16 


Soalho .  110,07 

m 

Soccos .  192,10 

Cimalha . . . . ...  95,00 

Venezianas .  16 


Caixilhos,  portas,  janellas,  etc. 

Santos  Cortiço  &  Freitas. —  Assentamento  de  um  cruzamento  no  ki¬ 
lometro  23,  Sapopemba,  para  passagem  do  Ferro-Carril  do  Engenho  Central,  de  ac- 
cordo  com  a  clausula  Ia  das  condições  ajustadas  cm  27  de  Abril  de  1885. 

Ca  Miara  Municipal  da  cidade  de  Piraby. —  Mudança  da  po¬ 
sição  das  cancellas  da  passagem  de  nivel,  na  Barra,  afim  de  regularisar  o  alinha¬ 
mento  da  rua  D.  Pedro  II,  e  facilitar  o  seu  calçamento. 

Companhia  S.  Cbristovão. —  Reparação  do  cruzamento  das  linhas 
dessa  Companhia  com  as  desta  Estrada  ,  na  passagem  de  nivel  em  S.  Christovão. 
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A.  .1  <le  Araújo  vianna.-  Collocação  de  uma  balança  «  Fairbanks  » 
na  estação  de  Ubá,  de  accordo  com  a  clausula  Ia  das  condições  ajustadas  em  27  de 
Abril  de  1885. 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina. —  Foram  executados  diversos  tra¬ 
balhos,  nas  estações  de  Serraria  e  Porto  Novo,  conforme  o  accordo  celebrado. 

Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. —  Trabalhos 
executados  na  estação  de  Cachoeira,  conforme  o  accordo. 

Alberto  Henrique  Corrêa  e  Silva. —  ConstrUCÇãO  de  Ulll  desvio, 
no  ramal  de  Porto  Novo,  kilometro  213,  logar  denominado  Penha  Longa. 

Ministério  da  Guerra.  —  Conclusão  dos  trabalhos,  no  Laboratorío 
Pyrotechnico  do  Campinho,  requisitados  em  officio  n.  5,  de  23  de  Janeiro  de 
1884: 

Terra  removida .  405,00(3 
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Antonio  Carneiro  de  Paula  Brandão — -Assentamento  de  trilhos 
destinados  ao  movimento  de  vagoneles  Decauvillc,  entre  o  armazém  arrendado  ao 
mesmo  senhor  na  estação  do  Chiador  e  o  armazém  desta. 


15.°  Occurrencias 


Com  excepção  da  explosão  da  caldeira  do  locomovei  em  S.  Diogo,  a  5  de 
Abril,  fazendo  7  victimas  das  quacs  4  morreram  dias  depois,  todos  os  accidcntcs 
durante  o  anno  foram  de  pequena  importância  e  em  geral  devidos  a  descuidos 
de  guardas-chaves  ;  a  saber: 

Ia  Secção.  —  Descarrilhamento  da  machina  de  reserva  n.  31,  na  chave  de 
ligação  das  linhas  ns.  1  e  2  da  estação  da  Cõ:  te,  no  dia  4  de  Janeiro,  devido  a 
acharcm-sc  mal  fechadas  as  agulhas. 

—  Descarrilhamento  de  dous  carros  de  2a  classe,  ns.  3  e  11  do  trem  S  U  8 
de  17  de  Janeiro,  na  estação  da  Còrtc,  ao  entrar  na  5a  linha,  devido  a  descuido 
do  guarda-chave,  resultando  pequenas  avarias  tanto  para  a  linha  como  para 
os  carros. 

—  Descarrilhamento  de  um  dos  carros  do  trem  de  lastro,  no  desvio  do  Cam¬ 
pinho,  por  ter-se  partido  uma  das  molas  do  mesmo  carro. 
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—  Abalroamento,  por  occasião  de  manobras,  da  machina  n.  71  do  C  7  com 
a  dc  n.  106  do  G  5,  que  achava-se  parada  em  um  dos  desvios  da  estação  de  Belém, 
no  dia  26  de  Janeiro,  por  teraquelle  trem  ultrapassado  o  limite  marcado  pelo  poste. 

—  Descarrilhamento  de  tres  carros  do  G  3  de  17  de  Marco,  no  cruzamento 
do  desvio  superior  da  eslação  de  Belém.  » 

—  No  dia  5  de  Abril  explosiu  a  caldeira  da  machina  do  locomovei  de  britar 
pedras  para  empedramento  da  linha,  junto  á  pedreira  de  S.  Diogo,  devido  a 
incúria  do  machinista  encarregado  desse  serviço  que  não  se  achando  no  trabalho 
ás  5  horas  e  45  minutos  da  manhã,  como  lhe  cumpria,  mandou  que  um  trabalhador 
ifa  turma  alli  occupada  accendesse  a  referida  machina,  e  como  este  ignorasse 
complelamente  o  manuseamento  dessa  especie  de  trabalho,  de  tal  fôrma  o  fez 
que  deu"  em  resultado  uma  explosão  fulminante  da  caldeira,  arremessando-a  á 
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distancia  de  76,00  e  indo  de  encontro  a  uma  das  linhas  de  S.  Diogo  partiu  um 
trilho  em  tres  pontos.  Porpffeito  dessa  explosão  ficaram  gravemente  feridos  seis 
trabalhadores  e  o  feitor  da  turma,  vindo  a  fallecer  dias  depois  quatro  destes 
trabalhadores . 

• —  Descarrilhamento  do  carro  n.  848,  no  dia  28  de  Abril,  em  uma  das  chaves 
ad  estação  de  Belém,  por  descuido  do  respectivo  guarda,  do  que  resultou  ficar 
estragada  umã  das  agulhas  e  um  contra-trilho. 

—  Descarrilhamento  de  duas  rodas  de  um  dos  trucks  do  tender  da 
machina  que  fazia  o  trem  Imperial  de  31  de  Julho,  por  occasião  de  manobrar  na 
estação  do  Engenho  de  Dentro,  devido  a  descuido  do  guarda-chave,  não  resultando 
avaria  alguma. 

—  Descarrilhamento  das  rodas  posteriores  do  tender  da  machina  n.  70,  no 
kilometro  60,  por  ter  alcançado  um  boi  que  penetrara  na  linha  depois  da  passagem 
do  rondante . 

—  A  15  de  Agosto  a  machina  que  ás  5  horas  da  manhã  partiu  da  estação  da 
Barra,  foi  de  encontro  a  uma  das  porteiras  da  Ia  passagem  de  nivel  do  kilometro 
109,  na  occasião  em  que  o  guarda  procurava  abril-a,  resultando  ficar  este  contun¬ 
dido  e  inutilisada  a  referida  porteira. 

—  Abalroamento  de  um  trem  que  manobrava  nas  linhas  da  estação  maritima, 
a  20  de  Agosto,  com  um  bond  da  Companhia  de  carris  urbanos,  na  occasião  em  que 
atravessava  a  passagem  de  nivel  da  rua  da  Gamboa,  resultando  ficar  o  bond  inuti- 
lisado  e  contundidos  alguns  dos  seus  passageiros. 
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—  Fractura  de  um  eixo  do  tender  da  machina  que  conduzia  o  M  2  de  15  de 
Novembro,  no  kilometro  51,  occasionando  atrazo  de  3  horas  e  12  minutos  ao  referido 
trem. 

—  Descarrilhamento  da  machina  do  trem  C  5  de  21  de  Novembro,  nas  chaves 
da  estação  do  Engenho  Novo,  devido  a  defeito  das  rolas,  occasionandr  pequenas 
avarias  na  linha 

2a  Secção.  —  Descarrilhamento  da  machina  n.  49  do  trem  C  2  de  2  Ge  Janeiro 
no  desvio  morto  da  estação  de  Oriente,  por  não  ter  o  guarda  fechado  convenientemente 
as  agulhas. 

—  Descarrilhamento  do  carro  n.  711  do  trem  G  10  de  15  de  Janeiro,  na  chave 
inferior  de  Palmeiras,  devido  ao  excessivo  peso  que  trazia  eá  má  distribuição  da 
carga,  que  pendia  muito  sobre  um  lado,  sobrecarregando  demasiadamente  as  molas 
de  uma  das  rodas,  occasionando  também  descarrilhamento  aos  de  ns.  203  e  82G. 
O  de  n.  203  solíreu  avarias  em  uma  caixa  de  oleo.  Na  linha  quebraram-se  todos 
os  parafusos,  virando  alguns  trilhos  do  lado  interior  da  curva. 

—  Descarrilhamento  do  carro  da  serie  G  n.  31  do  M  A  2  de  16  de  Janeiro,  no 
kilometro  69,  devido  ao  choque  dos  carros  entre  si,  produzido  pelo  fechamento  rápido 
do  regulador  da  machina  na  descida  de  uma  rampa  forte. 

—  A  26  de  Janeiro  teve  logaro  desmoronamento  de  duas  barreiras,  uma  junto 
ao  tunnel  n.  3  e  outra  no  kilometro  100 ;  foram  ambas  removidas,  causando  peque¬ 
nos  atrazos  aos  trens  S  2  e  M  3 . 

—  Nesse  mesmo  dia  deu-se  um  pequeno  desmoronamento  no  córte  do  kilometro 

101. 

—  Devido  á  chuva  na  tarde  de  28  de  Janeiro,  deram-se  pequenos  desmoro¬ 
namentos  nos  kilometros  90,  92,  107  e  108,  causando  os  dons  últimos  pequenos 
atrazos  aos  trens  M  3  e  M  8 . 

—  Ainda  devido  ás  chuvas  da  tarde  desse  dia,  houve  inundação  das  linhas  no 
pateo  da  estação  da  Barra,  impedindo  por  algum  tempo  as  manobras  dos  trens. 

—  A  29  de  Janeiro  deram-se  pequenos  desmoronamentos  no  kilometro  10G,  occa¬ 
sionando  pequena  demora  ao  trem  M  3 . 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  51  do  G  2  de  5  de  Março,  na  chave  inferior 
da  estação  de  SanFAnna,  devido  a  defeito  das  rodas. 

—  Na  noite  de  27  de  Fevereiro,  desmoronaram  algumas  pedras  Co  córte  do  desvio 
do  tunnel  3.  Foram  retiradas  antes  da  passagem  do  M  4. 
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—  Fractura  do  limpa-trilhos  da  machina  49  do  trem  M  1  de  2  de  Abril  no  kilo¬ 
metro  100  devido  ao  encontro  de  um  pará-choque  cabido  do  M  2. 

—  Descarrilhamento  do  vagão  53  da  serie  T,  na  estação  de  Rodeio,  no  dia  3  de 
Abril,  devido  ao  choque  que  recebeu  na  occasião  em  que  ia  ser  engatado  ao 
trem  05,  occasionando  atrazo  de  1  hora  a  esse  trem. 

— ■  Descarrilhamento  da  machina  113  do  SP  1  de  15  de  Abril,  ao  transpor  a 
chave  do  desvio  de  ligação  da  Barra,  para  a  linha  principal,  devido  a  falta  de  sobre¬ 
levarão  da  linha  no  trecho  occupado  pelas  chaves,  e  por  terem  nessa  occasião  os  pára- 
choques  do  tender  entrado  pelo  carro  59,  occasionando  o  descarrilhamento  deste. 
A  machina  c  a  linha  soffreram  grandes  avarias. 

—  Descarrilhamento  da  machina  117  do  S  Pi,  nas  mesmas  chaves,  sendo  então 
reconhecido  que  os  descarrilhamentos  havidos  nessa  chave  eram  devidos  a  achar-se 

ella  collocada  n’uma  curva  forte.  Fizeram-se  as  correccões  necessárias. 
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—  Descarrilhamento  da  machina  n.  109  do  C  14  de  17  de  Abril  na  chave  do 
desvio  de  ligação  da  estação  de  Oriente,  devido  a  estarem  mal  fechadas  as  agulhas. 
Do  accidenle  resultaram  pequenas  avarias . 

—  A  17  de  Maio  deu-se  o  encontro 'entre  o  especial  e  um  trolly  da  7a  turma 
que  se  achava  dentro  do  tunnel  12  fazendo  a  remoção  de  um  animal  que  tinha  seguido 
na  frente  do  CT2,  desde  o  kilometro  95  até  o  meio  desse  tunnel,  onde  foiporelle 
morto .  Esse  accidente  foi  devido  a  não  ter  o  guarda  da  bocca  superior  do  tunnel 
feito  o  competente  signal  ao  da  bocca  inferior. 

—  Descarrilhamento  por  occasião  de  manobras  na  Barra,  do  jogo  da  frente  da 
machina  n.  62,  do  M  12  de  30  de  Junho,  na  chave  da  plataforma  da  linha  do  ramal 
deS.  Paulo. 

—  Encontro  do  C  17  de  11  de  Julho,  com  o  trolly  da  Ia  turma  ordinaria  no 
kilometro  107,  resultando  pequenas  avarias  para  o  referido  trolly. 

—  Descarrilhamento  do  carro  353  do  M  6  de  3  de  Agosto,  no  kilometro  76, 
occasionado  por  uma  arvore  cabida  do  alto  do  morro,  após  a  passagem  do  S  2,  e 
que  sendo  tocada  pelo  limpa-trilhos  da  machina  do  M  6,  um  dos  galhos,  passando 
por  baixo  foi  quebrar  o  cepo  daquelle  carro,  resultando  o  seu  descarrilha¬ 
mento. 

—  Descarrilhamento  do  carro  n.  8  da  serie  F  do  M  4  de  10  de  Agosto,  na  chave 
s  uperior  da  estação  de  Palmeiras,  devido  a  defeito  nos  freios  desse  carro,  do  que  re¬ 
sultou  atrazo  de  50  minutos  para  o  referido  trem . 
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—  Descarrilhamento  da  machina  108  do  trem  C  2  de  14  de  Agosto  no  kilo¬ 
metro  69. —  Este  accidentc  foi  devido  a  fractura  de  um  eixo  do  tender,  occasionando 
avarias  nos  freios  de  quasi  todos  os  carros  desse  trem . 

—  A  23  de  Setembro,  deu-se  o  encontro  da  machina  1 18  (La  France)  que 
vinha  de  SantVAnna,  com  a  de  n.  35,  que  manobrava  na  linha  direita  da  estadão  da 
Barra,  solírendo  ambas  pequenas  avarias. 

—  As  machinas  59  e58  que  faziam  os  trens  M  2  c  M  3,  de  Me  12  de  Ou¬ 
tubro,  sofíreram  desarranjos,  estaaosahir  da  estação  de  Mendes,  e  aquella  no  kilo¬ 
metro  69,  occasionando  ao  1*  trem  atrazo  de  50  minutos  e  ao  2o  de  2  horas  c  30  mi¬ 
nutos  . 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  50  do  C  5  de  19  de  Outubro,  ao  entrar  na 
estação  de  SanfAnna,  por  ter  uma  roda  sem  friso  galgado  o  contra-trilho  do  cruza¬ 
mento,  resultando  descarrilhar  o  jogo  da  frente  dessa  machina.  Sofíreram  pe- 
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quenas  avarias  tanto  a  machina  como  a  linha  e  o  trem  teve  um  atrazo  de  3  horas  e 
20  minutos.  A  Io  de  Novembro  essa  mesma  machina  descarrilhou  no  mesmo  logar 
quando  conduzia  o  G  7  e  devido  aos  estragos  causados  na  linha,  também  descar- 
rilharam  o  tender  e  4  carros  da  serie  Q.  Na  impossibilidade  de  dar-se  passagem 
aos  trens  pela  linha  principal  que  soffrera  grandes  avarias,  desde  logo  fize¬ 
ram-se  pequenos  reparos  no  desvio  do  centro  e  por  elle  deu-se ‘passagens  aos 
trens  até  ao  M  2 . 

— •  Descarrilhamento  do  carro  n.  14  da  serie  Q  do  S  2  de  10  de  Novembro,  no 
kilometro  72,  devido  a  fractura  da  roda  do  jogo  da  frente  do  truck  posterior,  do 
que  resultou  atrazo  de  2  horas  para  esse  trem,  tendo-se  feito  baldeação  do  M  8 
com  o  M  3 . 

—  Abalroamento  da  machina  n.  110,  com  o  trem  S  1  de  24  de  Dezembro,  no 
kilometro  91,  na  occasião  em  que  este  se  achava  parado,  por  ter  soffrido  desarranjo, 
isto  logo  após  o  desligamento  da  machina  110  que  o  tinha  auxiliado  á  subida  da 
Serra  até  a  bocca  superior  do  tunnel  12,  mas  que  ainda  o  seguia  a  pequena 
distancia.  Deu-se  o  grande  choque  desta  machina  com  o  referido  trem,  apezar 
de  todas  as  precauções  tomadas,  resultando  não  só  o  descarrilhamento  do  truck  do 
carro  33  B  e  pequenas  avarias,  como  também  ferimentos  leves  em  alguns  passa- 
geiros.  Baldeados  os  passageiros  seguiu  o  trem  com  37  minutos  de  atrazo. 

3a  Secção. —  A  26  de  Janeiro,  deram-se  diversos  desmoronamentos  no  kilo¬ 
metro  140,  causando  pequena  demora  ao  S  2. 
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—  No  dia  27  de  Janeiro  deu-se  novo  desmoronamento  no  mesmo  kilometro, 
diversos  outros  entre  Desengano  e  Commercio  e  queda  de  duas  grandes  pedras  e 
terra  entre  os  kilometros  185  e  186.  Estas  pedras  não  estavam  abaladas  nem  amea¬ 
çavam  desabar . 

— •  À  28  de  Janeiro  deram-se  ainda  escorregamento  de  terra  da  barreira  do 
kilometro  140. 

—  Descarrilhamento  das  rodas  detraz  da  machina  do  M  2,  de  29  de  Janeiro, 
devido  a  ter-se  lascado  um  trilho  de  2a  de  ferro  do  desvio  da  estação  do  Desengano, 
na  occasião  em  que  por  elle  passava  aquelle  trem . 
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—  Descarrilhamento  da  machina  84  do  trem  M  2  de  29  de  Abril,  na  chave 
superior  da  estação  de  Ubá,  devido  á  falta  do  guarda-chaves,  occasionando  a  esse 

o 

trem  atrazo  de  3  horas  e  26  minutos. 

®  c —  Descarrilhamento  do  carro  n.  194  da  serie  Q  do  especial  de  cargas  do  dia  2 
de  Setembro,  no  kilometro  123,  devido  a  fractura  do  eixo  desse  carro. 

—  Descarrilhamento  da  machina  do  especial  de  cargas  do  dia  8  de  Outubro,  na 
chave  inferior  da  estação  da  Parahyba,  devido  a  descuido  do  guarda,  resultando 
grandes  e  consideráveis  avarias  para  a  linha . 

-r  Descarrilhamento  da  machina  do  M  2  de  1 1  de  Dezembro,  na  chave  su- 
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perior  da  estação  da  Concordia,  devido  ao  descuido  do  guarda,  causando  pequenas 
avarias  tanto  á  chave  como  alinha.  Fez-se  baldeação  aos  trens  M  2,  S  1,  S  3  e 
S  4. 

.  4a  Secção. —  No  dia  26  de  Janeiro  deram-se  diversos  desmoronamentos  no 
córtedo  kilometro  259,  sem  que  isso  affectassea  marcha  dos  trens. 

—  A  27  do  mesmo  mez,  devido  a  chuvas  abateram  dous  aterros,  o  do  kilometro 
259  e  do  kilometro  263 . 

—  No  dia  28  do  referido  mez  deu-se  pequeno  desmoronamento  no  kilo¬ 
metro  224 . 

—  Ainda  devido  ás  chuvas,  continuou  o  recalque  dos  aterros  dos  kilometros  259 
e  263,  mórmente  deste,  que  abateu  consideravelmente.  Também  deram-se  conse¬ 
cutivos  desmoronamentos  da  barreira  do  kilometro  259,  occupando  grande  numero  de 
pessoal  para  remover  as  terras. —  Em  consequência  da  compressão  das  terras  do  aterro 
do  kilometro  263,  houve  ruptura  em  alguns  quadros  de  madeira  do  escoramento  da 
galeria  superior  desse  aterro . 

—  Descarrilhamento  das  rodas  da  frente  da  machina  n.  57  do  trem  S  3  de  5 
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de  Junho,  na  chave  inferior  da  estação  de  Mariano,  devido  aos  aros  das  rodas  acha¬ 
rem-se  muito  gastos  e  à  escoriação  de  um  trilho.  J 
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—  No  dia  30  de  Junho  desmoronou  do  còrte  do  kilometro  240  cerca  de  12,00 
de  pedras  e  terras  ?  tendo-sc  feito  immediatamente  sua  remoção,  apenas  causou 
atrazo  de  1  hora  c  36  minutos  ao  trem  M  1 . 

—  Descarrilhamento  da  machina  n.  90  do  C  27  de  Agosto,  na  estação  da 
Serraria,  ao  transpor  o  desvio  do  lado  do  rio,  devido  a  defeito  em  uma  das  rodas 
dessa  machina. 

—  Descarrilhamento  por  tres  vezes  da  machina  n.  107  do  C  21  de  20  de 
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Setembro,  sendo  por  duas  vez  es  na  chave  superior  da  estação  de  Parahybuna  e 
uma  nas  chaves  de  Mariano  Procopio,  resultando  grandes  e  consideráveis  avarias  em 
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ambas  as  chaves. 

—  A  30  de  Setembro  ainda  essa  mesma  machina  descarrilhou  o  jogo  da  frente 
na  chave  inferior  da  estação  do  Espirito  Santo,  resultando  grandes  c  consideráveis 
avarias,  tanto  para  a  chave  como  para  a  linha .  Estes  descarrilhamentos  foram  mo¬ 
tivados  por  estarem  gastos  cm  demasia  os  aros  do  jogo  da  frente  da  referida  machina. 

5a  Seccão. —  Em  1°  de  Fevereiro  deram-se  diversos  desmoronamentos,  entre 
João  Gomes  c  Mantiqueira. 
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—  Grande  escorregamento  dos  aterros  das  entradas  da  garganta  de  José  AfTonso, 

m 

manifestando-se  em  um  dellcs  uma  fenda  na  extensão  de  10,00,  proximo  da  banqueta 

m 

da  linha,  c  abatendo  o  aterro  1,90  na  parte  correspondente  á  fenda. 

—  Outro  escorregamento  no  aterro  do  kilometro  343  e  de  tal  sorte,  que  uma 
estacada,  que  alli  existe  para  consolidação  do  mesmo  aterro,  ficou  a  descoberto  em 

m 

uma  altura  de  mais  de  1,00. —  Além  destes  pontos  soffreu  a  linha  em  outros  logares, 
sendo  porém  de  menor  importância  os  estragos  causados. 

—  Descarrilhamento  do  jogo  da  frente  da  machina  do  M  11  de  4  de  Abril,  no 
kilometro  295,  proximamente  á  passagem  de  nivel  devido  a  um  animal  que  penetrara 
na  linha,  resultando  atrazo  de  uma  hora  ao  trem  e  a  machina  solíreu  pequenas 
avarias . 

—  Abalroamento  do  C  2  de  19  de  Maio  com  o  trem  de  lastro  na  chave  inferior 

# 

da  estação  de  Ressaquinha,  quando  este  vinha  alli  desviar-se  çlaquelle  trem .  Apc- 
zar  de  todos  os  esforços  empregados  foi  inevitável  o  abalroamento,  tanto  assim  que  o 
lastro  já  recuava  quando  se  deu  o  choque  entre  o  tender  e  a  machina  do  S  2,  resul¬ 
tando  grandes  e  consideráveis  avarias  para  ambos  os  trens. 
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—  Descarrilhamento  do  tender  cia  machina  do  S  2  de  H  de  julho  no  kilo¬ 
metro  281,  devido  a  fractura  de  um  eixo,  resultando  atrazo  de  1  hora  e  20  minutos 
a  esse  trem . 

—  Descarrilhamento  das  rodas  da  frente  da  machina  do  trem  M  12  de  10  de 
Novembro,  na  chave  superior  da  estação  de  Ressaquinha,  devido  a  descuido  do 
respectivo  guarda . 

—  A  20  de  Novembro  fracturou-se  um  eixo  do  tender  da  machina  que  conduzia 
o  trem  S  3  no  kilometro  379,  sendo  dahi  até  João  Gomes  rebocado  pela  machina 
do  lastro,  causando  apenas  atrazo  de  30  minutos  para  o  trem. 

— •  À  23  de  Dezembro  deu-se  o  abalroamento  do  especial  do  pagador  com  um 
trolly  da  12a  turma,  no  kilometro  407,  inutilisando  completamente  o  trolly  e  cau¬ 
sando  avarias  no  limpa-trilho  da  machina . 

*>  .Ramal  de  Santa  Cruz. —  Devido  á  chuva  torrencial  na  madrugada  de  18  de 
Março,  houve  grande  abatimento  de  terras  em  o  aterro  do  kilometro  54,  junto  a  um 
boeiroque  estava  sendo  alargado. 

—  No  córte  proximo  á  entrada  da  estação  de  Santa  Cruz,  que  está  sendo  alar¬ 
gado,  correu  uma  porção  de  terra  sobre  os  trilhos,  cobrindo  a  linha  n’uma  extensão 

m 

de  40,00. 

*> 

—  Abalroamento  da  machina  de  reserva,  quando  em  manobra  na  estação  de 
Santa  Cruz,  a  7  de  Outubro,  com  diversos  carros  que  se  achavam  no  desvio  do 
abrigo ;  em  consequência  de  descuido  do  guarda-chave,  que  fez  entrar  no  referido 
desvio . 

A  machina  com  grande  velocidade  foi  de  encontro  aos  citados  carros, 
inutilisando  tres  para-choques,  arrancando  o  da  linha  e  deitando  abaixo  o  tapa- 
mento  do  fundo  do  abrigo . 

—  Fractura  do  pino  do  cepo  do  quadrante  do  lado  direito  da  machina  n.  99, 
do  C  S  2  de  7  de  Novembro,  no  kilometro  28  causando  apenas  atrazo  de  1  hora  e  5 
minutos  a  este  trem. 

—  Descarrilhamento  das  rodas  do  tender  da  machina  n .  25  do  M  S  2  de  23  de 
Dezembro,  na  occasião  em  que  recuava  para  entrar  no  desvio  da  estação  de  Sapo- 
pemba  ;  foi  devido  a  incúria  do  guarda  que  tinha  a  chave  mal  aberta  e  disso  resultou 
ficarem  curvadas  duas  agulhas. 

Ramal  de  S.  Paulo. — •  A  7  de  Janeiro  abateu  parte  de  um  aterro  do  kilometro 

ni2  m 

262  que  fendera-se  na  extensão  de  20,00  e  a  0,80  da  linha .  —  O  accidente  foi  devido 
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a  infiltração  das  aguas  das  montanhas  adjacentes.  Os  trens  passaram  com  cui¬ 
dado  durante  o  tempo  empregado  na  remoção. 

— .  No  dia  25  de  Janeiro  abateu  um  aterro  no  kilometro  1 03,  logar  denominado 

m  m 

«  Tres  Morros  »  na  extensão  de  14,00  e  na  distancia  de  0,80  da  linha. 

< 

—  Outros  aterros  do  mesmo  kilometro  soffreram  também,  apresentando  varias 
fendas  e  depressões  que  desnivelaram  a  linha. 

—  A  26  de  Janeiro  houve  pequeno  desmoronamento  do  córte  do  kilometro  150, 
causando  algum  atrazo  ao  trem  M  P  1 . 

—  A  27  de  Janeiro  deram-se  desmoronamentos  nos  kilometros  160  e  204,  fa¬ 
zendo  o  primeiro  atrazar  um  pouco  o  trem  S  P  4. 

—  A  29,  também  de  Janeiro,  houve  desmoronamento  de  terra  e  pedras  no  kilo¬ 
metro  160,  atrazando a  marcha  dos  trens  S  P  1,  G  P  1  e  M  P  2: 

Cl 

—  A  4  de  Fevereiro  houve  pequeno  desmoronamento  de  terra  no  kilometro  193, 
que  foi  logo  removida. 

—  Descarrilhamento  de  um  vagão  da  serie  Q  do  S  P  4  de  22  de  Fevereiro,  na 
chave  superior  da  estação  do  Cruzeiro,  e  de  mais  dous  carros,  tudo  devido  a  descuido 
do  guarda-chaves. 

— 'A  28  de  Fevereiro  durante  a  noite  cahiu  uma  pequena  barreira,  no  kilometro 
204,  que  interrompeu  a  linha  por  espaço  de  2  horas,  havendo  unicamente  atrazo  de 
10  minutos  para  o  C  P  10. 

—  A  24  de  Junho,  fagulhas  desprendidas  da  machina  do  trem  C  P  2,  atearam 
fogo  n’uma  casa  de  sapê  existente  á  margem  da  linha,  no  kilometro  238,  perten¬ 
cente  a  João  Baptista  Teixeira  Dias,  conseguindo  o  pessoal  da  turma  próxima  ex¬ 
tinguir  o  incêndio. 

—  No  dia  Io  de  Julho  o  S  P  1  demorou-se  no  kilometro  237,  devido  a  desar¬ 
ranjo  da  machina  n.  94,  que  o  conduzia,  occasionando  também  atrazo  de  2  horas, 
e  55  minutos  ao  S  P  2 . 

—  A  machina  do  trem  C  P  4  de  28  de  Agosto,  ao  passar  pelokilometro  219,  ex- 
pelliu  fagulhas  que  atearam  fogo  em  terras  dos  Srs .  Heitor  Rademaker,  Malaquias 
Gomes,  Josè  Francisco  da  Silva  e  Maria  Francisca  da  Conceição.  O  fogo  lavrou 

m2 

em  uma  superfície  de  cerca  de  280.000,00. 

— Em  Io  de  Setembro  também  a  machina  doC  P  4  ateou  fogo  á  margem  esquerda 
da  linha,  kilometro  198,  em  terras  do  Sr.  Tito  Livio  Martins.  O  fogo  lavrou  em 


4. 
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uma  superfície  de  22.000,00,  sendo  extincto  pelo  pessoal  da  linha,  e  insignifi¬ 
cantes  foram  os  prejuizos  causados,  por  ser  em  um  grande  sapesal. 

—  Descarrilhamento  dos  carros  ns.  37  e  5s  serie  P,  do  trem  de  lastro,  ao  entrar 
na  chave  superior  da  estação  de  Pombal,  a  12  de  Setembro,  devido  a  defeito  nas  rodas 
do  de  n\  37,  resultando  consideráveis  avarias  para  esse  carro  e  pequeno  atrazo  ao 
trem  S  P  2 . 

—  A  16  do  mesmo  mez  descarrilharam  na  chave  supei.  r  da  estação  de  Pombal 
os  carros  ns.  8,  6e  36,  serie  H,  doC  P  1,  devido  a  descuid-.  do  guarda,  que  con¬ 
servava  a  alavanca  das  referidas  chaves  apoiada  sobre  uma  escora .  Do  carro  n .  8 
descarrilharam  as  4  rodas  do  jogo  detraz,  do  de  n.  6  as  4  do  jogo  da  frente  e  do 
de  n.  36  as  2  primeiras  rodas  da  frente  ;  destes  apenas  soffreu  pequenas  avarias  o 

de  n .  6,  devido  isto  á  má  distribuição  do  carregamento .  Fez-se  baldeação  dos  pas- 

% 

sageiros  do  M  P  1  para  um  carro  de  Ia  classe,  vindo  no  especial  que  conduziu  ao 
logar  do  accidente  o  Inspector  das  estações . 

— Descarrilhamento,  no  kilometro  162,  dos  carros  n.  617  da  serie  Q  e  os  da  serie 
P  ns.  53,  41  e  54  do  trem  de  lastro,  quando  a  12  de  Novembro  seguia  para  a  estação 
da  Saudade,  devido  a  um  animal  que  tentando  atravessar  a  passagem  de  nivel  desse 
kilometro  foi  apanhado  e  morto  pelo  carro  617  que  juntamente  com  os  outros  se¬ 
guiam  vazios  ná  frente  da  machina,  resultando  pequenas  avarias  a  estes  carros  e  aos 
trens  S  P  3  e  S  P  4  atrazo  de  1  hora  e  30  minutos  ao  primeiro  e  de  1  hora  e  48 
minutos  ao  segundo . 

ramal  do  porto  novo. —  Descarrilhamento  do  carro  n.  6  da  serie L  doC  R  4 
de  16  de  Maio  na  chave  superior  da  estação  de  Ouro  Fino,  por  descuido  do  respectivo 
guarda . 

—  Descarrilhamento  do  carro  n.  13  do  S  R  4  de  12  de  Agosto,  no  kilometro  200, 
por  se  haver  fracturado  um  dos  eixos  desse  carro  e  devido  a  ter  esse  eixo  passado  por 
baixo  dos  carros  365,  140,  239,  297,  790  da  serie  Q  e  23  da  serie  G,  soffreram  elles 
diversas  avarias  além  de  dar  isso  logar  ao  descarrilhamento  do  ultimo.  Fez-se  bal¬ 
deação  dos  passageiros  para  um  trem  vindo  de  Enlre-Rios .  A  linha  soffreu  pequenas 
avarias . 

« —  Descarrilhamento  do  carro  n,  21,  serie  B  do  S  R  1  de  15  de  Novembro,  no  kilo¬ 
metro  258,  por  ter-se  partido  uma  roda  tendo  também  sido  fracturado  em  consequência 
desse  descarrilhamento  o  jogo  da  frente  do  mesmo  carro.  Soffrendo  atrazo  os  trens  8  R  I 
e  S  R  2,  sendo  para  aquellede  7  minutos  e  para  este  de  2  horas  e  35  minutos. 
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16.°  Despeza 

A  despeza  da  Via  permanente  durante  o  anno  foi  de  2.857:3748085,  distri¬ 
buída  pelas  seguintes  verbas: 

110:464*395 
k 687:359*7 17 

735:936*667 
58:7918066 

2.592:5518845 


264:8228240 
2.857:3748085 

Tendo  sido  a  despeza  em  1884  de  3.005:3348857,  vê-se  que  houve  em  1885 
uma  economia  de  147:9608772,  economia  (pie  muito  mais  avultaria  se  se  attender 
ás  seguintes  considerações:  Km  1884  as  interrupções  que  reclamaram  grandes  dis¬ 
pêndios  deram-se  entre  Carandahy  e  Lafayette,  mas  essas  despezas  correram  por  conta 
da  Construcção,  até  9  de  Outubro,  e  d’ahi  em  diante  por  conta  da  Via  permanente, 
isto  é,  durante  2  mezes  e  22  dias. 

Em  1885  não  se  deram  interrupções,  mas  os  trabalhos  de  consolidação  do 
trecho  acima,  bem  como  a  conservação  ordinaria,  foram  feitos  por  conta  da  Via 
permanente.  Assim  em  1884  o  augmento  devido  ao  trecho  novo  foi  durante  2  mezes 
e  22  dias,  ao  passo  que  em  1885  esse  trecho  sobrecarregou  durante  todo  o  anno  a 
despeza  da  Via  permanente.  Era  pois  de  esperar  augmento  na  despeza  de  1885, 
entretanto  houve  reducção  sensível  apezar  de  maior  trabalho ;  attendendo-se 
ainda  que,  para  a  construcção  das  estações  de  Avellar  e  Cotegipe,  diversos  inte¬ 
ressados  entraram  para  os  cofres  desta  estrada  com  a  quantia  de  12:0008000,  temos 
que  a  economia  realizada  è  de  159:9608772. 


CUSTEIO 

Policia  e  guarda  da  linha . 

Conservação  ordinaria  da  linha  e  edifícios. 
Grandes  reparações,  reconstrucções  c  me¬ 
lhoramentos  na  linha  e  edifícios. .. . 
Administração . 

OURAS  NOVAS 

Diversas  obras  novas  executadas  na  linha 
e  edifícios . 


c 

c 
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Às  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha  no  anno  findo,  não  incluindo 
ediflcios,  e  comparadas  com  as  de  1884,  são  as  seguintes: 


% 

SECÇÕES 

KILOMETROS 

vigila: 

POLICIA  I 

Em  1883 

«CIA  E 
>A  LINHA 

Em  1885 

CONSEF 

ORDINA 

L1N 

Em  1883 

tVAÇAO 
RIA  DA 
HA 

Em  1884 

CONSEP 
EXTRAOF 
E  GRA 
R  E  P  A  R 

Em  1885 

iVAÇÃO 

DINARIA 

NDES 

AÇÕES 

Em  1884 

TO' 

Em  1883 

PAES 

Em  1884 

i.a . 

61,675 

652-5508 

595$  '*28 

5 : 4356055 

3:2863448 

9843817 

325321 í 

7:0925980 

4:4075090 

á.a . 

5(3 , 405 

4335915 

4155903 

2:941.5978 

3:07  4.5060 

5:6003012 

7  -922,5247 

8:9775904 

11: 4115210 

3  .a . 

80,589 

88.5233 

875991 

2:023,5870 

1:9133716 

176.5201 

3905414 

2.-2885324 

2:3925121 

»í-a . 

8(3,081 

1585380 

1615088 

2:013.5033 

1:92.33714 

4723340 

2:0024955 

2:6W$755 

4:0875756 

5. a . 

185,085 

68,5772 

325077 

1:6365934 

1:9933402 

7U46297 

69S5482 

2: 5305003 

2:7435961 

Ramal  da  Gamboa . 

1.123 

. 

1:8825456 

6: 6476088 

11:120,5562 

. 

13:0035018 

6:647.4088 

.  de  Sanla  Cruz.. 

32,566 

138,5599 

88S2J6 

2:3383274 

2: 439,3666 

239.5847 

451,5263 

2:7365720 

2:11795225 

í,0'20 

50-5912 

2476048 

4-7*49,5869 

1:521)6053 

»  »  S.  Paulo. . . . 

157,108 

325031 

385261 

1:310.5211 

1-938,5160 

557$fi 48 

1:2365349 

2:1195910 

3:2125770 

*>  »  Porto  No YO.. 

% 

63,765 

385911 

45,5530 

1:074770 

1:8893829 

33  4763 

92  45132 

2:062)444 

2:8585391 

As  despezas  vão  claramente  detalhadas  no  annexo  F  2. 


VII 


Não  sendo  possivel  discriminar  o  movimento  annual  de  cada  artigcfde  consumo, 
devido  á  crescida  variedade  desses  artigos,  vai  aqui  mencionado  apenas  o  de  alguns 
de  maior  vulto,  e  bem  assim  o  movimento  geral,  por  importâncias,  do  material  forne¬ 
cido  pelo  Àlmoxarifado  durante  o  anno  de  1885. 

Carvão  Cardiff. — -Durante  o  anno  foram  recebidos  carregamentos  de 
vinte  e  dous  navios  directamente  e  compraram-se  no  mercado  dous  carregamentos  de¬ 
vido  á  demora  na  entrada  dos  navios  consignados  á  Estrada . 

Em  Julho  ultimou-se  a  verificação  do  peso  dos  carregamentos  pertencentes  a 
navios  escripturados  em  annos  anteriores  ;  dessa  verificação  resultou  conhecer-se 
exactamente  a  existência  escripturada,  porque  consignou-se  a  sobra  e  a  falta  cor- 

E.  23 
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respondentes  aos  navios  sujeitos  ao  exame,  sendo  nessa  occasião  descontada  do 
empreiteiro  das  descargas  a  importância  que  de  mais  recebera  pelo  peso  mani¬ 
festado. 

Deram  accrescimo  os  seguintes  navios  antigos  :  Sussex,  Servia,  Tivoli,  Ma- 
nitóba,  e  Broderfolket. 

Verificou-se  falta  nos  seguintes:  Tubique,  Schella,  Maggie,  Moore,  Sandwik, 
Nonvhal,  Impar  ter,  Benguela,  Carnavoitshire,  Prince-Frederik,  Pr  ince- Lu  uh,  Stor- 
tisminister,  Selmer,  Alhama,  Robert-Chapman,  Ragnar ,  Sibéria,  Orontes,  Rccurd,  San 
Stefano,  Borea^,  Alvinglon  e  Annie  BurreÜ. 

O  preço  dado  pela  secção  de  contabilidade  para  as  sahidas  deste  material  foi  de 
218000  por  tonelada  métrica. 

c 

Cumpre  notar  que  a  existência  especificada  no  anuo  passado  teve  um  excesso 
de  512.204  kilogrammas. 

Deveria  ser  5 . 659 .470  c  não  6.171.674  kilogrammas . 

O  movimento  foi  o  seguinte  : 


• 

3. 680.470 

kilogrammas 

28.822.283 

7.855.064 

4.076.288 

•  >  a  aeeroseentar  do  navios  oseripturados.... 

148.058 

46.561.163 

Forneeeram-so  : 

á  Locomoção . 

34.253.815  kilogrammas 
136.000  > 

ao  Trafogo . 

i  Luz  eleetrica . 

á  Con.lrucção . 

21. OX) 

28.0J0 

130.00.)  . 

3.025.0W  » 

A  doduzir  pala  falta  verificado  not  navios  eripturados... 

1.630. 134 

39.273.999 

kilogrammas 

7.287.164 

5316065776 

98:6905560 

o  comprado  no  mareado  ora.. . . 

Carvão  para  forja —  Deste  combustivel  havia  uma  existência  de 
519.831  kilogrammas ;  receberam-se  dous  carregamentos  pelos  navios  Adèle  e  Stella, 
que  vieram  consignados  á  Estrada  trazendo,  também,  carvão  New-Castle  para  a 
Casa  da  Moeda,  o  qual  foi  entregue  immediatamente. 

Da  verificação  resultou  conhecer-se  que  o  peso  recebido  e  escripturado  foi  de 
124.320  kilogrammas  por  2:4928330. 

Forneceu-se  á  Locomoção,  Via  permanente  e  a  particulares  cerca  de  59 1 . 000 
kilogrammas,  devendo  existir  53.000  kilogrammas approximadamente. 


c 
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Coke —  Durante  o  anno  effectuou-se  no  mercado  uma  compra  de  100 
toneladas  métricas  por  3:500$000  e  havia  em  existência  15.865  kilogram- 
mas. 

Foi  todo  fornecido  á  Locomoção. 

Pêlos  já  citados  navios  «  A dèle  e  Stella  »  receberam-se  124.569  kilogrammas 
deste  combustivel  destinado  e  entregue  á  Casa  da  Moeda. 

Dormentes  de  madeira  de  lei — .  Foram  fornecedores  por  contratos 
em  1885  João  Baptistade  Oliveira  e  Henrique  José  Lisbôa,  José  Antonio  da  Rocha  Gui¬ 
marães,  Thoinaz  de  Freitas  Couto  e  Mello,  Monteiro,  Hime  &  C.a,  Francisco  de  Assis 
Pereira,  Dr.  Joaquim  Eduardo  Leite  Brandão,  Antonio  Rodrigues  da  Silva ;  por 
propostas,  além  de  alguns  dos  contratantes:  Roxo  Lemos  &  C.a,  Miguel  Leite  Coelho, 

Amàncio  da  Luz  Machado  e  João  Rodrigues  Matheus. 

% 

.  Foram  recebidos  121 .696  dormentes  pela  importância  de  279: 474$  109,  regu- 
lando  os  seguintes  preços  por  duzia  :  Ia  classe,  de  30$  a  28$500 ;  de  2a  classe, 
de  28$  a  26$000  ;  de  3a  classe,  de  24$  a  23$009;  os  de  tapinhoã,  de  34$  a  32$500  : 
e  os  de  2a  escolha,  a  10$  e  8$000. 

Xrilhosde  aço —  Receberam-se  durante  o  anno  11.959  pela  importância 
de  210:472$091 ;  foram  entreguesá  Via  permanente  cerca  de  7.081,  devendo  existir 
em  deposito  9M01 . 

O  preço  médio  de  cada  trilho  foi  de  148859. 

Gliapas  de  juncçâo — Do  typo  de  2a  secção. —  Existindo  do  anno 
anterior  3.479  e  tendo-se  recebido  no  decurso  do  anno  93.665  pela  quantia  de 
34 :352$651,  devem  existir  aproximadamente  78.266,  visto  lerem  sido  fornecidas 
18.878  á  Via  permanente. 

O  preço  de  cada  uma  foi  de  370  réis. 

Do  typo  de  3a  secção . —  Foram  fornecidas  8 . 800  á  Via  permanente  das  27 . 208 
quebaviam  em  deposito. 

Parafusos  de  trilhos. — .  Do  typo  de  2a  secção. —  Foram  recebidos 
51.000  por  2:923$790  e  entregues  á  Via  permanente  cerca  de  47 . 600,  devendo 
existir  232.607,  porque  a  existência  do  anno  anterior  foi  de  229.207. 

Do  typo  de  3a  secção.  —  Ainda  devem  existir  1 . 116,  visto  não  ter  havido  for¬ 
necimento  algum  durante  o  anno. 

Pregos  de  trilhos. —  Do  typo  de  2a  secção. —  Durante  o  anno  foram 
recebidos  806.400  pela  importância  de  20:208$500  ;  passaram  por  saldo  do  anno 
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anterior  544.568,  foram  fornecidos  cerca  de  415.000,  (içando em  exislencia  936.500 
aproximadamente.  * 

Do  typo  de  3*  secção. —  Devem  existir  cerca  de  188.700,  visto  não  terem 
sido  fornecidos  durante  o  anno. 

Graxa  do  itio  Grande. —  Compraram-se  no  mercado  durante  o  anno 
112.832  kilogrammas  por  55:8038751 . 

Desta  quantidade  forncccram-se  1 .305  kilogrammas  á  Construcção  do  Prolonga¬ 
mento,  sendo  o  resto  entregue  á  Locomoção  que,  á  vista  de  pedidos  desta  Repartição, 
forneceu  2. 159  kilogrammas  para  o  serviço  das  estações,  Via  permanente,  Almoxari- 
fado  e  Telegraplio. 

Graxa  artificial —  Durante  o  anno  compraram-se  30.891  kilogrammas 
pela  importância  de  10:9588770,  que  foi  toda  entregue  á  Locomoção. 

Azeite  de  sebo —  As  entradas  atlingiram  a  14.071  litros  por  6:3068130, 

« 

licando  cm  existência  510  litros  para  1886. 

Para  o  serviço  da  Via  permanente,  Locomoção,  Trafego  e  Almoxarifado,  foi  for¬ 
necida  a  dilTerença  c  mais  1.070  litros  da  existência  do  anno  anterior. 

Oleo  de  linbnça  crú  e  fervido. —  Compraram-se  no  mercado  24,574 
kilos  por  1 1 : 7868929,  sendo  fornecido  todo  c  mais  o  saldo  anterior  á  Locomoção  e 

t 

Via  permanente. 

IVaphta. —  Compraram-se  durante  o  anno  para  ailluminação  das  estações 
760  latas  por  3:3158000,  das  quaos  foram  duas  fornecidas  á  Locomoção,  licando  um 
pequeno  saldo  em  existência. 

Iverosene  brilhante. —  O  saldo  do  anno  anterior  foi  de  263  latas;  com¬ 
praram-se  durante  o  anno  720  latas  por  2:4528000  e  forneceram-se  756  á  Loco¬ 
moção  e  Via  permanente,  ficando  cm  deposito  227  latas. 

Kcrosene  inexplosivo —  Sendo  exclusivo  o  seu  emprego  para  a  illu- 
minação  das  estações,  o  saldo  de  1884  foi  de  92  latas  c  as  compras  durante  o  anno 
de  2.600  latas  por  10:8408000,  ficando  um  pequeno  saldo  para  1886. 

Estopa — A  existência  cm  Io  de  Janeiro  de  1885  foi  de  3.052  kilogrammas  e 
as  entradas  durante  o  anno  de  32.265  kilogrammas  pela  importância  de  1 4:497 8050. 

O  fornecimento  á  Locomoção  foi  de  32.700  kilogrammas,  .sendo  o  resto  fornecido 
Contabilidade,  Trafego,  Via  permanente  e  Telegraplio. 

Cimento — Havia  1.207  barricas  e  receberam-sc  por  compra  no  mercado 
5.444  por  35:1078200.  Forneceram-se  1.700  á  Construcção  do  Prolongamento  e 
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ficaram  em  deposito  cerca  de  1.100,  sendo  as  demais  fornecidas  á  Via  permanente. 

£ial — De  marisco. —  As  compras  foram  de  037.350  litros  por  2:356$467. 
O  fornecimento  foi  assim  dividido :  Locomoção,  32.700  litros;  Via  permanente, 
304.650. 


Dc*pedra. —  Compraram-se  459.500  litros  por  G:4598520,  que  foi  toda 
entregue  á  Via  permanente. 


Tijolos  de  alvenaria. —  Compraram-se  651.500  por  19:901^300,  ha¬ 
vendo  ainda  5.000  que  ficaram  do  anno  anterior,  dos  quaes  fica  um  saldo  em  exis¬ 
tência  para  o  corrente  anno :  este  material  ò  consumido  pela  Via  permanente  quasi 
exòlusivamcnte. 

Tellias. — >  Compraram-se  17.600  por  2: 170$000,  que  addicionadas  á  exis- 
tenciã  do  anno  anterior  de  8.160,  perfazem  a  totalidade  fornecida  á  Via  permanente 
durante  o  anno.' 

o 

Madeira  de  lei. —  A  importância  das  compras  eífectuadas  durante  o  anno 
foi  de  36:213$885  e  a  da  existência  em  1  de  Janeiro  de  1885  de  12:022$722. 

O  fornecimento  para  a  Locomoção  foi  no  valor  de  7:599$231  e  para  a  Via  per¬ 
manente  foi  no  valor  de  27:482^325. 

ipinlio  em  geral. —  Passou  do  anno  anterior  um  saldo  de  3:079$733  e  as 
compras  duranlh  o  anno  importaram  em  30:486^367. 

0  fornecimento  á  Via  permanente  foi  de  31:004$ 72 4. 

Movimento  geral  do  material. —  O  custo  do  fornecimento  total  foi 
assim  dividido  por  cada  mez  e  nos  doze  mezcs  por  cada  Secção,  Repartições  e  particu¬ 
lares,  a  saber: 


Por  cada  moz: 

Janoiro . 

Fevereiro . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho ...  . . 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 


122:2414034 
124:3745288 
175:7385799 
173 : 4325261 
1(13:2285848 
337:6465237 
274:8045363 
135:5165123 
206:6455942 
152:6795623 
176:1795507 
228: 239  .>982 


2.270:7275035 


Polas  Secções,  Repartições  o  particulares: 


Administração  central .  6:3485708 

Secção  do  contabilidado .  12:0055363 

Trafego .  142:7285061 

Locomoção .  1.352:2635822 

Via  permanente..  .  637:7015372 

Telographo .  16:1585998 

Construcção .  15: 4385159 

Particulares .  68:0605546 


2.270:7275033 


Na  importância  do  fornecimento  á  Locomoção,  acham-se  incluídas  as  do  mate¬ 
rial  rodante  e  carvão  para  os  depositos. 
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VIII 


A  seguinte  estatística  mostra  a  natureza  dos  accidentes  que  occasionaram  mortes 
ou  ferimentos  nos  passageiros,  no  pessoal  da  Estrada  ou  em  pessoas  estranhas. á 
mesma,  durante  o  anno  de  1885 : 


NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 

PASSAGEIROS 

EMPREGADOS  i 
DA  ESTRADA 

PESSOAS 

ESTRANHAS 

t 

( 

MORTOS 

f  er.  mos 

MORTOS 

FERIDOS 

MOflTOS 

FKRIDOS 

I  Por  estarem  imprudontemonlo  na  linha  forrea  ou  tonlarom 
atravessa! -a  na  ocrastâo  da  passagom  do  troro . 

5 

9 

9 

Apanhados  polo  trom  quando  embriagados  no  loilo  da  ostrada. 
Por  baterem  com  a  cabeça  em  telhado,  viga,  ponto,  lunnol, 

pedra,  de  um  corto . . 

9 

3 

3 

i  Cakiedo  do  trom,  machinas  ou  plataformas  do  carros  om  movi* 
K-ontc . 

2 

1 

4 

4 

2 

t 

i 

t 

t 

Siiridio  ou  te  utativa  do  suicídio,  procipilando-so  dobaixo  do 
trom . 

i 

1  ‘ 

t 

Cibindo  do  andaime  ou  escada . 

i 

t 

t 

2 

t 

1 

1 

Por  lor  c.ikido  do  alto  da  barreira  da  bicca  superior  do 
tunncl  n.  8 . 

1 

3 

1 

1 

Por  ter  carido  de  uma  ponto  sobro  rochas . 

t 

1 

t 

KspiosSo  ia  cãldc.ra  da  maehina  do  quebrar  pedras  em 
S.  Diogo .  . . . r . 

2 

5 

5 

1G 

31 

li 

13 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  ltio  de  Janeiro,  31  de  Março  de 

1886. 


fèft/tau/.’  </<t 
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Al. —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Relação  dos  contratos,  etc.  cele¬ 
brados  durante  o  anno  de  1885  e  outros  documentos  regis- 
*  trados  no  mesmo  anno 


JANEIRO  22 

Ludgero  cie  Souza  Vianna. —  Ajuste  para  collocação  de  um  armario  na  plataforma  da  estação 
de  Rezende,  para  vender  alimentos  frios,  etc. 

JANEIRO  23 

Villela  Bastos  &  C.a  —  Contrato  para  arrendamento  do  edifício  que  serve  de  hotel  nas  officinas 
do  Engenho  de  Dentro. 

JANEIRO  24 

Dr.  Manoel  Joaquim  de  Azevedo  Avellar  e  Miguel  Antonio  Fernandes  Ribeiro. —  Escriptura  de 
doação  de  terreno,  concessão  de  agua  e  uso  de  parte  de  um  armazém  no  município  da  Parahyba  do 
Sul,  logar  denominado  Boa  Yista. 

*  JANEIRO  26 

Bernachot  &  Conteville. —  Contrato  para  fornecimento  de  madeira  apparelhada  para  150  vagões 
de  carga,  fechados . 

FEVEREIRO  12 

Francisco  de  Assis  Pereira. —  Contrato  para  fornecimento  de  30.000  dormentes  de  madeira. 

FEVEREIRO  18 

Contrato  para  fornecimento  de  materiaes  e  mais  objectos  para  consumo,  durante  o  Io  semestre 
de  1885,  com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : 

Henrique  da  Costa  Ferreira,  Fernando  Amares  &  C.,  Guimarães  &  Ferreira,  Manoel  Rodrigues 
da  Cruz,  Lebre  &  Paille,  G.  Paille,  Coral  &  Cardoso,  Monteiro  Hime  &  G.,  Castro  &  Pereira,  Ma¬ 
noel  Dias  da  Cruz  Filho  &  C.,  José  Antonio  Gonçalves  &  C.,  Faria  &  Carvalho  ,  Ennes  Fernandes 
&  Sijva,  Castro  &  Pinto,  Chaves  Fonseca  &  C..  Laranja,  Silva  &  C.,  Franklin  Alvares,  Manoel 
Moreira  Gomes  &  C.,  Gonçalves  Terra  &  C.,  Gonçalves  Pires  &  C.,  A.  L.  Vieira  Lima  &  C., 
Alberto  de  Almeida  &  C.,  Guimarães  &  Pinto,  Figueiredo  &  Braga,  Tliiago  José  Ferreira  Gui¬ 
marães,  Fernandes  &  Irmão,  Barbosa  &  Clemente,  Pinheiro  &  Trout,  Manoel  de  Carvalho  Monteiro 
Guimarães  &  C.,  Manoel  José  de  Freitas  Guimarães,  Richard  Riechers  &  C.,  Alegria  &C. ,  Pinto 
&  Madureira,  João  Thomaz  Holgate,  S.  Miguel  Leal  &  Oliveira  e  Paula  Dantas  &  C. 

O 

FEVEREIRO  20 

Joaquim  Antonio  de  Oliveira  e  Francisco  Venancio  Rodrigues. —  Contrato  em  novação  para 
arrendamento  do  botequim  na  plataforma  da  estação  Central. 

FEVEREIRO  21 

Dr.  Joaquim  Eduardo  Leite  Brandão.  —  Contrato  para  fornecimento  de  20.000  dormentes  de 
madeira. 

FEVEREIRO  21 

Luiz  José  Teixeira  Campos  como  tutor  dos  orphãos  Eurico  Teixeira  Campos,  Luiz  Teixeira  Cam¬ 
pos  e  Francisco  Gomes  Teixeira  Campos,  e  Antonio  Netu  de  Oliveira  Silva  Faro.— Termo  de  ajuste 
deiinitivo  de  cessão  plena  á  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  da  área  de  terreno  atravessada  pelo  ramal 
de  Santa  Cruz  da  mesma  Estrada,  no  sitio  denominado  dos  Coqueiros. 

FEVEREIRO  28 

Antonio  Carneiro  de  Paula  Brandão. —  Contrato  para  arrendanento  de  um  armazém  de  pro¬ 
priedade  da  Estrada,  junto  a  estação  do  Chiador. 

FEVEREIRO  28 

Dr.  Alfredo  Carneiro  Brandão. —  Contrato  para  arrendamento  da  metade  do  armazém  da  esta¬ 
ção  de  Sapucaia. 

MARÇO  3 

Mattos  &  Antero. —  Contrato  para  o  serviço  dê  descarga  de  mercadorias,  material  e  combus¬ 
tível,  que  vier  consignado  ou  que  pertencer  por  compra  á  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 


MARÇO  12 

..  .  .  .  *  •  ■  1  - 

Companhia  da  Estrada  de  Ferro  Leopoldina.—  Accordo  para  tornar  em  um  só  os  dous  accordos 
celebrados,  um  com  a  Estrada  de  Ferro  União  Mineira,  de  10  de  Julho  de  1878,  hoje  ramal  'da 
Serraria,  pertencente  á  companhia  Leopoldina,  e  outro  com  a  mesma  companhia  Leopoldina,  em  21 
de  Abril  de  1884,  para  tratego  reciproco. 


MARÇO  16 

Companhia  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. —  Ampliando  o  accordo  de  *20  de 
Maio  de  1877,  para  trafego  mutuo. 

MARÇO  31 

Joaquim  da  Silva  Paranhos. —  Contrato  para  fornecimento  de  55  sóccos  decantaria  e  55  bases 
para  os  mesmos,  e  300  metros  cúbicos  de  pedra  para  alvenaria. 


ABRIL  7 


Alfredo  da  Silva  Braga.—  Ajuste  para  assentamento  de  um  kiosque  na  estação  de  João  Gomes, 
para  botequim. 

ABRIL  27 

Santos  Cortiço  &  Freitas.  —  Condições  ajustadas  para  estabelecimento  da  linha  de  carris  em  duas 
passagens  de  nivel  no  leito  da  Estrada,  afim  de  que  possa  transitar  o  ferro-carril  do  Engenho 
Central  de  Sapopemba. 

ABRIL  27 


Antonio  Carneiro  de  Paula  Brandão. —  Novação  do  contrato  de  28  de  Fevereiro,  para  arren¬ 
damento  do  armazém  de  propriedade  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  junto  a  estação  do  Chiador. 


ABRIL  27 


A.  J.  de  Araújo  Vianna. —  Condições  ajustadas  para  carregamento  directo  do  café  que  lhe  é 
consignado,  de  seu  armazém  unto  a  estação  de  Ubá ,  para  os  vagões  da  Estrada  de  fvro 
D.  Pedro  U.  g 

ABRIL  28 


Thomaz  de  Freitas  Couto  e  Mello. —  Contrato  para  o  fornecimento  de 40.000  dormentes  de  madeira. 


MAIO  2 


Morris  N.  Kohn  e  Evaristo  Juliano  de  Sá. —  Contrato  para  estabelecimento  de  um  botequim  nos 
trens  de  passageiros  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 


MAIO  15 


José  Ribeiro  da  Silva. —  Termo  de  ajuste  definitivo  de  cessão  plena  ao  Estado,  de  parte  de  um 
terreno  nos  fundos  do  prédio  n.  140  da  rua  da  America. 


MAIO  16 


José  dos  Santos  Pereira  Botelho. —  Termo  de  ajuste  definitivo  para  cessão  de  um  terreno  nos 
fundos  dos  prédios  ns.  136  e  138  da  rua  da  America. 


MAIO  29 


Companhia  Estrada  de  Ferro  Juiz  de  Fora  ao  Piau. —  Contrato  para  alteração  das  clausulas 
11a,  14a  e  17a  do  accordo  de  9  de  Outubro  de  1884,  para  trafego  mutuo. 


JUNHO  8 

Francisco  Gomes  Teixeira  Campos  e  outros. —  Escriptura  de  venda  de  terras  na  freguezia  de 
Campo  Grande,  sitio  dos  Coqueiros. 


JUNHO  9 


Manoel  Joaquim  Moreira  &  C.—  Contrato  para  o  fornecimento  de  placas  de  ferro  batido. 

JUNHO  ,10 


Teixeira  Mattos  &  Antero. —  Termo  de  transferencia  do  contrato  de  Mattos  &  Antero  para  serviço 
■áe  descarga  de  mercadorias,  material  e  combustível  que  vier  consignado  ou  pertencer  á  Estrada. 


JUNHO  li 

José  Antonio  da  Rocha  Guimarães. —  Contrato  para  o  fornecimento  de  10.000  dormentes  de' 
madeira .  j 

JUNHO  19 

Jacintho  Antonio  da  Fonseca. —  Escriptura  de  permuta  de  terrenos  nas  proximidades  da  estação 
de  Queluz,  em  S.  Paulo. 

JUNHO  20 

Antonio  Cardoso  da  Silva  Pinto. —  Ajuste  para  collocação  de  um  armario  na  plataforma  da 
estação  de  Queluz,  para  venda  de  alimentos  frios,  bebidas,  café,  etc.,  aos  viajantes. 


»  JUNHO  25 

Eduardo  William  May. —  Contrato  de  arrendamento  do  armazém  do  prédio  n.  2  da  rua  do 
General  Camara,  esquina  da  do  Visconde  de  Itaborahy,  para  servir  dc  estação  da  Estrada  de  Ferro 
D.„Pedro  II. 

JULHO  7 

Companhia  da  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flores. —  Accordo  para  trafego  reciproco. 


JULHO  9 


Manoel  de  Avila  Goulart.— Contrato  para  reconstrucção  do  calçamento  a  parallelipipedos  no 
pateo  da  estação  Central. 

„  JULHO  13 


Contrato  para  fornecimento  dc  objectos  de  escriptorio  e  expediente  no  2o  semestre  de  1S85,  com 
os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : 

Fernandes  Ribeiro  &  C. ,  Pedro  Joaquim  Jorge  Ferreira,  Miranda  &  Almeida,  Soares  &  Nie- 
meyer,  Gomes  Brandão  &  C.  e  Alexandre  Ribeiro  &  C. 


*  JULHO  21 

Companhia  Constructora. —  Contrato  para  fornecimento  de  madeira  apparelhada  para  20  vagões  ! 
da  serie  T. 

JULHO  27 


Contrato  para  fornecimento  de  materiaes  e  artigos  diversos  para  consumo  durante  o  2o  semestre 
de  1S85,  com  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  : 

Coral  &  Cardoso,  Thiago  José  Ferreira  Guimarães,  Manoel  Augusto  da  Fonseca,  Araújo  Lima  &  C.,  ] 
Figueiredo  &  Braga,  J.  J.  Pereira  da  Silva  &  C.,  F.  A.  Xavier  Pinheiro,  A.  L.  Vieira  Lima  &  C. , 
Bernardino  José  da  Silva,  Richard  Riechers  &  C.,  Guimarães  &  Ferreira,  João  Guilherme  Monken,  | 
J.  Vieitas  &  C.,  Mayrink  de  Azevedo  &  C.,  Monteiro,  Hime  &  C.,  João  Baptista  de  Castro,  José  { 

Antonio  Gonçalves  &  C.,  Manoel  Rodrigues  da  Cruz,  Le  Cocq,  Oliveira  &C.,  Agostinho  da  Silva 

Gomes  &C.,  J.  Pereira  de  Barbedo,  Fernando  Amares  &  C.,  Castro  &  Pereira,  Manoel  de  Souza 
Pinheiro,  Cerqueira  Guimarães  &  C.,  José  Ribeiro  dos  Santos  &  C.,  Ennes  &  Silva,  Faria  &  Car¬ 
valho,  Companhia  Industrial  de  Oleos,  Gonçalves  Pires  &  C.,  Cunha  Sá  &  C.,  Laranja  Silva  &  C., 
Pedro  Joaquim  Jorge  Ferreira,  Gonçalves,  Terra  &  C.,  Berrini  &  C. ,  Barbosa  &  Clemente,  Fer¬ 
nandes  &  Irmão,  Franklin  Alvares,  Cunha,  Caldeira  &  Souza,  B.  \V.  Moss  &  Bonança,  Cunha  Gui¬ 
marães  &  C.,  Paula  Dantas  &  C.,  S.  Miguel.  Leal  &01iveira,  Alberto  de  Almeida  &C.,  Castro  & 
Pinto,  Pinheiro  &  Traut,  Manoel  Moreira  Gomes  &C.,  José  Maria  Ribeiro  &  C.,  Leite  Guimarães 
&  C.,  Manoel  José  de  Freitas  Guimarães,  Manoel  de  Carvalho  Monteiro  Guimarães  &  C.,  Viuva  , 

Lewis  Jones,  Antonio  Leandro  de  Souza  e  João  Jorge  Migueis. 


AGOSTO  12 

Companhia  de  Carris  Urbanos. —  Condições  ajustadas  para  o  cruzamento  da  linha  na  travessa  das 
Saudades. 


AGOSTO  18 


Xarciso  Paim  e  sua  mulher. —  Escriptura  de  hypotheca  de  dous  prédios  ns.  33  e  35  na  rua  do 
Barão  de  Mesquita,  que  fazem  á  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  para  garantia  da  üança  do  agapte 
da  estação  de  S.  Diogo  José  Ortiz  Ferreira. 


AGOSTO  22 


Paula  Andrade  &  Rodrigues.— Condições  ajustadas  para  uso  de  uma  linha  ferro-carril  »  con¬ 
struir  entre  o  armazém  da  estação  da  Conceição  e  o  armazém  dos  mesmos  senhores. 


SETEMBRO  12 


Joaquim  Domingues  da  Silva. —  Contrato  para  fornecimento  de  pedra  britada,  para  empedra- 
mento  cia  linha. 

SETEMBRO  14 

Veador  Fernando  Dias  Paes  Leme  e  sua  mulher.— Escriptura  de  venda  do  foro  de  um  terreno' 
em  Belém. 


SETEMBRO  21 

C 


Manoel  Bento  da  Ascènção  Cunha. —  Contrato  para  fornecimento  de  pedra  brifada  para  empo- 
dramento  da  linha. 

SETEMBRO  25 

Antonio  Rodrigues  da  Silva. —  Contrato  para  fornecimento  de  10.000  dormentes. 


SETEMBRO  20 


Manoel  José  dos  Santos  Cardoso  e  sua  mulher.  —  Escriptura  de  venda  e  cessão  de  servidão  de 
uma  aguada  uO  logar  denominado  —  Buraco  da  Pedra — ,  na  fazenda  do  Cardoso,  município  de 
Queliu,  estação  Buarque  de  Macedo. 


SETEMBRO  28 


Capitão  José  Fernandes  de  Miranda  e  sua  mulher. —  Escriptura  de  compra  e  venda  de  bemfeito- 
rias  e  doação  de  um  terreno  que  fazem  ã  Estrada  de  Ferro  1).  Pedro  II,  na  fazenda  do  “Coelho, 
distvicto  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  município  de  Juiz  de  Fõra,  comarca  da  Parahybuna. 


SETEMBRO  30 

Manoel  Gonçalves  da  Kosa. —  Contrato  para  o  fornecimento  de  20.000  dormentes  de  madeira. 


OUTUBRO  3 

Leite  éc  C. —  Arrendamento  de  parte  do  edilicio  da  estação  da  Barra  do  Pirahy,  para  hotel. 


OUTUBRO  8 

Francisso  de  Assis  Pereira. —  Contrato  para  o  fornecimento  de  15.000  dormentes  de  madeira. 


OUTUBRO  9 

José  Ribeiro  da  Silva. —  Escriptura  de  venda  de  um  terreno  á  margem  Jda  Estrada  de  Ferro 
D.  Pedro  II,  nos  fundos  do  prédio  n.  140  da  rua  da  America. 


OUTUBRO  10 

Companhia  Ferro-carril  Parahybuna  e  Porto  das  Flores.—  Alteração  do  accordo  para  trafego 
mutuo. 

OUTUBRO  10 

José  Antonio  da  Rocha  Guimarães. —  Contrato  para  fornecimento  de  20.000  dormentes  de 
madeira. 


OUTUBRO  16 


na  plataforma  da  estação  de  Rezende. 


Companhia  Estrada  de  Ferro  União  Valenciana. —  Accordo  para  trafego  mutu3. 


Manoel  Gomes  Coelho  de  Avellar. 


—  Ajuste  para  collocação  de  um  armario  e  uma  pequena  mesa 


NOVEMBRO  2 


OUTUBRO  17 


OUTUBRO  19 


Leopoldo  Barbosa  Ferreira  Alvim. —  Ajuste  para  assentamento  de  um  kiosque  junto  á  plata¬ 
forma  da  estação  de  Mathias  Barbosa. 


NOVEMBRO  30 


°  Arthur  Carneiro  Brandão. —  Arrendamento  da  metade  do  armazém  na  estação  de  Sapucaia. 


DEZEMBRO  11 


O 


Companhia  Estrada  de  Ferro  Leopoldina. —  Alteração  da  clausula  17a  do  contrato  de  12  de 
Março  de  1885. 


DEZEMBRO  18 


José  Antonio  da  Costa. — Contrato  para  construcção  de  um  mercado  em  terreno  de  proprie¬ 
dade  da  Estrada  de  Fen-o  D.  Pedro  II,  no  Engeuho  Novo. 


*> 


DOCUMENTOS  REGISTRADOS 


Documento  pelo  qual  Joaquim  Marcellino  da  Costa  Barros  e  sua  mulher  transferem  ao  Estado, 
em  28  d#  Julho  de  1881,  uma  parte  do  terreno  de  sua  propriedade  atravessada  pela  Estrada,  na 
freguezia  de  Carandahy,  município  de  Queluz,  onde  se  acha  a  estaca  n.  2806,  na  construcção  do 
prolongamento. 


Pagamento  da  quantia  de  330:000$000  feito  em  9  de  Fevereiro  de  1883,  exercício  de  1882  — 1883, 
pela  pagadoria  do  Thesouro  Nacional,  a  Joaquim  Fernandes  de  Oliveira  Mendes,  pelos  prédios  des¬ 
apropriados  para  a  estação  maritima  da  Garnbòa,  á  rua  da  União  n.  3,  rua  da  Gamboa  ns.  159,  161, 
163,  165  e  167,  e  travessa  da  Garnbòa  ns.  2  A,  2  B  e  4. 


Idem  da  quantia  de  2:112$000  em  13  de  Dezembro  de  1883,  exercício  de  1883  — 1884,  feito  pela 
pagadoria  do  Thesouro  Nacional  a  João  Gomes  Sardinha,  por  uma  terça  parte  do  prédio  n.  155 
da  rua  da  Gamboa,  desapropriado  para  a  estação  marítima  da  Garnbòa. 


Idem  da  quantia  de  1:000$000,  em  30  de  Maio  de  1884,  exercício  de  1883 —  1884,  feito  pela  pa¬ 
gadoria  do  Thesouro  Nacional  a  João  Domingues  Ribeiro,  tutor  das  menores  Manuela  e  Latira, 
filhas  de  D.  Maria  José  de  Almeida  Vieira,  por  uma  quinta  parte  dos  prédios  da  travessa  da 
Garnbòa  ns.  18,  20  e  22,  desapropriados  para  a  estação  marítima  da  Gamboa. 


Idem  da  quantia  de  1:000$000  em  7  de  Maio  de  1885,  exercício  de  1884  —  1885,  feito  nela  pa¬ 
gadoria  do  Thesouro  Nacional  a  Antonio  José  Rodrigues  de  Castro,  credor  de  D.  Joanna  Maria  de 
Almeida  Vieira,  viuva  de  José  Narciso  Vieira,  por  uma  quinta  parte  dos  prédios  da  travessa  da 
Garnbòa  ns.  18,  20  e  22,  desapropriados  para  a  estação  marítima  da  Garnbòa. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1885. —  O  secretario,  Manuel 
Fernandes  Figueira. 


1 


A2.-E.F.D  ,  PEDRO  II. — Relação  do  pessoal  da  Administração 
Central,  em  31  de  Dezembro  de  1885 
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4 

1 

s 

1 

(•)  2 

2 

2 

1 

i 

4 

2 

2 

Thesouroiro . . . . . 

1 

i 

i 

1 

1 

Fiel  do  thesoureiro . . . . . 

i 

1 

Almoxarife . 

1 

1 

3 

i 

1 

1 

1 

4 

1 

2 

4 

9 

15 

1 

1 

2 

4 

2 

2 

13 

10 

18 

42 

(*)  Destes  serve  um  na  Secretaria  da  Agricultura  desde  26  do  Setembro  do  1885. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezombro  de  1885.—  O  Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira» 


\ 


* 


3 


3 


A  3.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março 
de  1858,  em  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1885,  as 
datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a  extensão  de  linha  entregue 
ac  trafego,  o  custo  por  secção  e  por  kilometro,  não  incluindo  a  importância 
das  estações. 


% 

ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXTENSÃO  DE 
LINHA 

EM  KILOMETROS 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1885 

POR  SECÇÃO 

POR  KILOMETRO 

la  secção 

PARCIAL 

accumulada 

?  • 

Cirte  a  Belém 

1858  Março . 

29 

48,210 

\ 

1885  Julho  . 

12 

Parada  do  Sampaio  (entre  Riachueio 

» 

'  o  Engenho  Novo). 

/ 

kilometros  64.322 

1885  Dezembro.. 

Ia 

Parada  do  Rocha  (entre  S.  Francisco 

f 

e  Riachueio). 

/  64,322 

7-875:6220214 

122:4400567 

1858  Novembro.. 

3 

Quotmados  a  Belém . 

43,465 

1879  Fevereiro.. 

.  . 

Rama!  do  Campinho  (entre  C-scadura 

\ 

V 

o  Sapopemha)  (•) . 

1,524 

1880  Outubro.... 

25 

Idem  da  Gamboa  (Estação  Marítima). 

1,133 

/ 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

1378  Dezembro.. 

2 

Estações  do  Realengo,  Campo  Grande 

e  Santa  Cruz . 

32,466 

1 

kilometros  34.000 

1884  Janeiro.... 

1 

Matadouro. 

98,412 

•1.182:8650285 

34:7900000 

Da  Estação  até  o  Matadouro . 

1,624 

\ 

nASIAL  DE  MACACOS  (”) 

kilometros  4.929 

1861  Agosto . 

>1 

4,929 

103,341 

62:4470875 

12:6090477 

2a  SECÇÃO 

<9 

Belém  a  Barra 

1 

3,398 

106,733 

M863  J  li  lho . 

12 

20,321 

127,060 

(  kilometros  46.405 

1864  Agosto . 

7 

Estacões  dos  Mendes  ,  SanfAnna  e 

13.524:5720228 

291:4460443 

Barra . 

22,686 

149,746 

1 

1878  Junho . 

10 

Estação  de  Oriente  (eniro  Belém  e 

Palmeiras). 

1878  Junho . 

16 

Estação  da  Serra  (idem). 

3a  secção 

Barra  a  Entre  Rios 

1865  Abril . 

13 

7,399 

157,145 

, 

1.8 

43,078 

170 i 223 

j 

1865  Dezembro  . 

17 

Vassouras  a  Desengano . 

3,479 

173 ',702 

1 

1866  N  ivembro  . 

29 

Dosengano  a  Commorcio . 

14,647 

188,349 

1 

1879  Abr  i . 

12 

Concordia  (onlro  Desengano  o  Com¬ 
morcio). 

1  kilometros  89.589 
[  4.738:8100026 

52:8940998 

1867  Maio . 

5 

Commercio  a  Ubã . 

23,634 

211,983 

i 

1885  Julho . 

5 

Estação  A  voltar. 

\ 

1 1 

17,052 

229,035 

] 

1867  Outubro.. . 

13 

Parahyba  a  Entro  Rios . . 

10,300 

239,335 

j 

1SG7  Outubro... 

1 

Estacão  do  Casal  (entre  Commercio  e 

Ubá). 

1881  Setembro.. 

28 

Alliança  (entre  Commercio  e  Casal). 

( " )  A  importância  do  ramal  do  Campinho  não  está  incluída  no  custo  da  Ia  socção.  Passou  ao  dominio  da  ostrada  por 
cossão  do  Ministorio  da  Guorra,  em  Fovoreiro  de  1870. 

( '* )  Este  ramal  foi  construído  por  uma  emproza,  om  virtude  do  contrato  colebrado  em  17  do  Setembro  de  1860,  con¬ 
tribuindo  a  estrada  com  a  quantia  do  61:460, 5157,  importância  do  torreno,  trilhos  o  estação.  Por  Decreto  n.  3512  do  6  de 
Setembro  de  1865  passou  o  ramal  para  o  dominio  do  Estado,  por  cossão  que  fizoram  sous  proprietários. 


a 


ANNOS 


1874  Setembro.. 

1874  Setembro.. 

1875  Outubro... 
1875  Outubro. . . 
1885  Novembro.. 


1875  Dezombro. , 
1875  Dezembro.. 

1875  Dezembro.. 

1876  Novembro. 


1877  Fevoreiro. . 

1878  Março . 

1878  Junho . 

1878  Junho . 

1880  Junho . 

1881  Outubro  . . . 

1882  Abril . 


(*•*)  1883  Doz...  15 


1871  Janeiro.., 
1871  Março. . . 

1871  Setembro. 

1872  Agosto.... 

1873  Fovoreiro. 
1873  Março.... 

1873  Junho.  .. 

1874  Setombro, 

1874  Janeiro... 


1874  Julho . 

1874  Outubro. . 

1875  Julho  .  ... 
1878  Setembro. 


1869  Junho . 27 

1871  Janeiro....  2(1 

1871  Agosto .  2 

1875  Dezombro..  2 


INAUGURAÇÕES 


4»  secção 

Entre  Rios  a  Marianno  Procopio 


Entre  R  os  a  Serraria . ■ 

.-'erraria  a  Parahybuna . 

Parahybuna  a  Espirito  Santo . 

Espirito  Santo  a  Mathias  Barbosa.  . 
Estação  Barão  do  Cotegipo  (entre  as 
estações  do  Espirito  Santo  e  Mathias 
Barbosa). 

Mathias  Barbosa  a  Cedofeita . 

Cedofeita  a  Retiro . 

Rotiro  a  Juiz  de  Fóra . 

Juiz  de  Fóra  a  Mariano  Procopio... 


5»  secção 

Mariano  Procopio  a  Carandahy 

Estações  de  Bonifica,  Chapéo  d'Uvas 

e  João  Gomos . 

João  Gomos  a  Sitio . 

Estação  de  Mantiqueira  (entre  João 
Gomos  o  Sitio). 

Estação  do  João  Ayros  (idom). 

Esl  ição  do  Barbacona  (  do  Sitio  a 

Barbacena  ) . 

Estação  de  Carandahy . 

Estação  do  Kossaquiiiha  (entro  Bar¬ 
bacena  e  Carandahy) 

Estações  de  Christiano  Ottoni,  Buar- 
qne  de  Macedo  e  Lafayelle . 


RAMAL  UK  s.  PAULO 

Barra  a  Cachoeira 

Barra  a  Vargom  Alegre . 

Vargem  Alegro  a  Pinheiro . 

Pinheiro  a  Barra  Mansa . 

Barra  Mansa  a  Divisa . 

Divisa  a  Rozonde . 

Rezende  aCampo  Bello . 

Campo  Bollo  a  Boa  Vista.  .  . 

Estação  do  Pambal  (entre  Barra  Man 
sa  e  Divisa). 

Parada  do  Itatiaya  ( entro  Campo 
Bello  e  Boa  Vista ). 

Boa  Visia  a  Queluz . .... 

Queluz  a  Lavrinhas . ?. . . 

Lavrinhas  a  Cachoeira . 

Estação  do  Cruzeiro  (ontre  Lavrinhas 
e  Cachoeira.) 


RAMAL  DO  PORTO  XOVO 

Entre  Rios  a  Porto  Novo 


Entre  Rios  a  Cbiador . 

Chiador  a  Sapucaia . 

Sapucaia  a  Porto  Novo . 

Estação  de  Anta  (entro  Chiador  e  Sa¬ 
pucaia). 


EXTENSÃO  DE 
LINHA 

EM  KILOMETROS 


14,513 

13.661 
12,402 

14.662 


3,613 

9,935 

8,9)4 

2,381 


46,425 

39,220 


15,030 

40,965 


42,890 


13,705 

8,273 

23,825 

18,885 

17,830 

12,945 

12,796 


11,507 

17,854 

19,578 


19,164 

16,877 

27,723 


ACCCMULADA 


253,848 

267,509 

279,911 

291,573 


298,186 

308,121 

317,035 

319,416 


365,841 

405,061 


420,091 

461,056 


503,946 


5(7,651 

525,924 

549,749 

568,634 

586,467 

599,409 

612,205 


623,712 

641,566 

661,144 


680,308 

697,185 

724,908 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1885 

c 


POR  SUCÇÃO 


POR  KILOMETRO 


kilometros  80.081 

11.972:8715988 


kilometros  184.530 
19.043:9185844 


kilometros  157.198 
10.376:03(lâ338 


kilomotros  63.764 

5.328:3613623 


149:5093521 


103:2023291 


66:006,5121 


83:5633791 


('"  )  Esta  data  não  é  da  inauguração,  mas  de  entroga  do  trecho, 
de  1884.  *  v  . 


Foram  definitivamente  franqueadas  a  22  do  Abril 


Secretaria  da  E.  do  F.  D.  Pedro  II  em  28  do  Fovereiro  de  1886.  —  O  Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira 


B  I. —  E.  F.  D.  PEDRO  II. — Relação  do  pessoal  da  Secção  de 
Contabilidade,  em  31  de  Dezembro  de  1885 


Escriptorio  da  Socção  do  Contabilidade  om  28  do  FoYoroiro  do  1886. —  O  official,  Justino  Henrique  Alves  Jacutinga. 
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uço  em  31  de  Dezembro  de  1885 


PASSIVO 


B  3, —  E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Demonstração  da  conta  de  Lucros 
e  Perdas  em  31  de  Dezembro  de  1885 


o 


RECEITA 

DESPEZA 

^Rendimento  da  estrada . 

12.212:9555090 

Custoio  da  estrada . 

6.342:9905810 

Renda  de  proprios . 

Ronda  evontual . 

30:1655940 

6:3515120 

Reclamações . 

2:3905274 

Poreontagons  sobre  fornocimontos . 

Indomnisaçõos . . . 

16:1385515 

8:027^854 

Ministério  da  Agricultura  : 

Vendas  em  leilão . 

Multas  de  emprogados . 

8:6005)500 

10:8135576 

Importância  que  so  achava  debitada 

Multas  por  infraeção  do  contratos . 

4005000 

a  este  ministério  e  que  por  Aviso 
do  19  de  Junho  do  1884,  foi  mau- 

Companhia  E.  F.  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro :  ’ 

Importai?cia  debitada  ã  mesma  om  30 
do  Sotembro  ultimo  por  inlracção 
do  aoeôrdo  de  trafego  mutuo  nos 
mezes  de  Novombro  e  Dezombro 
de  1881 .  . 

Companhia  Ferro-Carril  de  Juiz  de  Fora: 

Importância  debitada  á  mesma  om  30 
do  Novombro  proximo  passado  pela 

4525500 

dada  considerar  como  renda  fiticia. 

Companhia  E  F.  S.  Paulo  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  : 

Pela  metade  da  conta  do  carretos  e  sellos 
paga  pela  mesma  companhia,  de  Janeiro 
do  1880  a  Dezombro  de  1884  mandada 
pagar  por  Aviso  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  do  16  de  Setembro  ultimo . 

425,3600 

7:0555090 

contribuição  que  se  obrigou  a  pagar 
pela  passagem  de  seus  canos  sobro 
o  nivol  da  estrada,  relativa  aos 
mezes  do  Junho  do  1883  a  Dezombro 
do  1884 . 

6655000 

12.294:5705095 

Saldo . 

6.352:861,?774 

5.941:7085321 

12.294:5705095 

S.  E.  ou  0. —  Secção  do  Contabilidado,  (2a  Sub-sccção)  cm  28  do  Fevereiro  de  18 Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes 

Leme ,  Guarda-livros. 
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6  4.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Balanço  da  receita  e  despeza  do  tra 


RECEITA 


Rendimento  oeral  do 

TRAFEGO . 


Janeiro.... 

Fevereiro. 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

Agosto. . . . 
Sotombro. , 
Outubro. .. 
Novambro. 
Dezembro. 


Dedozindo: 


Renda 


pertencente  ás  Companhias  om  trafego  mutuo. 
»  á  taxa  do  transportes . 


Renda  pertencente  á  Estrada. 
Rendas  arrecadadas  pela  'Jhesouraria . 


1.439: 

1.134: 

1.453: 

1.231: 

1.029: 

1.231: 

1 . 5  '0 : 
2.1fi(i: 
1.735: 
1.852: 
1.873: 
1.320: 


1283670 
9093330 
0963100 
4073103 
9413730 
311,3190 
458,3000 
527,3480 
7 153050 
804.5300 
446,3280 
:  523,3700 


5.674:9305020 

167:9873780 


18.055:8725890 


5.842:9175800 


12.212:9555090 

47:7303666 


12.260:6855756 


DESENVOLVIMENTO 


Passagens. 


Menos:  Pertencente  is  Companhias  em  trafego  mutuo. 
Pertencente  á  taxa  de  transportes . 


Fretes . 

»  Pertencente  ás  Companhias  om  trafego  mutuo. 


Armazenagens . 

Maltas . 

Telegrapho . 

»  Pertencente  ás  Companhias  em  trafogo  mutuo. 


Rendas  diversas . 

>  Pertencente  ás  Companhias  em  trafogo  mutuo. 


196:1563580 

167:9875780 


2.781:3845950 

364:1445360 


15.123:8475600 

5.468:6623620 


76:0193070 

9:9365400 


104:0345516 

1743420 


2.417:2403590 

9.655:1845989 

17:3883560 

9285860 

66:0823670 

103:8605096 


12.260:6853756 


Janoiro . 

Fovereiro . 

Março . 

Abril . 

Maio . * 

Costeio  da  estrada.../  •*u!1,h° . 

j  Julho . 

I  Agosto  . . 

I  Sotombro . 

Outubro . 

\  Novembro . 

\  Dezembro . 

í 

Saldo  (*) . 


r»E 


Administração  central. 

Contabilidade. . 

Trafego . 

Locomoção . 

Via  pormanonte . 

Telegrapho . 


Rendimento  em  1885 .  12.260:6853756 

>  »  1884 .  11.551:9173714 


Differença  paia  mais  em  1885. 


708:7683042 


Custeio  no  anno  do  1885 . 

»  »  »  do  1884 

Differença  para  menos  em  1885. 


Difforença  para  mais  na  receita  do  1885 .  708:768,9)42 

»  »  menos  no  custoio  de  1885  .  248:3595330 

»  »  mais  no  saldo .  957:1273372 


(*)  Este  saldo?  oprosenta  6,18  %  do  capital  empregado  na  linha  ora  trafego. 
ríã(  .  ... 


Üão  estão  incididas  neste  balanço  as  verbas  do  despeza  a  annullar  por  ler  sido  a  respectiva  importância  annullada  nas  competentes  verbas  do  despoza. 
S.  E.  ou  O.  Sicção  de  Contabilidade  (2a  Sub-secção),  27  do  Fevereiro  do  1886. 
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B  4.  -B.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  no  anno  de  1885 


f 

<v  ' 


B.  5.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Sjdro)  no  exereioio  de  1884-1885 


RECEEZA 


ORDINARIA.  S 


Rondimento  da  Estrada . 

Idem  idom  a  debito  do  Governo  Gorai,  Provincial  e  construcç 

longamento  e  ramacs . 

Importância  de  transportos  concedidos  gratuitamonte . 


Ronda  do  proprios . 

Imposto  sobre  voncimontos  cobrado  em  virtude  da  Lei  n.  294 

Outubro  de  1879 . . . 

Se  11o  o  direitos  do  nomeações  de  ompregados . 

Taxa  de  transportes  cobrada  em  virludo  da  Lei  n.  7565  do  13  de 
de  1879 . . . 


ro . 

rial  rodante, 


exxraordinaria  : 


Mpltas  por  infracçã*  do  Regulamento. 

Idom  idem  idem  de  contratos . . 

Idem  do  empregadas . 


Renda  ovontual  :  Producto  da  contribuição  de  pennas  d’agua 
di  objectos  inúteis . 


DEPOSITOS  í 


para  paga- 
10,5  a  27  d 


o  despozas 


lacional  por 


s  causados 
i  conta  foi 


Importância  de  cauções  retidas  para  garantia  do  propostas.. 

Idem  de  vencimentos  do  pessoal  por  pagar . . 

Idem  depositada  na  Delogacia  do  Thesouro  em  Londres  ["• 
montos  de  cauções  pela  compra  de  material  rodanto  £  4004. K10 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS  : 


Pagamentos  feitos  pola  Delogacia  em  Londres,  por  conta 

ordinário  £  101.252,17,9  a  27  d . 

Importância  de  diversas  contas  do  fornecimentos  a  liquidar  m 

Nacional,  por  jogo  de  contas . 

SupprimeJtos  recobidos  do  evoreicio  de  1885-1886. . 


dos  Santos, 


ucção  de 


S.  E.  0.—  Sub-secção  de  Contabilidado,  em 


do  Fovoroiro  t 


geral  da 


119:7103088 
112: 484,;6 10 
1.336:2673018 
913:0183462 
1.991 : 729(5310 
203:5073548 


900:025^660 

35:595^741 


2:3023650 

17:620^296 

3:1413762 

5:6853895 

171:9413507 

53:3263792 

1473550 

1593800 

4:044(5(140 


22:9993945 

19: 1543(217 
14:9053311 


1:3903542 

3:7033297 


1:748(5689 

26^400 


3:9053000 
613500 
1: 1914924 
653435 


4.676:7273036 

1.080:1873125 


935:6213401 

307:4893230 


12:7603000 

78:6553360 

2:6003000 


8753000 

1:2633492 

5173756 

3003000 


258:3703392 

57:0593473 

5:0933839 

1:7753089 

5:2233859 

2:4163650 


12:0723780 

7213965 

34:4193808 


5.900:0003000 

164:3843630 

36:1693320 

456:4333258 


7.000:0243792 


96:9713608 


7.096:9963400 


47:2143553 


6.556:9873208 

14.049:0133690" 


a-livros,  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Pixs  Leme. 


6  6.—  E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Capital  empregado  era  31  de 
•  Dezembro  de  1885 


Custo  cia  Estrada: 

Ia  Secção . 

7.875.6223214 

13.524:5723228 

4.738:810,5026 

11.972:871^988 

19.043:918,5844 

1.182:865,?285 

62:4475857 

•10.376:0303338 

5.328:3613623 

11:6783770 

74.117:1793175  J 

9.026:6453094 

1.194:1165437 

1.529:9413656 

98:2633247 

9.115:9713970 

200:6003590 

234:4703615 

133:3315237 

1:4403993 

1.236:8363105 

• 

2a  » 

3a  »  . 

4a  » 

3a  »  . 

Ramal  de  Santa  Cruz . . . 

• 

fteposito  central: 

• 

533:2013833 

58:0083723 

611:2103556 

625:6253349 

Existência  nos  dopositos  filiaes,  a  saber: 

37:8173719 

168:496,3753 

343:091.030 

76:220^047 

96.888:7975119 

S.  lí.  0.— Secção  do  Contabilidade,  2a  Sub-secçãn,  28  do  Foveroiro  do  1886. —  Jacivtho  Angusto  de  Macedo  Paes  Leme 
Cuarda-livros. 


B  1  .  E.  F.  D.  Pedro  II —  Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta 
do  credito  ordinário  desde  o  exercício  de  1866-1867  até  o  de  1884-1885, 
e  dos  créditos  votados  pela  assembléa  geral  legislativa  para  a  mesma 
^despeza. 


Exercício  de  1866-186'}' 


CreditS  especial  concedido  pelo.  Decreto  n.  3728  de  7  de  Novembro  de  1866  .  2.604:4168563 

Despeza  effectiva .  2.368:380$747 

Excesso  de  credito .  236:0351816 


Exercício  de  1867-1868 


Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4286  de  10  de 


Dezembro  de  1868 .  2. 097: 752^334 

Pespeza  effectiva .  2.249 :246$027 


Excesso  de  despeza 


151 :493$693 


Exercício  de  1868-1869 


«Crotjito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4442  de  24 

de  Dezembro^e  1869 . . . 1 . 

Despeza  effectiva . 


2.589:6518270 

2.936:2143961 


Excesso  de  despeza 


346:5638691 


Exercício  de  1869-1870 


Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750,  de  26  de  Setembro  de  1867,  de  28  de 

Jiwalio  e  20- de  Outubro  de  1869  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  Dezembro  de  1870 . 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870 . 

Idem,  idem,  idem  pelo  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870.  . . 


2.000:0008000 
2. 407:220 <467 
925:8278650 


5.333.018:117 


Despeza  effectiva .  5.01Ó:25Í  ,082 

3  _ 

Excesso  de  credito .  322:7978035 


Exercício  de  1870-1871 


Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e  1836  de  26  de  Junho  e  27  de  Setembro  de  1870 

e  Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 .  2. 034:0508000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário).: .  3.365:9508000 


5.400:0008000 

Despeza  effectiva .  5.400:0008000 


A  despeza  total  neste  exercício  foi  de .  7.809:390,8220 

Imporiancia  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junho  de 

1871  (construcçao  do  prolongamento) .  2.409:3908220 


5.400:000-000 


Exercício  de  1871-187» 


Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  §  7o  e  Decretos  ns.  5021  e 

5148  de  20  Julho  e  27  de  Novembro  de  1872., .  5.647:825§000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro .  4.679:8898729 

»  em  Londres .  617:396$522  5.297:2868251 


Excesso  de  credito .  .  350:538$749 


■Ti  v*Ç;V  V  R 


_ 


Exercido  d«  18Ta-I8?3 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873. 

Despeza  e decliva  no  Rio  Janeiro . 

»  em  Londres . 


.  3.908:81-43000 

4.181:7048100 

939:8028115  5.121:5008215 


Excesso  de  despeza. 


1.212:6928215 


Exercido  de  1§73-187^S 


' 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  e  Decretos  ns.  5602  e  5610 

de  25  de  Abril  de  1874  e  5843  II  de  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno .  4.585:000$000 

Despeza  efiectiva  no  Rio  de  Janeiro .  3.760:2858685 

»  em  Londres .  918:589.5220  4.678:8745.005 


Excesso  de  despeza. 


93:8748905 


«  • 


Exercício  de  18?.4.1*r£S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873  .  3.908:8148000 

Despeza  eflfectiva  no  Rio  de  Jaaeiro .  3.860:5215873, 

..  em  Londres .  313:997|297  4.274:519>170 


Excesso  de  despeza. 


265:7055170 


Exercício  dc 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2040  de  22  de  Setembro  de  1875  e  Decretos  i*s.  0412  e  6414 

de  14  d  ■  Dezembro  de  4876 .  4.830:186;856 

Despeza  eflfectiva  no  Rio  de  Janeiro . . .  4.441 :8808126 

»  em  Londres .  389:21353(50  4 . 83 1 : Q0385492 


Excesso  de  despeza  , 


9065630 


Exercício  dc  lHrO-l»TT 


Credito  votado  pala  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875  e  Decretos  ns.  0815  e  6816 

de  29  de  Dezembro  de  1877 . 

Despeza  eflfecti va  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.174:9915755 

5.077:0495514 


Excesso  de  despeza. 


502:0545756 


Exercício  de  18?7d97S 


Credito  votado  pela  Lei  n .  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  e  Decretos  ns.  695  de  28  de 

Janeiro  e  7102  e  7103  de  30  de  Novembro,  todos  de  1878 . . . 

Despeza  etfectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


5.100:2685337 

5.110:957:069 


Excesso  de  despeza. 


10:6975632 


) 

Exercício  de  18rS-lH>S> 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877. 
Despeza  eflfectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


4.500:0005000 

5.452:3325570 


Excesso  de  despeza. 


952:3325570 


Exercício  de  1S79-18SO 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 .  5. 370:000^000 

IJespeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  5.435:1978844 


Excesso  de  despeza. 


Exercício  de  1880-1881 


65:1978844 


5.925:0008000 

6.617:824§891 


692:8248891 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  e  outras. 
Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 

Excesso  de  despeza . 


Exercido  de  1881-188» 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3017.de  5  de  Novembro  de  1880  e  outras .  5.583.990§858 

Pespega  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.536:316§159 


Excesso  de  despeza. 


Exercido  de  1888-1883 


952:325$301 


7.183:9908858 
7. 061:0078757 


122:9838101 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882  e  outras. 
Despeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  ern  Londres . 

j  Excesso  de  credito . 


Exercido  de  1883-188-41  (') 


Credito  votado  pelã  Lei  n.  3141  dê  31  de  Outubro  de  1882 .  7.000:000$000 

Despeda  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.876:007$963 


123:9928037 


Excesso  de  credito. 


Exercido  àe  1884-1883  (*) 


Credito  votado  de  Lei  n.  3230  de  3  de  Setembro  de  1884 .  7.079:2728500 

Üespeza  eflectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.096:996$400 


Excesso  de  despeza. 


17:723$900 


nwMKt 


(*)  Estes  exercidos  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio,  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1886. —  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  Guarda-livros. 
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B$  .  E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Comparação  da  receita  c  dcspeza  nos 

exercícios  de  1866-1867  a  1884-1885  com  indicação  das  médias  da  receita  e 
despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


• 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA  EM 

TRAFEGO  DURANTE 

0  EXERCÍCIO 

— — 

è 

s  tt 

O  tí  H 

W  o  n 
tf  Ph  ~ 

«  w 

<  S  o 
p 

CQ  E-* 

.WHO 

á  Q  s  o 

Q  °  W 

.g  W  P 

s 

■> 

1S66-1867 

•> 

Receita . 

2.090:005$652 

14:3S3$675 

Despeza  effectiva . 

2.368:3808747 

140. oU4  K  j 

16:2998486 

Déficit . 

}  •> 

278:375§095 

Relação  da  despeza  pãra  a  receita . 

113.32  % 

1867-186S 

Receita . 

2.609:687$387 

13:2048848 

Despeza  effectiva . 

2.249:246$027 

1V7.6Ó1  k 

11:381$038 

Saldo . . . 

360:441$360 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

86.18  % 

> 

C868-1809 

Receita . 

3.738:5748630 

18:456$263 

Despeza’  effectiva . 

2.936:2148961 

awU/C.üu-I  t.  I 

14:4958245 

Saldo . 

802:3598669 

delação  da  despeza  para  a  receita . 

78.53  % 

1869-1810 

• 

Receita . 

4.007:360$928 

22:5658348 

Despeza  effectiva . 

5.010:251$082 

221.506  k 

22:6128905 

Déficit . 

1.002:890$154 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

125.02  % 

1810-1811 

Receita . 

5.247 : 8 138923 

22:0918407 

Despeza  effectiva . 

5.400:0008000 

237.550  k  j 

22:732§506 

Déficit . 

152:186§077 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

109.90  % 

«mmh  /aNrc*<y 


EXERCÍCIOS 


ísri-isrs 

Receita . 

Despeza  eflectiva . 

Deticit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 

isrs-wr» 


,  Receita . 

I  Despeza  eflectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 


IHríMSTÍ 

Receita . 

I  Despeza  eflectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 

i«r>s.i8rK 


Receita . 

Despjza  eflectiva . . 

Saldo . 

|  Relação  da  despeza  para  a  receita 


1N7K-1H70 


Receita . 

Despeza  offectiva . 

Saldo....: . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 

Isro-ISTT 

Receita . . . 

i  Despeza  eflectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 

íerr-iSYt» 

I  Receita . 

!  Despeza  eflectiva . 

Saldo . 

I  Relação  da  despeza  para  a  receita. 


IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA  EM 

TRAFEGO  DURANTE 

O  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA  POR  KI¬ 

LOMETRO  EM  TRA¬ 
FEGO 

n  ^ 

o 

4.911:927*020 

^  304.585  k  | 

16: 126*621 

5.297:28ò$25l 

17:391*815 

385:359*231 

t 

107.84  % 

.  c  «- 

6. 84  8:36 '2*570 

j  2:39.580  k  j 

27:167*1*65 

5.121:5058215 

1.726:8565355 

13:081^884 

c 

74.78  % 

c 

6.213:622*078 

374.817  k  J 

16:577*748 

4.678:871*  05 

12:483*091 

1.534:747*173 

75.30  % 

C 

c 

C 

8.438:428*989 

}  419.644  k  | 

20:108*541 

4.174:519*170 

4.233:9095819 

í):947§763 

c 

49.47  % 

( 

7.969:1435545 

[  478.666  k  J 

c 

16:648*657 

4.831:093*492 

10:0928827 

3.138:050*053 

60.62  % 

C 

8.557:755*218 

r.9i  sos  t  í 

16:397*371 

5.677:049*514 

2.880:705*704 

0 

10:877*699  ‘ 

66.33  % 

* 

9.153:342*304 

j  560.919  k  j 

16:318*474 

5.150:907*069 

4.042:375*235 

55.83  % 

9:111*773 

■V 


EXERCÍCIOS 


1878- 1879 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

i  Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1879- 188U 

Receita . 

Despeza  effectiva. . .  ^ . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 

1880- 1881 

3 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1881-188S, 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

Çaldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

,  188S-1883 

Receita . 

Despeza  effectiva . . . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1883- 188-4  (•) 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1884- 1883  (•) 

Receita . 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


H 

a 

o 


s  a 

w  5 

ú  ã 

o  2 

2  o 
^  O  Q 

o  o 

fcj  u 
2  to  Vi 

H  64  ° 

H 


<  '  I 

a  2  á 
a  g 

g  cá  e 

«  2  a 

áw 

<•  ^  o 

«al 

« ° a 

|"S 

a 


10.880:959.$097 

621.752  k  j 

17:5008481 

5.452:3328570 

8:7698304 

5.428:626$527 

50.10  % 

10.284:033§761 

}  633.725  k  j 

16:227§991 

5.435:1978844 

8 : 586Ç587 

4.848:8858917 

52.85  % 

13.241:7998036 

j  448.332  k  j 

29:533$468 

6.617:8248891 

14:7608991 

6.623:9748145 

49.98  % 

11.886:684S820 

\  682.571  k  | 

17:429$225 

6.536:3168159 

9:5768023 

5.350:3688661 

54.98  % 

12.888:4208981 

j  682.571  k  | 

19:3138547 

7.061:0078757 

10:0088116 

5.827:4138224 

- 

54.78  % 

10.889:6088730 

6.876:0078963 

j  724.908  k  | 

15:022$056 

9:4858352 

4.013:6008767 

63.14  % 

12.294:7488378» 
7. 096: 9968400 J 

724.908  k  | 

16:9608425 

9:7908202 

5.197:751$978 

57.72  % 

\ 

V 

(")  Ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1886. —  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme ,  Guarda-livros. 
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E.  F.  D.  PEDRO  II.—  Demonstração  do  movimento  e  receita  por  estações  no  anuo  de  1885 
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são  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 


% 

'» 

MERCADORIAS 

RENDAS  DIVERSAS 

ARMAZENAGENS 

TELEGRAPHO 

MULTAS 

t 

■< 

cc 

W 

O 

o 

H 

O 

D 

Q 

o 

tí 

Ph 

CAFÉ 

DIVERSOS 

TOTAL 

ft 
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w 
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o 
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o 

es 

a< 

O 
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o 
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O 

D 

a 

o 
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04 

O 

rn 

H 

04 

O 

H 

CJ 

to 

a 

o 

es 

CL 

12.758.0^2 

393:5140860 

22.460.264 

334:8930260 

35.218.266 

728:4080120 

2:8570140 

1:1280740 

5:2620270 

1530000 

976:8220200 

0Í3^.234 

311: 1660450 

19.003.510 

283:2420180 

29.338.744 

594:4080640 

3:1110400 

1:1340320 

4:6330420 

2300000 

820:9650600 

.4. 3*4.880 

439:4l8.°i80 

20.824.065 

306:5780240 

35.178.945 

745:9960420 

3:0870670 

1:2940860 

5:3830009 
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993:4880710 

0.299.384 

315:07^0360 

20.152.997 

314:2010360 

30.452.581 

629:2750920 

5:6680980 
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5:2120040 
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869:4300090 
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'  21.478.432 
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28.776.274 

529:2140580 

5:8250140 

1:4370320 
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331:8140660 
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190.049.126 
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23*061 .715 
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6O6:21§048O 

22.396.034 
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41.602.408 
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).  327. 763 
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895:4650770 
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3.276:7320270 
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239.837.554 

5.278:9110980 

31:8930710 

9:6350220 

34:7130090 

4130860 

6.909:4930370 

* 
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5.289:3140810 

237.733.512 

3.837:1240070 

429.886.680 
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i.  36*.  462 
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8.529:9830820 
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5.787  70r» 
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40:4450090 

13.674.826 

596:4350060 

16:4590520 

890160 

710:3930720 

i. 212. 880 

3:2100930 

2:0790480 

s 

0  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 


B  10.  E.  F.  D.  PEDRO  II. -Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1885,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 
1  :  '•  •' 


S  OS  SANTOS 


movimento  e  producto  de  v 


ENGENHO  DE  DENTRO 


TOTAL 

PRODÜCTO 

M 

CO 

CO 

■< 

lJ 

0 

os 

2a  CLASSE 

TOTAL 

PRODÜCTO 

18 

9.147 

2:0980900 

1.971 

7.388 

9.359 

1:857080) 
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8.170 
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*  9  ."699 
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Tt 

12:8180900 
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1 i : 44D#60 J 

4 

•  9.568 

•> 
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a 
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8.075 

10.221 
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0 
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ITA  DO  GOVERNO  DA 
)Rte  para  os 
tios  E  VICE-VERSA 
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932 
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3)19 
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1.103 
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TOTAL  GERAL 
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’ ,  Estão  incluídas  neste  quadro  as  passagens  abaixo 
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tro  Côrle,  Cascadura 
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'ridas  entre  Corte  e 
>.  Francisco  Xavier. 
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•*  ? 


or,  José  Augusto  Teixeira  tostes. 


3  3 
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movimento  e  producto  de  viajantes  dos  suburbios  no  anno  de  1885 


1SS4 


) 


iS,em  trafego  mutuo  para  a  receita  geral 


MERCADORIAS 
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1.234.842 

29:7410700 
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2.274.568 
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6.145.467 

10.647.427 
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321:8220340 

16.792.894 
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709.368 

916-980 

8:7890260 

11:3900920 

1:626.348 

20:1800180 

2.221.179 

3.364.272 

47:9730780 

72:6480240 

5.585.451 

120:6220020 
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2.575.228 

52:3050540 

77:8370980 

’  4.545.014 

130:1430520 

14.587.402 

27.345.468 

449:8720080 
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41.932.870 

1.308:5420380 

76.610 

33.046 

1:6780560 
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109.636 
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1.843.007 

1.491.517 

71:7020620 

58:0270860 

3.334.524 

129:7300480 

2.200.531 

3.153.095 

72:4440520 

103:2310940 

5.353.626 

175:6760560 
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284.083 

2:6840700 

2:9950900 
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94.472.315 

2.897:2580920 

15.265.818 

3.206.712 

12.633.657 

1.780.512 

6.285.827 

2.415.254 

20.141.343 

56.919 

5.529.739 

465.786 

537:0040600 
91:4115060 
378:1760640 
21:4540480 
135:6870580 
69:4150860 
664:0080480 
1:1940140 
182:8600060  . 
5:1320380  . 

67.781.567 

2.086:0450280 

26.690.748 

811:2130640 

. 
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Ph 
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tf 
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RENDAS 

DIVERSAS 


2:0863300 

2:1663230 


4:2523530 


168500 

45OOO 


203500 


338.4500 

557350O 


9468000 


3533600 

3463000 


6998600 


3268000 

3538300 


6793300 


41385003 

5398700] 


9538200.1 


1:0965700 

1:5158600 


2:6128300 


2938200 

2643500 


55737OO 


263000 

198500 


4555OO 


388000 


10:8043630 


4:1343250 

188500 

7298000 

4663300 

6208500 

4878900 

9598600 

1388500 


7:5545750 


3: 


PRODUCTO 

GERAL 


244:9868970 

332:358,5590 


577:3453560 


30:1513560 

35:6203920 


65:772.5480 


196:3045400 

338:0825620 


534:3878020 


16:9708500 

18:2478920 


35:2183420 


53:9745640 

78:9045860 


132:8795500 


61:8485170 

106:2113540 


168:0593710 


489 : 2833560 
912:8935200 


1.402:1825760 


8.4145900 
7: 764|820 


16:1798720 


73:1105940 

59:4978440 


132:6085380 


72:7363340 

103:4543700 


176:1918040 


2:8585840 
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6:0308000 


10:9095810 
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92:4765460 

399:7423740 

35:4228680 

148:7535340 

82:6365140 

703:4895620 

3:6078980 

182:9723520 

5:5648120 


2.334:6905480 


923:0738920 


O  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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OBSERVAÇÕES. —  As  companhias  Juiz  de  Fora,  o  Piáu  e  Rio  das  Flores,  inauguraram  o  trafego  mutuo  com  esta  ostrada,  a  primeira  em  Janeiro  e  a  segunda  cm  Novembro  do  anno  de  1885. 

Enf  Janeiro  de  1885  cessou  a  cobrança  da  commissão  de  gado,  por  conta  de  Paranhos  &  C.a,  cessionários. 

Secção  de  Contabilidade,  la  Sub-secção,  28  de  Fevereiro  de  1886.  0  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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MOVIMENTO  DA  RENDA 


iC<vnta  da  E.  F.  D.  Pedro  II  pelas  estações . 

\  >  »  y 1  —por  fretes  cobrados... 

.{CreESo  do  Govorno  —  Conta  do  imposto  do  transito. 

/C«pla  do  trafego  mutuo  —  polas  estações . . 

f  »  >  »  t  por  fretes  cobrados . 


mutucv, . 

»  — j/Dr  imposto  do  transito... 

10  Geral,  Provincial,  o.Companhias  . 


obrar  por  conta  da  E.  F.  D.  Pedro  II. 
»  »  do  trafego  mutuo . 


ao  trafego  mutuo  . 


Total  geral. 


BALANÇO  DO  DINHEIRO  REMETTIDO 


torior. 


em  Janeiro  de  1886. 
> 

nenle  arrecadado  .. . . 


5.453:561/1352 
5.950:1115260 
155:848^00 
1.002:8124270 
4.469: 150,5980 


627: 154(8960 
12:1395380 
187:4185530 


19:4555183 

85:9855260 

46:1255560 


63:3445300 

17.031:4845462 


Domoustração  do  saldo  a  arrecadar  uo  anno  seguinte : 


Verbas  de  receita 

Producto 

11:3335750 

309.S800 

1395340 

3065460 

85000 

42:908(8570 

55:0055920 

Total . . 

17.031:4845462 


826:7125870 


151:5665003 


193:3205840 


18.203:084^175 


17.094:8285762 

55:0055920 


17.039:8225842 


O  Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B  14.  -  E.  F  D  PEDRO  II  — 


*  RENDA  ACCU  MU  LA  DA  NO 

WNO 

iuui  ou  iicctnt 

a  i 

5 

H 

U1l. 

II  —  Bãlanceté . 

.  TjL-U. 


do  anuo  de  1885 


MOVIMENTO  DA  RENDA 


RENDA  PRÓPRIA  DA  E  F  D  PEDR 


»p3* 

1  <M  t*L>,M 

NUM* 

tu»  v»4i*. 

.»• 

«ZXi 

«  MI:«CUM» 

OJ  *4«lll 

Nll.'  “o  itWiar  »<  1|M- 

IÍM  « 

•a  *um 
i:  »u#»v 

•  . - 

«.m.Ttur.s 

07  Hlflb 

,«  «u  t.  t  r  D  Mn  II  »«lw  MitM  ....... 

lo  «•  -  ( «inM*.... 

■  m  .. .  LHk  «.-•  •  4*  U.o.l» 

|C«U  4  tntftj  »*.  •  I«lv  MiiM 


RENDA  PERTENCENTE  AO  TRAF 


Uiun-li*.  i>|. 

—  •  »  »■•»**■ 
Va*.4l>w  . 


m  hw 

«  >ma> 

n 


BALANÇO  DO  DINHEIRO  RKMETTIDO 


«r  ihm 

■I  i*4*a 

M7  UI^U* 


ll  IWJIM 
•i 


o  hian 

ll.ull 


is  saldo  a  arrecadar  ao  amo  sejoiois  : 


V «» rltíl»  «lo  rponllA 

■■rudUDla 

II  UU7M 
»»!*« 
INaUO 

smI»«o  1 
uni ; 
•i  *a*v> 

y,  («viw 

com  declaração  dos  destinos  e  das  respectivas  classes 


% 


AL  DA  SERI 

■  -  • 

Eyio 

E.  F.  LEOPOLD1NA 

TOTAL 

soj  Tuta 

Pr< 

^roducto 

* 

Ida  o  Tol ta  J Ia  classe^3  classe 

Total 

Producto 

Ida  o  volta 

Ia  classe 

2a  classe 

Total 

Producto 

9  1.81 

14:1 

80:906^730 

1.501 

1.510 

2.112 

5.123 

48:6803200 

62.441,5 

143 

2.060 

193 

2.644 

1.728 

6.888 

8.506 

4  543 
2.291 
9.509 
835 
436 
207 
245 

274.553 
7.865 
88.989 
1.281 
39.610 
10.406 
105. 13 4 
25.096 
21.304 
9.309 
45.050 
924 
1.735 
1.125 
1.252 

899.641 

34.220 

78.428 

2.649 

123.426 

20.006 

352.483 

52.130 

98.311 

41.466 

144.282 

13.687 

12.955 

7.404 

9.707 

1.236.635,5 
42.228 
169.477 
4.123 
165  680 
32.140 
464.505 
85.732 
124.158 
53.066 
198.841 

15. 446 
15.126 
8.736 
11.294 

780:110^80 

6:1603400 

31 : 352690 ) 
567*200 
20:9965800 
4:4586800 
62:1186350 
19:5096400 
25:1236900 
11:0396000 
48:542,5600 
10:3166400 
14:0646800 
8:9456600 
12:508|600 

1 . 

..9 . i 

4 

16 

20 

12030)0 

L 

V* 

4 

16 

20 

1203000 

40.228 

359.080 

991.154 

1.390.462 

275:7046750 

355 

142 

2.285 

1.343 

1.010 

1.670 

6 

12.922 

12.439 

28.861 

1.223 

14.629 

13.591 

32.816 

1.229 

10:6886550 

12:7716700 

45:3236650 

1:5366700 

2.782 

4.029 

55.445 

62.256 

70:3206600 

•• 

. 

f  ** 

- i - 

465 

1.020 

6.495 

7.980 

10:7686250 

42 

28 

233 

275 

273 

322 

1.439 

90 

315 

698 

1.283 

2.447 

3.250 

8.296 

2.493 

6.360 

3.584 

10.604 

8.193 

11.172 

31.671 

2.625 

6.703 

4.515 

12.162 

10.913 

14.744 

41.406 

1:8416100 

4:5051200 

4:2495150 

9:6346250 

10:7826550 

16:0076600 

81:3736550 

63 

65 

414 

5  5:3413350 

341 

685 

1.026 

5:2973200 

4i4 

1:5 

5  5:3415350 

341 

685 

1.026 

5:2973200 

2.612 

16.379 

74.077 

93.068 

128:3936400 

379 

173 

215 

718 

142 

67 

266 

73 

431 

82 

69 

43 

155 

73 

233 

539 

2.151 

1.673 

2.531 

6.893,5 

1.103 

1.014 

2.746 

377 

4.026 

1.489 

1.015 

1.001,5 

2.006 

1.220 

3.072 

3.881 

4.637 

5.063 

7.326 

19.518 

2.758 

2.639 

11,391 

1.215 

15.416,5 

7.597 

5.058 

4.610,5 

7.128 

5.044 

8.410 

10.114 

7.167 
6.909 

10.072 

27.039,5 

4.003 

3.720 

14.403 

1.665 

19.873,5 

9.168 
6.142 
5.655 
9.289 
6.337 

11.715 

14.534 

10:9326450 

9:2336300 

10:1636400 

38:4595609 

5:1825200 

3:6233050 

18:6995900 

2:8295550 

32:0965300 

6:9323700 

6:0255700 

5:9895150 

11:1735850 

5:9805350 

24:5915950 

34:8276700 

5  1 1:6040400 

. 

5  2:3743050 

6253300 

. 

. 

. 

. 

. 

•• 

. 

.... 

) 

V 

,  4:7903550 

3.658 

36.109 

117.925 

157.692 

226:7406250 

— 

30 

22 

42 

37 

1  • 

117 

52 

3 

69 

153 

3 

186 

205 

113100 

1:0183500 

8423900 

37 

187 

269 

59 

629 

77 

337 

2.330 

2.186 

481 

3.029 

967 

138 

2.918 

545 

9.378 

8.244 

2.558 

6.804,5 

5.702 

832 

8.810 

4.001 

1.033 

8.800 

1.096 

22.694 

22.903 

2.932 

9.321,5 

8.157 

1.371 

12.468 

5.045 

1.183 

11.995 

1.661 

32.811 

31.490 

2:2665900 

13:7925750 

14:3386850 

1:6796500 

22:3236450 

4:4026600 

6366100 

16:3775300 

1:2716901 

44:110,3950 

40:864,5900 

28 

36 

63 

161 

224 

8323300 

29 

38 

31 

9Í 

122 

3513900 

12 

277 

20 

739 

343 

.52 

144 

243 

360 

2  • 

109 

209 

173 

535 

302 

744 

780*900 

1:5243800 

•• 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

ZIV 

. 23-‘ 

11 

4 

188 

178 

913 

676 

459 

2.919 

11.800  " 
1.828 
5.740 
5.970 
1.573 
9.668 

'Ifr.455 " 
2.006 
6.676 
6.657 
2.036 
12.775 

41:3376550 

2:4426900 

12:4913150 

8:1815000 

1:9015500 

51:3503100 

56 

88 

5.112 

Í0:6  - 

616 

15.968 

65.583 

82.167 

166:1355750 

. 

.  .  .’  ’ 

5  91:0383650 

1.501 

3.800 

6.251 

11.552 

69:6493600 

119.026,5 

787.419 

2.400.126,5 

3.306.572 

2.118:9716580 

524 

402 

46 

399 

10 

85 

1.300 

781 

70 

1.911 

96 

638 

38 

649 

3.349 

3.423 

1.242 

1.264 

43 

2.710 

74 

1.519 

73 

1.593 

7.469 

5.308 

3.066 

2.447 

159 

5.020 

180 

2.242 

111 

2.316 

13.643,5 

10.232 

8:8973300 

8:5623100 

86-23900 

19:5923650 

1:3943800 

12:41733.50 

3605500 

11:4153400 

91:5515100 

60:6886600 

'<3 

5.112  2 

):64  “ 

2.825,5 

1.501 

5.866,5 

12.255 

21.295 

39.416,5 

215:7423700 

_  -• - - - 

91:0383650 

1.501 

3.800 

6.251 

11.552 

69:6493600 

124.893  . 

799.974 

2.421.421,5 

3.345.988,5 

- • - 

2.334:714^280 

f 

• 

0  Contador,  Jotf  Augusto  Teixerra  Tostes . 
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B'  18.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  Estatística  de  bagagens,  encommendas,  animaes  e  vehicnlos  recebidos  no  anno  de  1885 


icommendas,  animaes  e  vehiculos  recebidos  no  anno  de  1885 


ENDAS 


M 

[.MAS 


.144 

.533 
.747 
.183 
.523 
.363 
.932 
I.S25 
.475 
.340 
.510 
.988 
.897 
.853 
.301 
.355 
|  .254 

.653 

.000 
.790 
.288 

Í li  .451 
1.989 

]E 

1.102 


.402 

.813 

.118 

.733 

.980 

832 

280 

158 


1: 


105:556(5120 


i  '23 


9:570,51620 


2: 1275080 


2236 


13:^17.51260 


373  25:7953380 


20: 149,5900 


67:8953420 


306:0635880 


ANIMAES 

3a  CLASSE 

Ia  CLASSE 

<a  CLASSE 

rOTAL 

Carnoiros 

Porcos 

• 

Diversos 

PIVODUCTO  Q 

699 

... 

161 

755 

395 

1.237 

3.247 

8:532,3520 

2 

10 

22 

12 

2 

48 

375940 

i 

52 

20 

64 

137 

139 

t 

425720  .. 

33 

29 

18 

59 

4495000  . 

1 

5400  .. 

. 

42 

18 

69 

129 

565300  .. 

3 

3 

13 

19 

75200  .. 

. 

68 

45 

110 

62 

216 

501 

5385400 

1 

43 

39 

89 

172 

655460  . 

6 

13 

40 

34 

86 

179 

795O60 

2 

31 

18 

34 

83 

32S480  . 

235 

189 

90 

83 

796 

1.393 

2:2285120 

27 

68 

21 

34 

33 

183 

1865280 

135 

858 

18 

15 

107 

1.133 

4:0255260 

55 

14 

8 

9 

29 

115 

2135300 

52 

4 

20 

10 

30 

116 

2265480 

1.316 

1.362 

1.284 

770 

2.865 

7.597 

16:7215120 

75 

207 

13 

88 

1135420  . 

)  10S 

42 

36 

116 

509 

4166960 

»  38 

1 

8 

5 

34 

86 

1075060 

0  246 

0  . 

9.164 

29 

19.617 

345 

29.401 

79:8985740 

18.403 

117 

2 

18.522 

8:4875500 

)  392 

9.447 

18.495 

19.775 

497 

48.606 

89:0235680 

0  7 

37 

22 

18 

29 

113 

1575360 

0  10 

0  6 

116 

2 

128 

6315580  • 

11 

34 

9 

60 

365660  • 

0  7 

4 

23 

1 

4 

39 

523120  . 

0  36 

36 

13 

14 

13 

11-2 

29155OO 

0  27 

19 

14 

20 

41 

121 

1975180 

0  31 

20 

8 

53 

32 

144 

3095520 

0  121 

88 

34 

266 

150 

659 

1:2613600 

0  238 

283 

103 

388 

251 

1.263 

2:7803160 

0  70 

6 

18 

39 

38 

171 

3543660 

0  265 

1 

12 

237 

19 

534 

1:7365920 

0  50 

26 

3 

59 

33 

171 

3375000 

0  140 

5 

37 

235 

55 

473 

7103680 

0  8 

2 

22 

22 

15 

69 

615260 

0  24 

5 

2 

12 

15 

58 

1375180 

0  282 

8 

12 

61 

52 

423 

1:2303740 

0  20 

1 

2 

3 

7 

33 

783680 

0  254 

4 

15 

1.863 

278 

2.414 

2:2213720 

0  18 

4 

10 

131 

15 

178 

1353220 

0  39 

2 

3 

1 

4 

49 

8633OO 

0  22 

1 

10 

7 

42 

82 

873680 

0  65 

14 

29 

429 

28 

565 

3163140 

0  41 

5 

63 

215 

14 

338 

1913840 

0  34 

6 

10 

301 

22 

373 

2425240 

.0  84 

15 

23 

42 

54 

218 

5663280 

St»  1.416 

105 

271 

3.666 

691 

6.149 

8:4945520 

SO  15 

1 

2 

3 

7 

28 

44522O 

SO  40 

19 

8 

9 

154 

17 

239 

3263800 

SO  71 

12 

457 

17 

565 

1:0373140 

20  2) 

3 

3 

1 

8 

35 

133j§540 

20  83 

10 

4 

7 

142 

40 

282 

9103740 

30  32 

8 

39 

17 

100 

1363760 

OO  3 

<•0  147 

2 

19 

4 

15 

11 

16 

27 

51 

47 

218 

49$380 

9173220 

20  7 

6 

2 

18 

3t 

2Z5700 

*0  163 

39 

30 

304 

105 

641 

.  1:0193300 

20  175 

28 

52 

72 

123 

450 

8735100 

ÓO  756 

133 

148 

1.201 

430 

2.668 

5:4753900 

40  17 

25Í 

288 

168^680 

/.(tatixon 

20  4 

4( 

6 

61 

39,3440 

40  8 

12 

2 

20 

623400 

00  20 

lí 

12 

19 

72 

1893560 

OÕ  4 

113960 

. 

22340O 

2863540 

... 

20  16 

1: 

. 

20 

59 

8Q  2 

;  . 

7 

i: 

233300 

00  4 

1- 

41 

3 

68 

1573780 

20  52 

4 

2 

1 

128 

267 

1:6323020 

60  69 

% 

2' 

3( 

73 

223 

9005760 

20  179 

10 

9: 

16f 

258 

799 

3:3353160( 

80  5.833 

12.245 

20-731 

*  27.07C 

6.760 

72.641 

130:4283840 

VEHICULOS 


16 


37 


18 


23 


35 


40 


10 


20 


89 


405 


10 


16 


40 


3765660 


895360 


365560 

‘  35900 


143300 

105800 

73500 

143180 

3334OO 


5863640 


465400 

353700 

333960 

633840 


1793900 


73IOO 


173100 

283500 

253860 

3053280 


3763740 


293IOO 

89S720 

543740 

343800 

73360 


1043900 


755360 


193360 

563700 

103760 

263560 


5093360 


67532O 

823920 

363960 

2343940 

1063560 


563180 

63000 

I92392O 

35335OO 


1:1593500 


893300 
i7oo nn 


353OO 


1723620 


375900 


1063600 
1673100 
392 '540' 


83(^060 


5:584556^ 


0  Canta  Jor,  íosè  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B 19.  E.  F.  D.  PEURO II.  Estatislica  ias  mercadorias  expedidas  dnrante  o  anuo  fle 


« 


I 


1 


\ 


I  ' 

1  M ACBINAS  E 
OUTROS  ARTIGC& 
I  PARA  LAVOURA 

!  * 

SAL 

PRODUCTOS  DA 
INDUSTRIA  NA- 

NÃO 

TOTAL 

Ò  U  bl  J  Os 

DOS  DE  FABRICAS 
DO  PAIZ 

CLASSIFICADOS 

PESO  EM 

KILOGRAMMAS 

PRODUCTO 

PESO  EM 
KILOGRAMMAS 

rnooücTO 

2  431.784 

6  683.212 

39.200 

3.191.114 

20.550 

1.400 

331.453 

1.769.324 

9.734 

320 

12.2(5.070 

1.760.461 

85.220.087 

7.355.086 

627.589 

2.105:088,5620 

73-43n.<JQAn 

85.220.087 

7.355.086 

635.127 

2.105:088,5620 

73:430,9960 

1:1349060 

2:323,5909 

3499460 

5:2789900 

1:0779440 

29:9999300 

123 

i:i2i£H0 

2*323A0íV1 

)  .  .  .  .  • 

29.286 

2.771.752 

24  { 

2.771.752 

211.077 

4.513.974 

9  576 

3  £.000 

i  •  £.383 

!Í.S»7 

#  1.170 

664 

428 
4.000 
17.972 
31  507 

575.399 
64.083 
280  266 

4. 509 ! 457 
271.849 
9.780.872 
1.950.454 
1.354.066 

5:2655680 
1.077,5440 
29:9075060 
20: 5875880 
14:761,5180 

271.849 

9.794.841 

910 

13.276 

195 

561 

344.845 

1.962.604 

20:0969640 

25:0769800 

1.913 

954 

173.505 

2.268.999 

1.134^032 

39.395 

• 

3.Í13.974 

347.992 

1.834.239 

15.500.672 

114.032.889 

2.253:9135820 

115.003.993 

2.264:456^080 

l.ftõ.881 

■25.803.430 

81.598 

6.079.393 

49.760.350 

<;  1 3  n(U£D(  Mi 

49.760.330 

613:0949000 

•  195 

8.286 

. . .  • 

1.402 

2.000 

74.434 

950.001 

2:6565980 
15:106, >300 
â;  704,5200 
238:5135580 

950.004 

2:630.5980 

15:140512o 

2:7489860 

238:5139-580 

470 

243.257 

3.506.510 

464.240 

3.310.880 

2.798 

241 . 425 

468.609 

• 

4.572.106 

37.203.591 

37.205.591 

8.481 

• 

1.872 

5.554 

5.131.222 

42.126.345 

238:981,5060 

42.135.034 

239:0599340 

389 

67 

391 

239.070 

316.294 

1.070.810 

9 : 4595.30O 

1.437.660 

14:1819760 

3fí.53ft 

23-2  3QS 

1:1775500 
5835360 
,  3:9945340 
'20:3725980 
5:5725363 
2:1905370 
7:5195860 

1:7329600 

652,5600 

Í6S 

8.415 

77.753 

82.532 

127 

11.969 

480.941 

506.734 

4:3765160 

556 

.  276 

70. 180 

48.533 

2.412.356 

3.229.693 

33:0365000 

*  603 

36.912 

42.453 

716.240 

1.441.226 

17:8519860 

. 

351 

-34.079 

3.248 

250.724 

773.687 

3.421.868 

51 : 175ji72l) 

24.014 

3.370 

6570 

23.549 

37.131 

419.151 

1.283.734 

6.507.438 

107:189|240 

8 

24 . 5?0 

.  3.370 

921 

58.802 

147.471 

817.775 
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o 
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4.834 
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1.461.282 
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5.463 

2.172 

325 

37.509’ 
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69 

1.190 

95.616 

841.156 

1.234.870 

12:2399900 

720 

1.343 

6.30 

106.639 

148.534 

846.515 

16:4955080 

140 

11.943 

118.871 

878.415 

17:9595580 

£ 

. 

259 

2.471 

2.141 

13.312 

557 

106.958 

51.131 

321.594 

287.164 

5.536.211 

1.324.320 

126:6929520 

27:4579040 

122 

210.940 

133.244 

389.747 
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5 
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1.464 
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. 

1.440 

374 

192.891 

101.249 

938.639 

224.932 

512.033 

1.076.789 

4.044.271 

798.623 
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16:1145280 

•  1.818 

^  4.032 
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23 

898 

1.5.363 

3.558 

23.697 

133.582 

240.441 

209.887 

4.088.534 

2.038.414 
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34:5729300 

2 

*  54.2Í9 

• 

630 

1.976 

28.054 

172. 172 

1.232.529 

5.710.054 

28:896J720 

22.661.204 

46.3:362,?160 

6 

3.941 
2.076 
•  375 

90 

2.497 

353 

94.538 

454.910 

2:4965260 

2:3415680 

8925080 

105980 

9565220 
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2.570.420 

69:3525260 

105 

3.019 

1.123 

44.336 

530.311 

1.920.274 

48:2429960 

7 

966 

280 

3.909 

63.281 

132.439 

1.557.260 

50:4115100 

830 

2.476 

149.270 

4:9039140 

8 

15.000 

2.261 

307 

Í.983 

263 

354 

108.606 

36.440 

191.829 

83.209 

1.382.545 

1.486.809 

43:946,5530 

53:0279340 

92:2019340 

63:6445900 

80:2415440 

4 

4 

0 

22.892 

16.450 

70.859 

51.644 

'92  .'787 
5.858 

638 

156.159 

39.679 

75 

160. 430 
624.018 

212.033 

391.623 

202.258 

331.943 

1.547.573 

1.016.784 

7615860 

20:7095940 

22:4285580 

2.739.592 

2.606.113 

2.489.518 

1 

60.906 

126.044 

99.232 

238.147 

786 . 353 

1.153.975 

4.291.476 

51:3895240 

16.892.801 
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i 

146 

49.379 

178,861 

2.210 

92. 748 

22.258 

51.589 

222.962 

2:9315240 

8:052,5880 

222.962 

2:9319240 

163.793 

19.853 

476.930 

526.760 

10:1635460 

1.259 

303 


12.503 


1.905 


15.972 


2.542.409 


110.896 

86 

278.361 

81 

50.719 


173 


441.157 


1.938.125 


420 


720 


1.140 


29.270.063 


27.080 

7.170 

256.454 

232.311 

1.899.237 

1.051 

7.911 


298 


2.735.010 


5.049.326 


25.258 
50 


7.698 

728 

9.801 

325 


43.860 


3.701.338 


560.936 

77.186 

145.542 

209.437 

179.355 

242.181 

24.841 

9.235 

36.121 

31.703 

5.414 


1.529.355 


34.868.289 
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279.336 

389.332 

1.626.348 

2.709.814 
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34.007 

41.416 
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120:2083760 
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5.585.451 

16.792.894 

1.626.348 

41.932.870 

4.545.014 

109.656 

3.334.521 

5.353.626 

540.953 

412.949 


94.472.315 


424.567.854 


120:622.5010 

507:5643200 

20:1803180 

.308:5423380 

130:1433520 
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129.730,5480 

175:676.5460 

5:6803600 

9:7603860 


2.897:2583920 


9.053:6713820 
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24. —  E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Quadro  demonstrando 
'de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em 

enrada,  até  31  de  Dezembro  de  1885. 

8  1 


o  movimento  e  renda 
que  se  inaugurou  a 


•»  ° 

ANNOS 

i 

4.a  CDASSE 

2.a  CLASSE 

3.a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29.841 

47:746^520 

4858? 

,  (2.®  .  . 

2.992 

27.411 

55.168 

85.271 

109:846,5710 

4859.. -x . ? . 

25.663,5 

86.224,5 

76.338.5 

188.926,5 

289:376^994 

4860 . 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.762 

341:9953620 

ibil . 

1>  ^ 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

(1)  383:923,5426 

4362 . 

59.715 

110.901 

129.619 

300.235 

(2)  431:063,5176 

4883 . >.!.... 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(3)  399:640^265 

'864 . > . 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(4)  421:382^014 

I863 . s . . . 

56.395 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(5)  442:632,5968 

\  4866 . ?. . 

55.803 

49.600 

300.124 

405.529 

481:274^312 

4867 . 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:7855456 

486S . ’ . 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:9845739 

4869 . 

132.283 

187.988,5 

458.271,5 

778.543 

852:7365030 

4870 . 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9855130 

4874 . 

308,859 

43.351 

551 .260 

903.470 

1.025:995,5450 

4872 . 

346.833 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0225020 

4873.? . .9...’ 

431.024 

42.079 

708. 62S 

1.181.728 

1 .329:768,5280 

4874.  . 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:4505670 

1875 . . . 

589.474 

64.378 

956.642 

1.610.494 

1.577:918,5550 

j  4876 . 

674.142 

61.241 

(a)  1.115.953 

1.851.336 

1.689:487,5340 

1  1877.  7? . 

832.255,5 

1  412.922,5 

2.245.178 

2.082:4715570  1 

1  1878 . 

800.730  5 

1.392  626  n 

2.193.357 

2.063:695^630 

1879 . 

849.980 

\  588  975 

2.483.955 

2.335:0923350 

1880 . 

1  873.482 

2.569.143,5 

2.283:0433910 

’  1881. >. . 

788.890,5 

1  966 . 596  5 

2.755.487 

2.346:086,3170 

1882 . 

792.048  o 

1.988.079 

2.780.127,5 

2.249:2023770 

*$83  . 

808.342 

2.092.826 

2.901.168 

2.281 :S423050 

188  i . 

837.742,5 

2.287.384,5 

3,125.127 

2.335:4713600 

1885 . 

944.038 

2.489.125,5 

3.430.163,5 

2.417:2403390 

— 

(l)  9:724. |74g\ 

SI*  T-iom^T/fRcndimonlo  do  ramal  de  Macacos  duranto  o  tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Eslado,  incluído  o 
(4)  2'S34S’86\  produclo  do  cada  anno. 

(."4  2 033,5250*  a 

(6;\Em  1  ’  do  Novímbro  do  4876  foi  supprimida  a  2a  classe  nos  treus  do  interior,  passando  a  3a  a  ter  a  denominação  do 
2a,  mas  c  nsorvando  as  taxas  daquella  classo. 


Secção  do  Contabilidade,  Ia  Sub-Socção,  28  de  Fevereiro  do  4886.—  O  Contador  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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B  25. — Egeiros  nos  trens  de  súbu 


1 

I  ANNOS 

I  "> 

• 

CORTE 

8.  CHRISTOVÃO 

numero  de  passagens 

PRODÜCTO 

sj 

NUMBHO  DE  PASSAGENS 

PRODÜCTO 

1  ’  * 

I  1861 . 

) 

62.130 

34:9O6042( 

8.786 

3:5230100 

I  1862 . 

1  ) 

68.604 

38:411064C 

6.121 

3:1480300 

■  1863...  >... 

74.701 

37:7780546 

6.100 

3:0190320 

I  1864 . 

86.881 

36:7140582 

6.677 

2:8730640 

1  1865» . 

95^656 ' 

36:4740154 

6.870 

2:7950880 

|  1866 . 

106.831 

38:4970124 

7.792 

2:9350360 

1  18G7 . 

131.558 

.  42:0080536 

11.013 

3:0690480 

I  ^1868 . 

202.082,5 

57:2360411 

29.099 

5:3870900 

1  1869 . 

258.^24 

79:6(00700 

38.753,5 

7:7230210 

1  1870 . 

259.480 

77:9590690 

28.409 

4:4510560 

I  1871 . 

291.990 

81:5950850 

34.041 

6:2780940 

R  1872 . 

321.484 

90:5530620 

37.718 

6:8630020 

|  1873 . 

376.875 

109:3830920 

43.576 

8:1260940 

1  1874.  .v... 

380.069 

92:8080170 

38.071 

6:2750240 

I  1875...  v. 

501.829 

100:6900350 

45.152 

6:6540000 

I  1876 . 

561.199 

110:6650240 

47.911 

7:2780700 

|  1877 . 

676.781 

138:2380700 

46.268 

6:7630800 

1878 . . 

608.543 

121:4490900 

45.911 

7:0800600 

Pl879 . 

727.145 

130:5590500 

41.205 

6:6920800 

1880 . 

702.559 

114:4790200 

55.890 

9:1300500 

1881 . 

822.896 

138:3680700 

46.833 

9:8440200 

■*882 . 

822.306 

137:0690700 

58.646 

8:8680700 

18&3 . 

875.086 

148:2210000 

56.634 

8:7660300 

1884 . 

954.012 

159:6050400 

70.207 

10:7970800 

1885 . 

1.106.991 

182:0780100 

81.338 

12:5960100 

S.  F  (>s 


10í 


*  ,  ' 


T 

Ik 


2 
2 

3  0340 

4  5440 

4  ,5180 

0620 
4!  Ij500 
720 


4j  5200 
100 
300 
8S  5500 


'OO 


85  5600 
94  {700 
94  (300 
94  }700 
116  J300 
124,  (700 


ENGENHO  DE  DENTRO 


1.309 

14.171 
19.839 
27.603 

31.171 
37.099 
49.612 
51.347 
83.834 

79.674 

• 

100.363 

98.873 

103.568 

111.505 

120.193 


393,5140 
4:006,J160 
5 : 95554OO 
7:2885(280 
7:58151900 
8:66651400 
10:845/5200 
11:8885900 
18:0890500 
16:1180000 
20:0440500 
19:7100800 
20:6530200 
22:1520900 
24:0290000 


PIEDADE 


.  7.450, 
£2.763 
20.485 
29.406 
35.900 
37.441 
37.928 
34.980 
45.817 
44.958 
47.385 
51.375 
58.999 


2:1950140 
3:2300580 
'  4:5680200 
6:5505300 
7:6740000 
7:3340100 
8:4200200 
7:0060200 
9:6630900 
9:6060900 
10:0990400 
10:9200600 
12:4460100 


23. 

24. 

25. 
29. 
32. 
36. 
41. | 

55.  j 

56.  j 
58. J 
61. í 
68. í 

75.: 

88.! 

113.: 

123.: 

163. : 

147.! 

: 

100.! 
136.! 
14G.( 
147. E 
150.8 

164. 
176. S 


No  dia  29  de  Novombro  do  1873  a  Companhia  do  Carris  do  Forro  Villi  issageiros  ontre  a  Corto  e  aa  estações  dos  suburbios  ate  Engenl 
ostaçõe6.  ]  j  1  ' 

Em  Janeiro  dj  1879  a  Estação  do  Sapopomba  deixou  de  sor  estação  d 
Em  Março  de  1881,  um  novo  horário  creou  dous  trons  de  suburbios 


S,\ção  de  Contkbiliáàdo,  Ia  Sub-socção, 
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S.^çãc 


:  de  Fevereiro  de  1886.' 
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B  25.  E.  F.  D.  PEDRO  II.  Movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  súburbios  nos  annosde  1861  a  1885 
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B,  26.— E  F.  D.  PEDRO  II.  —  Movimento  de  bagagens, 
!  ^èncommendas,  mercadorias,  animaes  e  vebiculos,  no  ultimo 
decennio 


3 

ANNOS 

KILOURAMMAS 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENC0MMENDA3 

MERCADORIAS 

animaes 

YEHICOLOS* 

*  17 

|S7fi  . 

3.443.439 

244.805.003 

37.622 

338 

1877  . 

3.883.505 

2.858.706 

272.842.895 

38.377 

401 

J878 . 

1.338.260 

5.480.011 

289.090.915 

37.034 

321 

1879 . v . 

1.323.659 

6.854.296 

329.965.695 

39.540 

549 

1880 . . 

1.559.783 

7.548.780 

328.053.154 

46.376 

596 

1881 . " . 

2.503.573 

9.539.797 

388.037.542 

50.656 

602 

1882 . . . 

2.367.989 

10.468.240 

383.593.024 

72.621 

524 

1883 . 

2.215.253 

12.553.505 

405.0.77.732 

69.186 

321 

1884 . 

2.6)8.791 

13.578.593 

414.311.854 

67.721 

609 

D 

1885 . 

2.474.623 

14. 678- 313 

429.880.680 

72  980 

427 

Secção  de  Conlabilidado,  ia  Subsocção,  23  de  Foveroiro  do  1886.—  O  contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes. 
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Escriptorio  do  trafego,  28  do  Fevereiro  do  Í886. — O  official,  Manuel  José  de  Souza  Vieira. 
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Telegraphistas  cif 
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Servindo  nos  apparcllios 

Telegraphistas  c 


Servindo  de  Amanuenses. 
Servindo  de  encarregados. 
Servindo  nos  apparclhos  . 


Telêtrraphistas  se 

Servindo  nos  apparol^os... 


Auxilia 


Servindo  do  escripturario. 
Servindo  de  telographista. 

Servindo  na  oscripta . 

Servindo  do  tolephonista. 


Ofdcina  do  te 


Mestre  da  officina  . 

Ofürial . 

Aprendizes . 


Linh 


Mostre  da  linha.... 

Feitores,}....  . . . 

Guarda-fios . . 

Guarda . 

Serventes . 


Luz  eldc 


Machinista . 

Foguista . 
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O  Inspeetor  das  linhas  telegraphieas,  Á.  S.  Pirts  Ftrnira.  ^ 
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D  li-  E.  F.  D.  PEDRO  II.  Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  tègrapho,  em  31  de  Dezembro  de  1885 
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EsoAptorio  Contrai  do  Telograplio,  om  28  do  Fevereiro  do  1886.—  0  Inspector  das  linhas,  A.  de  S.  Pires  Ferreira. 
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t  I . _ E-  F.  D.  PEDRO  II.  —  Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em  31  de 

Dezembro  de  1885 
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t 

EMPREGOS  E  0FFICI03 

' 

.... 

ESCRIPTORIO 

J  í 

CONDUCÇÃO  DOS  TRENS 

OFFICINAS  E  DEPOSITOS 

TOTAL  li 

|  Engenho  de  Dontro  ] 

< 

1  S.  Diogo 

Barra 

â 

a 

cz> 

1 

Belém  J 

< 

Barra  1 

! 

Entre-Rios  j 

< 

rt 

xi 

a 

Engonho  de  Dentro 

S.  Diogo 

Corte 

Belém 

Barra 

|  Entre-Rios 

|  Cachoeira 

I  Porto  Novo 

|  Mariano  Procopio  j 

|  Lafayotto 

i 

1 

1 

i 

i 

4 

4 

Armazenistas .  , . 

i 

1 

2 

Amanuensos.  .0.  ?. . 

4 

4 

6 

1 

7 

5 

5 

i 

1 

1 

3 

68 

68 

Foguistas  i?a  ooite . 

2 

1 

2 

1 

6 

110 

410 

21 

2 

9 

7 

39 

7 

5 

7 

5 

24 

91 

13 

3 

3 

110 

88 

6 

94 

105 

1 

4 

2 

1 12 

22 

22 

73 

3 

76 

50 

50 

15 

15 

3 

3 

4 

4 

48 

3 

. 

51 

Sorralheiroí . j.. 

5 

5 

29 

29 

44 

2 

5 

4 

6 

3 

2 

2 

1 

i 

70  I 

22 

8 

3 

i 

34 

6 

1 

7 

Trabalhadores . 

2 

46 

Totaes . 

■) 

23 

1 

1 

31 

8 

19 

14 

178 

649 

39 

9 

4 

14 

7 

2 

2 

1 

1 

1.003 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  de  1885.  —  O  oflicial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior . 
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E  2.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 
por  serviços  e  secções  e  por  locomotiva -kilometro  no  anno  de  1885 


•>  -> 


r 


SERVIÇOS 

) 


VIAJANTES. 

Í*1  .. 


CARNES  VERDES. 


Í1ÀNOBRA3. 


J  1 

3 


DIFFERENÇAS. 


SECCÕES 


Suburbios. 
Ia  Socção. . 


Ramal  de  S.  Paulo. . . 
»  do  Porto  Novo. 


Ia  Socção . 

2a  >  . 

3a  »  . 

4a  .  . 

1*  . 

Ramal  de  Macacos.... 

o  f  do  S.  Paulo... 

»  do  Porto  Novo. 

»  de  Santa  Cruz. . 


Ia  Socção . 

Ramal  de  Santa  Cruz. 


Ia  Soccão . 

2a  » '  . 

3a  »  . 

4a  >  . 

3a  >  . 

Ramal  do  S.  Paulo. . . 
>  do  Porto  Novo. 

»  de  Santa  Cruz. , 


la  Secção. 


5a 


Ramal  do  Macacos.... 
de  S.  Paulo.. . 
do  Porto  Novo. 
de  Santa  Cruz. 


Manobras  goraos. 


Totaes  om  1883. 
»  »  1884. 


Para  mais. 


POR  LOCOMOTIVA 

TOTAL 

(73 

O 

KILOMETRO 

cc 

o 

o 

Cd 

cC 

« 

cu 

COMBUSTÍVEL 

LUBRIFICANTES 

m 

ra 

LUBRIFICANTES 

C/3 

3® 

CC 

É- 

W 

s 

O 

i-J 

2 

,2  o> 

ira  o 

£  |  = 

rf  £ 

rt  1  — 

</) 

oo  o 

°  I  t- 
*  1- 

ri 

f  |  = 

M  g 
£  |.- 

ra  w 
x  i  <=> 

ra  1  — 

c n  «5 

°  .  o 

®  1  - 

3?  rn 

2  |  = 

ra 

O  ^ 

C5  ^ 

O  t-A 

m 

w  - 

Ü  ^ 

/-  *> 

o  33 

í 

£  * 

196.143 

2.179.803 

2.162 

4.426 

668 

11.113 

0.011 

0.022 

0.003 

103.172 

1.100.824 

1.63S 

2.323 

670 

10.466 

0.015 

0.022 

0.006 

81.842 

969.835 

1.929 

1.708 

623 

11.850 

0.023 

0.023 

0.007 

73.404 

642.071 

1.295 

1.730 

478 

8.513 

0.017 

0.022 

0.006 

21.664 

181.473 

559 

212 

144 

8.376 

0.023 

0.009 

0.006 

50.938 

451.376 

1.314 

497 

337 

8.861 

0.025 

0.009 

0.006 

130.033 

1.035.738 

2.003 

2.923 

824 

7.963 

0.015 

0.002 

0.006 

52.348 

456.253 

821 

1.162 

334 

8.682 

0.015 

0.022 

0.006 

133.818 

1.716.183 

3.110 

2.259 

748 

12.635 

0.022 

0.016 

0.005 

148.089 

2.684.373 

5.682 

3.604 

1.367 

18.126 

0.038 

0.024 

0.009 

144.326 

1.947.172 

4.159 

2. 090 

1.065 

13.491 

0.028 

0.014 

0.007 

177.229 

2.034.822 

4.655 

2.537 

1.162 

11.481 

0.026 

0.013 

0.006 

267.795 

2.934.312 

6.760 

3.391 

■1.729 

10.958 

0.025 

0.012 

0.006 

13.237 

153.979 

269 

265 

94 

11.614 

0.020 

0.019 

0.007 

192.056 

1.844.420 

4.707 

2.698 

1.153 

9.603 

0.024 

0.014 

0.006 

50.890 

636.490 

1.450 

728 

368 

12.507 

0.028 

0.014 

0.007 

54.930 

612.816 

970 

1.393 

260 

11.156 

0.017 

0.025 

0.004 

18.112 

239.644 

444 

256 

89 

13.230 

0.024 

0.015 

0.004 

27.516 

361.668 

672 

384 

134 

13.143 

0.024 

0.013 

0.004 

157.779 

2.080.008 

4.162 

2.512 

915 

13.183 

0.026 

0.013 

0.005 

114.420 

2.031.096 

4.526 

2.787 

1.096 

17.751 

0.039 

0.024 

0.009 

39.368 

506.347 

1.215 

626 

279 

12.861 

0.03) 

0.015 

0.007 

30.646 

390.590 

882 

453 

227 

12.743 

0.028 

0.014 

0.007 

44.981 

594.138 

1.099 

709 

319 

13.208 

0.024 

0.015 

0.007 

72.480 

784.984 

1.893 

1.067 

44) 

10.830 

0.026 

0.014 

0.006 

36.274 

499.454 

1.240 

736 

298 

13.768 

0.034 

0.020 

0.008 

4.550 

60.273 

105 

19 

13.246 

0.023 

0.014 

0.004 

32.785 

416.378 

1.131 

819 

331 

12.685 

0.034 

0.024 

0.010 

23.347 

328.193 

657 

591 

230 

14.037 

0.028 

0.025 

0.009 

17.419 

173.847 

708 

355 

191 

9.980 

0.040 

0.020 

0.019 

16.174 

196.023 

598 

403 

221 

12.119 

0.036 

0.024 

0.013 

46.391 

532.568 

1.609 

914 

479 

11.911 

0.034 

0.019 

0.010 

249 

3.776 

5 

6 

2 

15.164 

0.020 

0.024 

0.008 

27.397 

254.874 

969 

592 

245 

9.302 

0.035 

0.021 

0.00,3 

8.023 

74.559 

320 

159 

8S 

9.213 

0.039 

0.019 

0.010 

162 

1.624 

5 

3 

1 

10.024 

0.030 

0.018 

0.006 

198.960 

2.638.311 

6.009 

4.532 

2.230 

13.260 

0.032 

0.021 

0.011 

2.815.187 

*-33.770.515 

71.732 

35.517 

19.878 

2.667.381 

31.503.605 

68.530 

48.830 

19.489 

> 

11.995 

0.025 

0.018 

0.007 

11.810 

0.025 

0.0ÍS 

0.007 

to  ~ 

O 

CO 

2.266.910 

3.202 

6.687 

389 

0.183 

i 
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Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  de  1886.  -  O  oflicial,  Diorjo  José  Leite  Guimarães  Junior . 
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,  E  3 _  -  E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  Demonstração  de  todas  as  despezas  feitas  pela 

,  secção  da  Locomoção  no  anno  de  1885 


1  ol 


-S 


DESIGNAÇÃO 

a 


CONTA  DO  COSTEIO  CONCERNENTE  A  LOCOMOÇÃO 

Administração  e  cseriptorio . 


A-***» . 


■S  ? 


/VaaSâs  do  carsas  (Reparações  ordinárias . . 

i\  agues  uo  ai0as.  ..  •  | Ditas  extraordinárias  o  grandes  . . . 


ordinárias . 

Ditas  oxtraordinarias  e  grandos _ 


Vagões  diversos. 

$  5 

ConducçàVjdos  trens  do  viajantes,  mixtos  o  do  cargas., . 

Eventuaos. . . . . . 

Escola  ^nnoxà>  ás  TOflicinas . . . 

v 

Totaes  da  despoza  do  custeio  conccrnonto  á  Locomoção. 


°  CONTAS  DIVERSAS 

Conducção  dos  trens  do  lastro  por  conta  da  Via  Permanente. 
Material  rodante.—  Obras  novas  por  conta  do  capital... 

Fornecimentos  divorsos . 

Ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro.—  Augmonto  das  mesmas  por 

conta  do  capital. . . 

Matoriaos  divorsos  «para  doposilos  da  Locomoção.—  Conta 
dos  mesmos . . . . . 


PESSOAL 

• 

MATERIAL 

TOTAES 

parcial 

GERAL 

54:9003161 

54:9003161 

63:7463181 

45:9833500 

109:7293684 

198:0043521 

142:6553528 

55:3483993 

307:7343205- 

21:784(3759 

31:293(3428 

53:0783187 

37:090^881 

28:920^006 

66:01038S7 

119:0893074 

60:167,3716 

106:3235747 

166:4913493 

5:157£289 

9:9753034 

15:1323323 

181:6233816 

16:6863857 

29:6673408 

h 6 : 3545265 

13:0773564 

28:409,3515 

41:4873079 

87:8413344 

281:9903463 

786:4053528 

1.068:3953991 

2:719(3414 

1:441,3415 

2:4443055 

5; 1633499 

1.073:5593490 

1:441,3415 

701:418,3291 

1.124:7713214 

1.826:1893505 

20:809^100 

47:6113409 

68:4203509 

71:157^369 

482:3383954 

41:0793952 

553:4963323 

J 

40:739^672 

81:8193624 

■  845:6003693 

10:8063945 

18:4973508 

29:3043453 

112:559,3784 

112:5593784 

) 

j  957:4913161 

1.714:2993037 

2.671:7903198 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Fcvorciro  do  1886.—  O  oíücial,  Diorjo  Josô  Leite  Guimarães  Junior. 


:> 


-> 


) 


¥ 


t 


« 


* 


* 


*) 


-i 


* 


* 


■> 

■> 


? 


~> 


1 


*•> 


3 


r> 


3 


3  3 


3 


D 


•) 

3 


3 


3  D 


3 


J 


3 


3 


y  ? 


3 

3 


3 

3  3 


3 


3 


3 


3 


3 


\ 


3 

3 


3 


3 


3 

3 


3 


3 


3 


3 


3 


? 


) 


/ 


3 


3 


3 


3 

> 


3  3 

3  3 

3 

3  j 
>  3 


3 


3 


3  ■> 


) 


3 


3 


3 


3 


3 


3 


y 

j 


3 

3  3 


-  3 

> 


3 


3 


3 


3 

3 


3 


3 


3 


3 


3^ 


3 


3 


J 


3 


3  -> 


3 


S.  o 


1 


'  ..'1 


.....  ■ 


■  5 


E4-  "E.  F.  D.  PEDRO  II. —  Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação 

do  material  rodante  no  anuo  de  1885 


0  '  1  -  1 

%  DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 
!  “  -1 

DESPEZAS 

PE3SOAL 

MATERIAL 

TOTAES PARCIAES 

TOTAES  GERÀES 

l.°  LOCOMOTIVAS 

Depositos  —  Reparaçõos-  ordinárias . 

27:456^417 

14:83 1$293 

42:2865716 

Officinas  —  Reparações  ordinárias... . . 

36- 2805767 

31 : 1535201 

67  :  442,3968 

,  >  Idem  grandos  o  oxtraordinarias . 

142:4675337 

55:245  514 

197:7-125851 

Depositos  )—  Idem  extraordinárias . 

1883191 

133,?479 

2915670 

■  307:7345205 

2.°  CARROS  DE  VIAJANTES  E  CORREIOS 

7TTT5 

AOtpcinas  — Roparações  ordinárias . 

15:4363778 

26:8660-205 

42:3025983 

»  Idom  grandos  e  oxtraordinarias . 

37:0903881 

28:9203006 

66:0105837 

Depositos  —  ldom  ordinárias . 

6:3473981 

4:4275223 

10: 775$204 

119:0890074 

1\À 

7P,°  VAGÕES  DE  CARGAS 

Òfliiinas  ^opara^õeíPordinarias . 

29:154,3238 

84:3 125697 

113:4665935 

»  D. 'em  grandos  o  extraordinárias . 

5:1575289 

9:9755034 

15:1325323 

Depositos  —  Idom  Jrdinarias. . . . 

31 .0135503 

22:0115050 

53:0240558 

181:6230816 

)  4.°  VAGÕES  DIVERSOS 

Officinas  —  Reparações  ordinárias . 

14.1545433 

28:9575296 

43.1115729 

»  Idem  grandes  e  oxtraordinarias . 

13:0775564 

28:4)95515 

41:4875079 

Depositos  —  Idení  ordinárias . 

2: 5325424 

710,5112 

3:2420536 

87:8410344 

o  3 

696:2380439  | 

’  o 

Escriptorio  da  Lotoinobão,  28  de  fevereiro  de  1886.— O  official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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Escriptorio  da  locomoção,  28  de  Fevereiro  de  1886  0  official,  Diogo  José  Leite  OuimarSes  Junior, 
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,  TRÂBALHOS 


li 


Por  conta  cio  custeio 

Policia  e  guarda  (A  linha . 


II 


Conservação  ordiaaria  da  linha . - 

Poqudnas  roparações  cm  obras  do  torra  e  em  obras  d’arto, 

coftoas.  eanccllas,  clc . . . . . 

Idem,  idem  nas  estações  t  Ttopendoncias . 

Idem,  ?dom  nas  casas^dc, turma  e  outras . 

ldc,.l  idemnos  ranchos,  lolheiros  o  guaritas . 

Idom  iddm  nas  caixa^  o  envanajpoutos  d’agua . 


Soçgma. 


III 


Construeção  de  linhas  o  desvios  provisorios. 

Modificação  do  linhas  e  dosvios . 

Collocação  do  trilhos  de  aço  na  linha,  em  substituição  de 

outros  do  forro,  estragados" . 

Grandes  roparações,  modificações  o  roconstrucçõos  om  obras 
do  terra  o  om  obras  d'arto,  corcas,  cancollas,  etc 
Idem,  idom  nas  ostaçõos  o  dopogdoncias. . . 

Idom,  idom  nas  casas  do  turma  e  outras... 


Idom,  idom  nos  telheiros,  ranchos  gj  guaritas.. 
Idem,  idqm  nas  caixas  e  oncayiamont»s  d’agua. 


Somma. 


IV 


ADMINISTRAÇÃO 


Escriptorio  contrai.. 


Por  conta  d.  o  o  Iaras  novas 


Conjtrucção  o  augmentos  do  linhas  o  dosvios... 

Idem  dn,ponlilhôos, . 

Idors  do  booiros . 

Mem  do  corcas  do  aramo,  na  linha . 

idom,  idom  do  trilhos,  idom. 


[dom^  idom  do  aramo,  no  pateo  das  estações. 


Idom;  idom  do  trilhos,  idom  . . . S . 

idom  d.SjS  ostaçõos  do  Rocha,  Riachuolo,  Sampaio,  Avcllar, 
Barão  de  Cotcgipo,  Juiz  do  Fora,  Mantiqueira  o  Cruzeiro. 
Idom  das  carvoeiras  no  patoo  das  ostaçõos  da  Barra  o  Bar- 

bacena . 

Idom  do  abrigo  para  passagoiros  na  ostação  da  Sorra . 

Idem  da  coborta  da  plataforma  da  ostação  do  Mathias  Bar- 
boza 


Prolongainentò  das  plataformas  das  ostaçõos  do  S.  üiogo, 

Riachuolo,  TodúS,os  Santos  o  fiaseadura, . 

Acquisição  do  torreno  onde  so  acha  odiücada  a  casa  do  rosi- 
doneia  do  agonte  do  Belém  e  do  aguada  para  a  ostação 

do  Buarque  de  Mícodo.» . 

Construeção  das  casas  d#  rosiioncia  do  agonti  do  Manti 
quoira,  do  poisoal  da»estaçao  do  Sitio,  do  Campo  Grando 

o  de  Sanõa  Cruz . . 

Idom  do  casas  para  a  collocação  do  latrinas,  nas  estações  do 

Riachuolo  o  Queluz . 

Idom  do  casas  do  turma  o  outras . . 

Idom  do  caixas  o  encanamontos  d'agua . 


Somma., 


Ia  SECÇÃO 


9943368 


63:0843035 


63:1883528 

8:1883754 

2363917 

283300 

43979 


136:7513483 


3:3903658 


25:6733359 
20: 00236J2 


1:0763618 


50:1423937 


5.728,3883 


1163558 
5163 íOJ 


93672 

11:8323763 


1:2153728 

22O3OOO 


270312 

7:3373576 


27:2473813 


PESSOAL 


39:2493115 


118:6843269 


89:3233778 
14:393. )Ó30 
1:4263390 
533845 
303600 


224:1113412 


3:2163140 


28: 4593774 
16:3683008 
1443838 
74320J 


48:2623050 


6:6983750 


•  6623103 
1:4903600 


2413800 

15:6453153 


5:9403125 


7523300 

14:1413486 


40 


■> 


4a  SECÇÃO 


lltIAL 


1963116 


181 


154 

2: 


361 


4153349 


0033712  22:4323436 
8693325  2:1563625 
2883313  3823250 


9í 


45:5723379 


133271 


3713117 

Í88506 

833202 


PESSOAL 


12:2873170 


79:123g086 


30:4583405 
1: 379fj825 
4073800 


393253 


923654 

0393274 


2993930 


111:6693066 


3813400 
•  8763030 


2933278 


li  1:1443740 


... 


3113894 

253904 


53000 
•.5133724 


*023411 


1:5093398 


:  913327 


12:6833286 


128:3763357 


32:8293522 

2:048g331 

4913007 


3393203 


164:0843415 


4743054 

11:915330 


26:2283741 


23:4363148 

3:0253950 

6703563 


1:1143410 


29:1653874 

1:6563730 


123650 

29:9863023 


2033OOO 


51259OO 


53:6513607 


41:5223019 


2:2393150 


38:47737 

1.682363 


173650 

34:5013747 


6055411 


2:0223498 


*79:56638 


5a  SECÇÃO 


MATERIAL 


7983889 


123:6773534 


7:799,3782 

l:588e37u 

565:440 


213880 


PESSOAL 


11:9293845 


105:8233737 


69:3713091 

2:5133309 

1:8723750 


12:7283734 


Rí 


229:50132711  4! 


77:1703873 
:  10!  (>670 


•■«2:138^1 90 


133:6533006 


39:6173026 


14:465.3106 

1:9403558 

1:2123091 

4253415 


339345O 


239:920332^ 


,  373:573.^34 


3693000 

3:9943365 


71:9173630 

4:6513800 

4:6013*74 

5783500 


'3Í1333Ò 


3603000 

43:6113391 


86:3823742 

6:5923358 

2:8133665 

1:0033915 


57:6603196 


68 


1:547 1616 
8:6443564 
13482 

53322O 


2:4293514 

1623465 


83:1033875* 


4:6473624 

15:0373050 

1323690 

1413OOO 


8 


1:5003000 
1:5913278 
"â:  4363634 
7s:  2763773 


3:2713750 

1:3703510 


1:5603950 

3:3823314 


29:5433798 


140:7643071 


6:1953240 

23:6813614 

134308 

1943220 


5:7013264 

1:5323975 


1:51 


*3:0623228 
’ *5:SÍ83948 


47:820337 


1:11 


1:6 


2:2 


2:8 

3:8 


9:C 


..? 


o 

..  3 


^Escriptorio  da  Via  Pormanento,  28  do  Feveroiro  de  1886.  , 


>  3 


>  J 


*  > 


•  • 


•  • 


•  • 


» »  • 


IMPORTÂNCIA 

POB  5 


\F.3.-e.  f,d.  PEDRO  II _ Demonstração  das  despezas  effectuadas  pela 

«T  secção  da  Via  Permanente  em  1885,  por  conta  das  outras  repartições  da 
Estrada  e  de  diversos,  a  indemnizar  á  referida  secção. 


®  5# 


♦ 

*  t 


DESIGNAÇÃO 


Trafego. .» . . . 

Contabilidade . 

Locíjpioção . 

Tolographo . 

Alinoxarifado . 

Thcsouraria . 

Conslrueção  do  prolongamonto . 

Ministério  da  Agricultura . 

»  »  Guerra . 

Camara  Municipal  da  cidade  do  Pirahy . 

Estrada  do  FoçjoMo  Rio  d’Ouro . 

Companhia  Estrada  de  Forro  Leopoldina . 

»  V  »  »  >  S.  Paulo  e  Rio  do  Janeiro. 

.  »  >  »  do  Piau . 

»  »  Forl'0-CSrrü  do  Juiz  do  Fora . . 

»  »  Se  Navegação  Santa  Cruz . 

>  de  S.  Christovão . 

A.*J.  de  Araújo  Vianua . 

Alberto  Henrique  Corrêa  e  Silva . 

Antonio  Carneiro  de  Paula  Brandão . 

Custodio  de  Castro  Morei  a.. . 

Francisco  de  Assis  Poreira . 

Monteiro  Hime  &  Ca . 

Santos  Cortiço  &  Freitas . 

Thomaz  do  Freitas  Couto  e  Mello . 

Villola  Bastos  &  Ca . 


t  Total. 


MATERIAL 


1:327^1021 

25*52 

5:7265647 

2025290 

2035240 


2:1805569 


96^577 


9775796 

105669 

165460 


55696 

45875 

5375578 


4035011 


2605248 


11:9535129 


PESSOAL 


8:1865154 

2g000 

14:9765995 

9005760 

2555320 


5:6435638 

585500 

2125550 

2225IOO 

85050 

1:7115786 

345514 

1375875 

705OOO 

7305000 

5215335 

9445500 

6405900 

305400 

115300 

205100 

9457OO 

5775500 

805075 

4553OO 


36:1205772 


TOTAL 


9:5135175 

4§452 

20:7035642 

1:1035050 

4585560 

454OO 

7:8245207 

585500 

2125550 

3185677 

85050 

2:6895382 

455183 

1545335 

705000 

7355696 

5265230 

1:4825078 

6405900 

4335411 

115300 

205IOO 

94570O 

8375748 

805075 

45530O 


48:0755901 


Escriptario  da  Via  Pormanonte,  28  de  fevoroiro  de  1886.- 
cont:Ailulado,  José  Ribeiro  Peres  Machado. 


O  1°  escripturario  substituindo  o  chefo  da  secção  de  escripta  e 
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'  ,F  5-  E.  F.  D.  PEDRO  II.  — 


Movimento  de  trilhos  de  aço  no  anno  de  1885 


SECÇÕES  E  DIVISÕES 


ta  seccão. .. . 
2a  »' 

-3a  u  ... . 
4a  »3  .... 


5a 


k . ! 


S.  Paulo. 


Santa  Cru?.i ,. 
Porto  Novo.?.. 


Ia.. 

2a*. 


Ramal  de  Santa  Cruz 
»  de  Porto  Noto 


SALDOS  DE 
1884 


318 


444 


\  268 
('"sò 


377 

67 


847 


RECEBIDOS 


6 

988 


1.466 


1.396 

300 


1.603 


800 


6.759 


301 

344 


172 


1.020 


TOTAES 


38 

1.006 

31 

1.470 


3.062 


2.219 


800 


38 

1.006 

31 

1.470 


.2.368 
>  644 
50 


l  377 
1.842 


800 


8.26 

6 


SAHIDOS 


38 

121 

25 

1.166 


1.988 

644 


136 

1.714 


535 


6.367 


494 


304 


50 

172 


1.020 


38 

615 

25 

1.470 


2.682 


2.022 


535 


38 

615 

25 

1.470 


1.988 

644 

50 


308 

1.714 


535 


7.387 


SALDOS 
PARA  1886 


391 

6 


380 


197 

'265 


139 

"6 

380 


^  380 


l  69 
I  128 


265 


1.239 


Escriptorio  da  TÍa  permanente,  em  28  de  feTeroiro  de  1886.— O  Io  oscripturario  substituindo  o  chefe  da  secção  do 
escripta  o  contabilidade,  José  Ribeiro  Pires  Machado. 
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PEDRO  II  —  Desvios  existentes  nas  estações  em 
31  de  Dezembro  de  1885 


1  T-..  —  .... 

■) 

■> 

"*  ESTAÇÕES 

y 

-> 

TRILHOS  BARLOAV 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS  VIGNOLLE 

TRILHOS  DE  AÇO 

TOTAES 

1 

DE  2» 

DE  3a 

*>  N 

la  Secção 

GDRTE 

m 

m 

'135,30 

200,00 

260,00 

m 

m 

40, 5D 

ra 

175,80 

215,00 

260,00 

66,00 

188,40 

217,00 

177,00 

186,00 

223,00 

135,09 

292,00 

233.50 
62,00 

54.20 
43,25 
48,00 

227,00 

55,00 

71,70 

274.60 
154,00 

331.50 

607.60 
407,00 
345,00 

251.20 
377,00 

379.20 
165,00 
280,00 
159.00 
110,00 
192,00 
125,00 
100,00 
108,00 
,47,50 

1.582,00 

280,00 

127,80 

290,00 

263,0) 

137,00 

100,00 

121,00 

172,00 

1.133,60 

345,0) 

275,00 

189,00 

283,00 

221,00 

1.443,00 

200,00 

111,00 

227,00 

261,00 

192,00 

116,90 

181,00 

173.00 

211,00 

46,00 

15,00 

66,00 

188,40 

217,00 

77.30 
186,00 
158,95 

92.30 
22), 40 
161,90 

99,70 

64,05 

42,79 

71,60 

71,60 

62,00 

54,20 

43,25 

48,00 

227,00 

55,00 

71,70 

lí’.,  60 

Ligação  <ia  linha  do  armazém  E  para  a  Gambôa 

GAMBOA 

150,00 

151,00 

331,50 
607,60 
407,00 
345,00 
251  20 
244,00 
246,20 
165,00 
280,00 
159,00 
60,00 
192,00 
125,00 
100,00 
108,00 

133,00 

133,00 

50,00 

47,50 

J 

8.  DIOGO 

3 

-> 

1,400,00 

280,00 

127,80 

290,00 

263,00 

137,00 

100,00 

121,00 

172,00 

182,00 

1,133,60 

345,00 

275,00 

189,00 

283,00 

221,00 

1.443,00 
200.00 
111,00 
227,00 
261,00 
192,00 
116,90 
181,00 
j  173,00 
211,00 
46,00 

y 


-y 


j 


J) 


o 


;  o 


1  í 


3 


1 


3 


O 


3 


TOTAL  POR  SECÇÃO 


1 


r 


r 


r 


■  • 


1 


1 

t 


4 


4 


estações 

TRILHOS  IÍARLOW 

TRILHOS  BRUNE L 

TRILHOS  VIGNOLLE 

TRILHOS  DE  AÇO 

TOTAES 

1 

DK  2a  r 

UE  3a 

DHIBT-CLIB 

f 

97,00 

240,40 

337,40 

234  ,oo 

234^00 

S.  PftANCIHCO  1  ATI  BK 

47,20 

47,20 

51,00 

54  ’()o 

30,00 

330,00 

36 ) jÕÒ 

MACBUBLO 

33,95 

90,24 

124,19 

223,00 

22  01 

B>  (JUNHO  NOTO 

366,10 

366.Hl 

52,04 

52Í04 

103,35 

96,65 

'0 

200 ) 00 

53,00 

53|00 

77,60 

77,60 

ENüINUO  Dl  DBNTRO 

394,00 

100,00 

494,00 

95,60 

95Í60 

54,50 

54,51) 

5«;90 

54,90 

orrir.iNAs 

416  00 

416,00 

1. ilação  outro  a*  mesmas . . 

. .  ,  , 

. 

77|(K< 

•  •  •  •  #'»•••• 

77,00 

Desfio  a  direita . 

. . 

71,00 

71,00 

86,00 

100,00 

ls6,00 

55^00 

55;00 

I  I RDA  DE 

101,80 

24,00 

125,80 

CASCADCRA 

Desvio  no  centro . 

390,30 

390,30 

394,90 

394,90 

181,01 

181,00 

l  igação  das  linha-*  I  e  3  do  lado  superior . 

76,50 

76,50 

idem  da  linha  n.  I  ao  ramal  do  Campinho. . . . 

79,15 

79,15 

76,50 

76,51 

riem  da  liuha  n.  2  ao  desvio  morto . 

48,80 

48,80 

1.545,20 

1.545,20 

S4POPRMBA 

Desfio  cm  frente  a  estação . 

359,30 

359,30 

Idem  nos  fundos  da  estação . 

271.30 

271,30 

Ligação  da  linha  n  lai . 

46,50 

46,50 

Kamal  de  Santos  Coriiço  «Sc  Freitas . 

1  022.80 

1  0  2,80 

MA  X  AU  BOM  II A 

Desvio  á  esquerda . 

376,35 

140,00 

516,33 

Idem  á  direita . . . 

374^20 

374,2» 

I  lein  morto . 

107Í90 

107,90 

.  QUEIMADOS 

U  Desfio  á  esquerda . 

435,15 

< 

435,15 

II  Idem  à  direita . 

381 ; 35 

381,35 

■ 


( ^ 


c 

.  c 

l 


( 


v 


r 


TOTAL  rOR  SECCtO 


* 

1  7  3 

i  3  ESTAÇÕES 

■)  •» 

■> 

•)  'i  > 

TRILHOS  BARLOW 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS  VIGNOLLE 

TRILHOS  DE  AÇO 

TOTAES 

DE  2a 

de  3a 

a  ^ 

/»  DESENGANO 

351,95 

232,10 

25,20 

377,15 

232,10 

308,52 

160,35 

369,74 

92.60 
280, 0J 

104,00 

380.32 
209,05 

284,27 

299.60 
364.63 

80.60 

230,00 

136,00 

559.60 

329.60 

447,03 

332.33 
331,00 
243,00 

176.60 
242,00 
144,00 
341,00 

53,00 

48,00 

48,00 

52,01 

150,00 

222,00 

132.00 

322,00 

271,00 

332,00 

,  >,  ’ 

0 

CO.NCORDIA 

308,52 

160,35 

356,02 
02,60 
280, 0J 

0 

COMMERCIO 

13,72 

fiem  para  a  casa  conimereial  da  viuva  La- 

104,00 

»  *  * 

ALLIANÇA 

»  » 

380,32 

209,03 

‘  • 

CASAL 

t 

284,27 

299.60 
364,63 

80,60 

109,20 

136,00 

559.60 

329.60 

uba’ 

Í  9 

» 

AVELLAR 

) 

39,80 

*  PARAIIYBA 

» 

ENTRE  RIOS 

447,00 

332,33 

331,00 

243,00 

176,60 

242,0) 

144,00 

341,00 

53,00 

48,00 

48,00 

52,00 

150,00 

O  O  • 

3  ’  » 

4*  Secção 

JBRRAP^A 

1 

222,00 
o  132,00 
322,00 

271,00 

332,00 

Idem  da  Vnião  Mineira . 

. 

. 

. 

PARAHYRDNA 

• 

0 

J 


TOTAL  POR  SECÇÃO 


( 


! 


C 


c  c< 

c  r 


ESTAÇÕES 

TRILHOS  UARLOW 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS 

VIGNOLLE 

TRILHOS  DE  AÇO 

TOTAES 

L_ _ 

O 
►  J 

U  | 

CJ 

* 

O 

«  ' 

H  » 

O 

DE  2»  ( 

DE  3a 

BELBM 

r 

6fl7  fX) 

607,00 

538*55 

238  'r>5 

485’ 00 

485*00 

54,00 

54  *03 

230,90 

230,90 

703  25 

703*25 

263  55 

263  j  65 

226  !0 ' 

•1  226 Í00 

141,60 

141 Í60 

28,03"  ,1/2 

3a  Socção 

ORIENTE 

(.tf 

t 

290,70 

290,70 

, 60 

238i 60 

57;  80 

57;») 

SERRA 

1,  r 

O 

/y* 

297,00 

n 

297,00 

131,00 

131,0) 

C: 

• 

PALMEIRAS 

355,90 

'  335,90 

196,40 

196,40 

66,00 

66;  00 

RODEIO 

316, 50 

c 

316,50 

69,30 

69;  30 

158,90 

138,90 

133,60 

135,60 

í* 

MENDES 

( 

334,20 

554,20 

187,70 

187,70 

SA1*T’1NNA 

1 

413,00 

415,00 

343,90 

345,90 

BARRA 

Desvio  da  estação . 

326,00 

325,  (K) 

V. 

Idom  do  abrigo . 

343,40 

343,40 

Idem  da  earvooira . 

339,40 

339,40 

Idem,  idoio . 

276,00 

276,1X0 

Idom  morto  (Poehini) . , 

207; 60 

207,60 

ii 

371,9 

571,90 

»* 

Idem  do  barracão  . . 

271,30 

271,30 

Idom  do  rio . 

229,10 

229,10 

Desvio  morlo  n.  1 . . 

131 ; 20 

-  151,20 

Idem,  idem  n.  2 . 

132,40 

132,40 

Idem,  idom  n.  3 . 

97,80 

97,80 

Idom  do  conlro . 

368,10 

368,10 

Ligação  . 

80.00 

80,09 

Desvio  da  carvoeira  nova . 

320.ÓÓ 

•  320,00 

Idom  do  ramal  do  S.  Paulo . ?? 

548-,  60 

5í8,60 

84i  00 

84,  no 

Idem  dos  negociantes . 

520,43 

520,45 

8.683,75 

t 

•.  c 

c 

3a  Socção 

.  ‘ 

YPIRANGA 

1 

i  Desvio  da  estação . 

349,67 

36,69 

386,27 

VASSOURAS 

C 

c 

C 

Desvio  da  estação . . . 

r 

357,30 

•  357,501 

c 


i  ct  A 


«-  < 


C 


"> 


f 


5 


9 


) 


l 


> 

ESTAÇÕES 

'  )  ‘  ' 

■)  i 

■) 

TRILHOS  BARLOW 

TRILHOS  BRUNEL 

TRILHOS  VIGNOLLE 

TRILHOS  DE  AÇO 

TOTAES 

TOTAL  POR  SECÇÃO 

DE  2a 

de  3» 

■>  3 

,  ESPIRITO  SINTO 

Des~ão  da  eslação . 

240,00 

240,00 

Liem,  morto . 

10MO 

104,00 

3  ^9 

BARÃO  DE  COTBGIPE 

Desvio  da  estação . . 

282,00 

282,00 

i» 

^  , 

OMATHIÁS  BARBOSA 

Desvio  da  oslação . 

240,00 

240,00 

Idem  idorn..... . 

250,00 

240 | 00 

hl 

*  v  .> 

“>  CEDOFEITA 

Desvio  da  ojtação. .  . 

249,30 

249,30 

raorlo _ i>.  ,  . 

133,00 

133 ;oo 

■»  y 

9  ^  RETIRO 

Desvio  da  estação . 7.  . 

265,00 

265,00 

1  tyem  para  mancara» . 

292,00 

292| 00 

JUIZ  DE  "ÍORA 

Dosvio  da  plataforma . 

226,30 

226,30 

MARIANO  PROGOPIO 

~i  J 

228,00 

228,00 

87' 73 

87  ,'75 

222,80 

222,80 

178,55 

178; 55 

171,35 

471 ;35 

-2 12  j  50 

212,50 

221,20 

2-2 1;  20 

64,00 

4.936,75 

5  5»  íseçoão 

) 

BEMFICA 

261,20 

261,20 

> 

CUAPÉO  d’üVAS 

> 

231,00 

234,00 

IP 

JOAO  gomes 

277,15 

277,15 

103,50 

103^0 

MANTIQUEIRA 

2)3,00 

203,0o 

118,50 

118150 

J$ÍO  ay^es 

> 

217,00 

217,00 

• 

8ITIO 

260,00 

260,00 

3 

250 í 00 

250 ; 00 

170,00 

170 ;oo 

135,00 

135 ;oo 

Idom  do  girador . í . 

95,00 

95,OOl 

%• 


9 

>  t 


J 


* 

9 


?  • 


*  * 


3  v* 

>  p  »/  -  3 


; 

■\ 


:> 


•) 


p 

p  i 


) 


) 


3 


j 


T 


3 


3 


3 


; 


.) 

j 


3 


) 


3 

3 


4 


i 

">  3 

3 


^ , 


■) 


3 


3 

*> 


-)  'l 


3 


P 


* 


*3 


3 

9 

9 


•9 

<9 


9 


•  • 


1  J 


) 


3 


9 


9 

3  » 


9 


.  • 

.9 


O 

7 


9 


J* 


) 


\v„ 


ESTAÇÕES 


Desvio  da  estação . 

Mem,  idom . 

Idcm  para  o  abrigo  de  maehinas. 
Idem  do  girador . 


RRSSAQUINHA 


Desvio  da  estação. 


CARANDAHV 


Desvio  da  ostação. 

Idem,  idom . 

Idem,  morto . 


BOARQ0E  DE  MACEDO 

Desvio  da  estação . 


CURISTIA.VO  OTTOM 

Desvio  da  estação . 


LAfAYETTR 


Desvio  da  ostação. 

Idem,  idem . 

Idem  do  girador. .. 


Hainal  tio  Santa  Cruz 


8APOPRMBA 


Dosvio  principal . 

Mem  parallelo  ao  principal . 

Idem  do  abrigo  de  carros . 

Desvio  do  girador . 

Mem,  morto . 

Idem  do  Engenho  Santos  &  Cortiço. 


RRALBNOO 

Desvio  da  ostação . 

CAMPO  GRANDE 

Desvio  da  estação .  .... 


SANTA  CRUZ 


Desvie  da  estação . 

Idem  do  deposito  de  carros . 

Mem  para  o  abrigo  de  maehinas. 

Idem  para  o  girador . 

Idem  para  o  abrigo  de  carros . 


MATADOURO 


Linha  da  estação  ao  Matadouro  inclusive  o 

circulo . 

Dosvio  das  salgadoiras  e  sobo . 

Mem  para  depositos  do  carros  de  carne  verde. 

Idém  passando  nos  fundes  das  ollicinas . 

Idom  do  aprisco . 

f 


Ramal  tio  Macacos 
MACACOS 


Dosvio  da  ostação. 
Idem  do  contro... 
Idem  do  abrigo... 


£ 

o 

-3 

CS 

-« 

CQ 

C/3 

O 

x 

jj 

2 

H 


_! 

Cd 

>5 

X 

os 

a 

03 

O 

X 

_3 

CS 

H 


TRILHOS  VIGNOLLE 


DE  2a 


254,34 

12-4,85 

106,15 

121,65 


321,20 

331,00 


364,75 

322,20 


71,70 


2.359,60 

297,80 


294,04 

238,60 


DB  3a 


O 

U- 

■< 

Cd 

Q 

c/3 

O 

X 

- 

5 

H 


126,86 


276,00 

1.022.80 


105,07 


72,35 


211,90 


291,00 

274.50 

128.50 


210,00 

274.00 

120,00 

80,00 


245,00 


237, íO 
237,00 
87,00 


253,00 

t 

202,50 


300,60 

3l'0,60 

54,00 


p  c 

- - 


W 

< 

H 

O 


O 

m 

ba 

‘  X 
■  ? 

s 

o 
H 


- 


210,00 

274,00 

120,00 

80,00 


245,00 


237,00 

237">0 

87,00 


‘  *  253,00 


2^2,5) 


300,60 

300,60 

54,00 


352,20 
128,85 
r  106,15 
129,65 
276,00 
1  022.80 


321,20 


331,00 


364,75 

322,21 

105,07 

71,70 

72,35 


2.359,60 

297.80 

211,90 

294,04 

238,60 


291,00 
274,  0 
128,50 


4 . 925 , 45 


7.005,86 


694,00 


U  c 


«•  c 


\ 


«  <■  , 
c 

C  f 
c 


✓  f 


t  ( 
c 


r( 

\  »  f 


<  c 


)  '  f 

*w  ■%  9 


, Itesvio  da  estação.. 
Idsra  do  armazém. 


Tlesvio  da  estação. 

•Idem  do  armazém . . 


■> 

Dssvio  da  estação . ->. 

Idom  do  armazém . 


■*  >T 


ESTAÇÕES 


j -»  ■» 


Ramal  de  S.  Paulo 

VARGEM  ALEGUE 


Bóíy 


tvi#  da  estação. . 
Idem  do  amfazom. 


VOLTA  RRDO.NUA 


Igem  para  o  depositidí  carros. 


BARRA  TTANSi 


^SAUDAÇE 


Desvio  da  estação. 


Desvio  da  estação . . . .  J1. 

Ijlem  para  o  deposito  de  carros. . .  /. . 


Desvio  dasostação. . 
Idem  do  armazém?. 


SURÜBY 


Desvio  ía  estação. 


Ítesvio  da  estacão, 
di 


'degi  do  armazém. 

Idem  do  armazém . ■ . 

Idom  do  abrigodc  carros . 

Idom  d^girador . 

Idem  da  valia  do  lavagem  de  machinas. 


CAMPO  BELLO 


Desvio  da  estação . 

Idem  do  deposito  de  carros. 


•  •  i  tatiaIa 

»  *  i 

Desvio  da  estação . 


•  3 

BOA  ^'ISTA 


Dosvio  (faostação. 
Idom,  idem . 


QUELUZ 


Desvio  da  estação. . ... 
Idem,  idem . 


*  • 


1  . 


a  )  i  3 


£ 

O 


o 

53 


cd 

E- 


« 

z; 

cd 

cd 


zn 

o 

EC 

-J 


cd 


•  >* 

•  9/1 


->  1 


TRILHOS  VIGNOLLE 


DE  2a 


419,00 


50,70 


280,00 


31,10 


DE  3a 


391,60 

268,10 


285,10 

276,40 


257,50 

342,00 

200,00 


271,60 


295,30 


287,65 

98,40 


243,60 

237,20 


151,00 


295,00 

292,7(1 

242,60 

168,84 

87,49 


287,90 

99,20 


368,10 


339,60 

338,10 


378,50 

299,65 


«  / 

> 


o 

c 


ta 

Q 


c/> 

o 

X 


X 

H 


OI 

M 

< 

f- 

O 

H 


331,60 
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